qJorto 


VA 


O Comércio do 


E : 36DE PORTE 
CENTENÁRIO ASES PAGO 
Ano CXXVI! — Número 332 inta-ei j 
Ê Director: JOAQUIM QUEIRÓS e "Subdirector: COSTA CARVALHO Quinta dolra jo do Mane 
PREÇO: 15$00 TELEFS. REDE, 21021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO - TELEX: 25108 


Chamados por Eanes 


Oliveira Dias | 
E Ribeiro Teles 


DOIS BANCOS | 
ASSALTADOS 


— «VOARAM» MAIS DE M 


cia na páginal3 EN 


Milhares 


- de pessoas g is Ny PARA TANTA FE 
| 
| 


AR! 55) Um osso (Itália) === [q nossas 


patrocinada 


para o jogo de hoje “= EEtds 


das vítimas 


“do 1.º de Maio 


páginas (C o ) Paulo Miranda vencedor 


Lacticoop 
Renault Portuguesa 
Espumantes Aliança 
« CAMISOLA ROSA (Metas Vol . Extrusal 

« CAMISOLA XADREZ (Fugitivo - Oliveira a Irmão 


Grande Prémio «EP» ===— = 


PANOS DE META — Pavicentro 


as 
CARRO DE SOM - Janeves 
CARAVANA PUBLICITÁRIA — Famel 
OE E PP SU CARRO VASSOURA - Lacticoop 
Lerem Desporto FAIXAS VENCEDOES DE ETAPAS — Lacticoop 


'e CAMISOLA AMARELA (Líder da prova) 
e CAMISOLA VERDE (Pontos) .. 
e CAMISOLA AZUL (Montanha) 


Os «reis do pedal» vão para a estrada 


Quinchães 


facto, é com autoridade legitima que 
aquestão se põe. Depols de vermos, 
finalmente, ultimadas as obras de porque é curiale legítimo, exigir igual 
electrificação do lugar de Docim, o tratamento para igual problema, ve- 
maior da freguesia, cujo projecto foi 
elaborado hájáalgunsanos, porgun- 


FERNANDO 
CABRAL 


Regresso aos temas sob o titulo «teias de aranha» 
que, devido, talvez, ao facto de se adensar cada vez mais 
o ambiente de indiferença e irresponsabilidade em que 
se vive, têm vindo a aumentar assustadoramenté. 

A memória dos homens é, geralmente, curta. É por 
isso que — diga-se de passagem — certos trampolineiros 
têm o desplante de fazerem afirmações que são preci- 
samente contrárias às que, tempos antes, haviam pro- 


duzido!... Também há acontecimentos que, enquanto . 


duram, são motivo de preocupações, à mistura com 
promessas, e que, quando findos, depressa são esque- 
cidos... Estas considerações vêm a propósito de decla- 
rações feitas, em meados de Agosto do ano passado, 
quando o País, principalmente a região Centro, era um 
imenso braseiro. Aquela data, tinham ardido 48 mil hec- 
tares de floresta, com um prejuízo estimado em 600 
milhões de escudos só em material lenhoso não comer- 
cializável. Não faltaram apelos e advertências para a 
necessidade de, a tempo e horas, se procurar evitar, no 
Estio seguinte, espectáculos tão infernais. Houve quem 
declarasse que iria sertraçada «uma acção planeada e a 
longo prazo para permitir a prevenção dos incêndios 
florestais». ; 

Sabido que, desde 1975 e até ao início do Verão de 
1981, a extensão da área florestal destruída pelo fogo se 
cifrava em quase 200 mil hectares, sendo incalculáveis 
Os prejuízos acumulados, era de crer que, sem demora, 
fossem então adoptadas medidas adequadas. Pois bem. 
Não foi sem surpresa que soube que, só há dias, o 
Conselho de Ministros decidiu despender 120 mil contos, 
a repartir por vários Ministérios, para a aquisição de 
equipamentos e criação de estruturas de combate ao 
flagelo dos incêndios florestais! 

Como para a realização destas tarefas — repartir a 
verba por Ministérios, adquirir equipamentos e criar es- 
truturas — vai ser imprescindível muita papelada, que 
terá de passar por diversas mãos, em habitual liturgia 

“burocrática, não será ousado presumir que, com o 
Verão à porta, os incêndios comecem e estejam ainda 
por definir, nos alcatifados gabinetes, com janelas vira- 
das para o Tejo, os meios mais convenientes para os 
combater! 

Nisto, como em muitas mais coisas, continuamos a 
ser fervorosos adeptos do improviso... Aliás um cons- 
tante não-te-rales parece constituir o denominador 
comum em diversos sectores, dando a impressão de 
haver quem esteja apostado no desmoronar gradual do 
regime e das estruturas económicas. Observe-se o que 
se passa com o porto de Leixões, paralisado há mais de 
um mês. : “ 

A índole destas «notas» não se compadece com a 
análise da questão em termos de apurar a quem, porven- 
tura, cabe a razão. Penso, todavia, que, para além do 
ponto de vista das partes em litígio, não pode esquecer- 
-Se (e desprezar-se) o interesse colectivo que, na minha 
óptica, é incompatível com a prolongada inactividade do 
segundo porto do País. Ascendem a largas centenas de 
milhares de contos os prejuízos que se repercutem em 
múltiplas actividades, nomeadamente em empresas vi- 
radas à exportação que, impossibilitadas de satisfazer 
prazos de entrega, deixam de, concomitadamente, 
cumprir contratos por exclusiva culpa alheia. E não me- 

Tece a pena apreciar os efeitos no respeitante à importa- 

ção, pois é expressivo, e conhecido, o que ocorreu 
recentemente com a batata... 
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támos porque se não dá total cum- 
Primento ao mesmo, e se não refor- 
QUE ELECTRIFICAÇÃO? | çam os outros lugares que tão mal 
Isto perguntam as pessoas. De — servidos estão sendo, 
A questão não é nova. Já aqui foi, 
pormaisque uma vezabordada. Isto, 


filicável que 6, de facto, ser a sua 
resolução relativamente fácil. 
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A paralização do porto de Leixões não tem uma 
dimensão meramente pontual e local. Possibilitar (ou 
permitir) pela inércia que o diferendo atinja terceiros e 
ofenda os superiores interesses da comunidade é reve- 
lar debilidade e irresponsabilidade que são inaceitáveis 
emface do plano inclinado em que o País se encontra. Se 
a solução não surge por via de entendimento entre as 
partes, porque se espera? A quem pode convir a ineficá- 
cia do porto de Leixões? Será que a apatia, o deixar- 
-correr, por parte dos responsáveis, se insere, por negli- 
gência, na chamada política de terra queimada que 
conduz ao desespero, que é humus onde podem germi- 
nar as sementes de totalitarismo? 


Estão a ser corriqueiras as situações em que cam- 
peia a irresponsabilidade de que resultam ofensas a 
direitos e até faltas de respeito pelo semelhante. Para 
prova do que digo e como demonstração da boa quali- 
dade do respectivo serviço, é oportuno referir o que se 
passa com a Direcção Geral de Transportes Terrestres. 


Como é sabido, uma viatura a gasóleo implica parao 
respectivo proprietário o pagamento do imposto de com- 
pensação. Um amigo meu vendeu em Abril de 1981 um 
carro que estava nestas condições. Logo, vendedor e 
comprador procederam às necessárias declarações re- 
lativas ao registo e ao imposto. Apesar disso, este conti- 
nuou a ser pago pelo vendedor até que deixou de receber 
O aviso, facto que o levou a convencer-se de que a 
cobrança do imposto tinha sido feita, finalmente, junto do 
comprador! Mas, qual quê? Cerca de um ano depois 
recebeu o aviso para pagar e com juros de mora! Na 
Fazenda Pública, onde foi verbalmente reclamar, 
explicaram-lhe que, ali, a função era apenas a de 
cobrar. O melhor era liquidar (os juros também) sob pena 
de execução! É que a penhora já não incidiria sobre o 
carro (que não possuia), mas sobre outros benst... Es- 
creveu, então, ao Director Geral que, talvez devido aos 
afazeres, não pode encarregar alguém de responder... 

Esta actuação da DGTT não era, para mim, uma 
novidade, pois sabia da existência de outros aspectos 
mirabolantes. Assim, as empresas que se dedicam ao 
comércio de automóveis, quando utilizam, em serviço 
próprio, veículos sujeitos a imposto procedem ao ine- 
rente pagamento. Posteriormente, ao venderem as via- 
turas tratam de efectuar o licenciamento e a transferên- 
cia do imposto para o nome do comprador. Entra então 
em jogo a burocracia... Só muitos meses depois é que a 
DGTT procede ao averbamento do novo responsável 
pelo imposto. Entretanto, as empresas passam a ser 
devedoras perante o fisco! Até que a aludida Direcção 
Geral, através da «Divisão de revisão dos Impostos de 
Compensação e Camionagem», integrada na «Direcção 
de Serviços de Impostos», oficia que, nessa data, enviou 
o título de anulação relativo ao IMPOSTO INDEVIDA- 
MENTE TRIBUTADO a certo Juízo do Tribunal de 1.º 
Instância das Contribuições e Impostos! Simplesmente, 
entre a data do ofício e a chegada ao Juízo decorre um 
período que vai de seis a doze meses!... 


São inúmeras as consequências deste caótico es- 
tado de coisas. Com tanta demora, sugiro apenas uma 
coisa: a mudança da DGTT para DGCP... 


P.S. — Esta sigla passaria a significar Direcção Geral das Comunica- 


te «O" Comércio, do Porto» SA 


cida Maia 


General Humberto Delgado, 10-1.º-3800 AVEIRO — Tele!. 24020 - Telex 25428 e RuaLuis deCamõss, 12-1.€ 


327969; Serviços Administrativos, 370970 e 365044 e Ria da Bandeira, 35-1 “Esq” 


Os moradores da Pica, Serrinha, 
Eirós, Assento e, sobretudo Outeiro, 
também são GENTE. Jão dissemos 
& nunca é demais repeti-lo, que é 
fraquissima a energia eléctrica qua 
chega a estes lugares, especial- 
mente a Outeiro, um populoso e con- 
centrádo lugar, onde é de facto fácil 
resolver o problema. É também, um 
lugar que nos últimos dois anos está 
completamente esquecido. É justo, 
agora que a euforia eleitoralista se 
aproxima, e que, por conta de tal se 
assiste já, ao esbanjar desordenado 
de dinheiros que não há, e em que. 
certos casos são já considerados 
«de vida ou de morte», o lugar de 
Outeiro beneficie duma fatia do bolo, 
ainda que pequena. 

Já a anterior Junta de Freguesia, 


E 
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sentiu o problema.Por isso, pediu a 
elaboração do projecto. Deve ser 
postoemprática, na suaglobalidade. 
A assim não ser, agora que se está 
com a «mão na massa» ficarão iora 
da carroça, que é como quem diz, 
quase às escuras, sem energia ca- 
paz, os moradores dos referidos lu- 
gares que, repito, também são 
GENTE. 


Às entidados responsáveis, o 
alerta, a chamada, uma vez mais de 
atenção, a pergunta: 

Porque se não reforça a rede de 
distribuição de enernia eléctrica aos 
lugares da Pica, Serrinha, Eirós, As- 
sento e Outeiro? 

Serão precisos também, abaixo- 
-assinados e delegações do povo às 
portas da Câmara? 
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A BALADA DE HILL STREET 
E SEUS HOMÓLOGOS - 


Exemplo de «rebaldaria» institucionalizada. 

As hierarquias (9 não só) tratam-se portu... trocam-se piropos algo 
fortes... ás vezes, insultam-se! 

Vestem-se de modo informal. São tu cá, tu lá com os marginais; 
penetram no seu meio, movimentam-se nele e estabelecem pactos. 

Anagramas do estereótipo do que é correcto para as mentalidades 
alinhadas, muito cumpridoras da praxe e do tradicionalismo. 

Gente inclassilicável à luz dos conceitos monolíticos e do «esta- 
blishment» conservador... 

Prostitutas, proxenetas, ladrões, toda a espécie de «out-laws», 
são os interlucotores do outro lado da fronteira. 

A linguagem, por vezes, roça a obscenidade mas é rica, concreta; 
evita o rococó, o artificioso da tecnocracia e do ardil. 

Antídoto de venenos sociais tremendos, vazadouro de uma socie- 
dade prenhe de contradições, encruzilhada de vidas com real sentido 
humano emergindo de sargetas imensas — que a válvula de escape da 
sociedade em ebulição — tudo isto 4, a esquadra de Hill Street. 

Tensões emocionais em alto relevo, cadinho elervescente de 
sentimentos, ora elevados e altruístas, ora rasteiros e ferinos, que 
dir-se-ja simbolizarem, de modo magistral, a etema luta do bem e do 
mal, 

Mas... em certo estilo! Diriamos, até, que só naquele estilo é 
verosimil. É 

Poderiamos imaginar o desfecho dos confiitos configurados nesta 
magistral série — sob todos os pontos de vista, em que o mais notável é 
o humanística — sob a égide do tradicional, burocrata e conservador? 

Cremos bem que não! 

Não é o diálogo informal, o acesso fácil e despido de «hierarquis- 
mos» que permite a diagnose e o derrube de barreiras entre oposito- 
res? 

Não são essas mesmas facilidades que permitem a dissolução de 
mitos e dogmas quo opõem as personagens, antes as unem à volta do 
singelo e do essencial? 

Não é o convívio e o debate do quotidiano que lhes possibilita 
actuar em fase preventiva, não permitindo o eclodir do acumulado? 

Quando, por impossível, eclodem o companheirismo da parte, 
contrária não será esta, factor de autoridade moral? 

Não será que, neste universo de criatividade, se assume de 
plenitude a frase que paira há longo tempo «não vim para salvar os 
justos mas os pecadores»? 

A intangibilidade moral (embora dentro da franqueza do que é 
humanamente inevitável) é atractiva e polarizadora. 

O envolvimento do quotidiano é a pedra de toque, que vivifica e 
estabelece o laço. 

O tu cá, tu lá, tem os seus riscos pela exposição — e não nos 
referimos ao tu cá, tu lá, formal, apenas ao integral mas tem as suas 
vantagens quando há crise. 

As pessoas tendem a juntar-se à volta de uma bandeira. 

Todos, cada vez mais, precisamos de bandeiras! 

Foi isso que foi — ainda que encarada sob a óptica estritamente 
humana — a extraordinária figura de Cristo. 

E, estranhamente, não foi bandeira de burocratas — que o tentaram 
— de legalistas hipócritas — que apelidou de sepulcros calados de 
branco — de conformistas do «establishment» — a quem disse, atirai a 
primeira pedra! 

Não! fez questão de ser sinal de contradição. 

A Hill Street não é só uma série comercial que obteve 8 Emmies. 

Independentemente — não sei, talvez — da vontade dos seus 
criadores, retrata Um mundo que é na essência a via para a compreen- 
são universal. 

Aliás, se me pedissem, que definisse no seu cerne esta série, eu 
diria, que a chave era compreensão com um toque de tolerância e 
diálogo. Paradigma de tudo o que é entendimento, boa-vontade, 
ecletismo e, por que não, — produtividade. 

Talvez a chave encontrada há 2.000 anos para os conflitos da 
humanidade: amor, na sua asserção de interesse real e sublimado 
pelos problemas do seu semelhante. 

Amesma que levou aimolações dos interesses individuais no altar 
do interesse colectivo. 

Ao esquecimento do pessoal, do egoísmo, à transformação de 
homens comuns em heróis de ideais, 

Voltando ao prosaico da realidade e aos estilos de «comando»: 
inlegrar equipas de homens, envolvendo-se nos seus problemas, . 
coabitando com eles sem distância, no estilo Hil Streete, assim, talvez 
não houvesse tanto conflito, tanto ódio escondido que não possa ser 
dissipado por um «tu» informal mas... sinceramente empenhado. 

Hill Street Uma rebaldaria... um pomo de discórdia, sinal de 
contradição, mas cheio de humanidade e exemplo a seguir, por muito 
quo a alguns custe! 

Hills Streets procuram-se 
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Reunião luso-espanhola 
com Faria de Oliveira 


Delegações de Portugal e de Espanha reúnem-se dia 17 em 
Madrid para conversações sobre o melhor aproveitamento do 
«Anexo P», que define as relações comerciais entre os dois 
países. 

A delegação portuguesa será presidida pelo secretário de 
Estado de Exportação, Faria de Oliveira, e a éspanhola pelo 
secretário de Estado de Comércio, Hidalgo de Quintana. 

Trata-se do primeiro contacto oficial entre representações 
dôs dois países para estudar a situação actual das relações 
comerciais bilaterais que apresentam um défice fortemente des- 
favorável para Portugal. 

A primeira vez que o Governo português manifestou preocu- 
pação às autoridades espanholas por esta situação, foi na reunião 
que O primeiro-ministro Pinto Balsemão e o presidente do Go- 
vemno espanhol Calvo Sotelo, mantiveram em Madrid a 4 de Ja- 
neiro. 

Nessa ocasião fol decidido que o vice-presidente do Governo 
espanhol para Assuntos Económicos, Garcia Diez, visitaria Lis- 
boa para analisar o problema. 

No entanto a visita ainda não se realizou, adi 
oficlosas portuguesas e espanholas de Madrid, que 
des de Lisboa não chegaram a marcar a data dentro do calendário 
proposto pelas espanholas. 

Quanto ao «melhor aproveitamento do Anexo P», ainda não 
estão decididos os critérios a utilizar. Esse será o tema das 
conversações, podendo-se optar por um ritmo mais apressado do 
desarmamento fiscal que favorece Portugal, ou pela mudança de 
lista de alguns artigos, com o que também se pretende beneficiar 
os produtos portugueses. 


Mário Soares na Suíça 


Mário Soares, secretário-geral do PS, afirmou em Genebra 
que, devido à situação económica portuguesa, seria «uma catás- 
trofe para Portugal se todos os emigrantes regressassem ao 
país». 

Soares, que falava numa reunião aberta a todos os emigran- 
tes, promovida pelo Partido Socialista de Genebra e pelo núcleo 
de Genebra do PS, acrescentou que «Portugal não tem estrutu- 
ras» para acolher o acréscimo populacional que tal regresso 
Implicaria». 

Considerou que a situação política em Portugal, atravessa um 
momento «extremamente grave» e afirmou que o PS «se preocupa 
sobremaneira com a situação dos emigrantes de segunda geração 
nomeadamente no que se refere à sua ligação com Portugal». 

Soares condenou a actuação das forças policiais sábado no 
Porto, onde houve dois mortos e dezenas de feridos. 

Fernando Reino, embaixador de Portugal junto da ONU, em 
Genebra, ofereceu uma ceia a Mário Soares, na qual participaram 
o dirigente do PSOE e alcaide de Madrid Tierno Galvan, membros 
do Conselho de Estado de Genebra, diplomatas, Jornalistas suí- 
ços e portugueses radicados na Suíça. 

Ao saudar Mário Soares, o embaixador Fernando Reino sa- 
llentou o papel do secretário-geral do PS na defesa da democra- 
cia. : 


CEMGFA regressa hoje 
da cimeira em Bruxelas 


O chefe do Estado-Malor-General das Forças Armadas, gene- 
ral Melo Egídio, regressa hoje de Bruxelas onde participou na 
reunião número 78 do Comité Militar da NATO, a mais alta autorl- 
dade militar da organização. 

O comité militar é constituído pelos chefes de Estado-Malor 
dos países membros, à excepção da França, que está representa- 
dapor uma missão militar junto do Comité. A Islândia, que não tem 
Forças Armadas, pode ser representada por uma personalidade 
civil. 

O comité militar reune-se regularmente a nível de chefes de 
Estado-Malor —- pelo menos duas vezes por ano — e sempre que 
seja julgado necessário. 

Para permitir ao Comité Militar uma sede permanente com 
poderes efectivos, cada país designa um representante militar 
permanente do Chefe do Estado Melor. 


Em tempo de paz, o Comité Militar está encarregado pelo - 


Conselho de recomendar as medidas necessárias à defesa co- 
mum da zona da NATO. 
Ao mesmo tempo que é a suprema autoridade militar de 


NATO, o Comité tem sob a sua responsabilidade o SACEUR,, 


SACLANT (de que Portugal faz parte), CINCHAN e CUSRPG, além 
de 14 outros organismos militares. 

O presidente do Comité Militar é eleito por dois anos pelos 
seus pares o é assistido por um Estado-Malor militar Internaclo- 
nal. 


Congresso do Comércio 
debaterá adesão à CEE 


«Não nos colocamos numa posição de pedintes. A adesão à 
CEE Implica cedência e conquista de parte a parte», declarou, 
ontem, Manuel Gamito, presidente da Confederação do Comércio 
Português (CCP). 

Manuel Gamito falava numa conferência de Imprensa, onde 
anunciou o programa do! Congresso da CCP, a realizar-se de 21 a 
22 de Malo, em Lisboa. 

Dols temas a debater destacam-se a adesão à CEE e a forma- 
ção profissional. 

Quanto à adesão às Comunidades, o presidente da CCP disse 
que, das negociações em curso, só no final «poderemos saber se 
o conjunto será bom ou mau». 

. O presidente da Confederação declarou, ainda, conhecer em 
concreto as medidas do Ministério do Comércio sobre a CEE mas 
ter, somente, uma síntese do proceder do Ministério das Finanças. 

Com respeito à formação profissional, a: Confederação do 
Comércio val apresentar um projecto visando a formação a todos 
os níveis, do trabalhador do comércio, do empresário em si 
mesmo, dos quadros das associações e dos dirigentes (ou candl- 
datos) associativos. 

De entre os convidados estrangeiros, no congresso, desta- 
cam-seo ral da EFTA, Per Kleppe, e o presidente do 
Conselho Económico e Social da CEE, Thomas Roselngrave. 


O primeiro-ministro português, 
Pinto Balsemão, iniciou ontem o se- 
gundo dia da sua visita oficial de três 
dias a RFA com um encontro com o 
Presidente Karl Carstens. 

O Chefe do Estado Alemão 
transmitiu ao Chefe do Governo Por- 
tuguês a sua convicção de que Por- 
tugal conseguirá aderir à CEE. 

Depois deste encontro, Balsemão 
partiu de helicóptero para Osna- 
bruck, acompanhado da comitiva, 
onde almoçou com Emst Albrecht, 
dirigente da União Democrata-Cristã 
da RFA (CDU), que garantiu que o 
seu partido não vê inconveniente 
numa entrada separada na CEE de 
Portugal e da Espanha. 

Albrecht, ministro-presidente do 
estado da Baixa Saxónia, indicado 
como um dos candidatos da Oposi- 
ção democrata-cristã a Chanceler, 
deciarou que «Portugal deve entrar 
no Mercado Comum, asim que a 
conclusão das negociações o per- 
mita». 

Sublinhando a diferença das duas 
candidaturas, sobretudo ao nível do 
seu impacto económico, considerou 
que a evolução da negociação espa- 
nhola não seria prejudicada se Por- 
tugal entrasse em primeiro lugar. 

Albrecht afirmou que este ponto 
constitui a única divergência notória 
doCDUemrelação à política seguida 
pelo Governo de Schmit, no que res- 
peita ao alargamento das Comuni- 
dades Europeias. 

Antes, Balsemão havia sido rece- 
bido pelo Burgomestre de Dsna- 
truck, que sublinhou a importância 
das relações da cidade com Portu- 
gal, num breve discurso de boas- 
vindas ao primeiro-ministro Pinto 
Balsemão. 

O Burgomestre anunciou a reali- 
zação de uma Semana Portuguesa 
entre 15621 de Outubroerecordouo 


subsídio de cem mil marcos (três 
milhões de escudos), concedido há 
dois anos pela cidade, para a cons- 
trução de um centro cultural em Vila 
Real, 

Está prevista, de resto, a próxima 
geminação das duas localidades 

O subsídio para o empreendi- 
mento, que compreende uma bibiio- 
teca e diversas infraestruturas de 
comunicado, foi atribuido no quadro 
da «solidariedade europeia em ac- 
tos». 

A Câmara Municipal de Osna- 
bruck mostra-se interesada na utili- 
zação do centro como «uma ponte 
para Portugab, através dapromoção 
de «actividades de natureza cultural 
e social». 

À tarde, o primeio-ministro visitou 
a fima Karman da Wolkswagen 


“onde teve oportunidade de contactar 


com representantes de trabalhado- 
res portugueses, cujo número as- 
cende a 600. 

Da comitiva que acompanha o 
primeio-ministo a Osnarbruck 
fazem parte o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Gonçalves Peroi 
“embaixador de Portugal em Bona, 
Paulo Enes, o embaixador de Portu- 
gal junto da CEE, Emani Lopes, o 
secretario de Estado da Emigração, 
José Vitorino e o vice presidente da 
Comissão para a Integração Euro- 
peia, António Marta. 


EMIGRAÇÃO É PROBLEMA 


Por seu lado, o secretário de Es- 
tadó português da Emigração fez 
ontem uma visita de cortesia ao se- 
cretário de Estado alemão federal do 
Trabalho, Dressler,com quem abor- 
dou questões relacionadas com a 
situação dos emigrantes portugue- 
ses na RFA. 

Terça-feira, José Vitorino havia- 
-se encontrado com a responsável 


tenta pressionar apoio da 


CECSNINA 


Encontros com o Presidente Carstens e Albrecht 


Balsemão em Bona e Osnabruck 
RFA 


Balsemão passa revista, acompanhado por Schmidt, à guarda de honra 


do Governo federal paraas questões 
dos trabalhadores estrangeiros, Li- 
selote Funcke, a quem transmitiu os 
recejos do Governo português relati- 
vamente às medidas restritivas re- 
centemente tomadas pelo Governo 
da RFA no âmbito da política de 
estrangeiros. 

Vitorino afirmou que o ministro 
alemão federal «manifestou com- 
preensão pela posição portuguesa, 
mas considerou não se poder neste 
momento dar aos trabalhadores por- 
tugueses um tratamento diferente do. 
quo é dado aos seus colegas oriun- 
dos de países não pertencentes à 
CEE». 

Asprincipaisdivergênciasentreos 
dois governos situam-se nas áreas 
do reagrupamento familiar e do di- 
reito de estabelecimento. No pri- 
meirocasoogovernode Bonalimitou 
recentemente a entrada de filhos de 
emigrantes na RFA que queiram 


que o aguardava em Bona 


juntar-se aos pais, estabelecendo 
como idade limite os 16 anos de: 
idade. 

No segundo caso, o Governo ale- 
mão federal considera que o trata 
mento a dar aos trabalhadores por- 
tugueses se deve inscrever no que 
for decidido no âmbito das negocia- 
ções com a CEE. 

Vitorino convidou Lisolete Funcke 
para visitar Portugal, convite que foi 
aceite e que deverá concretizar-se 
em Setembro. 

Balsemão, porém, mostrou-se, 
particularmente satisfeito com os re- 
sultados das conversações com 
Helmut Schmit sobre emigração, 
sublinhando que o Chanceler federal 
garantiu pela primeira vez que os 
trabalhadores portugueses já resi- 
dentes na RFA teriam um tratamento 
idêntico ao dos cidadãos das Comu- 
nidades Europeias mesmo antes da 
adesão plena. 


Portugal é desde ontem 
membro associado da FAD 


Portugal é, desde ontem, membro associado do FAD (Fundo 
Africano de Desenvolvimento). 

O protocolo de adesão foi ontem assinado em Lusaca por 
Alberto Regueira, secretário de Estado do Planeamento, sendo a 
quota subscrita de cerca de 600 milhões de escudos (oito milhões de 
unidades de conta). 


OFAD, cujos fundos são geridos pelo BAD (Banco Africano de 
Desenvolvimento), agrupa como membros praticamente todos os 
países do continente e como associados os países dó Ocidente 
Industrializado. 

Aadesão de Portugal abre às empresas portuguesas a possibi- 
lidade de participarem em concursos internacionais para projectos 
de desenvolvimento financiados pelo FAD. 


'Ao mesmo tempo passa a permitir aos exportadores portugue- 
ses contratos de fornecimento de equipamentos e serviços em 
operações financeiramente apoiadas pela organização. |, 

Participaram igualmente na reunião de Lusaca, que termina 
amanhã, altos funcionários de bancos portugueses com operações 


Enretanto, o secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, 
Leonardo Matias, declarou ontem em Lisboa que Portugal conseguiu 
jáestabeleceruma «forma extremamente feliz de relacionação» com 
as suas antigas colónias africanas. 

O vector africano é hoje um dos três que presidem à política 
externa portuguesa, sendo os outros o europeu (campanha para a 
integração no Mercado Comum) e o do relacionamento com Brasil, 
mundo árabe e.outros países onde existam comunidades significati- 
vas de emigrantes portugueses — recordou Matias, num almoço com 
jornalistas. 

Portugal pretende participar na vida pública internacional de 
uma forma serena e equilibrada — afirmou o secretário de Estado, 
para quem se atravessa uma fase em que a ajuda ao desenvolvi- 
mento de jovens países africanos é considerada de grande impor- 
tância. 

Apolíticadecooperação com África-disse—só élimitadapelos 
parcosrecursos portugueses. Mas o país está desde já a estudar com 
a Comunidade Económica Europeia (CEE) possibilidades de coope- 
ração conjunta com jovens Estados africanos de expressão oficial 


em países africanos. 


portuguesa. 


“Comendador ABÍLIO FERREIRA 


DE OLIVEIRA 


MISSA DO 30.º DIA 


Passando amanhã, dia 7, o 30.º dia do seu fa- 
lecimento, a família participa que às cerimónias Iitúrgi- 
cas em sufrágio da sua alma se realizam às 12 horas 
na Paroquial de S. Martinho do Campo (Santo Tirso). 


S. Martinho do Campo, 6 de Maio de 1982 
“A FAMÍLIA 
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«O regime, como está, não é viável». 


Helena Roseta defende | 
eleições antecipadas 


e PSD em Jornadas Parlamentares 


Helena Roseta, do PSD, disse ontem à tarde 
numa entrevista à RDP que «se a AD não tem 
condições para cumprir os seus objectivos, deve 
pôr o problema ao povo português e este ser 
chamado a pronunciar-se». 

«Se houver impasse, se a AD chegar à conclu- 
são, depois de uma reflexão que tem de ser feita 
nos partidos da AD, de que não temcondições para 
cumprir os seus objectivos, a Aliança Democrática 
deve pôr o problema ao povo português e o povo 
português deve ser chamado a pronunciar-se» — 
afirmou. 

«Porque na'verdade — frisou — nós herdámos 
uma situação de uma resposta contraditória do 
povo português em relação às nossas propostas e 
às propostas do Presidente». 

«Os eleitores são soberanos, escolheram esta 
situação que não tem saída e a Aliança Democrá- 
tica não deve esconder as verdades» — sublinhou. 


Helena Roseta disse também que «o regime, 


como está, com esta Constituição e com esta . 


confusão de poderes, não é viável». 


«Nenhum dos orgãos de soberania pode assu- 
mir a plena responsabilidade daquilo que faz» — 
salientou. 

«O pals tem tantas políticas quantas as pessoas 
que falam» — disse. 


BALSEMÃO ENCERRA HOJE 
AS JORNADAS PARLAMENTARES DO PSD 

Entretanto, a revisão constitucional e regionali- 
zação foramos temas ontem dominantes no decor- 
rer dos trabalhos das Jornadas Parlamentares do 
Partido Social Democrata que serão hoje encerra- 
das com a presença do primeiro-ministro, Pinto 
Balsemão. E 

Segundo nos disse o deputado Lemos Damião, 
secretário do grupo parlamentar do PSD, as Jorna- 
das constituem uma oportunidade «para os depu- 
tados refletirem sobre o que representam para a 
democracia portuguesa e para os eleitores». 

O papel do grupo partidário partamentar face ao 
Governo e face ao aparelho partidário foi igual- 
mente focado e hoje será debatida a estratégia 
parlamentar bem como as relações com as outras 
bancadas damaioria, no sentido de ser encontrada 
uma maior eficácia o uma maior dignificação da 
função do deputado. 

Falando sobre regionalização, o ministro da 
Administração Interna, Ângelo Correia, traçou uma 
panorâmica daquilo que representa a regionaliza- 
ção e areforma do Estado, tendo previsto um 
período de 15 anos para a concretização da regio- 
nalização, tendo referido acriação a curto prazo de 
sete novas associações de municípios e a criação 
de «regiões naturais» designadamente no Algarve, 
entre o Douro e Minho é Trás-os-Montes, 


mais vale prevenir 
que remediar 


Registaram-se depois intervenções de diversos 
deputados que colocaram questões ao ministro e 
apontaram diversos problemas de âmbito regional 
quese prendem coma regionalização, num debate 
considerado por Lemos Damião como muito «inte- 
ressante e pacífico». 


Ainda durante a manhã (os trabalhos estão a 
decorrer na Sala do Senado da Assembleia da 
República) os deputados do PSD ouviram inter- 
venções de Ferreira Campos que falou sobre habi- 
tação, Mário Lopes que abordou questões agrico- 
las, Lemos Damião que tratou problemas relativos 
à educação e Rui Amaral que focou questões de 
trabalho. - ; ê 

Segundo conseguimos apurar não está agen- 
dado qualquer debate sobre «o caso Adelaide 
Paiva», sendo no êntanto admissível que a própria 
deputada tome a iniciativa de discutir o assunto. 
Como se sabe, Adelaide Paiva deu um número de 
faltas que pode determinar a perda de mandato o 
que, aliás, foi solicitado pela direcção do grupo 
pariamentar à mesa da Assembleia da República, 
tendo a deputada anunciado ir recorrer para o 
plenário. 

As comemorações do aniversário do PSD, que 
mobilizam, este fim-de-semana milhares de mili- 
tantese simpatizantes sociais democratas em todo 
o país, é outro tema que poderá ser tratado. 


Ainda que o seu coração seja forte e saudável, você não deve 
dispensar-se dum exame médico periódico. Entregando-se nas mãos 


de quem sabe do assunto. 


“Também o “coração” do seu TOYOTA é forte e saudável. Mas deve, 
do mesmo modo, ser observado e rodeado de todos os cuidados. Por 
verdadeiros-especialistas no assunto e não por simples curiosos. 


TOYOTA 


SERVIÇO 


Importadores e Distribuidores Exclusivos: Salvador Caetano, SARL. Concessionários em todo o Pais com serviço de assistência e peças 


A rede de assistência oficial TOYOTA: com 
peças genuínas, cobrindo todo o Pais, 
manter-lhe-à o seu carro afinado, 

impecável. Garantindo-lhe uma vida mais 
longa, sem problemas. 

Para que possa tirar do seu TOYOTA o 
máximo rendimento, com total segurança, 
utilize sempre os serviços de assistência 

oficial com peças genuínas TOYOTA. g 


ê 


CONSTITUIÇÃO 
Novo texto 


para Julho 


— prevê Almeida Santos 


O dirigente do PS Almelda Santos afirmou, numa entrevista publicada 
ontem no «Diário de Notícias», do Funchal, que «a revisão constitucional 
poderá subir ao plenário do Parlamento dentro de uma a duas semanas». 

Almeida Santos afirmou-se convencido de que «com boa vontade, 
sentido prático, e algum comedimento oratório a revisão poderá estar pronta 
até ao fim de Julho ou meados de Julho». 

Adiantou que, após a reunião entre as delegações da AD e do PS, 
«subsistem apenas divergências pontuals sobre questões que não inviabill- 
zam a revisão da Constituição». 

Sobre as críticas da Allança Democrática à revisão da lel fundamental, 
no que se refere ao sector económico, considerou que «a AD engana o país 
quando procura desculpabilizar-se do Insucesso dos seus governos Impu- 
tando a culpa da crise à Constitulção que nos rege». 

Entretanto, a Comissão Parlamentar de Revisaão Constitucional reu- 
niu-se ontem em S. Bento para debater os assuntos ainda pendentes e em 
aberto. 

Os artigos um e dols, reforma agrária, discussão do orçamento e 
Instrução do processo criminal são alguns dos pontos ainda em aberto — 
disse Costa Andrade (PSD). 

Neste momento, está debatido a nível de Comissão quase todo o 
articulado até ao fim do capítulo sobre a Assembleia da República — 
acrescentou. 

«Os deputados Amândio de Azevedo e Sousa Tavares, ambos do PSD, 
debateram entretanto, durante os trabalhos, a questão de saber quem é o 
porta-voz dos sociais democratas na Comissão de Revisão» — disse ainda. 

A Revisão Constitucional fol depois discutida durante a tarde, e em 
separado, em plenário dos grupos parlamentares do PSD e do PS. 


AR vai debater 
Lei de Amnistia 


Vai ser finalmente agendada, para O próximo dia 20 do corrente, na 
Assembleia da República, a nova Lei dé Amnistia, redigida e apoiada por 
mais de 30 deputados da Aliança Democrática e da ex-Frente Republicana e 
Socialista — FAS — e cujos sucessivos adiamentos éstarem a causar uma 
profunda inquietação entre os presos do PRP. 

Os esforços da UEDS, partido parlamentar que chamou a si a missão de 
apresentar aquele documento na AR, para obter uma data para a sua 
apreciação e votação tinham-se mostrado infrutíferos, com a alegação de 
que a agenda de trabalhos do Parlamento se encontra sobrecarregada com 
outros importantes problemas. 

Foi em Junho passado que Carlos Antunes suspendeu, ao vigésimo dia, 
a sua limitada greve da fome com a promessa de que seria apresentada na 
AR uma nova Lei de Amnistia que contemplasse a situação de injustiça em 
que se encontravam os presos políticos do PRP e outros vítimas de descri- 
minação não abrangidas pela aplicação da Lei de Amnistia de 23 de 
Novembro de 1979. 

Reabertos os trabalhos da Assembleia da República, aguardava-se, 
como fora prometido, que o projecto de lei de amnistia para os crimes 
políticos subisse ao plenário, mas como se afirma num documento dos 
dirigentes do PRP, «o governo, através do ministro da Justiça, passa das 
manobras de bastidores para a praça pública, numa campanha descarada 
de insultos e calúnias» de modo a pressionar os deputados signatários e a 
impedir a apreciação do documento. 

Considerando que o Poder estava na disposição de utilizar todos os 
meios para «prosseguir, chantagear e desrespeitar abertamente todos os 
que se lhe opõem, mesmo pelos meios mais legais e legítimos» os presos do 
PRP estavam em vésperas de reiniciar a sua luta nestes dias mais próximos, 
revendo, assim, a posição tomada anteriormente de só começarem com 
nova greve da fome e levá-la até às últimas consequências após a votação 
da referida Lei de Amnistia e no caso desta ser derrotada. 

Anotícia, conhecida ontem, de que o documento se encontra agendado 
evaiser apreciado na AR, foi decisiva para os presos do PRP suspendersem 
a sua determinação, para que a sua atitude não fosse considerada como 
uma chantagem sobre os deputados. 


LEGALIZAÇÃO DO ABORTO 


Hoje, a Assembleia da República deverá votar uma proposta de resolu- 
ção do PS que cria uma comissão parlamentar eventual para a apreciação 
dos projectos de lei do PCP sobre aborto, plenamento familiar e materni- 
dade. 

+ Apósa apresentação no Parlamento, os projectos baixaram à comissão 
parlamentar de saúde (matemidade e planeamento) e à de direitos é 
liberdades (aborto). 

A apreciação da proposta do PS consta da agenda da primeira parte do 
período da ordem do dia da sessão do Parlamento, que se efectua hoje de 
manhã. 


ESTATUTO DAS AUTARQUIAS 


Por seu tumo, o CDS tem na forja um projecto de lei-quadro que, caso 
venha a ser aprovado, condicionará a alteração do estatuto das autarquias 
locais, mediante a conversão de algumas antigas freguesias em concelhos 
ou cidades. E 

Isto quer dizer que a eventual transformação de uma circunscrição 
administrativa será restringida por forma a não prejudicar núcleos popula- 
cionais donde dependia, A E 

A justiça administrativa é o critório adoptado pelo projecto, tendente a 
banir a pulverização das autarquias de pequeno dimensionamento e as 
consequentes dificuldades resultantes da atribuição de dotações financei- 
ras, operações estas já de si melindrosas pela aplicação da respectiva Leide 
Bases. 


AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA 


Entretanto, a comissão parlamentar de educação concluiu ontem a 
série de audiências que tem vindo a dar para debate dos projectos de lei de 
autonomia universitária — disse um deputado da comissão. ' 

Depois de anteriormente ter recebido os reitores e os sindicatos de 
professores, a comissão reuniu-se ontem com representantes das associa- 
ções de estudantes das universidades de todo o país. 

Uma das conclusões do encontro refere-se ao «éxcesso» de regula- 
mentação da proposta de lei do Governo sobre o assunto — acrescentou o 
deputado. 

A comissão de educação está a apreciar na especialidade dois projés- 
tos de lei (do CDS e da ASDI) e uma proposta de lei do Governo sobre 
autonomia universitária. 


O Comérrio do Porto 
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Ribeiro Teles em Belém 


«Já há factos 
que condenam 
a actuação 
da CGTP/IN» 


« Já há factos que condenam a actuação da CGTP/IN, na medida em 
que houve uma desobediência pública e notória» — afirmou o Primelro- 
Ministro em exercício, Ribeiro Teles, no final da audiência que manteve 
com o Presidente da República, em Belém, referindo-se aos acontecl- 
mentos da nolte de 30 de Abril no Porto. 


Abordando a convocação de uma greve geral para o próximo dia 
11, véspera do Início da visita do Papa ao nosso país, Ribeiro Teles 
considerou-a como «uma provocação», salientando «que val ser um 
problema para a CGTP, dada a religiosidade do povo português». 


No final da audiência com o Presidente da República, que se 
prolongou por uma hora e meia, Ribeiro Teles afirmou que foram 
analisadas as conclusões da visita de Ramalho Eanes à Bélgica, assim 
como vários outros pontos da governação, posteriormente discutidos 
em Conselho de Ministros, na sessão presidida por Ribeiro Teles. 


Retomando o tema do 1.º de Malo no Porto, o ministro de Estado e 
responsável pelo Executivo na ausência de Pinto Balsemão, afirmou 
que o «Inquérito está a ser feito por um magistrado da Procuradoria 
Geral da República, estrutura que é Independente do Governo». 


A visita de Ribeiro Teles a Belém fol antecipada por uma outra do 
presidente da Assemblela da República, Ollvelra Dias. Neste encontro, 
também o 1.º de Malo terá sido tema do encontro, conforme o respon- 
sável do Parlamento salientou no final. Para além de terem sido 
observados os acontecimentos ocorridos no nosso país durante a 
ausência de Ramalho Eanes na Bélgica, em que Ollveira Dias presidiu 
Intorinamento e que conformo o mosmo declarou «decorreu dentro da 
normalidade». 


O Estado vai suportar 
despesas do «porte pago» 


Nos termos de um diploma publicada no «Diário da República» o Estado 
suportará, através das verbas inscritas no Orçamento para 1982 do depar- 
tamento governamental para a comunicação social, o pagamento das 
despesas de expedição postal em regime de avença, das publicações 
periódicas endereçadas, singularmente a assinantes para qualquer ponto do 
território nacional. 


O despacho normativo que assegura a continuidade do substracto que 
vem regulamentando o porte pago, produz efeitos a partir de 1 de Janeiro de 
1982 para as publicações que até 31 de Dezembro de 1981 estavam 
habilitadas ao benefício da difusão postal, gratuita, em relação aos pedidos 
âutorizados no ano em curso, a partir da data do despacho do responsável 
pelo departamento governamental para a comunicação social. 


O limite do montante tarifário corresponde a peso até 250 gramas por 
exemplar, sendo o,excedente suportado pelas empresas ipocas por 
débito directo dos CTT às mesmas. 


Tal apoio abrange apenas jornais ou revistas em língua portuguesa e de 
carácter noticioso ou que tenham por objectivo a simples divulgação para o 
grande público de temas científicos, artísticos, literários, políticos ou despor- 
tivos. 


São excluídas as restantes publicações, nomeadamente as humorísticas, 
de banda desenhada ou fotográfica, as de conteúdo exclusivamente reli- 
gioso sem distinção de crenças, as que visem a difusão de passatempos ou 
informações de carácter utilitário e as pornográficas. 


São igualmente excluídas do apoio previsto no despacho normativo as 
publicações periódicas cuja superfície publicitária ocupe uma média mensal 
superior a metade do seu espaço disponível e as editadas por partidos ou 
associações políticas, de classe e agremiações desportivas. 

Também não são abrangidas pelo apoio as publicações periódicas edita- 
das pela administração central ou local, com ressalva das empresas públi- 
cas jornalistas ou de serviços do Estado que difundam publicações conside- 
radas de idêntica vocação, as gratuitas e as não editadas, no mínimo uma 
vez em cada trimestre. 


Última homenagem aos mortos do 1.º de Maio 


Milhares de pessoas 
presentes nos funerais 


= Cunhal e delegação do PS no desfile 


Numa impressionante mani- 
festação de pesar, foram ontem 
aenterrar, no cemitério do Prado 
do Repouso no Porto os corpos 
dos jovens Pedro Manuel Sar- 
mento Vieira e Mário Emílio Pe- 
reira Gonçalves mortos a tiro 
pela polícia na madrugada do 1.º 
de Maio passado, na sequência 
dos incidentes ocorridos na 
Praça Humberto Delgado e que 
tiveram por base a disputa deste 
recinto pela UGT e Intersindical- 
para as comemorações do Dia 
do Trabalhador, no Porto. 

Efectivamente, milhares e mi- 
lhares de pessoas vindas dos 
mais diversos pontos do país 
integraram-se nos cortejos fú- 
nebres manifestando, desta 
forma, a sua dor pelo súbito de- 
saparecimento dos seus dois 
companheiros. O corpo de Pedro 
Manuel, militante da União dos 
Sindicatos do Porto saiu da sede 
do Sindicato Têxtil, na Rotunda 
da Boavista onde estivera em 
câmara ardente e o do Mário 
Emílio do Centro Cultural da Sé, 
juntando-se os dois cortejos na 
Praça da Liberdade, pelas 18 
horas. 

Delegações sindicais “da 
maioria dos distritos do país, re- 
presentações de colectividades 
nortenhas, o secretário-geral do 
PCP, dr. Álvaro Cunhal, osgene- 
rais Vasco Gonçalves e Rosa 
Coutinho, major Tomé e o antigo 
comandante da RMN, major 
Corvacho, o prof. Rui Luís 
Gomes e Virgínia Moura foram 


Entre as cividualidades quê marcaram a sua p presença no cortejo fúnebre destacam-se o major Corvacho, Rui Luis 
Gomes, Virgínia Moura, Vasco Gonçalves e Rosa Coutinho 


| Momento do encontro, na Praça da Liberdade, dos dois cortejos vindos do Centro Cultural de Sé 
e do Sindicato Têxtil do Porto 


algumas das individualidades 
que marcaram também a sua 
presença nas cerimónias fúne- 
bres. 

Dirigentes da Intersindical 
desfilaram junto dos carros fune- 
rários empunhando, comoo fize- 
ram milhares de militantes, as 
bandeiras daquela central sindi- 
cal. 

Lágrimas e flores, com desta- 
que para os cravos vermelhos, 
significaram o derradeiro adeus 
aos dois jovens manifestantes 
do 1.º de Maio que a multidão 
acompanhou a pé até ao cemité- 
rio. 

Alguns dísticos alusivos aos 
trágicos incidentes pediam a 
«prisão imediata dos assassi- 
nos» e o grande número das 
bandeiras pretas que sobres- 
saiam, no cortejo, mostravam, 


Cooperativas agrícolas 


por entre as lágrimas de muitos, 
aconsternação provocada pelas 
duas mortes. 

Durante a tarde, dirigentes 
sindicais e líderes do PS e do 
PCP, designadamente o dr. ÁI- 
varo Cunhal deslocaram-se ao 
Centro Cultural da Sé, apresen- 
tando condolências aos familia- 
res e amigos mais chegados do 
Mário Emílio que teve um funeral 
religioso. No Sindicato Têxtil, 
aquelas personalidades mani- 
festaram, igualmente, o seu 
pesar junto dos pais do Pedro 
Manuel. 

Desde as 15 horas que nume- 
roso grupo de trabalhadores co- 
meçou a concentrar-se tanto na 
Sé como na Avenida da 
Boavista, iniciando-se, depois, 
uma marcha a pé até à Praça da 
Liberdade que, às 15 horas, era 


Comissão Constitucional 
«chumbou» diploma 


O parecer da Comissão Constitucional que «chumbou» o diploma 


A automatização e computorização do sistema de 
controlo do tráfego aéreo foi ontem anunciada em Lisboa, 
para entrar em funcionamento a partir de Dezembro de 
1984. 


O projecto ontem anunciado pela ANA, Aeroportos e 
Navegação Aérea, que orçará num valor global máximo 
de quatro milhões de contos, incluirá a aquisição e insta- 
lações de sofisticado equipamento para o controlo do 
tráfego aéreo (dois milhões de contos), apoio à navega- 
ção aérea e telecomunicações aeronáuticas. 


O projecto foi adjudicado, em princípios de Fevereiro 
à empresa holandesa Hollandse Signaallapparaten 
(HSA), para o formecimento e instalação do equipamento, 
tendo os restantes sectores técnicos do: projecto sido 
entregues à Crocker Delaforce e à Thompson-CSF Te- 
lephone, para a instalação de duas estações de rádio e 
da automatização dos sistemas de telecomunicações 
aeronáuticas. 


O novo sistema, afirmaram responsáveis da ANA 
num encontro com técnicos e jornalistas, permitirá au- 
mentar a capacidade do espaço aéreo continental e re- 
forçar o sistemas de segurança de controlo de tráfego. 

O novo projecto fornecerá a Portugal «um sistema 
idêntico ao que de mais moderno existe na Europa», no 
aspecto de infra-estruturas de controlo de tráfego aéreo, 
declarou o presidente da ANA, Risques Pereira. 

O Ministro dos Transportes, Viana Baptista, presen- 
te ao encontro, sublinhou o facto de o projecto não.ter 
recurso a fundos do OGE, especificando que o periodo 
de pagamento sem juros é igual ao período de constru- 
ção do novo sistema. 

“ «A entrada de Portugal como país membro para o 
Eurocontrolo permitiu, além disso, que os direitos pagos 
pelas companhias aéreas à ANA, pela utilização do es- 
paço aéreo português, sejam pagos em dólares e na 
mesma proporção: dos pagamentos dos nossos finan- 
clamentos», explicou o ministro. 


governamental sobre cooperativas agricolas, e a cujo texto integral a 
«ANOP» teve ontem acesso, afirma que «há uma forma de ingerência do. 
Executivo» nessas cooperativas. 


O parecer de 22 páginas, e que considera inconstitucional o projecto de 
diploma do Ministério da Agricultura, Comércio e Pescas sobre o regime 
jurídico das cooperativas agricolas, foi aprovado segunda-feira à noite pelo 
Conselho da Revolução. 


No seu parecer, a Comissão Constitucional, e- subsequentemente o 
Conselho da Revolução, contesta a regulamentação que no projecto de 
diploma se faz do principio da representatividade, ao tratar das chamadas 
cooperativas polivalentes. a 


«Os princípios cooperativos, — diz o parecer — entenda-se os definidos 
pela Aliança Cooperativa Internacional, afastam qualquer discriminação 
social, política, racial ou religiosa e situa, os cooperadores, ao nível da basó, 
em pée igualdade quanto ao exercício do direito de voto, de molde a que a 
cada um deles corresponde um voto». 


O projecto governamental, ao invés, segundo o parecer, fixa percenta- 
gens de delegados na Assembleia Geral em função do número de membros 
das cooperativas e a composição da mesma assembleia em função do 
número de-delegados. 


já um mar de gente. Com efeito, 
muitos dos acompanhantes que 
haviam chegado de manhã em 
dezenas de camionetas prove- 
nientes do Alentejo, do Algarve, 
da cintura industrial de Lisboa e 
de Braga — decidiram-se 
concentrar-se no centro da 
«baixa». 

Vasco Gonçalves e Rosa 
Coutinho honraram, ao lado um 
do outro, o seu lugar no desfile 
que subiu a Rua de Santo Antó- 
nio, passando pela Praça dos 
Poveiros, facto que contrariou, 
assim, o percurso previsto ini- 
cialmente e que previa a passa- 
gem do féretro junto ao Govemo 
Civil do Porto. 

Tal percurso seria modificado, 
de modo a evitar que alguns âni- 
mos porventura mais exaltados, 
viessem a originar qualquer inci- 
dente. Mas, a última homena- 
gem aos dois manifestantes de- 
correu sem qualquer alteração à 
ordem. 

De resto, a polícia procedeu, 
emseudevidotempo, acortes de 
trânsitoemalgumas artérias por- 
tuenses, para que O cortejo se 
processasse nas melhores con- 
dições. 

Ocortejo demorou duas horas 
a chegar ao cemitério do Prado 
doRepouso, onde um dirigente 
da Inter proferiu algumas pala- 
vras, prestando, em nome de 
todos os trabalhadores, home- 
nagem às duas vítimas dos inci- 
dentes, que antecederam a 
Festa do Trabalho lembrando o 
seu contributo para a defesa das 
liberdades e das conquistas al- 
cançadas pela revolução de 25 
de Abril. 


Os acontecimentos 
do Porto 


PROCURADORIA 
DA REPÚBLICA 
NOMEOU 
INQUIRIDOR 


A Procuradoria-Geral da 
República nomeou o julz Melo 
Sampalo Inquiridor no proces- 
so respeitante aos trágico: 
acontecimentos ocorridos na 
madrugada dodia 1 de Malo, na 
cldade do Porto. 

Ojulz Meto Sampalo éProcu- 

rador-Adjunto da República e 
Auditor na Força Aérea Portu- 
guesa e figura de grande pres- 
tígio na magistratura. 
- Deverá deslocar-se dentro 
das próximas horas ao Porto, 
fazendo-se acompanhar por 
um perito da Polícia Judiciária 
de Lisboa, corporação depen- 
dente do Ministério da Justiça. 
Na capital nortenha, Melo 
Sampalo Irá ouvir os Interve- 
nientes nos acontecimentos, 
de que resultaram dols mortos 
e várias dezenas de feridos, 
bem como eventuais testemu- 
nhas. 
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Em Chaves 
Culturas destruídas 
por forte geada 


Uma forte geada cobriu na madrugada de ontem o concelho 


de Chaves provocando avultados prejuízos na agricultura. 

Várias foram as culturas seriamente afectadas pela visita 
Inesporada da geada, desde batatals a produtos hortícolas, facto 
que provocou um natural desespero n ricultores atingidos. 
As lamentações relativas a esta situação desoladora vão subindo 
de tom, enquanto se val pensando na: eventualidade de uma ajuda 
do Govemo para atenuar a destruição causada pela geada de 
ontem, a malor dos últimos tempos na reglão e cujos prejuízos se 


elevam a milhares de contos. 


Leonardo Matias 
explica expulsão 
de Jan Janik 


O Secretário de Estadodos Negó- | -Revelou que juntamente com o 
clos Estrangeiros disse ontem em embaixador checoslovaco e otercel- 
Lisboa que o Governo português ti- ro secretário da Embaixada foiman- 
nha «elementos mais que suficlen- dado regressar a Praga 6 motorista 
tes» para declarar o embaixador do embaixador, o qual, todavia, não 
checoslovaco Jan Janik «persona tem estatuto diplomático. 
non grata». 

Leonardo Matias falava no almoço «Portugal não tomava a medida 
promovido pela Secção Portuguesa . quetomou se não tivesse elementos 
da Associação dos Jornalistas Euro- mais do que seguros que justificas- 
peus (AJE), tendo também subli- sem a sua atitude», disse Leonardo 
nhado «não haver qualquer corto de Matias, acrescentando que o Gover- 
relações diplomáticas com a Che- no, se o entender, poderá revelar as 
coslováquia». razões que lhe assistiu. 


EM ANGOLA 


UNITA confirma 
morte de freira 


A União Nacional para a Independôncia Total de Angola (UNITA) 
confirmou ontem que a freira portuguesa Celeste Gonçalves de Abreu 
morreu durante um ataque daquele Movimento a Vila Nova de Seles, 
(Angola) a 27 de Abril. - 

No fim de Abril, a Rádio do Vaticano anunciara a morte da religiosa 
portuguesa durante um ataque de guerrilheiros perto de Novo Redondo. 

Vila Nova de Seles, na província de Cuanza Sul, era — segundo aquele 
Movimento de oposição ao Governo de Angola — «um quartel importante das 
forças do MPLA e dos cubanos». á 

No comunicado, a Unita reivindica também a autoria de outros ataques 
lançados entre 27 e 30 de Abril, nomeadamente a um combolo à entrada de 
Huambo. “ 

Nessa altura — acrescenta ainda o comunicado — foi feito prisioneiro o 
maquinista português Patrício Bandeira, natural de Várzea, na região de 
Coimbra. 


Conselho de Ministros restrito reuniu ontem 


Greve da CGTP revela mau gosto 


e deselegância em relação ao Papa 


— segundo um elemento da Conferência Episcopal 


Um destacado elemento da Con- 
ferôncia Episcopal Portuguesa de- 
clarou a «O Comércio do Porto» que 
averificar-se a greve anunciada pela 
CGTP ela seria de «mau gosto» e 
revelaria «deselegância» em relação 
ao ilustre visitante, o Papa. 

Vinte e quatro horas antes da che- 
gadado Papaa Portugal, aConfede- 
ração Geral dos Trabalhadores ten- 
tará paralisar o país, o que poderá 
eventualmente prejudicar a movi- 
mentação das pessoas e criar q 
ambiente de insegurança que en- 
contre eco no estrangeiro, já que 
nessaalturase encontraem Portugal 
a maioria dos jomalistas que vem. 
informar sobre a visita de Sua Santi- 
dade, 

Entretanto, alguns dirigentes de 
CGTP fazem pública saudação a 
Sua Santidade. Aliás, segundo 
soubeonossojornalde fonteoficialo 
Secretariado da Intersindical vai so- 
licitar uma audiência ao Papa João 
Paulo Il e ap Cardeal Patriarca de 
Lisboa» para lhes dar conta da situa- 
ção social e económica que se vive 
em Portugal» conforme nos foi refe- 
rido. 

Quando D. António Ribeiro apro- 
sentou o programa oficial da visita 
papal, mostrou desejo de que as 
cenmónias decorrentes da presença 
de Sua Santidade no nosso país não 
fossem objecto de factos negativos. 


CONSELHO 
DE MINISTROS RESTRITO 
REUNIU 


Hoje, o Conselho de Ministros, na 
sua reunião não deixará de tomar 
posição sobre o assunto, segundo 
disse ao nosso jornal uma fonte de 
Gomes Teixeira. 

No entanto um miniconselho de 
Ministros, convocado por Ribeiro Te- 
les, reuniu-se ontem durante três 
horas para «análise da visitado Papa 
no contexto dareve pretendida pela 
CGTP-IN». 

Uma fonte oficial disse que na 
reunião participaram os ministros da 
Administração Interna, da Habita- 
ção, Obras Públicas e Transportes, 
da Agricultura, Comércio e Pescas, 
da Justiça, da Indústria, Energia e 
Exportação e do Trabalho, e os se- 
cretários de Estado Leonardo Ma- 


22 a 30 de maio 


2º EXPOSIÇÃO DE MÁQUINAS 
E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
COM DIVULGAÇÃO TÉCNICA 
PARQUE MUNICIPAL DE EXPOSIÇÕES DE BRAGA 


“APARTADO 60 - 4701 BRAGA CODEX 
TEL. 25588/25069 e TELEX 32189 PAREX P 


tias, Marcelo Rebelo de Sousa, Vaz 
Serra de Moura e Ribeiro e Castro. 

A mesma fonte acrescentou que 
«não foram tomadas quaisquer me- 
didas, mas sim feita uma análise da” 
situação política no âmbito da visita 
do Papa e da greve pretendida pela 
CGTP-IN». 

OConselho de Ministros restrito foi 
convocado pelo primeiro-ministro 
em exercício, Ribeiro Teles. 

Curiosamente, Ribeiro Teles, líder. 
popular-monárquico, e dada a au- 
sência em Bona e Bruxelas, respec- 
tivamente, de Pinto Balsemão e Frei- 
tas do Amaral, está em funções de 
Primeiro-Ministro e como tal presi- 
dirá ao Conselho de Ministros que se 
espera não tenha temas difíceis a 
debater. 

Pelaprimeira vez, desde a implan- 
tação da República em Portugal, há 
71 anos, um dirigente monárquicoas 
funções de chefa de Governo. 


Todos os pormenores relaciona- 
dos com a histórica visita de João 
Paulo | ao Porto voltaram. ontem, a 
ser minuciosamente estudados pela 
Comissão e Subcomissão de Segu- 
rança, Trânsito e Transportes, numa 
reunião conjunta, efectuada no Go- 
vemo Civil, sob a presidência do 
coronel Rocha Pinto, chefe do dis- 
trito, ladeado pelo arq” Alfredo de 
Magalhães, presidente da Câmara 
Municipal, e D. Armindo Coelho, 
bispo auxiliar da diocese. 

O chefe do distrito fez o ponto da 
situação sobre o que já fora determi- 
nadoa respeito do programageralda 
visita, após o que o presidente da 
Edilidade expôs os pormenores das 
instalações que vão ser erguidas na: 
Praça General Humberto Delgado e 
que prevêem uma sala de estar para 
o Santo Padre, tribunaspara 708160 
pessoas, destinadas, respectiva- 


, passâgei: 
ros, serão postos à-disposição bs 


DERRADEIRO RESFOLEGAR 


O ministro Fernando Amaral, res- 
ponsável pelas relações entre o Ex- 


ecutivo e o Parlamento disse-nos, , 


que, em sua opinião, «a greve da 
CGTP vai levar o caminho da ante 
rior, agora num derradeiro resfolegar 
para cobrir uma situação que provo- 
cou e teve consequências graves». 

Para aquele dirigente social- 
-democrata a CGTP não acatou a 
determinação acertada do Governa- 
dor Civil do Porto». 

Agreve geral, considera Fernando 
Amaral «não é mais do que uma 
manobra de diversão, visando afas- 
tar responsabilidades do que acon- 
teceu no Porto. 

PS A ESPERA 

Na sua reunião de ontem, a Co- 
missão Permanente do PS conside- 
rou no capítulo da «radicalização da 
sociedade portuguesa» as implica- 


Tudo a postos no Porto 
para receber João Paulo Ii 


mente, para a comitiva papal e con- 
vidados de honra, e 3 bancadas para 
Os resiánies convidados e represen- 
tantes dos órgãos de Comunicação 
Social, 

No local, será ainda instalado um 
gerador, a fim de prevenir qualquer 
falta de electricidade. 

A segurança das instalações fi- 
cará a cargo da Polícia Municipal, 
durante o período da sua construção, 
destinada a evitar quaisquer danos. 

Nas janelas dos Paços do Conce- 
lho, 35 trompetes e trombones 
anunciarão a chegada do Santo Pa- 
dre, enquantoqueumcorode 10315 
mil pessoas, concentradas junto da- 


« quela Praça, entoarão cânticos reli- 


giosos. 

Ao longo do percurso, dezenas de 
bandas de música e de ranchos fol- 
clóricos animarão todo o ambiente, 
emprestando-lhe o maior colorido e 
alegrria. 

No Aeroporto, à partida do Santo 

- Padre, estará formada uma guarda. 
de honra, constituída por um Bata-. 
lhão das forças militares da Região 
Norte, eseis aoitohelicópterosserão 
postos ao serviço das individualida- 
des mais representativas e dos jor- 
nalistas para os transportarem ao 
Aeroporto de Pedras Rubras e esta- 
rem presentes às cerimónias de 
despedida. 


PRESENÇA DO CHEFE DO ES- 
TADO 
NAS CERIMÓNIAS DE DESPE- 
DIDA 


Previstos diversos pormenores 
para o transporte dos prelados das. 
várias dioceses, assim como os que 
Se referem ao normal funcionamen- 
tos das carreiras aéreas. d 

O Chefe do Estado, acompanhado 
por vários membros do Governo, 
deslocar-se-á em avião especial ao 
Porto, a fim de apresentarem os 
cumprimentos de desedida ao Sumo. 
Sacerdote que, como já tivemos 
oportunidade de informar, se deslo- 
cará de helicóptero de Pdras Rubras 
para o Regimento de Artilharia da 
Serra do Pilar e vice-versa, embora. 
esteja previsto outro tipo de trans- 
porte se o mau tempo não permitir 
aquele meio de transporte aéreo. 


No que se refere à parques do. 
estacionamento, os 4 automóveis da 
comitiva do Santo Padre estaciona- . 


rãonas rampas de acesso aos Paços 
- do Concelho; outros, no Largó da 
“Trindade; e os dos convidados, fio 
parqueda Pedreiraenoda Trindade. 
Para as camionetas di â 


parques de Monte Aventino, “na 
Avenida Femão de Maijalhães e do 
ZIP-ZIP no antigo mercado das fru- 
tas. PESA 


ções da visita'do Papa com a greve 
geral, mas considerou não ser ainda 
o momento adequado para uma to- 
mada de posição. 

Ribeiro e Castro, Secretário de 
Estado Adjunto do Vice-Primeiro- 
-Ministro, manifestou a sua convic- 
ção de queo «PropósitodaCGTP 60 
de perturbar a visita de Sua Santi- 
dade, o que é lamentável» acentuou. 

Ribeiro e Castro acrescentou que 
a atitude «cegetista» é reveladora, 
uma vez mais da «má fé da Intersin- 
dical e da sua acção claramente de 
instrumento de outros desígnios po- 
líticos mais profundos». 

Para este membro do Governo, a 
próxima greve, tal como a anterior, — 
seráumfracasso», acentuando «por- 
tanto, que não afectará coisa ne- 
nhuma». Concluiu Ribeiro e Castro: 
«Será mais uma oportunidade para 
desmistificar a Intersindical eos seus 
desígnios». 


NOME DO PAPA 
PARA RUA DE LISBOA 


Entretanto a Assembleia Munici- 
pal de Lisboa aprovou, por unanimi- 
dade, uma proposta do PPM de 
congratulação pela vinda do Papa 
pela atribuição dos nomes de João 
Paulo Il e de Paulo VI a ruas da 
cidade. 


Na mesma sessão, que não pas-, 
sou do período de antes da ordem do 
dia, onde deviamser discutidos entre 
outrosassuntos, acriação delugares. 
no quadro do pessoal, a reestrutura- 
ção dos serviços de abastecimento, 
confirmados, com a aprovação favo- 
ráveldo PSD, CDS e PPM, osnomes 
dos largos Francisco Sá Caeiro e 
de Adelino Amaro da Costa. PS e 
APU votaram contra. 


ESGOTADOS SEISCENTOS MIL 
AUTOCOLANTES 


Nos últimos dias, sobretudo pela 
aproximação da chegada de Sua 
Santidade, subiu de ritmo a procura 
directa e por todos os meios de ele- 
mentos de propaganda da presença. 
de João Paulo Il em Portugal. 

A Conferência Episcopal Portu- 
guesa, localizada em Lisboa, no 
Campo de Santana, tem pratica- 
menteesgotada a primeira edição de. 
autocolantes do Papa, que foi de 
seiscentos mil exemplares, e outros 
elementos de propaganda, como 
sejam os cartazes, também se en- 
contram em vias de nova edição. 

Também dos párocos da capital 
estão a chegar informações positi- 
vas à Conferência Episcopal, quanto 
à campanha p para que sejam 
engalanadas as janelas de Lisboano 
dia da chegada de Sua” Santidade 
independentemente das ruas por 
onde passar o cortejo 

O almoço que se efectuará no 
Paço de Santana, a cartorze do cor- 
“rente, antecedendo a cerimónia do 
alto do Parque Eduardo Vi, reunirá à 
mesa, Sua Santidade, os seus mais 
directos colaboradores, D. António 
Ribeiro e alguns bispos da diocese 
de Lisboa, assim como os três ele- 
mentos da Conferência Episcopal 
responsáveis pela preparação da 
visita de João Paulo Il-ou sejam: D. 
António dos Reis Rodrigues, Mon- 
senhor Ferreira de Melo e o padre 
Feytor Pinto. 

Em carta dirigida ao bispo auxiliar 
ide Lisboa, o presidente da Comissão 
; Nacional da Aliança Evanélica Por- 

“Juguesa, comunica que declina o 
:» convite que foi dirigido à sua igreja, 
no sentido de um encontro com Sua 

Santidade, manifestando-lhe a sua 

«indisponibilidade para o aludido en- 

contro». 
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) 


Milhares de 


peregrinos 


enchem as estradas 


A aproximação do 13 de Malo e a vinda do Papa João Paulo Il ao 
nosso país, fazem com que as estradas portuguesas convirjam para 
Fátima levando, nas bermas o rasto dos milhares e milhares de pere- 
grinos que, desde há vários dias, demandam a pé o «Altar do Mundo». 


De facto, nada detem os homens, mulheres e crianças de toda: 


Idades e condições sociais que, este ano vão em penitência á terra da 
Virgem. Alhelos ao cansaço e ao frio eles são uma multidão de fiéis que 
sairam de suas casas, nos diversos pontos do país, com um único 


destino: Fátima. 

Amaioria desloca-se como objec- 
tivo de pagar promesas feitas à Se- 
nhora. Mas, muitos resolveram fazer 
omesmocaminho a pé somente para 
acompanhar a mãe ou o pai ou um 
irmão. Caminham em grupos vindos 
de Bragança, Vila Real, do Porto ou 
de Caminha, de Santo Tirso ou de 
Miranda do Douro, transformando, à 
sua passagem, Os lugares 6 as es- 
tradas. As populações entre Grijó e 
Coimbra já se habituaram à sua pre- 
sença, sendo quase expontânea o 
apoio que lhes decidem prestar. 

Desde o dia 15 de Abril, tal como 
referiram em Oliveira de Azeméis, 
começaram a passar nesta locali- 
dade os penitententes de Fátima. 
São os de mais longe porexemplode 
Bragança, e que, pela primeira vez, 
puseram os pós ao caminho. Outros 
há que partem das suas casas com 
itinerários estabelecidos através da 
experiência de anos anteriores. 
Normaimente, são capazes de andar 
trinta e cinco quilómetros por dia e 
fazem pontos de paragem nos dite- 
rentes centros de apoio ao peregrino 
dispensos até ao Santuário quer pela 


Cruz Vermelha quer pela Ordem de 
Malta quer ainda pela Obra de Cari- 
dade e Ana Divinô.e Auxílio aos Pe-| 
regrinos. 

Conhecedores do percurso, se- 
guem à risca as instruções e os cui- 
dados prescritos pelos centros de 
apoio e, por isso mesmo, chegam ao 
seu destino com menos problemas 
de saúde e de cansaço. No entanto, 
paraeles o cansaço parece não con- 
tareas feridas nos pés e nas pernas 
«serão saradas pela nossa fé». 


«FERIDAS SARADAS 
PELA NOSSA FÉ» 

Pelo menos, esta era a certeza der 
uma mulher da Trofa que encontra- 
mos em S. João da Madeira, encos- 
tada ao seu bordão. 

«As feridas são saradas pela 
nossa fé. Custa um bocado andar 
a pé por estas estradas mas, a 
Senhora val connosco». Palavras 
de Laurinda Silva, de 57 anos, que 
desde há oito anos consecutivos 
caminha até ao Santuário de Fá- 
tima para pagar as suas promesas 
à Nossa Senhora. 


Neste ano, não é só a presença do 
Santo Padre que motiva a sua ida. 
Mas uma promessa para que o filho 
ficasse livre da tropa. Assim aconte- 
ceu e hoje ela diz-nos: 

«Com o nosso andar, devemos 
chegar lá para assistirmos à pro- 
cissão das velas. Fazemos asora- 
çõese, no outrodia, oramoscomo 
Papa». 

Também residente na Trofa, Gló- 
ria Silva, comerciante de 58 anos, 
nos garantiu que «nunca mais vou 
faltar no 13 de Maio em Fátima, 
porque venho de lá contente» 

Ao seulado, António Torres, de 46 

anos motorista, disse à nossa repor- 
tagem que mal sentia o cansaço. 
Porém: 
« Oploréànoite quando agente 
pára para passar a noite. Depois 
custa mais recomeçar. Mas pro- 
meti. Tenho um filho de nove anos. 
que esteve paralítico e sem falar. 
Agora já anda e já faia. Fol a Se- 
nhora que o ajudou». 

O grupo de peregrinos da Trofa 
parou, alguns minutos, para falar a 
“O Comércio do Porto» integrava 
trinta pessoas, algumas das quais 
visitavam Fátima pelaoitavavez. Um 
dos penitentes não conseguiu expli- 
carosmotivosdas suas deslocações 
a pó até à capelinha das aparições. 

«Ás vezes digo. Este ano não vou. 
Depois, mudo de ideias e não passa 
um 13 de Maio que não vá. Venho de 
lá aliviado dos meus sofrimentos...» 


Trata-se de um homem de 69 anos, 
viúvo e natural do Porto, que nos 
refere também ter feito «já muitos 
amigos no caminho para Fátima». 

Perto de Oliveira de Azeméis, iam 
os peregrinos do Castelo da Maia. 
Dois jovens, um rapaz e.uma rapa- 
riga ambos de 19 anos e estudantes 
eramos guias do grupo, seguindona 
frente apoiados em bordões e le- 
vando, às costas, vários sacos de 
peregrinos mais idosos. 

O Ângelo Coelho seguia descalço 
e sobrecarregado com duas mochi- 
las pertencentes, também, a pos- 
soas da terceira idade. Os pés san- 


Reportagem de 
ISABEL JONES (texto) 
JOSÉ ALBINO (fotos) 


gravam um pouco. Contudo, o jovem 
advertiu: 


«A MINHA MISSÃO 
É AJUDAR CRENTES» 

«Não vão pensar que estou 
muito cansado. Mas, a minha mis- 
são é esta ajudar os crentes. De- 
pols este 6 o sacrifício que devo 
fazer». 

A uma semana das cerimónias, 
os caminhantes apressam-so. 
Muitos que pela, primeira vaz 


peregrinos Junto das localidades 
mais conhecidas. Ostentam, 
quase todos, colantes com a fo- 
tografia do Papa, demoram-se al- 
guns minutos, para receber cura- 


«Peço que me acompanheis 
desde já com orações» 


— roga João Paulo II no Vaticano 


O Papa João Paulo Il falou ontem, 
na audiência geral concedida no Va- 
ticano, na sua viagem apostólica a 
Portugal (12 a 15 de Maio). 

«Na próxima semana, como sa- 
beis — disse o Papa ao falar para os 
ouvintes de língua portuguesa — es- 
tareicomo peregrinoem Fátima e em 
visita pastoral a terras de Portugal». 

«Peço-vos— disse também o pon- 
tífice—que me acompanheis desdejá 
com orações e que, neste mês de 
Maria, invoqueis para todos a pro- 
tecção de Nossa Senhora de Fá- 
tima». 


CARTEIRISTAS 


Entretanto, oito dias antes da che- 
gada de João Paulo Il a Fátima, os 
carteiristas já rondam a vila — referi- 
ram ontem os responsáveis pela or- 
ganização da visita papal ao santuá- 
riodas aparições, em conferência de 
Imprensa. 

«Não venham para cá com muito 
dinheiro. Tragam algum, mas não 
tragam muito» — comentou um dos 
organizadores ao encerrar um en- 
contro com a Imprensa que versou a 


segurança e o apoio aos peregrinos, 


o programa da visita papal a Fátima, | 


o trânsito e os itinerários na região e 
outros aspectos dos preparativos 
parao acolhimento dochefedalgreja 
Católica e de milhares de cristãos. 

O responsável pela segurança de 
pessoas e bens durante a peregrina- 
ção papal, o comandante-geral da 
PSP de Santarém, chamou na altura 
àatenção para os visitantes não dei- 
xarem nos seus carros objectos de 
valor, trancarem portas etransitarem 
por áreas iluminadas. 

Este foi um dos aspectos entre os 
muitos considerados na descrição 
dos preparativos das celebrações do 
13 de Maio, tarefa em que estão 
envolvidas entidades como as forças 
militarese a Cruz Vermelha, cercade 
40.000 bombeiros, a associação re- 
ligiosa dos «Servitas», a Câmara de 
Vila Nova de Ourém, a Junta Autó- 
noma das Estradas e outras. 


cirio 
GIGANTE 


Poroutro lado, ociriogigante, aser 
acendido durante a celebração da 


solene missa pontifical do próximo 
dia 14, no Parque Eduardo VII, em 
Lisboa, já está construído, faltando- 
-lhe unicamente a gravação dos 
«alfa omega» (princípio e fim) / Co- 
memorativa da visita de Sua Santi- 
dade o Papa João Paulo llaLisboa/ 
14 de Maio de 1982». 

A decoração foi entregue a Ana 
Rocha, apósa paciente laboração do 
cereeiro mais antigo de Portugal — 
com 53 anos de actividade e 63 anos. 
de idade — Joaquim Videira. 


REACÇÕES 


Na proximidade da visita do Papa, 
avolumam-se as reacções âmesma, 
por parte de força políticas, sindicais 
e outras. 

A Comissão Política do Partido 
Comunista manifestou, ontem, acer- 
teza de que á visita de João Paulo Il 
«decorrerá em condições que asse- 
gurem a sua dignidade e expressem 
o elevado civismo do povo no Portu- 
gal de Abril». 

Emnotadasua Comissão Política, 
o PCP «desmascara a tentativa da 
AD (de que alguns membros do Go- 


vemo e órgãos de comunicação so- 
cial sob o seu controlo manifesta- 
mente dão nota) de insinuar que a 
visita do Papa pode significar um 
apoio à sua política». 


Ao mesmo tempo, o texto sublinha 
o significado de que a visita se re- 
veste «para grande número de por- 
tugueses que professam a religião 
católica» e o interesse de Portugal 
em «manter relações de amizade 
com o Vaticano de que o Papa 6 0 
Chefe de Estado». 


Por seu tumo, uma delegação do 
movimento de opinião «Não às 
armas nucleares» foiontemrecebida 
em Lisboa pelo Núncio Apostólico, a 
quem entregou.uma carta de solida- 
riedade para com as posições do 
Vaticano sobreo armamentonuclear 
nu mundo. 


Um porta-voz do movimento «Die- 
ter Dilinger, afirmou que a carta ex- 
pressava a solidariedade com as 
posições tomadas pelo Papa João 
Paulo |I, de repulsa pela corrida ao 
armamento nuclear. - 


tivos ou beber águs, sobretudo se 
se fazem acompanhar de crian- 
gas, em idade escolar. 

Trazem alimentos cozinhados 
de casa e um ou dois cobertores 
constituem os únicos resguardos 
para passar a noite, Junto das ten- 
das da Cruz Vermelha ou da 
Ordem de Malta. Grande número 
prefere comer qualquer coisa pelo 
caminho, tomando apenas uma 
refeição quente ao cair da noite. 


« PEDIR POR TODOS 
OS JORNAIS DO PORTO» 


Ao longo do caminho, fomos en- 
contrar um cidadão de Paredes, de: 
64 anos que se tornou peregrino há. 
44 anos, consecutivos. Chama-se 
Vitorino Leão, aposentado da indús- 
tria hoteleira que, desta vez, achou 
porbemirpedirà Virgem «portodos 
os Jornais do Porto». 

Enquanto descansa com outros 
companheiros companheiro numa 
taberma à beira da estrada, mostra- 
-semuito cordial comosjornalistas, a 
quem resolveu contar a suahistória. 

«Estive paralítico dez anos e a 
Nossa Senhora de Fátima 
curou-me. Desde então, nuncafal- 
tei a um adeus à vrigem...». 


Vitorino Leão é um homem visi- 
velmente cansado. As costas trans- 
porta uma cruz de madeira que pesa 
7quilose, sóno recinto do Santuário, 
após as suas orações a relirará dos 
ombros. Trata-se de uma promessa 
que realizará enquanto fôr vivo, Al- 
guns dos seus amigos já tentaram 
demovê-lo quanto o transporte da 
cruz. Mas eles não desiste porque 
com«aminhaféminguémbrinca». 

Tal como ele, muitos milhares de 
homens e mulheres chegarão à Fá- 
tima sem conseguirem admitir que a 
Virgem não lhes exige tantos sacrifi- 
cios e nem tanta abnegação. 

Na estrada Porto-Fátima foram já 
montadas um sem número de cen- 
tros e de tendas de apoio aos peni- 
tentes. As Obras de Apoio Amor Di- 
vido e Auxílio ao Peregrino (OCA- 
DAP) de S. Mamede de Infesta distr- 
buiu 14 tendas ao longo do percurso, 
alternando comos centros da Ordem 
de Malta e da Cruz Vermelha. No 
centro da Arrifana, um dos membros 
da OCADAP referiu-nos que neste 
ano, os peregrinos a pé são em nú- 
mero mais elevado a avaliar pelas 
pessoas ali tratadas durante os dois 
primeiros dias de funcionamento. 
Será, disse-nos, um número de pe- 
regrinos nunca visto. 


PE 


Doente, vinda de Bragança, ela é uma peregrina que apenss deseja 
chegar a Fátima, a tempo de orar com Sua Santidade 


Vitorino Leal, do Paredes, transporta a sua cruz até Fátima, há 44 anos 
consecutivos e decidiu levá-la até morrer, como agrádecimento à Virgem 
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Sessão comemorativa do 8.º Aniversário do 
Partido Social-Democrata, presidida pelo se- 
nhor Eng.º ÂNGELO CORREIA 


(O Comércio do QJorto 
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g ECONOMIA/TRABALHO. 


€ REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA 
LUSO-ISLANDESA 


Formas para equilibrar a balança comercial luso-istan- 
desa começam a ser hoje debatidas no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros durante a reunião da Comissão Mista 
Portugal-Islândia — disseram fontes ministeriais. 

Trata-sé da segunda reunião da Comissão Mista (a 
primeira realizou-se em Fevereiro de 1980, em Reiquejavi- 
que), em que a delegação portuguesa será presidida pelo 
Secretário de Estado do Comércio Externo, Faria de Oliveira, 
que fará uma intervenção na abertura sobre a necessidade 
de equilibrar a balança comercial bilateral. 

O défice da balança comercial agravou-se dos 1,4 mi- 
lhões de contos registados em 1980 para 3,4 milhões, em 
1981, fundamentalmente devido às importações de baca- 
lhau. ú 


O REMESSAS DE EMIGRANTES 
AUMENTARAM EM 1981 


As remessas dos emigrantes em 1981 ascenderam a 
175.126 milhares de contos, contra 146.589 milhares em 
1980 — informou o Banco de Portugal. 

Os emigrantes radicados nos países europeus da 
OCDE contribuíram com 122.100 milhares de contos, os dos 
Estados Unidos e do Canadá 27.400 milhares de contos. 

Os emigrantes madeirenses enviaram para a região 
autónoma 8.759,8 milhares de contos, contra 5.084 milhares 
em 1980 e os açorianos enviaram 1.729,1 milhares, contra 
1.095,7 milhares em 1980. 


Paralisação de Leixões 
provoca grave crise 
“no sector das madeiras 


«Não nos é possível aguentar mais a paralisação do porto de 
Leixões. Onosso sector é aquele que mais carga fornece ao portos a sua 


paralisação — uma vez que cerca de 80% do volume 
deste sector são canalizadas para Leixões — faz com 
mento, mais de um milhão de contos de mercadorias não possam ser 
enviadas para o seu destino», afirmou, ontem, Mário Simões, da Asso- 
ciação Portuguesa de Comércio o Indústria de Madoiras (APCIM), no 
decorrer de uma conferência de Impren: 

A APCIM considera que a paralisação do porto de Leixões, principal 
melo de escoamento dos seus produtos para o mercado externo, criou 
«uma situação catastrófica a algumas empresas do sector que envolve 
mais de 100 mil trabalhadores. Estamos já em colapso e, em termos 
concretos, desde o mês de Março queo sector está paralisado. Háfirmas 
que já não conseguem pagar os salários e suspenderam, inclusivo, o 
fabrico de mercadorias». 

Mário Simões disse, ainda, que «algumas firmas encontram-se 
numa situação irrecuperável. Porém, mais grave é o facto de alguns 
associadosterem|á verificado que os seusclientes no estrangeiro estão 
a encomendar a outros países mercadorias para substicuírei nco- 
mendas que não entregámos nos prazos combinados, apesar de, pela 
nossa parte, estarmos em condições de o fazer», 

Segundo afirma a APCIM, o sector de importação e exportação de 
madeiras encontra-se em crise há largos meses, em resultado da 
recessão económica internacional. «Este sector está em crise porque a 
madeira que Portugal exporta é essencialmente destinada ao fabrico de 
embalagens nos países industrializados e o número de encomendas 
tem vindo a reduzir de tal modo que o valor das exportações diminuíram 
de 1980 para 1981 na ordem de milhão e meio de contos». 

Porém, os exportadores de madeiras sentem-se, também, um 
pouco marginalizados pelo Governo pois, segundo afirmam, «se com- 
pararmos as nossas exportações com as de outras actividades econó- 
micas, como os têxteis, vinhos, etc., pode-se facilmente verificar o peso 
do nosso sector. Refira-se que só no ano de 1980 o valor total das 
exportações de madeiras ultrapassou os dez milhões de contos. E não 
nos podemos esquecer que os nossos produtos são 100% nacionais. 
Até o equipamento é praticamente produzido na totalidade em Portu- 
gal». 


NÃO HÁ ALTERNATIVAS 
AO PORTO DE LEIXÕES 


Por outro lado, a APCIM sustenta que a paralisação do porto de 
Leixões incide com maior intensidade, no sou sector, porque «a madeira 
6 um produto pesado e volumoso e não há outra hipótese senão fazê-la 
chegar aos países destinatários de barco. Entretanto, não existem 
alternativas reais para o porto de Leixões e também o sector não 
comporta com os pequenos desvios que poderiam ser feitos. As 
pequenas quantidades que estão a ser desviadas para Aveiro, Lisboa e 
Viana do Castelo fazcomque haja um agravamento de 10% no preço das 
mercadorias. Ora este valor é incomportável porque a margem de 
comercialização no nosso sector é Inferior a esta percenta: . 

A APCIM já entrou em contacto com o Governo, ao qual expôs a 
situação em que o sector se encontra, não tendo sido tomada até ao 
momento, qualquer medida, apesar de ter sido, então, afirmado pelo 
Executivo que «estavam a seguir o problema atentamente», conforme 
nos referiu Mário Simões. 


UGT não adere à greve geral : 
e acusa CGTP de provocação 


A União Geral dos Trabalhadores 
decidiu ontem não aderir à greve 
geral convocada pela CGTP/IN para 
o dia 11 de Maio tendo Torres Couto. 
secretário-geral daquela central, 
sindical considerado a atitude da 
CGTP como «tma provocação à 
maioria dos portugueses» cujos sen- 
timentos são aviltados na véspera da 
visita a Portugal de Sua Santidade o 
Papa João Paulo Il. 

A UGT responsabiliza ainda a 
CGTP pelos acontecimentos ocorri- 
dos na madrugada do dia 1 de Maio 
na cidade do Porto, dizendo ser já 
clara a autoria moral pelo que resta 
aguardar pelo inquérito oficial para 
determinar quem foram os autores 
materiais. 

Para a UGT, a greve geral convo- 
cada pela Intersindical é uma última 
«tentativa desesperada»  procu- 
rando tirar dividendos da presença 
em Portugal de muitas centenas de 
jornalistas estrangeiros. A propósito 
da audiência solicitada ao Papa 
pelos dirigentes da CGTP, Torres 
Couto diria que caso ela se concre- 
tize a contral sindical comunista de- 
verá esclarecer a sua posição sobre 
a Polónia, o Solidariedade e Lech 
Walosa. 


POLÍCIA E GOVERNO 
NA MIRA DA GREVE 
Esta posição da UGT refere-se à 


aprovação por sindicatos da CGTP, 
pela segunda vez na história da cen- 


tral,deumagrevegeralparaodia 11. 

A convocação desta greve acon- 
tece menos de três meses depois da 
realização da primeira (12 de Feve- 
reiro) e será concretizada um dia 
antesdachegada a Portugaldo Papa 
João Paulo Il. 

Antes de 12 de Fevereiro, aCGTP 
mostrou-se sempre reticento em 
convocar os trabalhadores parauma 
greve geral. 

Os objectivos da greve ontem 
aprovada são, no essencial, idônti- 
cos aosda primeiras apontamparaa 
demissão do Governo, acrescidos. 
do repúdio pela actuação da polícia 
no primeiro de Maio no Porto. 

Os efeitos da greve da Maio de- 
pendem, tal como aconteceu em Fe- 
vereiro, da posição que assumirem 
os sindicatos — independentes, 
sabendo-se, como já foi noticiado, 
que a UGT não adere: 

Na primoira greve geral, a adesão 
foi significativa no sector operário e 
quase nula no sector de serviços. 

No sector de transportes a greve 


teve efeito por o Sindicato dos Ma- . 


quinistas (independente) ter efec- 
tuado no mesmo dia uma paralisa- 
ção de trabalho, pormotivos diferen- 
tes dos da CGTP. 

A greve de Fevereiro coincidiu 
com o impasse nas negociações de 
muitos contratos colectivos, presen- 
temente já acordados. 

Aquela greve foi decidida um mês 
antes da sua realização, tempo que 
alguns observadores consideraram 


naalturainsuficiente paraa preparar. 

A greve vem em seguimento dos 
acontecimentos ocorridos no Porto 
por ocasião das comemorações do 
primeiro de Maio, em que morreram 
duas pessoas e dezenas ficaram fe- 
ridas, três delas em estado grave. 

A UGT tal como referimos atrás 
acusa a CGTP de decretar uma 
greve aproveitando-se do «clima. 
emocional» surgido com os aconte- 
cimentos do Porto. 

O ministro da Administração Int 
terna, cujas declarações durante a 
primeira greve geraram controvér- 
sia, disse que o Governo encara a 
greve com tranquilidade. 


JORNALISTAS 
PARAM UMA HORA 


Adirecção do Sindicato dos Jorna- 
listas vai propor aos seus filiados que 
paralisem apenasumahoranodia 11 
«de maneira a não afectar a produ- 
ção de informação» e a «impedir no 
diada greve geralintromissões ilegi- 
timas do Governo no conteúdo da 
informação e assegurar a objectivi- 
dade e o pluralismo informativos», 

Esta decisão deve-se ao facto de 
«nagreve geral do 12 de Fevereiro a 
não presença de jornalistas e outros 
profissionais nos seus postos de tra- 
baho ter facilitado uma tremenda 
manipulação por parte de direcções 
e chefias que aceitaram a subser- 
viência face a pretensões Ilegítimas 
do Governo». 


Trabalhadores de terra exigem aumentos 


TAP vai paralisar | 
amanhã e no dia 11 


Os trabalhadores de terra da TAP 
paralisam amanhã e no dia 11 do 
corrente em luta pela revisão dos 
salários e manutenção das suas re- 
galias—foi ontem anunciado emcon- 
ferência de Imprensa em Lisboa. 

A greve foi decidida em reunião 
sindical na passado dia 28 de Abril 

A comissão de trabalhadores (CT) 
da TAP e os dez sindicatos que pro- 
moveram a conferência de Imprensa 
exigem anomeação de um Conselho 
de Gerência homogóneo, compe- 
tente e honesto, visto que o actual 
está demissionário há seis meses, o 
saneamento financeiro da Empresa 
earevogação da declaração da TAP 
em situação económica difícil. 

Pretendem ainda a «definição de 
uma política aérea nacional que 
tenha em conta como condicionante 
básica a prossecução e consolida- 
ção da transportadora aérea nacio- 
nal». 

ACT e sindicatos denunciaram os 
sucessivos atrasos na renovação da 
frota da TAP, o que =originou prejul- 
zos incalculáveis para a empresa», e 
a falta de cumprimento pelo GO- 
vemo de compromissos assumidos, 
designadamente pagamento de in- 
demnizações compensatórias, que 
totalizam de quatro a cinco milhões 
de contos. 

Afirmaram que o aumento das 
taxas aeroportuárias ocasionarão à 
TAP um acréscimo de 150 milcontos 
nas despesas sem que tenham sido 
actualizadas as verbas concedidas à 
empresa salientaramquenaregião 
da Madeira os voos regulares têm 
taxas mais altas que os não regula- 
res, beneficiando operadores es- 


trangeiros em detrimento da compa- 
nhia aérea portuguesa. 

Os promotores da conferência de 
Imprensa acusaram o Conselho de 
Gerôncia de solicitar a passagem à 
fase de conciliação das negociações 
do Acordo Colectivo de Trabalho 
(ACT) logo na segunda reunião, «por 
corisiderar de imediato esgotada 
esta fase sem que as negociações se 
tivessem iniciado». 

Recordaram que os trabalhadores 
da TAP paralisaram a 6 do Abril 
contra a tentativa do Governo de 
impor um regime sucedâneo na em- 
presa. 

- Oregime sucedâneo, combasena 
declaração da empresa em situação 
económica dificil, substitui a contra- 
tação colectiva, suspendendo-a, e 


estabelece novo regime de trabalho. 

Sublinhar ainda que em 15 de Abril 
o protocolo assinado entre os repre- 
sentantes dos trabalhadores e o Go- 
verno garante a não aplicação do 
regime sucedâneo e o início das ne- 
gociações para a revisão salarial, 

Juslificando a greve, a CT e diri- 
gentes sindicais afirmaram que «o 
Governo não conhece outra lingua- 
gem quê não seja a da força» pelo 
que «não nos resta outra alternativa 
senão recorrer a elam. 

A TAP — acrescentaram — em- 
prega cerca de 7,400 trabalhadores 
deterra, dos quais mais de quatro mil 
representados pelo SITAVA, cerca 
de 1500 de voo, além de cerca de 
1100 pessoas que trabalham no es- 
trangeiro. 


Entretanto, o sindicato dos Jorna- 
listas fez entrega de um pré-aviso de- 
greve de 24 horas, no dia 11, nas 
modalidades a definir e que deverão 
ser as já referidas, atrescentando- 
-se que a direcção sindical propôs a 
recolha de um dia de salário voluntá- 
rio — equivalente ao salário perdido 
se a greve fosse efectiva — a ser 
enviado à família dos jovens mortos 
na noite de 30 de Abril. 


BANCÁRIOS DIZEM NÃO 
À PROPOSTA DE TENDÊNCIA 
caTP 


-Por seu turno, no decorrer de um 
Conselho Geral do Sindicato dos 
Bancários do Sul Ilhas a tendência 
sindical unitária, afecta à CGTP, 
apresentou uma proposta no sentido 
da direcção do sindicato, filiado na 
UGT, subscrever um pré-aviso de 
greve, aderindo assim à paralisação 
decretada pela Intersindical. 

O documento onde a proposta foi 
formulada, foitodavia, recusado pela 
maioria dos membros do Conselho 
Geral, tendo um porta-voz do sindi- 
calo afirmado aguardar as decisões 
da União Geral dos Trabalhadores. 

Quanto ao Sindicato dos Maqui- 
nistas, independentes das duas 
centrais sindicais, um seu dirigente 
disse-nos ontem não ter sido sequer 
abordada qualquer questão relacio- 
nada coma greve goralnão sendodo 
admitir a adesão dos trabalhadores 
filiados neste sindicato. 

Recorde-se que o Sindicato dos 
Maquinistas da CP decretou uma 
paralisação coincidente com agreve 
geral do dia 12 de Fevereiro 


LISBOA SEM GÁS 
DURANTE TRÊS DIAS 


Como «aperitivom para a greve ge- 
ral,os lisboetas irão enfrontar a partir 
de segunda-feira uma paralisação 
dos trabalhadores da Petroquímica, 
entidade responsável pelo forneci- 
mento do gás destinado ao abaste- 
cimento da capital. 

Assim, durante três dias a popula- 
çáolráficar «semgásda companhia» 
oqueirá causar grandes transtornos. 
não se tratando no entanto, de um 
facto inédito, já que o mesmo tem 
vindo a acontecer em anos anterio- 
res. 

De salientar que o preaviso de 
greve foi subscrito por sindicatos 
afectos à CGTP e à UGT, sendo 
razão para esta paralisação a pro- 
posta patronal apontando para um 
aumento salarial de 19% contra os 
26,5% reinvindicados pelos sindica- 
tos em relação a uma tabela salarial 
em vigor desde Março de 1981. 


Azeite a granel falsificado .. 
descoberto no centro do País 


Já se diz que o «azeito tóxi com 
espanhol está em Portugal, passan- 
do clandestinamente e vendido a 
baixo preço, sobretudo na capital. 


Brigadas da Fiscalização Econó- 
mica apreenderam azeite a granel, 
considerado impróprio para consu- 
mo, em Lisboa, no mercado aberto 
do Cais do Sodré, que era vendido a 
130 escudos o litro, em Sobral de 
Monte Agraço, Torres Vedras e 
Bombarral, soube «O Comércio do 
Porto» junto da Direcção-Geral da 
Fiscalização. 


Esteazeito encontrava-se emgar- 
rafões de plástico de cinco litros (de 
que foram apreendidas uma cente- 
na) e em bidões de 200 litros. As 
amostras retiradas e analisadas na 
Direcção-Geral de Saúde revelaram 
a existência de corantes sintéticos. 
Entretanto, serão: efectuadas mais 
análises. 

Oindivíduo que vendia azeite des- 
te tipo foi identificado e aguarda a 
decisão da Fiscalização Económica. 
para possível procedimento judicial. 

Presume-se que asuaorigemseja 
nacional. No entanto, também é pos- 


sível que tenha origem no país vizi- 
nho e possa constituir parte do céle- 
bre «azeite tóxico» que tantas víti- 
mas causou no país vizinho. Só que 
de momento, os únicos elementos 
Concretos que se possuem são, 
comojádissemos, de que este azeite 
está falsificado, pois foram-lie en- 
contrados corantes sintéticos. 


A fiscalização sabe onde se en- 
contra.mais azeite, algum dele em 
bidões, só que aguarda o momento 
de actuar — o que poderá acontecer 
ainda hoje ou amanhã. 
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e CONTRA A ESCALADA FASCISTA 


e PELA DISSOLUÇÃO DA POLÍCIA 
DE INTERVENÇÃO 


e CONTRA O AUMENTO 
DO CUSTO DE VIDA 


e PELA DEMISSÃO IMEDIATA 


DO GOVERNO 


PELA DEFESA DAS CONQUISTAS DE ABRIL 
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O Comircio do Porto 
6 DE MAIO DE 1982 


EDUCAÇÃO q 


PAUTA 


O EXAMES DO 12.º ANO 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Decorre até ao dia 10 deste mês o prazo para a apresentação do boletim 
de inscrição para exame na primeira epóca (Junho/Julho) do 12.º ano 
(Via de Ensino) para candidatos autopropostos. 

Os candidatos deverão informar-se junto das escolas secundárias em que 
esteja a funcionar qualquer curso da via de ensino do 12.º ano. 


O INSCRIÇÕES PARA EXAMES DE ALUNOS 
EXTERNOS NO ENSINO SECUNDÁRIO 


Os prazos para inscrição dos alunos externos (autopropostos) que reú- 
nam as condições legais exigidas e pretendam prestar, nas épocas de 
Junho Julho e Setembro, provas de exame de disciplinas dos cursos gerais. 
e complementares do Ensino Secundário são os seguintes: prazo normal: 
até 10 deste mês na primeira época; de 27 de Julho a 10 de Agosto, na 
segunda época; o prazo suplementar, na primeira época, decorre de 11 a 17 
de Maio, inclusive, mediante o pagamento de propina suplementar de 
300800. 

Os exames dos alunos matriculados em escolas oficiais, mas que frequen- 
tam o ensino particular (individual ou doméstico, ou em establecimento de 
ensino sem paralelismo padagógico) deverão ser requeridos, nos moldes 
habituais, até 15 de Junho, juntamente com as folhas de frequência relativas 
ao terceiro periodo escolar. + 

As inscrições para exames de todos os cursos referidos serão aceites nas. 
escolas onde esses cursos estão em funcionamento no corrente ano lectivo, 
ou funcionam em anos lectivos anteriores, 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO DR. MANUEL LARANJEIRA 


Está aberto, até hoje, na Escola Secundária do Dr. Manuel Laran- 
jeira, em Espinho, para preenchimento de um horário completo de Francês 
(7º e 9.º anos) para substituição temporária. . 


O ESCOLA SECUNDÁRIA N.º 1 q 
DE ÁGUEDA 


Está aberto concurso, pelo período de três dias, para o preenchimento 
das seguintes vagas de professores na Escola Secundária N.º 1 de Águeda: 
Matemática (um horário tle 24 horas); Educação Visual (substituição tampo- 
rária), para um horário de 22 horas; é Educação Física, para um horário de 22 
horas. 


O ESCOLA PREPARATÓTIA 
DA GAFANHA DA NAZARÉ 


Encontra-se aberto concurso, na Escola Preparatória da Gafanha da 
Nazaré, até ao dia 21 do corrente mês, para uma vaga de Educação Musical, 
com um horário de 21 horas. 


€ ASSOC. ESTUDANTES DA U. CATÓLICA - 
LANÇA PUBLICAÇÃO - 


«Quid Praxis» é o título do livro que a Associação de Estudantes da 
Universidade Católicas Portuguesa do Porto acaba de lançar. Trata-se de 
uma publicação que se debruça sobre os usos académicos, reunindo dados 
históricos que perspectivam uma tradição que é cartão de visita de qualquer 
cidade universitária. 


O MESTRADOS EM MECÂNICA DE SOLOS 
E GEOLOGIA DE ENGENHARIA 


O Ministério da Educação e Universidade estabeleceu, sob proposta da 
Comissão Instaladora da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universi- 
dade Nova Lisboa que para o ano lectivo de 1981/82, o «numerus clausus», 
dos cursos especializados: conducentes ao mestrado em Mecânica dos 
Solos e Geologia da Engenharia é fixado, para cada curso, em 10. 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA N.º 2 
DE SANTO TIRSO 


Na Escola Secundária N.º 2 de Santo Tirso encontra-se afixada a lista" 


graduada, relativa ao concurso para contínuos de 2.º classe para a referida 
escola. 

De tallista cabe reclamação, a apresentar no prazo de 10 dias contados 
a partir da data da sua afixação, na secretaria da escola. 


€ BOLSAS DE ESTUDO 
NA HOLANDA 


O Governo dos Países Baixos oferece bolsas de estudo a portugueses 
diplomados que tenham, no mínimo, dois anos de prática profissional, 
contém com o apoio do actual empregador e-dominem o idioma inglês. As 
inscrições devem ser feitas com olto meses de antecedência, com apresen- 
tação do diploma, «curriculum vitae», cartas de recomendação e resultado 
de exame de inglês. (tudo em inglês). Os interessados poderão obter 
informações, pessoalmente, na Embaixada Realdos Países Baixos, à rua do 
Sacramento à Lapa, 4, 12000 — Lisboa. 


Ministro anuncia reestruturação 
do Instituto Superior Técnico 


— «Estão a cair de podres as insta- 
lações do Instituto Superior Técnico» 
— disse o presidente do Conselho 
Técnico daquele estabelecimento 
escolar, na sessão solene do seu 
«0.º aniversário. «Acontece que 
caem blocos de estuque e de pare- 
des, com cinco centímetros de es- 
pessura, que por felicidade não oca- 
sionaram desastres graves entre os 
alunos»—acentuou Montalvão Silva. 


— As aulas recebem em média 45 
alunos, quando o número certo não 
pode ir além de 25, sob o ponto de 
vista pedagógico. Chove nas salas e 
nos. laboratórios, impossibilitando 
muitas vezes a vida normal do Insti- 
tuto, o que leva a um decréscimo de 
valor nos apuramentos totais — 
acrescentou. 

Os responsáveis têm um plano de 
recuperação das instalações, que 


orça em 30 mil contos/ano, 'a ser 
executado durante um quadriénio. A 
não concessão desta verba pode 
levar o Conselho Directivo a pedir a 
demissão se até 11 deste més não 
obtiver uma resposta positiva. 
Montalvão Silva falou, ainda, da 
escassez dos quadros docentes, da 
situação do pessoalnão docenteque 
atingiu níveis de degradação, do ac- 
tual computador, que está ultrapas- 


Os 70 anos do Orfeão Universitário 


Teve brilho e emoção 
O sarau comemorativo 


O sarau comemorativo do 70.º 
anivesário da fundação do Orfeão 
Universitário do Porto, que na pas- 
sada sexta-feira teve lugar no Teatro 
Rivoli, constituiu, a par de assinalado 
ôxito artístico, uma jomada de me- 
morável confraternização entre os 
actuaisorfeonistas eos «velhos» que 
pelos seus estrados passaram du- 
rante dezenas de anos. 

A confratemização começou no 
átrio, com os abraços, as exclama- 
ções e a emoção que fazia borbulhar 
uma ou outra lagrimazita teimosa... 
Depois, já no salão, antes de a cor- 
tina abrir, começaram os apartes, as 
piadas e as brincadeiras de um pú- 
blico amigo... . é saudoso. 

Abriy-se a cortina e soaram as 
primeiras palmas paraoscercade 70 
jovens que ocupavam o estado. 
Mário Mateus, o regente do O.U.P., 
deu início ao espectáculo, cantando 
o Orfeão o Hino Académico («Gau- 
deamus Igitur») que alguns dos ve- 
lhos também conheciam bem. De- 
pois, a madrinha do Orfeão Ana 
Maria Barros Leite, filha de dois 
antigos-orfeonistas colocou na res- 
pectiva bandeira uma fita e o 
«maestro» Mário Mateus, com uma 
sobridade apenas superada pela 
eficiência, conduziu brilhantemente 
o Coral na execução de peças de 
autores consagrados, revestindo-se 
de especial brilhantismo «Velum 
Templi», (de Frei Manuel Cardoso), 
Refiehl du Deine Wege» (J.S.Bach), 
«| Vaghi Fiori» (palestrina)e a «velhi- 
nha» e saudosa «Matona mia cara», 
de Orlando di Lasso, que muitos dos 
«velhos» haviam também cantado. 
Depois, foram chamados ao palco os 
«velhos» que, a prícipio sozinhos. 
cantaram, sob a regência do eng. 
Belarmino Soares, «Scherzzo», de 
Rossini, numa adaptação do sau- 
doso «maestro» Afonso Valentim — 
que, aparte umacerta falta de gema- 
das nos contraltos, saiu «como. 
sempre», isto 6: bem! A seguir, 
actuais e antigos orfeonistas canta- 
ram, ainda regidos por Belarmino. 
Soares, a «Proposição de «Os Lu- 
sladas», de Hermínio do Nasci- 
mento, que constituicomo que ohino 
do Orfeão e resultou «como sem- 
pre», isto é: colossal! 

A segunda parte foi preenchida 
pelo Grupo de Danças Regionais e 
Cantares Alentejanos, tendo-se dis- 
tinguido, praticamnente, todos eles e 
elas:foitudobom, desdeoscuidados 
cenários (a que nem faltou a batei- 
ra da Póvoa do Varzim, a palha e o 
«milho-rei» do Minho) os dançarinos 
etantadores: vozes cristalinas e pés 
ligeiros não faltaram, principalmente 


nas danças minhotas; mas a exube-, 


Alunos do 2.º ano da Escola Preparatória do Cerco estiveram nas instalações do nosso jornal numa visita que, se 
pode chamar de estudo. A curiosidade que as técnicas da feitura de um jornal levantam fez com que estes jovens 


alunos (quem sabe futuros jornalistas) não perdessem «pitada» do quanto viram e ouviram 


rância e mestria dos «pauliteiros» de. 
Duas-lgrejas não foram menos 
apreciados — e aplaudidos. 

A3. parte, a cargo dos antigos- 
-orfeonistas, contou com doisgrupos 
de fados; o mais antigo (desde 1942) 
com drs Joaquim Rodrigues e João 
Lamego à guitarra, drs. Agostinho 
Matos e Rui de Brito à viola, eos, 
cantadores dis. José Fortuna e Ál 
varo de Andrade — cuja.«Samarita- 
na» deu que falar... .; e o mais mo- 
derno (desde 1950), com eng.” 
Cunha Pereira e dr. Melo e Castro à 
guitarra, dr. Carlos Teixeira e eng.º 
José Alão à viola e os cantores drs. 
Paisda Rocha, HernâniPinto, Barros 
Leite e José Santana — que «arran- 
cou» a «lgreja de Santa Cruz» lá do 
fundo, como não se esperaria duma 
garganta mais de semi-centenária 
(Desculpa lá, 6 Zé Vitorino!) 

Depois, os drs. Jaime Lanhoso e 
Pinto Machado deram-nos um «no- 
ticiário» com graça, após o. que a 
Orquestra de Tangos se fez aplaudir, 
cantando os drs. Álvaro de Andrade, 
Francisco Borges e o arq. Rui Cala- 
fate—que está mais «Gardeliano» do 
que nunca e arrancou as habituais 
ovações. A seguir, os jovens apre- 
sentaram uns «Jograis» cheios de 
graça e de intenção, após o que a 
Tuna, sobabatutado eng. Belarmino. 
Soares, encantou toda a gente, en- 
cerrando com os «Amores de Estu- 


dante», cantando pelo teatro em 
pesol. 

Depois, foram os últimos abraços, 
as úllimas saudações e veio a de- 
banda de cada um para sua casa — 
alguns directamente para Trás-os- 
-Montes, ou o Minho, Vila da Feira, 
Coimbra, Covilhã, Lisboa... Antes, 
porém a garantia de que os «velhi- 
nhos» irão fazer o «seu» sarau em 


Novembro. 
Até lá, continuaremos a viver das 
recordações... FS. 


sado, não permitindo cálculos cienti- 
ficos; e danecessidade de estabilizar 
a população discente nos cursos de 
licenciatura; e da remodelação da 
biblioteca central. Numa palavra, o 
IST precisa para as suas necessida- 
des totais de um investimento da 
ordem dos 800 mil contos. 

O presidente do Conselho Direc- 
tivo do IST resumiu: «Se não torem 
dadas urgentemente condições, a 


, escola perderá para sempre o valor 


que possui e Portugal também, uma 
riqueza, quer no seu interior, quer 
além fronteiras», 

Durante uma sessão solene, pre- 
sidida pelo Presidente Ramalho Ea- 
nes, o ministro da Educação e das 
Universidades anunciou que dentro 
de dias será publicado o decreto-lei 
que reestrutura o quadro de pessoal 
técnico das Universidades e que 
«está a seguiro seu curso o projecto- 
-Íei que cria o Centro de Informática 
do IST», 


Vitor Crespo anunciou, ainda, que 
«dentro de pouco tempo será publi- 
cada a lei que confere autonomia 
administrativa e financeira às Uni- 
versidades se estas o desejarem». 
Segundo o ministro, «com a entrada 
em vigor destes diplomas, 
completa-se o quadro legal que 
permite uma profunda transforma- 
ção da Universidade Portuguesa». 


JC desenvolve em Coimbra 
Jornadas Universitárias 


Atenta à designação do ensino 
universitário e à moralização do mo- 
vimento associativo, a Juventude 
Centrista julga chegado o momento 
oportuno de se proceder aumarefle- 
xão profunda no que concerne atoda 
a problemática inerente à política 
universitária. 

Neste sentido, a estrutura distrital 
de Coimbra daquela organização de 
juventude, em colaboração com o 
Instituto de Democracia e Liberdade 
— Instituto Amaro da Costa — decidiu 
levar a efeito, nos amanhã e depois, 
as suas 1.ºs jornadas Universitárias, 
no anfiteatro das Físicus da Univer- 
sidade. 

Temas como o acesso à Universi- 


dade, o primeiro emprego, a Univer- 
sidade vista pelas suas funções cul 
tural etécnica serão abordados, res- 
pectivamente, por Cardoso da Cos- 
ta, Cavaleiro Brandão e Adriano 
Moreira, os dois primeiros no dia 7 
pelas 21 horas, e o último no dia 8 
pelas 18 horas. Intervirão ainda Lu- 
cas Pires, Morais Barbosa, José 
Gama e Manuel Queiró. 

No dia 8, pelas 10 horas, respon- 
sáveis pela pasta de acção universi- 
tária da JC de vários distritos do pais 
analisarão, em reunião de trabalho, a 
situação da Juventude Centrista nas 
Universidades bem como será defi- 
nida a estratégica a adoptar a curtoe 
médio prazo no sector. 


ANTES DE COMPRAR 


Compare o seu 
conforto inultrapassável... 


Compare o seu espaço interior 
bagageira. 
Compare a sua magnífica estabilidade. 
Compare a sua espantosa simplicidade 


e o espaço da sua 


mecânica e de condução. 


PONTO POR PONTO 
A DYANE GANHA SEMPRE! 


ANTES DE COMPRAR 


Compare o seu preço 
Compare a sua economia em 


combustível e em manutenção... 


CONTO POR CONTO 
A DYANE GANHA SEMPRE! 


NO COMPARAR É QUE ESTÁ O GANHO! 


CITROÊNADYANE 


mp LISBOA 


A 


PRÉMIOS LITERÁRIOS - O Pen 
Clube anunciou ter distribuído os 
seus prémios literários respeitantes 

- a 1981 recaindo os galardões em 
obras de Ruy Cinatti e Fernando 
Echevarria (poesia), Teolinda Ger- 
são e Eduarda Dionísio (ficção) e 
Joel Serrão (ensaio). Na poesia os 
livros premiados ex-aequo foram 
«56 Poemas» de Ruy Cinattie «Intro- 
dução à filosofia» de Fernando 
Echevarria. Também ex-aéquo na 
ficção foram distinguidos «O Silên- 
cio», de Teolinda Gersão e «Histó- 
rias, memórias, imagens e mitos de 
uma geração curiosa», de Eduardo 
Dionísio. Noensaioolivro «Fernando 
Pessoa, cidadão do imaginário», de 
Joel Serrão foi o que mereceu a 
distinção. Com excepção de Teo- 
linda Gersão, todos os restantes 
premiados, têm já obras publicadas 
nos géneros em que foram agora 
distinquidos. 

“TEATRO NA GULBENKIAN — O 
famoso «Nikolais Dance Theatre», 
produto da fértilimaginação de Alwin. 
Nikolais (coreógrafo, compositor, fi- 
gurinista e cenógrafo) vai voltar ao 
grande auditório da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, onde dará uma, 
sórie de oito grandes espectáculos, 
Alwin Nikolais criou umteatro total de | 
som, luz, cor, forma e movimento e o 
impacto do teatro dançado provém 
da fusão dos seus variados talentos 
numa estética única, que Os espec- 
tadores portugueses vão ter oportu- | 
nidado de voltar a ver nos próximos. 
dias 18,19,20e21 do corrente môs, 
às18,30621,30horas, emqueserão 
exibidos «Casting» (1978), «Mecani- 
cal organ» (1980), «Gaallry» (1978), 
«Dance from sactum» (1964), «Ta- 
lisman» (1981) 

CONCURSO DE FOTOGRAFIA — 
Com vocação para se tomar numa 
tradição com alguma inserção na 
vida cultural local, repete-se este 
ano, emtodo o concelho de Almada o 
concurso de fotografia para amado- 
res, integrado nas Festas da Cidade, 
que decorrem de 24 de Junho a 23 de 
Julho, Todas as obras concorrentes, 
bem como os prémios atribuídos, 
estarão expostos ao público, a partir 
de 23 de Julho, sendo oferecida a 
todos os participantes algumas 
obras de reconhecido valor cultural. 
Podem participar no concurso todos 
os fotógrafos não profissionais nas- 
cidos no concelho de Almada, ouque 
aí residam, trabalhem ou estirtam, 

MONUMENTO A JOSÉ RELVAS 
— Por deliberação conjunta da 
Câmara de Alpiarça e da sua as- 
sembleia municipal, decorre até 
30 de Junho, um concurso nacio- 
nal de escultura, subordinado ao 
tema «José Relvas — cidadão da 
República». Os artistas que dese- 
jarem concorrer devem pedir in- 
formações sobre o regulamento 
do concurso, nos serviços pró- 
prios da Câmara ou no gabinete de. 
relações públicas daquela edili- 
dade. O concurso destina-se a er-| 
guer um monumento que perpe- 
tus a memória do que foi um dos 
principais (e hoje um dos mais 
ignorados) obreiros da República 
em Portugal. O monumento será 
inaugurado em 31 de Outubro 
deste ano, data comemorativa da 
sua morte. Com a construção do. 
monumento e as comemorações 
que entretanto decorrerão, a Cá- 
mara pretende dar a conhecer me- 
lhor ao país, a verdadeira dimen- 
são humana e política de José 
Relvas. 

EXPOSIÇÃO DE LIVROS — Uma 
exposição de livros ingleses de fic-. 
ção, poesia e teatro publicados de 
1976 a 1981 foi inaugurada no Cen- 
tro Cultural do «Bristish Council», 
junto ao Instituto Britânico em Lis- 
boa. Portugal é o primeiro país onde 
esta exposição itinerante é apresen- 
tada antes de seguir para a Itália e 
outros paises. Integram o certame, 
organizado pelo Bristish Counicil, 
cerca de 500 livros publicados nos 
últimos cinco anos na Grã-Bretanha, 
nas áreas do romance, poesia e tea- 
tro E 

«SHOW» NO TERMINAL — Tony 

Silva vai ser a presença principal 

dum «show» que Herman José ini- 
ciará hoje, a partir das 21 horas, no 
restaurante Algarve, do terminal do 

Rossio. 

O espectáculo integra-se na série 
de jantares-espectáculos que este 
estabelecimento promove sema- 
nalmente. 

Além do personagem Tony Silva, 
Herman faz questão de apresentar 
as suas mais recentes criações — 


Salete Pureza e Asdrubal Tudobem. n 
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Projecto prevê computarização do controlo do tráfego aéreo 


Quatro milhões de contos 
para renovar o aeroporto 


Um projecto para renovação, por 
parte da «ANA» (Associação Nacio- 
nal de Aeroportos), no valor de qua- 
tro milhões de contos, foi tomado 
público, aquando da visita do minis- 
tro dos Transportes, Viana Baptista, 
àquelas instalações. A automatiza- 
ção e computorização do sistema de 
controlo do tráfego aéreo, bem 
como, o apolo à navegação aérea e 
telecomunições aeronáuticas, es- 
tão, também incluídas no actual pro-. 
jecto de renovação dos aeroportos 
nacionais. 

O projectofoi adjudicado, em prin- 
cípios de Fevereiro, à empresa ho- 
landesa «Hollandsa» Signaallappa- 
raten (HSA)», para o fomecimento e 
instalação do equipamento, tendo os 
restantes sectores técnicos do pro-. 
jecto sido entregues a «Crocker De- 
laforce» e a «Thompson-CSF Telep- 
hone» para a Instalação de duas 
estações de rádio e da automatiza- 
ção dos sistemas de telecomunica- 
ções aeronáuticas. 

O novo sistema, afirmaram res- 


ponsáveis: da ANA num encontro 
com técnicos e jornalistas, permitirá. 
aumentar a capacidade do espaço 
aéreo continental e reforçar os sis- 


Mais uma vez, o palco do Coliseu dos Recreios foi suporte 


para um grande acontecimento de moda: Ana Salazar, a estilista 
criadora portuguesa, apresentou aos muitos milhares de espec- 
tadores interessados que todos os anos acorrem para ver as suas 
colecções, o 5.º acontecimento da moda «Avant-Garde». 

Um espectáculo de luz, cor, Imaginação, excentricidade, mas, 
sobretudo, uma explosão de criatividade é, sem dúvida, a tónica 
que a estilista empresta às suas passagens. 

Vinte e seis modelos desfilaram num ritual não clássico — é esse 
o objectivo — o novo estilo inovador, Inspirado na Renascença no 
Barroco, no «folk», estilo que a Europa mais evoluída tem vindo a 
(seguir com entusiasmo. 

“Ana Salazar apresentou assim a sua colecção de Verão em que 
os motivos naúticos, piratas e colonos «robes housse» folhos, 
rendas, lames, modelos amplos e fluídos, estampados muito 
vivos, galões, fatos de banho, usados como fato de toilete, 
sobretudo, os modelos naturais, em combinações de apelo à terra, 
fizeram a beleza desta colecção. 

As cores são vivas: turquesa, laranja, rosa a preto, são os tons 
dominantes. Os tecidos: organzas plastificadas, os algodões com 
Yames, os linhos, as rendas de algodão e a seda natural. 


temas de segurança de controlo de 
tráfego. 

O novo projecto fornecerá a Por- 
tugal um sistema idêntico ao que de 


Museu Militar visitado 
pelos sócios do CNC 


O Museu Militar, em Santa Apoló- 
nia foi visitado por mais de uma cen- 
tenade sócios do Centro Nacional de 
Cultura, nos seus habituais passeios 
de domingo. 

Avisita foi guiada porespecialistas 
de história e armamento militar, di- 
rectamente ligados ao museu, no- 
meadamente, o tenente-coronel 
Salgueiro, o capitão Mendes e João 
Figueiredo. 

O Museu Militar, que sucedeu, em 
1926, ao museu de artilharia, esta 
instaladonum edifício do século XVII, 
destruido pelo terramoto de 1755. 

Em 1760 iniciou-se a sua constru- 
ção, a qual só seria completada no 
século XIX. 

O museu teve como fundador o 
tenente-general José Baptista da 
Silva Lopes, barão de Monte Pedral, 
que em 1842 determinou as medidas 


necessárias para a classificação, 
ASIA CELA va Som 


guarda e conservação dos objectos 
raros e curiosos que existiam no Ar- 
senal do Exército, nomeando como 
seuprimeirodirectorem 1876. ocapi- 
tão de artilharia Eduardo Emesto de 
Castelo Branco, que ai se manteve 
até 1905 como general. 

O edifício, presentemente, dispõe 
de-várias salas de exposição, de 
dependências para os serviços de 
apoio ao museu, e de um pátio deco- 
rado a azulejos onde expõe uma rica 
cólecção de peças de artilharia, em 
ferro e bronze, constituindo a mais 
numerosaericacolecção do Mundo. 

Outros aspectos que tornam este 
museu notável, são a vasta colecção 
de armas e armarias, pinturas dos 
mais notáveis pintores portugueses 
(Columbano, Malhoa, Veloso Sal- 
gado, Luciano Freire, Carlos Reis, 
Sousa Lopes, Acácio Lino, Artur 
Melo, etc.), encomendados preposi- 
nm no t Co Mis 


tadamente para o museu, e azuleja- 
ria, do coronel Victória Pereira, em 
painéis de belas lições de factos no- 
táveis da nossa História. 


A fachada principal foi delineada 
pelo engenheiro francês Maurice da 
Larre, contratado por D. João V, e é 
constituida por duas colunas corin- 
tias com troféus militares a coroá-la. 
Como sentinelas vigilantes, a um e 
outro lado da porta, estão há mais de 
um século dois morteiros, que vieram 
em 1835 do antigo baluarte de Alcan- 
tara, onde serviram, durante o cerco 
de Lisboa, nas lutas liberais. 


Hácerca de um ano o Museu abriu 
mais trós salas, onte estão expostas 
colecções de armas de fabrico ou 
utilizadas em Portugal, peças essas 
que se encontravam em arrecada- 
ções ou foram adquiridas recente- 
mente pelo Museu. 


mais modemo existe na Europa, no 
aspectodeinfraestruturas de contro- 
lode tráfego aéreo, declarou o presi- 
dente da ANA, Risques Pereira. 

O ministro Viana Baptista subli- 
nhou «que o investimento dos quatro 
milhões de contos, não financiado 
pelo OGE, especificando que O pe- 
ríodo de pagamento de juros é iqual 
ao período de construção do novo 
sistema». 

«A entrada de Portugal como país 
membro para o «Eurocontrolo» per- 
mitiu, além disso, que os direitos: 
pagos pelas companhias aéreas à 
ANA, pela utilização do espaço 
aéreo português, sejam pagos em 
dólares e, na mesma proporção dos. 
pagamentos dos nossos financia- 
mentos» explicou o ministro dos 
Transportes. 

«Assim — acrescentou — esses to- 
tais em dólares servirão para pagar 
os nossos juros, sem que essas 
quantias, estejam sujeitas aos valo- 
res cambiais da moeda, neste caso 
do dólar». 


Viana Baptista referiu, ainda, o 
carácter muito positivo da colabora- 
ção neste projecto da Força Aérea 
militar e da aeronáutica Civil, que 
terão ao seu dispor sistemas com- 
plementares e sallentou que não há 
Projecto português com tão bons 
resultados envolvêndo a coopera- 
ção militar e civil. 

Números não confirmados apon- 
tam para dois por cento, o aumento 
do volume do tráfego aéreo no país, 
desde 1973, em contraste com 18 


por centos verificados antes dessa 
data. 


ESCOLHA DO NOVO LOCAL 
DO AEROPORTO 


O ministro dos Transportes reve- 
lou, ainda, que os estudos para a 
escolha do novo aeroporto de Lisboa 
ficarão concluídos ainda este mês, 
dispondo, então o Govemo dos ele 
mentos necessários para poder 
tomar uma decisão sobre a questão, 
que vem sendo analisada desde 
1969. O ministro adiantou «que a 
opção do Governo terá de ser toma- 
da entre uma solução que aponte 
para axistência do dois aeroportos, 
sendo um o actual e o outro a cons- 
truir afastado da cidade, solução que 
devolveria à capitaldo paísumaárea. 
superior a 500 hectares para urbani- 
zação. Alocalização deste aeroporto 
podiaserem Rio Frin. ue temincon- 
venientes com a interferência das 
instalações militares de campo de 
tiro de Alcochete e da Base Aérea do 
Montijo. 


Ruas 
lisboetas 
mudam 


de nome 


O Município de Lisboa atribuiu 
novas denominações a seis arrua- 
mentos. 

Assim, a via envolvente da Quinta 
do Alto passa a chamar-se Rua En- 
genheiro Manuel Rocha (investiga- 
dor científico). 

A Rua A, a Quinta das Mouras ou 
Avenida Padre Cruz ou a Avenida 
Rainha D. Amélia, passa a Rua Er- 
nesto Costa (comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Lisboa). 

ARuaB, aCalçada de Carriche ou 
a Estrada do Desvio, junto da Quinta 
das Lavadeiras, passa a nomear-se 
Rua Cidade de Tomar. 

A Rua E-1 da Urbanização de 
Camide passa a chamar-se Largo 
Francisco Smith (pintor) e, final- 
mente, o arruamento situado a norte 
do Parque Eduardo VII, entre a Ave- 
nida Sidónio Pais e a Rua Castilho 


fica com o nome de Alameda Cere- 


jeira. 


Martim Moniz. 
ligado ao Castelo 
por teleférico 


e Garante Krus Abecassis 


Ligar, por teleférico, o Martim Moniz ao Castelo de São Jorge 

e neste, transformar a Casa do Leão numa típica casa de fados, 

são algumas das Idelas de Krus Abecassis, há multo arreigadas 

* no seu espírito. à 

O presidente da Câmara Municipal de Lisboa, que pretende 

fazer da capital uma cidade onde valha a pena viver, tem um plano 

para resolver o Intrincado problema do estacionamento automó- 

vel, o qual consiste num sistema de cartões, no seu entender mais 

vantajoso que os parcómetros, com a inscrição das zonas de 

estacionamento a delimitar. O preço de estacionamento, através 

do tal sistema de cartões, que os utentes adquirirão nas tabaca- 

rias, servirá, ainda, para os automobilistas se deslocarem, em 

- mink-autocarros, das áreas limítrofes para o coração da cidade. 

Tudo Isto e muito mais foi dito aos jornalistas pelo presidente 

da Câmara. durante a sua visita a empreendimentos municivais 

em curso. Segundo Abecassis, constituem «um desafio para os 
que afirmam que as acções estão só nos papéis». 


EN ET EMO EA E tu 
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O BAZAR PARA RECOLHE DE FUNDOS 
PARA REABILITAÇÃO DE EX-PRISIONEIROS 


Por iniciativa do Movimento Estudantil e Profissional para Cristo realiza-se 
no sábado um levantamento de fundos para um projecto de reabilitação de 
ex-prisioneires, denominado «Bazar pró vida nova». 

Esta realização terá lugar no Ateneu Comercial do Porto, entre as 15e as 
23 horas. 


O ASSEMBLEIA GERAL 
DA LIGA DE AMIGOS DO ST." ANTÓNIO 


A «Liga dos Amigos do Hospital Geral de Santo António» vai reunir 
amanhã em Assembleia Geral às 20.30 horas, no Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar, ao Largo de Abel Salazar. 

Da ordem de trabalhos fazem parte a discusão e votação do Relatório de 
Actividades e Conta de erência do ano transacto e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal. 

Proposta de alteração da cotamínima; apresentação e discussão do plano 
de Actividades para 1982 e discussão de o outros assuntos de interesse. 

Se à hora marcada não estiver presente "a maioria dos «amigos», a 
Assembleia reunirá uma hora depois com qualquer número. 


€ CINEMA DE ANIMAÇÃO 
NA COOPERATIVA ÁRVORE 


A Secção de Cinema da Cooperativa Árvore vai promover, no próximo 
sábado, às 21.30 horas no seu auditório, ums sessão de cinema de anima- 
ção de qualidade. 

A entrada para esta sessão é livre. 


€ CONFERÊNCIA SOBRE VITORINO NEMÉSIO 
NO ATENEU COMERCIAL DO PORTO 


A Casa dos Açores do Norte vai organizar uma série de conferências 
sobre assuntos açorianos, a primeira dos quais terá lugar hoje, às 21.30 
horas no Ateneu Comercial do Porto. 

Esta conferência, que será proferida pelo dr. Manuel Cruz Malpique, é 
subordinada ao tema «Vitorino Nemésio — O açoriano o humanista e o 
cidadão do mundo (Pinceladas gerais)». 


O ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


No salão dos Paços do Concelho, reúne extraordinariamente amanhã, 
pelas 21.30, a Assembleia Municipal de Matosinhos. 

A ordem de trabalhos será dedicada à análise do conjunto de propostas 
de projectos de lei, apresentados à Assembleia da República pelo Ministério 
da Administração Interna, sobre o poder local, nomeadamente: 

As propostas de alteração à lei de atribuições e competências, à leidas. 
finanças locais, à lei de delimitação de competências do poder central, 
regional e local, em matéria de investimentos e de regime de tutela das 
autarquias locais. 


O SISTEMA EDUCATIVO 
EM DEBATE HOJE EM MATOSINHOS 


Organizado pelos professores em regime de profissionalização, de- 
corre esta tarde, a partir das 15.30 horas, na Escola Secundária n.º 1 de 
Matosinhos, um colóquio sobre o sistema educativo. Para além da participa- 
ção de todos os interessados que queiram intervir directamente, no colóquio 
contará com a presença de representantes de todos os partidos que, na 
Assembleia da República, apresentaram projectos relativos à Lei das Bases 
do Sistema Educativo. 


O ESCOLA E SOCIEDADE a 
TEMA DE COLÓQUIO 


«Escola e Sociedade, que relação?» é o tema de um colóquio orientado 
pela dr.º Luísa Cortesão, que se realiza hoje, às 17.30'horas, na Casa do 
Desporto, sita na Rua António Pinto Machado, em organização da delega- 
ção do Porto da Direcção-Geral do Ensino Básico. 


O REUNIÃO DOS ROTÁRIOS 
DE GAIA E PORTO-DOURO 


As fontes de energia eólica e solar foram o tema de uma palestra 
proferida por Eurico da Fonseca na reunião conjunta dos Rotary Clubs de 
Vila Nova de Gaia e Porto-Douro. 

Vice-presidente da Sociedade Portuguesa de Energia Solar e membro 
do Rotary Club de Almada, Eurico da Fonseca foi apresentado por Villadel- 
prat, director de programa, findo o repasto e após as actualidades e 
comunicações. 


O | CONCERTO DA PRIMAVERA 
NO MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR 


De iniciativa do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Gaia, 
efectua-se amanhã, às 21.30 horas, no Mosteiro da Serra do Pilar, em Gaia, 
o Il Concerto da Primavera. 

Serão interpretadas as obras «O Messias», de Haendel, pelo Orfeão da 
Madalena, regido pelo maestro José de Castro, e «A Glória», de Vivaldi, pelo 
Instituto de, Estudos de Música Vocal, sob regência do Professor Mário 
Mateus. 


O 99.º ANIVERSÁRIO k 
DA BANDA MARCIAL DA FOZ 


Integrado nas comemorações do 99.º aniversário da Banda Marcial da 
Foz, realiza-se amanhã, dia 7, pelas 21.30 horas, um concerto, na Escola 85 
do Passeio Alegre, em que serão apresentados a escola de música da banda 
e a Academia de Danças e Cantares do Norte de Portugal. 

Diag, às 9.30 horas, haverá uma romagem ao cemitério da Foz e, às 10 
horas, será celebrada uma missa, no mesmo local. 


Pelo menos até agora 


Visita papal altera pouco 
a movimentação nos hotéis 


Contra o que à partida seria de 
esperar, não se tem registado nos 
hotéis e pensões da cidade o afluxo 
depessoasqueavisitadoPapaJoão 
Paulo Il justificaria... 


Em contacto com alguns dos prin- 
cipais hotéis pudemos constatar 
que, de um modo geral, o movimento 
deste mês não difere muito do habi- 
tual. De facto, embora quase todos 
eles registassem cerca de 90% da 
lotação esgotada, esta percentagem 
não representa uma alteração muito 
grande relativamente aos anos an- 
teriores. 

Concretamente, de entre os esta- 
belecimentos hoteleiros que por nós 


Dando todo o seu apoio à altruís- 
tica iniciativa do Lions Club de Vila 
Nova de Gaia para aquisição de ca- 
deiras de rodas para os deficientes 
motores, este jornal esclareceu bem 
os seus leitores durante dias suces- 
sivos, acerca do significado ético 
dessa feliz iniciativa, que se concre- 
tizou na segunda-feira passada, à 
noite, no Coliseu do Porto, perante 
um público de grande vulto. Resta, 
agora, esclarecê-los acerca do sig- 
nificado estético de um grande es- 
»pectáculo de bailado clássico que fo 
mais uma: demonstração conclu- 
dente do mérito da Academia de 
Pirmin Treku,, que se apresentou na. 
mais vasta das nossas casasde es- 
pectáculos, não só com os seus alu- 
nos de hoje mastambémcomalguns 
dos seus alunos de ontem que estão 
a fazer carreira na arte do «Ballet». 

O programa organizado para esse 
festival, que foi, também, comemo- 
rativo dos vinte e um anos de perma- 
nência de Pirmin Treku, bailarino es- 
panhol nado e criado nas Vasconga- 
das que acabou por se radicar em 

- Portugal, nesta cidade estabele- 
cendo a sua Academia de Bailado 
Clássico, foi constituído pela habitual 
apresentação da população dis- 
cente da Academia e porcinco baila- 
dos, todos de expressão clássica, 
em que intervieram, como artistas 
convidados, e alguns: membros da 
Companhia Nacional de Bailado 
(Cristina Maciel, Luísa Taveira, Lúcia 
Marta, Laura Pinto, Alfredo Costa e 
Pedro Romeiras) e um do «Ballet» 
Gulbenkian (Marta Ataíde), todos à 
excepção do último, formados na 


foramcontactados, apenaso Nave, 0 
D. Henrique, o Peninsular, o Grande 
Hoteldo Porto, o Império, oCastoreo 
Incatêmas lotações esgotadas para 
osdias 130414, ouaindaparatodoo 
mês, coma é o caso do último que 
tem já marcações até Julho. 

Os 'elementos de recepção que 
nos forneceram a informação foram, 
porém, quase unânimes em afirmar 
que o movimento não era de modo 
algum anormal, tendo .em vista a 
importância da personalidade que 
nos visita. Demonstraram até um 
certo desapontamento pela fraca 
afluência de pessoas. 

Noentanto, o afuxoqueseverifica 


Academia de Bailado Clássico Pir- 
min Treku. Esta colaboração de anti- 
gos com actuais alunos foi, porven- 
tura, a mais expressiva credencial 
apresentada pelo fundador. director 
da Academia ao preço do público, 
que, se não regateou aplausos aos. 
do passado, tão-pouco os regateou 
aos do presente, unidos, aqueles e 
estes, pelos vínculos da mais louvá- 
vel camaradagem artistica. 

Na apresentação da Acaddemia, 
reservada aos alunos de hoje, 
assistiu-se ao desfile dos do grau 
primário aos do sexto grau, bem 
como dos graus elementar, inter- 
médio e avançado, na mais harmo- 
niosa mescla de idades e de trajes, 
se bem que o branco, ou não se 
tratasse de praticantes de bailado 
clássico, desse o tom geral ao con- 


junto gracioso, em que ascriançase — 


os adolescentes do sexo feminino: 
predominavam. 

Música de Czemy e coreografiade 
Pirmin Treku, ambas assaz conheci- 
das. O primeiro bailado foi o 
«Pas-de-deux» de «Dom Quixote», 
com música de Minkus, dançado por 
dois antigos: Cristina Maciel e Al- 
fredo Gesta, que dispensam adjecti- 
vos. Em «Estudos Sinfónicos», o se- 
gundo bailado, com música de 
Schumann, coreografia de Petrick 
Hurde e figurinos de António Alijó, 
actuaram Joana Cameiro, Maria 
José Rodrigues, Bárbara Guedes, 
Marta Carneiro e Cristina Vila-Real, 
com a pianista Maria José Sousa 
Guedes no acompanhamento. 
«Noite», o terceiro bailado, com mú- 
sica de Josquin Rodrigo, coreografia 


é quase exclusivamente composto 
por espanhóis que, como de cos- 
tume, procuram os hotéis e pensões. 
onde o preço da diária é mais acessi- 
vel. Está neste caso o Hotel Império 
que tem vindo a albergar grandes 
grupos de galegos e, embora em 
menor número, de franceses. O 
Nave também é bastante procurado 
pelos espanhóis que, inclusiva- 
mente, já esgotaram a lotação para. 
os dias 13 6 14. 


Somente no Hotel Castor, se- 
gundo um elemento da recepção, se 
nota uma afluência anormalmente 
elevada dos nossos vizinhos, espe- 


«O COMÉRCIO DO PORTO» APOIA 


- CAMPANHA DO LIONS DE GAIA 
Bailado evidenciou mérito 


da Academia Pirmin Treku 


e figurinos de Pirmin Treku, foi inter- 
pretado por Luisa Taveira e Pedro 
Roméiras. É este, sem dúvida, um 
dos mais impressionantes bailados 
do repertório da Academia, na con- 
cepção dramática e no desenvolvi- 
mento temático. 

O «Pas-de-Quatre», com música 
de Pugni, coreografia e figurinos de 
PirminTreku,impôs-se pelainterpre- 
tação de Luísa Taveira, Maria Ataíde, 
Lúcia Marta e Laura Pinto, artistas 
convidadas que nasceram quase to- 
das, para o bailado na Academia, 
donde saíram para se profissionali- 
zarem. A chave de oiro da récita 
foram «Flocos de Neve», excerto do. 
famoso «Quebra-Nozes» de Tchai- 
kowsky, cuja aparatosa coreografia 
pertence a“=atrick Hurde e cujo vis- 
toso guarda-roupa foi cedido pela 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
Este quinto (e último) bailado foi o 
que movimentou maior número de: 
bailarinos, num conjunto de «feérie». 
que o cenário esplendoroso e o por- 
menar decorativo da neve a cair em 
minúsculos flocos luminosos mais 
admirável tomaram. Dois dos vários 
intérpretes, por acidente referido, 
foramsubstituídos àúltimahora, mas 
a récita decorreu, de princípio a fim, 
pormodoimpecável, sobofrequente 
estrópito dos calorosos aplausos. Às 
solistas foram oferecidos lindos 
ramosdeflores, terminandooespec- 
táculo em verdadeira atmosfera de 
apoteose. Uma festa, pois, de cor e 
luz, movimento e som, queosolhose. 
os ouvidos dos que a presenciaram 
não deixarão, por certo, de reter, por 
muito tempo. HUGO ROCHA 


cialmente para os dias da visita pa- 


pal. 


AGÊNCIAS 
DE VIAGENS 
SEM ALTERAÇÃO 


Por outro lado, a situação não 
apresenta grande alteração nas 
agências de viagens. Funcionários 
da «Abreu» afirmaram mesmo que 
são muito mais solicitados por espa- 
nhóis na Páscoa do que estão a ser 
agora. 

«O movimento não tem sido anor- 
malporagora, pelo menos por nosso 
intermédio!», disseram-nos. No en- 

. tanto, é de aventar ahipótese de que 
as marcações em hóteis estejam a 
ser feitas directamente e não por 
intermédio das agências. 

Estaopinião foi, aliás, corroborada 
por um funcionário da «Terra Nova» 
que adiantou ser pouco frequente a 
utilização das agências nacionais 
por estrangeiros, sendo muio mais. 
comum e lógico que as marcações 
nos próprios hóteis sejam efectua- 
das pelas agências do próprio país 
de origem. 

No que diz respeito ao aluguer de 
autocarros para Fátima, uma vez 
mais nada há de anormal. 

Efectivamente, as lotações total- 
menteesgotadasnascarreiras deste 
mês são uma situação que todos os 
anos se repete, pelo que não sepode 
considerar anormal. É de aceitar, 
contudo, que a procura tenha sofrido 
um pequeno aumento agora. 


EMPRÉSTIMO 
DE JANELAS... 


Entretanto, as pensões da Ave- 
nidados Aliados estão a ser procura- 
das de maneira um pouco especial. 
Naverdade, relativamente à Pensão 
Chique, estãoachoveros pedidosde 
empréstimo de janelas e não de alu- 
guer de quartos. 

«Até agora, só uma pessoa mar- 
cou um quarto por causa do Papa», 
afirmou-nos uma funcionária da 
pensão. «Temos sido muito procura- 
dos por pessoas que pedem para 
ocupar as janelas da frente... Mas 
nós só vamos emprestar a pessoas 
conhecidas» - 

As restantes pensões aqui locali- 
zadas — Aliados, Monumental, Uni- 
versal- registam a afluência normal. 
De salientar, no entanto, que quase 
todas elas estão praticamente esgo- 
tadas devido à permanência dos de- 
salojados da Sé que desde Dezem- 
bro passado nelas se albergam. De 
excluir apenas a Monumental que, 
em vez de desalojados da Sé, está 
ocupada por refugiados de Angola... 

“Todas elas, porém, deverão esgo- 
tar as vagas durante os próximos 
dias 13 e 14, o mesmo sucedendo 
nos hotéis. 


Terapêutica 
psiquiátrica 
em jornadas 
internacionais 


«Progressos em terapêutica psi 
quiátrica» é o tema genérico das. 
Jomadas Internacionais, que se rea- 
lizou de 2 a 5 do próximo mês, orga- 
nizadas pelo Hospital do Conde Fer- 
reira. 

As sessões, que se efectuam na- 
quele hospital e no Clube Residen- 
cialdaBoavista, versarão sub-temas 
como as epilepsias, as depressões, 
asneuroses, as psicopatias, as equi- 
zotrenias, as psicoterapias, a psico- 
farmacologia, as terapias familiares 
a comunidade terapeutica, e a reabi- 
litação. 

Prevê-se a participação activa de 
psiquiatras das Universidades de 
Paris, Heidelberg, Basileia, Zurique, 
Santiago de Compostela e Lisboa. 
Técnicos do Instituto de Mannheil da 
Clínica El Pilar, de Vigo, e dos Hospi- 
tais Pitió-Sálpetrióro, de Paris, 
Maudsley, de Londres, Júlio de Ma- 
tos, Miguel Bombarda, de Lisboa, e 
Magalhães Lemos e Conde Ferreira. 
do Porto, estarão igualmente presen- 
tes nas jornadas. 

Paralelamente, será organizada 
uma exposição, sobo tema «História 
da Psiquiatria». 
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Com «A Sobrinha do Marquês» 


Almeida Garrett esta noite 
no palco do Carlos Alberto 


A Companhia de Teatro Nacional 
D. Maria Il estreia hoje, como já noti- 
ciámos, a peça «A Sobrinha do Mar- 
quês», escrita em 1848 por Almeida 
Garrett e nesse mesmo ano levada à 
cena, no Teatro Nacional, fundado 
precisamente pelo grande reforma- 


dor do nosso Teatro e fundador do 
Teatro Nacional e do Conservatório. 

Trata-se de um acontecimento 
artístico-cultural relevante, em parti- 
cular so atendermos à força descen- 
tralizadora que parece, finalmente, 
querer percorrer os caminhos do 


Curado Ribelro, Varela Silva e Rogério Paulo no ensalo da peça «A Sobrt- 
nha do Marquês» que o Teatro Nacional leva esta noite à cena no Carios 
Alberto 


Conferência Permanente até sábado 


Reitores da Europa 
reunidos na Bolsa 


A76.º Sessão do «Bureau», ontem efectuada no Palácio da Bolsa, iniciou 
aConferência Permanente dos Reitores, Presidentes e Vice-presidentes das 
Universidades Europeias, que decorre até ao próximo sábado, nesta cidade, 
em Braga e em Guimarães. 

Entretanto, à noite, na Casa do Infante, houve uma recepção de 
boas-vindas e um jantar oferecido pelo Reitor da UP, Professor Oliveira 
Ramos. 

Hoje, na Sala das Assemblelas Gerais do palácio da Bolsa, realiza-se 
uma sessão plenária, de que fazem parte dois colóquios, sob os temas «Les 
nouvelles contraintes» e «Quelques exemples d adaptation de systômes 
universitaires nationaux», 

Um Jantar no Salão Árabe daquele palácio, oferecido pelo ministro da 
Educação e Universidades, encerrará as actividades de hoje. 

Amanhã, continua a Sessão Plenário estando previsto analisar o tema 
«Le renouveau de |' autonomie collective», a que se seguirá, de tarde, a 
exposição final e as conclusões. 

No sábado, os participantes deslocam-se a Braga e Guimarães. 


Cooperativas de Gaia 
debatem no sábado 
problemas de habitação 


Poriniciativa das Cooperativas de Habitação Económica Santo Ovídeo e 

Novo Ninho, de Gala realizar-se-á no sábado na casa-Museu eixeira Lopes, 
+ Um encontro subordinado ao tema: «Vila Nova de Gaia — que habitação?» 

Nele será debatida a problemática referente ao assunto em análise e à 
necessidade urgente de solucionar o delicado problema que afecta de modo 
particular os portugueses e, especialmente, os habitantes do concelho de 
Gala, onde a crise de habitação é flagrante. 

Integrada no programa será apresentada, de 8 a 14 uma exposição de 
fotografia e outra de desenhos infantis elaborados sob o tema: «Minha terra, 
futura cidade». 

Durante o Encontro haverá intervenção de representantes das coopera- 
tivas promotoras FFH, Serviços de Planeamento Urbanístico do Norte, 
Associações dos Industriais de Construção Civil, Juntas de Freguesia, etc. e 
umcolóquio versando o tema proposto que terá a participação dos serviços da 
autarquia, representantes de trabalhadores do SMEA no Conselho Municipal 
e de partidos políticos. 


país. Verifica-se na verdade, que «A 
Sobrinha do Marquês», nesta versão 
livre de José Peixoto, só será apre- 
sentada em Lisboa no início da pró- 
xima temporada. A peça, em trôs 
actos, que tem por figura central o 
polémico ministro D. José |, retrata, 
porém, a crise social da época do 
Reformador. A encenação é de Far- 
nanda Alves, os cenários e figurinos 
de Nuno Carinhos e a música de: 
PedroCaldeiraCabral. Entre os artis- 
tas do elenco contam-se Varela 
Silva, Catarina Avelar, Rogério 
Paulo, Curado Ribeiro, Igor Sampaio 
entre um naipe de outros nomes do 
Teatro Nacional de D. Maria ll 

«A Sobrinha do Marquês» é apre- 
sentada até ao dia 8 inclusive, no 
Auditório Nacional Carlos Alberto, às 
21830horas e no dia9às 16. Aesta 
hora, no dia 8 há um espectáculo 
sobre Raul Brandão e às 11 de do- 
mingo a peça infantil «O Chapéu 
Mágico». Estas representações in- 
tegram o reportório da Companhia 
nesta sua grande digressão pelo 
Norte e Centro, que inclui diversas 
localidades, e ainda o regresso ao 
Porto com outras peças, designa- 
damente «Gin Game» e «Rómulo, o 
Grande». 


Confraternização 
da companhia 

de caçadores 168 
Angola 


A Companhia de Caçadores 168 
val organizar no próximo dia 27 de 
Junho, num restaurante de Lavado- 
res, em Gaia, um almoço de contra- 
temização com todos os soldados 
que há 21 anos cumpriram o serviço 


tar Virgínio Damião (soldado 170/59) 
através do telefone 687531, depois 
das 20 horas. 


Exposições 
nas galerias 
«Dois» 

e «Alvarez» 


Inaugura-se hoje, na galeria Alva- 
rez, Rua da Alegria, 117, uma expo- 
sição de fotografias do Teatro Nacio- 
nai D. Maria Il, da autoria de Garizo 
do Carmo, sobre o tema «Teatro na 
Casa de Garrett», 

A exposição estará aberta até ao 
dia 18, das 16 às 19,30 horas (ex- 
cepto aos domingos). 

Por sua vez, o artista Artur Bual, a 
quemsedeve introdução dapintura 
gestual na modema pintura portu- 
guesa, expõe as suas mais recentes 
obras na Galeria Dois, Avenida da 
Boavista, 707. 

A exposição inaugurar-se-á ama- 
nhãe estará aberta até ao dia 25, das 
162s20 horas. (Excepto aos domin- 
gos). 


“Bébé nasceu 
“numa 
ambulância 
dos BV 
da Maia 


Cerca das & horas de ontem 
na Rotunda da Via Norte. uma 
parturiente deu à luz o seu se- 
gundo filho numa âmbulancia 
dos Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia. 


encontrando-se de boa saúde 


tanto a mãe como o bebé. 

Etectivamente, o motorista 
Anibal de Jesus Pereira, ao 
transportar ao Hospital de S. 
João Maria da Conceição Melo, 
residente na Rua de Real, 873, 
Moreira da Maia, viu-se obri- 
gado a parar o veiculo na Ro- 
tundada Via Norteeatazer...de 
«parteiro» 

Depois de ter nascido um ra- 
paz;-o"Anibal Pereira levou a 
mãe.e 0 filho aquele hospital 

Fora prineira vez que o Ani- 
bal Pereira tez de parteiro, ape- 
sar de aquela corporação de 
voluntarios ja contar no seu 
activo com varios nascimen- 
tos em ambulancias. 


Funeral 
de secretário 
dos Bombeiros 
de Avintes 
Realiza-se hoje, às 18 horas, o” 


A patrulha foi mais rápida 


Tinha um farol na mão 
e desapertava o outro 


Foi ontem capturado, por uma patrulha da PSP, quando se 
preparava para furtar um farol de nevoeiro a uma viatura estacionada 
na Rua Urbano de Moura, José Francisco Pereira, 28 anos, solteiro, 
trolha, morador na Rua das Cortinhas em V. N. Gaia. 


Os agentes da polícia foram surpreender o José já como farol de 
nevoeiro na mão a tentar desapertar outro idêntico, da viatura de 
matrícula NN-78-57, propriedade de Joaquim de Jesus Silveira. 


Imediatamente conduzido à 10.º esquadra, verificou-se que do 
cadastro do José já constavam algumas capturas por furto e agres- 


sões. 


As jóias e o dinheiro 
na «mira» dos gatunos 


Comuma audácia a toda a prova, os «amigos do alheio» já prescindem 
da cobertura das trevas para levar por diante os seus assaltos. 


Em plena tarde de anteontem os larápios escalaram a janela da 
residência de Maria lida Guedes da Fonseca, sita na Rua Dr. Manuel Pereira 
da Silva, n.º 24 e toca de deitar a mão a tudo o que de valor lá havia. 


Cerca de 22 contos em dinheiro e pulseiras, voltas, anéis e alfinetes em 
ouro, tudo no valor de 80.000$00, foi o resultado final do «trabalhinho», 


Também António José Maria Gomes Sousa foivítima do «passatempo» 
dos gatunos que, no dia de ontem entraram na sua residência, à Rua Dr. 
Alberto Macedo, munidos de uma chave falsa, e de lá sairam com 35 contos 


em notas do Banco de Portugal. 


A Rua da Junqueira de Baixo, em Vilar do Paraíso, Gaia, foi outro dos 
pontos de passagem dos amantes das coisas dos outros», 

Oalvo escolhido fola residênciade António Manuel de Castro Santosno 
n.º 24 daquela rua que ficou sem uma máquina fotográfica e algumas jóias, 


tudo no valor de 25 contos. 


Por último, referimos o assalto ao estabelecimento «Ervanaria S. 
Pedros, sitona Rua da Paz, n.º 13,na Areosa, oúnicoa ser praticado de noite. 

Os gatunos penetraram na ervanária através do arrombamento e 
escalamento da «bandeira» do escritório e trataram da saúde» a 10.0008$00. 


Condenações em pena maior 
para alguns assaltantes 


Com a leitura do acórdão do 2.º 
Juizo Criminal, a que presidiu o juiz 
dr. Mário de Sousa Cruz, terminou, 


«Toni», de 35 anos, pintor, da Av. da 
autor de 13 assaltos, na pena de 17 
anos de prisão maior, mais 62 dias 
em conversão de multas; Américo 
Manuel Moreira da Costa, solteiro, 
de 22 anos, marítimo, do lugar das 
Agras, casa 2, Guifões, Matosinhos, 
autor de seis assaltos, em 13 anosde 
prisão maior, mais 74 dias; José Ro- 
drigues de Oliveira, o «Zé Carlos», de 


em 13 anos de prisão malor, mais 59 
dias da conversão de multas; Alfredo 


Uma caldeira de 40 toneladas Ini- 
clou ontem uma longa viagem para 
Lisboa, estando a sus chegada pro- 
vista para as cinco horas da madru- 
gada de amanhá. 

A caldeira destina-se à Sidul — 
Sociedade Industrial Ultramarina, 
com sede na capital, e que se dedica 
ao tratamento de açúcar. 

Trata-se do primeiro tipo de cal- 
deira construído - em seis meses — 
pela empresa portuense Equimetal, 
localizada na Via Norte. 

O transporte de uma caldeira tão 
grande tornou-se motivo de curiosi- 
dade para quem a quis ver passar em 
cima de um tractor com cerca de 28 
metros de comprimento. 

Refira-se, a propósito, que o custo 
de transporte da grande caldeira 
ascende à 730 mil escudos. 


Henriques Soares Pinto da Costa, o 
«Fredo», casado, de 30 anos, polidor 
de metais, do Bairro do Cerco do 
Porto, em 12 anos de prisão maior; 
Artur Fernando dos Santos Torres, o 
«Zé Mau», solteiro, de 60 anos, sol- 
dador, da Av. da Boavista, 9571, em 
16 anos e um môs de prisão maior; 
José Maria dos Santos Alves, O «va- 
lério», solteiro, de 23 anos, cortador 
de cames verdes, da Rua de Alfredo 
Cunha, 128, Matosinhos, em 8 anos 
e dois meses de prisão maior, mais 
de 14 dias; José Silva Vieira, o «Zé 
Russo», solteiro, de 30 anos, serra- 
Iheiro, da Rua de Santa Eulália, 459, 
1.º, Fanzeres, em 17 anos de prisão 
maior, mais 62 dias; Pedro Ferreira 
Vieira, casado, de 43 anos, cobrador 
dos SMAS, do Bairro Fernão de Ma- 
galhães, António Duarte Dias de 

Oliveira, casado, de 26 anos, empre- 
gado de escritório, da Rua de Alvaro 
Castelões, 624, Matosinhos, António 
Jorge da Silva, casado, de 45 anos, 
industrial, da Rua 31 de Janeiro, 109, 
José Maria Pereira Rodrigues, ca-| 
sado, de 29 anos, fotógrafo, da Praça 
dos Poveiros, 53-3.º, Joaquim Luis 
Moreira, casado, de 34 anos, empre- 
gado de escritório, da Rua da Arro- 
teia, Judite Elvira Amil Lopes, solteira 
de 35 anos, empregada de escritório, 
da Rua de Camões, 558, Júlio Rodri- 
gues de Ascenção, casado, de 31 
anos, estucador, do lugar das Fon- 
tainhas, Ermesinde, Mário Luís Bra- 


mão, de 38 anos, escriturário, daRua 
de Camões, Agostinho Carvalhal 
Vieira, casado, de 38 anos, pintor, da 
Rua Raul Brandão, Ermesinde, Sadi 
Femando Marques Mendonça, ca- 
sado, de 33 anos, empregado de 


. escritório, da Rua Portocarrero, 525, 


Ermesinde, e Joaquim Augusto Bar- 
ros Fonseca, casado, de 29 anos, 
trolha, da Rua do Pinheiro, 174, Er- 
mesinde, por receptação, foram 
condenados em multas que variam 
entre 14.5000$00 e 2.4500$00 as 
quais serão convertidas em prisão se 
não forem pagas no prazo legal. O 
réu Fernando Maria de Lemos, recor- 
reu da sentença. 


«Dia Mundial 


do enfermeiro» 

Por iniciativa do Sindicato dos En- 
fermeiros da Zona Norte realizar- 
-Se-ão sexta e sábado nesta cidade, 
as comemorações do «Dia Mundial 
do Enfermeiro». 

À sessão de abertura efectuar- 
-Se-á, às 15 horas, na Escolaa de 
Enfermagem de S. João, sob a presi- 
dência da dra. Maria Teresa Costa 
Macedo, secretária de Estado da 
Família. 

No decorrer dos trabalhos serão 
apresentadas diversas comunica 
ções relacionadas com o tema deste 
«Dia Mundial do Enfermeiro». 


No Seminário de Vilar 


Professores debatem 
problemas 


Os problemas equacionados 
durante a Semana de Estudos 
consagrada ao ensino religioso 
que conta com a participação 
dos professores de Religião e 
Moral da Diocese do Porto, 


-foram ontem apresentados à 


Comunicação Social, no decor- 
rer de um encontro realizado no 


“do ensino de Religião e Moral 


Seminário do Vilar. ASemana de 
Estudos, subordinada ao tema 
«Legitimidade e carácter próprio 
do ensino religioso confessional 
nasescolas duma sociedade se- 
cularizada e pluralista», iniciou- 
-se no passado dia 3 e 
prolonga-se até amanhã. 


ke 
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«Operação» demorou apenas dois minutos 


Quatro embuçados armados 
assaltaram banco em Rio Tinto 


e Roubados centenas de contos 


Centenas de contos foram rouba- 
dos, ontem, cerca das 10h25, da 
dependência da Rua D. João |, em 
Rio Tinto, do Banco Fonsecas & 
Burnay, por trôs homens euma mu- 
lher, embuçados e armados. 

«Isto é um assalto. Estejam todos 
quietinhos, ninguém se mexa que 
não acontece nada», anunciaram os 
assaltantes logo que entraram no 
banco, despedindo-se dos 11 em- 
pregados e 12 clientes, dois minutos. 
depois, dizendo delicadamente: 


«Bom-dia e obrigado, agora tenham 
juizinho e não se metam em perse- 
guições». 

Os assaltantes, que se faziam 
transportar num Datsun azul-claro, 
de matrícula ON-17-25, que durante 


Fazendo ouvidos de mercador ao 
conselho final dos assaltantes, An- 
tónio Sá Costa, o gerente da agência 
bancária roubada, ainda se lançou 
em perseguição dos bandidos, num 
carro de um cliente, mas não chegou. 
a alcançá-los. 

Os assaltantes não devem ter le- 
vado mais do que 300 ou 400 contos, 
segundo nos afirmou o gerente da 
filial de Rio Tinto do Banco Fonsecas 
& Burnay, uma vez que apenas rou- 
baram dinheiro das duas caixas. 

O cofre do banco tem um sistema 
de retardamento na abertura de cin-. 
co minutos e os assaltantes nem 
sequer fizeram menção de tentar a 
sua abertura. 

Um empregado do banco conse- 


gue o caso, chegaram pouco depois 
aolocal, onde recolheramosindícios. 
e elementos necessários para a 
abertura das investigações. 


RAPARIGA ESTAVA 
NERVOSA 

Os quatro assaltantes estavam já. 
embuçados, com «passe-monta- 
gnes» escuros, quando entraram na 
porta do banco, cerca das 10h25. 

«A idade deles rondava os trinta 
anos e estavam mal-vestidos», con- 
fiou-nos o gerente da agência ban- 
cária, acrescentando que todos cal- 
çavam luvas (para não deixarem 
impressões digitais), dois deles usa- 
vam sapatilhas e um deles enverga-. 
va um «kispo». pe 


A agência bancária em Rio Tinto, de onde foram roubados centenas de contos 


o assalto ficou estacionado junto a 
um café, a cerca de 50 metros da 
entrada do banco, ainda foram per- 
seguidos, até à ponte de Rio Tinto, 
um carro em que iam alguns 
sindicalistas bancários, que passa- 
vam ocasionalmente no local e pos- 
teriormente os perderam de vista. 


gulu accionar, ainda, durante o as- 
salto, o sistema de alarme, ligado ao: 
postoda GNR de Rio Tinto, que, uma 
vez que tinham uma patrulha em 
circulação, chegaram ao local do 
crime apenas cinco minutos depois 
dos assaltantes o abandonarem. 
Agentes da PJ, a quem está entre- 


Cruz Vermelha 
vai comemorar 
Dia Internacional | 


A delegação do Porto da Cruz 
Vermelha Portuguesa promove de. 
pois de amanhã, no Porto, cerimó- 


“-nias comemorativas do dia da Cruz 


Vermelha Internacional que terão lu- 


gar, apartirdas 15.30, nasedesitana 
Rua Nossa Senhora de Fátima, 106. 


Do programa consta uma confe- 
rência a proferir pelo dr. Paul 
Pombo'e intitulada «Como um sim- 
ples discípulo de Cristo». — 


- Em seguida, serão entregues di - 


plomas a-sócios, colaboradores e 
simpatizantes e, finalmente, haverá 
uma reunião de convívio. 


Junta de Valbom 
promove visitas 
a dois museus 


Integradas no programa de acção 
cultural da Junta de Freguesia de 
Valbom vão ter lugar, depois de 


amanhã, duas visitas de estudo aos 
museus «Fernando de Castro» e de 
História e Etnografia» dedicadas aos 


alunos da Escola Preparatória Mar- 
ques Leitão. ê 


A partida para estas visitas será 
feita às 9 horas do edifício-sede da 
Junta. 

Às 21.30 estará patenté na sede 
do Futebot Clube Pinheirense e até 
às 24 horas, uma Exposição Itine- 
rante, onde qualquer pessoa poderá 
requisitar gratuitamenteos livrosque 
pretender. 


A rapariga, que na opinião das 
testemunhas oculares estava muito 
nervosa, sempre a falar e a olhar 
para o relógio, incitando os outros a 
apressarem-se, era de estatura 
abaixo da média e estava armada 
com uma pistola de guerra. 

Os três assaltantes masculinos. 


que entraram na agência eram dois 
de estatura normal e um «matulão». 
Um deles estava armado com uma 
pistola e os outros dois com pistolas- 
metralhadoras que, pela descrição 
que obtivemos, deverão ser ou por- 
tuguesas (FBP) ouafrancesa Vigne- 
ron. 

Tudolevaacrerquetenha existido 
um quinto assaltante, masculino, 
comfunções de motorista, a comple- 
tar a equipa, muito embora a infor- 
mação não seja segura. 

Oassalto foi extremamente rápido 
eoscomerciantesdasimediações (a 
agência bancária assaltada está 
inserida numa zona com multas lo-| 
jas) só deram conta da ocorrência 
depois de os criminosos se terem 
posto em fuga. 


MULHER A CHORAR 
COM BEBÉ AO COLO 


Entrados na agência bancária, e 
depois de anunciarem a clientes e 
empregados o acontecimento, os. 
assaltantes distribuíram-se, ficando. 
um homem a guardar a entrada, ou- 
troa«pôremsentido», ameiodasala 
todos os presentes, enquanto a ra- 
Parigare o «matulão» saltaram para 
dentro do balcão e dirigiram-se cada 
qual para a sua caixa. 

«Até os trocos levaram», contou- 
nos António Sá e Costa, o gerente, 
informando-nos ainda que a rapari- 
ga levava, a tiracolo, um saco de 
«nylon», azulado, onde meteu o di- 
nheiro roubado. 

Um empregado do banco, que 
estava ao telefone quando da entra- 
da dos assaltantes, foi obrigado por 
estes a desligar o aparelho, o que, 
naturalmente, fez. 

À hora a que se deu o assalto, a 
agência não tem normalmente muito 
movimento, pelo que durante os. 
escassos dois minutos que durou 
nenhum cliente deu entrada no ban- 


co. 

Para além da rapariga, o mais 
palavroso do grupo era o assaltante. 
que ficou a guardar a entrada, que 
por várias vezes se dirigiu a uma 
cliente que chorava com um bebé ao 
colo, sossegando-a, dizendo-lhe 
paratercalma que «não ia acontecer 
nada». 

A agência de Rio Tinto do Banco 
Fonsecas & Burnay existe há quatro 
anos e foi a primeira vez que foi 
assaltada. 


- E vão sete em 1982 


Banco assaltado 
na vila de Azeitão: 
Roubados mais de 400 contos 


Quatro Indivíduos mascarados e armados de três pistolas e 
uma pistola-metralhadora assaltaram a aaência do Crédito Predial 
Português, em Vila Nogueira de Azeitão, levando consigo mais de 
400 contos. 

O Inspector Sousa Martins, da Polícia Judiciária de Setúbal, 
que dirige as diligências para averiguar e esclarecer as condições 
em que se deu o assalto, informou que a quadrilha se compunha 
de cinco elementos, quatro dos quais «mascarados», que pene- 
traram no edifício por volta das 10h30 da manhã, e que o quinto 
elemento quedou-se dentro de uma viatura próxima da agência. 
Não houve, felizmente, incidentes, quer com os funcionários, quer 
ainda com os cllentes, que no momento se encontravam no 
Interior da dependência do Crédito Predial Português. 

Atingiram já o número de sete os assaltos a dependôncias 
bancárias desde Janeiro de 1982 em todo o país. Em 12 daquele 


|. nôs foram as instalações da Caixa Geral de Depósitos, na Mealha- 


da, que foram «visitadas» pelos marginais, que levaram 500 con- 
tos; treze dias mais tarde, a agência bancária do Espírito Santo, na 
Senhora da Hora, Matosinhos, fol assaltada, «rendendo» aos 
laráplos cerca de 3 mil contos; o tercelro assalto aconteceu em 9 


de Março, numa dependência do Borges & Irmão, em Pedras 
em15 


Rubras, no Porto, apossando-se os ladrões de 400 contos; 


de Março, um indeterminado número de Indivíduos, assaltou uma 
dependência do Crédito Predial, em Lisboa, levando, porém, uma 


verba pouco significant 
taram uma carrinha di 
rando-se de 400 contos. 


No «Santo António» 


'em 15 de Abril, quatro Indivíduos assal- 
lão de Bancos, em Santo Tirso, apode- 


Homenagem pública 
ao dador de sangue 


A Sessão de Homenagem aos da- 
dores de sangue vai realizar-se no 
domingo, às 15 horas, no Salão 
Nobre do Hospital Geral de Santo 
António, coma distribuição de meda- 
lhas do Instituto Nacionalde Sangue. 

Esta homenagem pública, inte- 
grada na Semana do Hospital, 
destina-se aos dadores regulares 
com um número significativo de dá- 
divas, sendo que a um dador que 
conte com 20 dádivas será atribuída 


SEMANA DO HOSPITAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


Inicia-se no próximo domingo a 
«Semana do Hospital de Santo An- 
tónio», que se prolonga até ao dia 15 
do corrente mês. 

Mesas redondas, colóquios, pro- 
jecção de filmes e um peditório pú- 
blico, na cidade, são algumas das 
actividades enquadradas no pro- 
grama da «Semana», promovida 
pela Liga dos Amigos do Hospital de 
Santo António. 


uma medalha de bronze, a um com 
40 a medalha de prata e a um dador 
que tenha doado o seu sangue 60 
vezes será imposta a medalha de 
ouro. 


Com esta-cerimónia pretende-se 
simbolizar o reconhecimeto da so- 
ciedade para com aqueles que dão a 
sua contribuição regular para o tra- 
tamento dos doentes que precisam 
de sangue. 


ASSEMBLEIA 

DE CIRCUITO 

DAS TESTEMUNHAS 
DE JEOVÁ 


O Circuito 6 das Testemunhas de 
Jeová vai realizar, no fim-de- 
-semana, nos pavilhões do Acadé- 
mico Futebol Clube, mais uma As- 
sembleia de Circuito. 

O tema geral desta assembleia, 
em que participarão diversos orado- 
res, será «Sujeitemo-nos a Deus». 


«Com as mãos se faz 
a paz se faz a guerra, 
comas mãos tudo se faz 
e se desfaz...» 
Dos dedos gretados 
"de uma mão tisnada 
pela torreira do sol nas- 
cem as redes, instru- 
mentos de luta numa 
batalha desigual. 
Outrora jovens e vigo- 
rosas, as mãos (sempre 
elas) pelejavam contra 
asondas, contrao vento 
e contra o peixe que, 
«maldito», se debatia 
aprisionado nos qua- 
| drados de nylon; hoje, 
velhas e mirradas, sen- 
tam-se no velho cabaz 
de madeira, tecendo | 
“com arte e paciência o 
castigo de terem sobre- 
vivido à crueldade de 
ummarcruele cada vez 
menos generoso... 


14 


DO MINHO AO ALGARVE 


Jornada Mundial das Vocações 


Centenas de jovens debatem 


papel do cristão na Igreja 


Com uma Jomada festiva ba: 

tante participada, encerrou-se a 

- Terceira Semana dda Juventude 
Cristá da Diocese de Aveiro, que 
foiesteanotambém celebradanas 
dioceses de Coimbra, Guarda, 
Leiria e Viseu. 

D. Manuel de Almeida Trindade, 
bispo de Aveiro, esteve presente 
nagrande festa, tendodirigidoaos 
Jovens e aduitos presentes a sua 
palavra de pastor empenhado na 
pastoral de Juventude e no apro- 
fundamento da fé dos Jovens cris- 
tãos. 


Participaram na jornada os pa- 
dres José Belinquete, José Henri- 
ques, José Fidalgo, Póvoa dos 
Reis, João Mónica, José Arnaldo, 
Artur Almeida, António Tava- 
res,Virgílio Dias, Goorgino Rocha, 
António Diogo, Manuel Dias e Ce- 
lerino dos Santos, pároco de Fer- 
mentelos, onde decorreu a jor- 
nada. 

A grande festa teve dois tem- 
pos: a manhã, ocupada com ora- 
çõese reflexão; de tarde, folafesta 
da água, que antecedeu a conce- 
lebração eucarística que procu- 
rou recordar o itinerário bíblico e 
actual da agua no Povo de Deus. 


Os cerca de mil jovens presen- 
tes distribuiram-se pelos grupos 
de Águeda, Espinhel, Travassó, 
Recardães, Valongo do Vouga, 
Macinhata do Vouga, Albergaria, 
Branca, Avelãs de Cima, Arcos, 
Anadia, Santa Joana, Eixo, 


“ Avanca, Fermelã, Pardilhó, Cane- 


las, Gafanha do Carmo, Gafanha 
da Nazaré, Gafanha de Aquém, 
Murtosa, Pardelhas, Bunheiro, 
Monte, Nariz, Oliveira do Bairro, 
Palhaça Bustos, Paradela do 
Vouga, Santo “António, Vagos, 
Lombomeão, Monte de Vagos, Ga- 
fanha da Boa-Hora, Calvão, Fonte 
de Angeão, Covão do Lobo, Soza, 
Fontão e Fermentelos. Ns 

Depois da oração damanhê, em 
que um jovem de cada arcipres- 
tado fez uma prece, houve um 
tempo de reflexão à volta do tema 
«Senhor, que queres que eu 
faça?», com debate do compro- 
misso cristão na comunidade e 
testemunhos de pessoas voca- 
clonadas para os diversos servi- 
ços da Igreja. 

Sentiu-se, ainda, a presença de 
D. António Marcelino, bispo coad- 
Jutor de Aveiro, ausente na Ale- 
manha, mas que deixou, antes de 
partir a sua mensagem. 


CURSO DE JOGO DRAMÁTICO 
E EXPRESSÃO CULTURAL 


No Ambito do acordo lusolrancês, 
a delegação regional do Fundo de 
Apolo aos Organismos Juvenis tem 
abertas inscrições, até depois de 
amanhã, para um curso de jogo dra- 
mático e expressão corporal, que se 
realizarde17a23doqueserealizará 
de 17 a 23 do corrente mês, nas 
instalações da colóia de férias Gue- 
des de Sousa, em Almoçageme, Co- 
lares (Sintra) e cuja orientação es- 
tará a cargo do técnico francês Jean 
Noel Bruguiere. 


O curso destina-se a animadores 
teatrais, actores amadores ou pro- 
fissionais e jovens: de associações 
ou grupos juvenis que tenham já. 


o alojamento e alimentação, serão 
suportadas pelo FAQJ, devendo ser 
utilizados parao efeito ostransportes 
públicos da Rodoviária Nacional ou 
caminhos de ferro (2.º classe). 


Máis informações podem ser obti- 
das na delegação regional do FAOU 
em Aveiro, Avenida 25 de Abril, 24, 
r/e, ou pelo telefone 28625. 


EMPREGADO 


DE ESCRITÓRIO + 
OFERECE-SE 


Conhecimantos da Contablidade (POC) o 
tratamento de latras o documentos. 


— Conhecimentos de contolo de G.G. 
— Com curso complementar antigo 7.º 


— Siluação mistar cumprida. 
Disponibilidade imediata. 
Contactar Telef. 29204 — AVEIRO. 


ASSOCIAÇÃO 
DOS EX-FUNCIONÁRIOS 
DA OPVDCA 


No decurso do V Encontra dos 
ex-funcionáriois da OPVDCA, recen- 
temente realizado na cidade de 
Aveiro, foram aprovados os estatu- 
tos de uma preconizada «Associa- 
ção Família Voluntária da Paz pelo 
Trabalho». 


Do regimento respectivo, agora 
aprovado, salientam-se os seguin- 
tes objectivos: promover o auxílio 
aos associados carenciados, desig- 
nadamente os incapacitados, por 
todos os meios ao seu alcance, pro- 
curando, sempre que possível, a sua 
Integração na sociedade; a criação 
de uma cooperativa de habitação, a 
fimdeminoraras carências dos mais 
desfavorecidos; promover a protec- 
ção dos filhos menores dos associa- 
dos, através da criação de creches e 
jardins de infância; promoção de 
reuniões e convívios de carácter so- 


. cial, cultural, recreativo e desportivo 


e, em geral, a promoção sócio- 
-cultural dos associados. 


Podem associar-se todos os ele- 
mentos pertencentes a qualquer ti- 
tuloàs OPVDCA que prestaram ser- 
viço no ex-Ultramar português. A 
sede provisória da Associação é na 
Rua da Fontinha, 17-1.º, no Porto. 


coLóquio 
SOBRE O TRABALHO 


OCírculo de Animação Cultural do 
Centro Paroquial de S. Bernardo, 
promove, nosábado, pelas 21,30, na 
sede respectiva, um colóquio su- 
bordinado ao tema «O Trabalho — 
fonte de riqueza e factor de desen- 
volvimento humano», que seráorien- 
tado pelo dr. António Antunes, presi- 
dente do Centro Regional de Segu- 
rança Social de Aveiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Moura», Rua de Manuel Firmino, 
36, tel, 22014. 


DIVERSÕES Teatro Aveirense 
21,30 — «Golpe de Mestre» (M/13); 
Cine Avenida 21,30 — «Táxi Driver» 
(M/18); Estúdio 2002 16 e 21,45 — 


-“Prela Sangrenta» (M/19). 


PRODUÇÕES SINTONIA-RÁDIO EM AVEIRO 


Oiçadiariamenteno Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude PROGRAMA SINTONIA das 07.00 
às 09.00 horas e aos domingos das 09.00 às 11.30. Aveiro e toda a sua zona estará presente em: 


PRODUÇÕES SINTONIA — Pono — Aveiro — Guarda — Viseu 
EM AVEIRO: — R. dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º - Telef. 29334 


Telex. 26056 — Sintoi-P. 


À tarde, foi a festa da água, du- 
rante a qual se recordou e tornou 
presente a água na história do 
Povode Deusenotempo dalgreja, 
tendo os Jovens denunciado si- 
tuações injustas. 


Depois, foi concelebrada a eu- 
caristia, presidida pelo padre José 
Fidalgo, que, à homilia referiu o 


Como as Profetas 


Jovens 
denunciam 
injustiças 


Durante a Festa da Água, jo- 
vens cristãos denunciaram al- 
gumas situações injustas, 
nomeadamente: a exploração 
do mais fraco, a prostituição 
quecomercializaas pessoas; a 
corrupção, a mentira política 
de quem vende a dignidade 
pelo poder, a manipulação dos 
meios de comunicação soclale 
todas as formas de hipocrisia; 


fome; a falta de água, a má 
Iluminação pública, a poluição 


25 anos 
sem uso 


Após ter estado encerrada ao 
público durante 25 anos, reabriu 
ontem a Biblioteca Municipal de 
Vila Real, satisfazendo assim 
inúmeras reclamações que se têm 
feito ouvir durante estes anos. As 
cerimónias da reabertura 
integram-se nas celebrações do 
Dia da Europa, que Vila Real faz 
questão de assinalar. 

Esta biblioteca está instalada 
nos Paços do Concelho, em con- 
dições precárias, estando já pro- 
Jectada, a construção de um edifi- 
cio apropriado. Já por várias 
vezes nos referimos ao estado 
precário em que se encontrava a 
biblioteca, situação que, final- 
mente, melhorou um pouco, coma 


Actualmente possui a Biblio- 


pensamento que inspirou toda a 
grande festa e a celebração do dis” 
de oração pelas vovcações: «Se- 
nhor, que queres que eu faça? 
Senhor, que queres de mim?» 


O Comércio do Porto 
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rodas. 


aguardando o funeral. 


bairrada 


Recreio Desportivo de Águeda 
comemorou 58 anos de vida 


Foinum ambiente pleno de alegria, que o popular 
Recreio Desportivo de Águeda há dias comemorou os 
seus 58 anos de existência, generosa e sempre aberta 
àpopulação de Águeda e sua região. Defacto,oRDAé 
hoje uma das colectividades que maior promoção 
oferece ao concelho, não só através dos feitos dos 
seus atletas (que tão dignamente o representam) 
como também das sucessivas direcções que, ao 
fongo dos anos, por carolice e por amor à suaterra, se 
têm dedicado de corpo ealmaaumaobracujo valoros 
aguedenses amplamente reconhecem, e agradecem, 
como este ano uma vez mais aconteceu. 

No jantar de confraternização comemorativo da 
efemérido, estiveram presentes entidades oficiais, 
representantes das diversas colectividades do conce- 


lho, sócios e simpatizantes. 


O presidente da RDA, Fernando Balreira, no uso da 
palavra, aos brindes, manifestou o seu apreço pelo 
apoio prestado por todos os associados e amigos à 
sua direcção, bem como, numa referência especial, 
agradeceu à Câmara Municipal de Águeda, all repre- 
sentada pelo seu presidente, dr. Dinis Ramos, a pre- 
ocupação e o interesse que tem mostrado em dotar o 
Estádio Municipal com melhores condições para as 


práticas a que se destina. 


Fol, ainda, prestada uma especial homenagem aos. 
dez sócios mais antigos, pelo carinho e dedicação 
desde há tantos anos evidenciados pelo clube, e que 
são: Gil Brinco, Manuel Fortunato Alves Barbosa, dr. . 
Orlando Alves da Costa, Jaime Telha, António Correia 
da Silva, Pedro Afonso Baireira, Francisco Balreira, 
arq.º Cameiro e Manuel Valente de Almeida, aos quais 


foi entregue um emblema em 


A terminar, Fernando Balreira salientou a obra de- 
senvolvida pelo dr. Horácio Marçal, a quem não só o 


Septuagenária carbonizada 
na sua própria residência 


No lugar de Choca da Serra, freguesia de Calvão, 
concelho de Vagos, um incêndio destruiu, a meio da noite 
de ontem, a casa em que vivia, sozinha, Maria de Jesus 
Rocha, de 78 anos, natural daquela localidade e que, para 
se deslocar, tinha de o fazer por meio de uma cadeira de 


Não dispunha de luz eléctica, pelo que, para se alu- 
miar, se servia de uma vela. Esta deve ter pegado fogo à 
cama da pobre septuagenária, que talvez tivesse adorme- 
cido. Isto, pelo menos, é o que os Bombeiros Voluntários 
de Vagos, que acorreram ao sinistro, supõem. No entanto, 
nada foi possível salvar — e a pobre septuagenária sucum- 
biu às chamas, carbonizada. 

O corpo foi depositado na Casa Mortuária de Calvão, 


mais diversas colectividades da Bairrada, incluindo 
bombeiros e sociedades de recreio. 

Por sua vez, o presidente do RDA para o próximo 
mandato, Joaquim Albano, afirmaria ser muito difícil 
dar continuidade ao labor encetado, esperando, para 
oconseguir, poder contar com omaior número possi- 
vel dos elementos da direcção actual. 

Depois de ter falado o vice-presidente da Associa- 
çãode Futebol de Aveiro, que enalteceu o prestígio do 
RDA, o presidente da Câmara de Águeda referiu a 
importância que até a própria designação «Recreio 
Desportivo de Águeda» tem para a divulgação da 
região, a nível nacional, assim como reafirmou notf- 
clas recentemente divulgadas quanto a próximas 
inaugurações de complexos desportivos, acabando 


porgarantirtera certeza de que os aguedenses nunca 


deixariam de dar as mãos ao seu RDA. 

No final do convívio, usou da palavra o presidente 

«da Assembleia Geral da colectividade em festa, dr. 

Horácio Marçal, que afirmou, nomeadamente: que o 
RDAnão pode serumciubede Aguedanemtão-pouco 
uma colectividade de aquém ou alérririo, assim como 
não pode ser de um único homem». 

Édesalientar, aindi 
Travassó, que, no final do jantar, brindou, com 
Jovialidade e muita arte a vasta assistência. 


presença da banda juvenilde 
a 


OBRAS DA PONTE 
DO MOINHO VELHO = 


Devem começar em breve as obras de construção da 
ponte do Moinho Novo, que beneficiarão Avelãs do Cami- 


nho, Sá, Sangalhos, Vale de Estêvão e Mogofores. 


clube, como, de um modo geral, todo o concelhomuito 


deve. 


BOLETIM DIÁRIO 


Usaram ainda da palavra muitos outros dirigentes 


desportivos da região, cujos clubes fizeram questão” 
de não faltar a mais este encontro com o Recreio 
Desportivo de Águeda, além de representantes das 


teca Municipal de Vila Real cerca 
de15milvolumes. A maioria deles 
espó- 


critos provenientes dos conven- 
tos de S. Domingos (fundado em 
1422), de S. Francisco (1573) e 
Santa Clara (1608), da cidade de 
Vila Real, para além de outros ma- 
nuscritos dos conventos de Bal- 


Biblioteca Municipal 
foi ontem reaberta 


samão (Macedo de Cavaleiros), de 
Santa Cruz de Lamego e tombos 
de várias comendas. 

O espólio da Biblioteca Munici- 
pal vila-realense é ainda consti- 
tuído por diversas obras de pa- 
dresgregos. latinos, tais como. 
João Crisóstomo, S. Basílio, S. 
Pedro Crisólogo, Santo Agosti- 
nho, S. Jerónimo, etc., e bem 
assim de fados de Filosofia e 
Teologia de autores medievais, 
como por exemplo S. Bernardo, 
Dionísio Cartusiano, S. Boaven- 
tura, S. Tomás, entre outros. 


Trata-se de uma obra que desde sempre mereceu omaior 
interesse por parte do Município de Anadia. 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Alvim» (Anadia). 


DIVERSÕES-S. Pedro (Águeda), às 21h30: «Amigos 
para sempre» (m/13 anos). 


Esta biblioteca, fundamental 
mente virada para o erudito, dis- 
põe Igualmente de valiosas edi- 
ções de clássicos portugueses 
como Garcia de Resende, Fernão 
Lopes de Castanheda, João de 
Barros, Diogo do Couto, Fernão 
Mendes Pinto, Padre António 
Vieira é Manuel Bernardes. A Cã- 
mara Municipal, recentemente, foi 
adquirindo edições de autores 
contemporâneos de Filosofia, 
História, Literatura, etc. 


CRUZ VERMELHA 
VAI TER CASA PRÓPRIA 


A Cruz Vermelha Portuguesa as- 
pira a ter, em Vila Real, instalações 
próprias e condignas. Nesse sentido 
dir.giu um apelo à Câmara Municipal 
solicitando terreno com as infra- 
-estruras indispensáveis. 

A edilidade vila-realense prome- 
teu satisfazer este desejo, tendo de- 
liberado, na sua última reunião, 
ceder um terreno em urbanização 
destinada a equipamento colectivo. 

De referir que a Cruz Vermelha se 
encontra instalada, nesta cidade, em 


condições. precárias, numa casa 
particular da Avenida Carvalho 
Araújo. 


EXERCÍCIOS 
DA GNR 


AGNRIevouaefeito, duranteo dia 
deontem, em Vila Real, uma sériade 
exercicios denominada «Patrulha 
Nuno Álvares Pereira», nos quais 
panticiparam agentes de várias com- 
panhias do norte do País. 

Nesta patrulha especial foram in- 
cluidas, entre outras acções, uma 
marcha com carga, uma corrida de 


oito quilómetros, exercícios de «sli- 
de» (escorregar por uma corda de 
aço) edesmontagememontagemde 
armamento. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Sei- 
xas», na Avenida Aureliano Barrigas, 
Telefone 24167. 


DIVERSÕES: No Cine Teatro 
Real, às 16.30 e 21.30 horas, «As 
Sete mulheres de ouro» (13 anos); no 
Cinema D. Dinis, às 21.30, «Stunl 
Rock» (13 anos). 


O Comércio do JJorto 
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«Bocas de Incêndio» fazem falta 


Embora hoje em dia, graças ao apetrechamento das corpora- 
ções dos bombeiros com autotanques, as «bocas de incêndio» 
não façam tanta falta como se verificava dantes, a sua existência, 
em condições de funcionamento, é um alívio para os «soldados da 
paz» que, assim, podem actuar à vontade, sem preocupações. Em 
casos de incêndio, como se sabe, a abundância da água é factor 
preponderante para o êxito do ataque ao fogo, quando o seu 
emprego é o único aconselhável. 

Verifica-se que em Braga nem todas as artérias estão apetre- 
chadas com elas, e, no que diz respeito ao concelho, o caso parece 
ser mais grave. No entanto, há freguesias que as têm, mas por falta 
de informação, os bombeiros desconhecem a sua existência. 

Ainda há dias, no lugar do Outeiro, Aveleda, os Sapadores 
Bombeiros foram informados, quando ali se deslocaram para um 
ataque a um incêndio, que lá e noutros lugares existiam «bocas de 
incêndio». Só que as Ignoravam por não terem sido informados, 
como se impunha, da sua existência. 

Mas outras anomalias existem, e, como se sabe, a perda de 
tempo à procura de água, quando isso calha de acontecer, pode 
dar origem a graves consequências. 

Na urbanização da Quinta de Souto Mayor, existem marcos de 
alta pressão para serem utilizados em caso de fogo, mas os 
bombeiros desconhecem a sua localização. Para evitar o plor, e a 
fim de ficarem documentados como se impõe, os bombeiros já 
pediram aos Serviços Municipalizados de Águas os informem 
pormenorizadamente da existência de tão preciosos meios para O 
ataque ao fogo. Ficaram de dar um mapa da rede de água da cidade 
e concelho nele assinalando as «bocas ou marcos» de água, mas, 
até agora, não foi entregue. 

Como referimos no começo deste «reparo», a existência de 
autotanques tranquiliza os bombeiros, mas, apesar disso, é sem- 
pre bom ter à mão fontes de abastecimento. Os tanques de água 
podem não chegar ao destino, por qualquer circunstância, e, 
portanto, mais vale prevenir que remediar. 

Sabemos que os bombeiros todos os anos fazem vistoria às 
caixas de bocas de água existentes, para as pôr operantes, mas às. 

- vezes aquelas nem sempre estão aptas a corresponder. 
Isto quer dizer que é preciso olhar com todo o cuidado para 


Obra de vasto alcance social 


estas coisas, tendo em vista que em caso de sinistro, quanto mais 
rápida for a actuação, mais eficaz é o resultado. 

Tem de haver um constante serviço de informação entre os 
Serviços Municipalizados e as corporações de bombeiros para 
que a cidade, que se dimensionou extraordinariamente, possa 
sentir-se tranquila, a coberto de qualquer incêndio cujas dimen- 
sões ou consequências são sempre imprevisíveis. Tem que haver 
o máximo de segurança e esta só é possível se os responsáveis se 


assumirem como tais. 


ACTUAÇÃO DA ORQUESTRA 
DE CAVAQUINHOS 


Por iniciativa do «GATA» — Grupo 


de Animação do Trabalho Associa- - 


tivo, desta cidade, e integrado no seu 
programa de actividades culturais, a 
Orquestra de Cavaquinhos Dr. Gon- 
galo Sampaio, vai dar um espectá- 
culo musical hoje, pelas 21h30, na 
Escola Gulbenkian. 


RECOLHA DE LIXO 
AOS SÁBADOS 

A Câmara Municipal, como já aqui 
referimos oportunamente, resolveu 
proceder, aos sábados, à recolha de 
lixos domésticos, medida acertada e 
que possibilita que a cidade se apre- 
sente mais limpa aos olhos de todos 

Sóque essarecolha severificanas 
artérias que então referimosenãona 
generalidade. Daiqueosrespectivos 
serviços de limpeza apelem ao ci- 
vismo dos cidadãos no sentido de 
nas ruas e largos ou praças que não 
são abrangidos porenquanto-não 
serem colocados recipientes com 
lixo. 


MAIS UMA «CONVERSA» 
DA ASPA 


No prosseguimento das suas ac- 
tividades de discussão pública de 
problemas candentes de Braga e da 
região minhota, a ASPA vai promo- 
ver uma «conversa» com o director 
do Parque Nacional da Peneda- 
-Gerês, eng.º Adolfo Macedo. 


Seráintroduzidapelaprojecção de 
um diaporama sobre o PNPG e terá 
lugar no salão nobre dos Bombeiros 
Voluntários, no próximo dia 8, pelas 
15 horas. Neste dia comemora-se 
mais um aniversário da criação do 
parque. 


A última «conversa» foi, como 
então noticiánmos, como presidente 
da Câmara. 


UNIVERSIDADE DO MINHO 
RECEBE REITORES EUROPEUS 


No próximo sábado, os participan- 
tes na 23º Conferência de Reitoros 
da Europa (CRE), que hoje, quarta- 
-feira, se iniciará no Porto, visitarão 
Bragae Guimarães. Assim, osconte- 


rencistas visitarão o Santuário do 
Bom-Jesus do Monte, após o que 
lhes será oferecido um almoço pela 
Universidade do Minho, no salão 
medieval. Findo o almoço, 
deslocar-se-ão a Guimarães, 
sendo-lhes servido um beberete nos 
jardins do Palácio de Vila-Flor, onde 
está instalado um dos pólos da Uni- 
versidade do Minho. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Alvim», Arco da Porta Nova, telef. 
22682; e «Brito», Avenida da Liber- 
dade, 53, telef. 22685. 


DIVERSÕES — Estúdio Avenida: 
«Regresso do rebelde» (13 anos); 
Cinema Avenida: «A colina dos ari- 
lhos» (13 anos); Estúdio: «Osinocen- 
tes de mãos sujas» (18 anos); Gold 
Center: «A última granada» (14 
anos). 


JUNTA 
DE FORMARIZ 
(PAREDES 
DE-COURA) 

FOI ASSALTADA 


Inaugurada há dias, em prédio 
construído para o efeito, foi já assal- 
tadaasede da Juntade Freguesiade 
Formariz, Paredes de Coura. Arrom- 
bando uma das portas os gatunos 
apoderaram-se de um televisor a 
cores, diversas bebidas e tabaco, 
estando o produto do roubo avaliado 
em 100 contos. A Polícia Judiciária 
de Braga, compareceu no local, a fim 
de recolher as impressões digitais 
iniciar as primeiras investigações. 


Grande complexo agrícola FAMOSO 


CIENTISTA RUSSO 


em S. João de Vila Boa 


A Quinta do Sol, em S. João de 

Vila Boa, val ser transformada. 
” num grande complexo agrícola. 

Com efeito, a Cooperativa Agrí- 
cola de Barcelos acaba de adqui- 
rir, por 16 mil contos, toda esta 
vasta área de terreno, que com- 
porta 160.000 metros quadrados, 
para all erguer uma obra de larga 
amplitude social, a qual redunda- 
rá num extraordinário benefício 
colectivo para o concelho. 

A razão desta Iniciativa pren- 
de-se, em primeiro lugar, com a 
exiguldadedas suasactuals Insta- 
lações, que estão longe de cor- 
responder ao seu movimento, 
mas, também, com um projecto de 
desenvolvimento capaz de acom- 
panhar a necessária evolução do 
sector. 


TRATADOS PROBLEMAS 
DE SEGURANÇA NO TRABALHO 


ADirecção-Geral de Educação de 
Adultos (coordenação de Barcelos) 
“emcolaboraçãocomaDirecção-Ge- 
ral de Higiene e Segurança no Tra- 
balho (serviços regionais do Porto) 
organizou, em Barcelos, um seminá- 
rio de formação, subordinado ao 
tema «Prevenção de Acidentes no 
Trabalho». Os técnicos locais, pro- 
fessores destados para a alfabetiza- 
ção, técnicos do Centro de Saúde 
toda a problemática dos acidentes 
no trabalho, tiraram conclusões e 
apresentaram soluções. Os partici- 
pantes não quiseram limitar-se à 


discussão teórica do problema e visi- - 


taram várias empresas agrícolas, de 
construção clvil, de fiação e de cerá- 
mica. * r 

Como complemento e aprovei- 
tandoa«Feirado Hóquei» que ató ao 
Próximo dia 16 decorre no Parque da 
Cidade, foi aliinstalado um pavilhão, 
onde está patente ao público uma 
exposição bibliográfica sobre higio- 
ne e segurança no trabalho. Foi já 
feita uma demonstração de material 
de segurança, presenciada por al- 
guns industriais do concelho e co- 
mandantes dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelos e Barcelinhos. Na- 
quelepaviinão estãotambém expos- 
tosvários serviços (actividades, atri- 
buições e competências) e são pas- 
sados, diariamente, filmes e diaposi- 
tivos, que visam sensibilizar a popu- 
lação para a problemática da educa- 
ção de adultos. 


A agricultura de Barcelos não 
tem merecido, por parte das Ins- 
tâncias superiores, o apolo que o 
seu peso económico no distrito e 
no País justifica e Isto terá levado 
osresponsáveis pela Cooperativa 
a tomar esta decisão, no sentido 
de acautelar o futuro dos agricul- 
tores de Barcelos, que são, na sua 
maloria, seus associados. 

Para já, serão all construídos os 
seus armazéns, que ocuparão 
umaárea cobertade 8.000 metros, 
estando já elaborado o respectivo 
projectoe esperando-se queasua 
execução se Inicle de segulda. 
Todo este trabalho será desen- 
volvido por fases, a última das 
quais será um ramat do caminho 
de ferro, ao qual a CP deu já, ver- 
balmente, o seu aval. 

Na área restante será construí- 
do um centro de formação profis- 
slonal para os filhos dos agricul- 
tores associados, onde serão ml- 
nistradas aulas práticas e técnl- 
cas, mais destas que daquelas. 


Procura-se assim Incentivar nos 
jovens o gosto pela agricultura, 
com o objectivo de Inverter a sua 
actualtendênciaparadelaseatas- 
tarem. Umagrande estação frutel- 
racompletará todo este complexo 
agrícola. 


Este Importante plano envolve 
largas dezenas de milhar de con- 
tos e, consequentemente, não 
poderá completar-so a curto pra- 
zo. Contudo, o entuslasmo dos 
seus promotoras será o bastante 
para demover as barreiras que 
porventura se Irão levantar. Terá 
porcertooapolo, quantomaisnão 
seja, das forças autárquicas, e 
Isso será o bastante para tornar 
realidade o sonho dos seus men- 
tores. Elerepresenta, sem dúvida, 
um contributo assaz Importante 
paraodesenvolvimentodoconce- 
lho de Barcelos. O primeiro passo. 
já fol dado com a escritura de 
compra, feitano passadodla26de 
Abril. 


Importantes obras 


no Parque das Dores 


O Parque de Nossa Senhora das 
Dores, considerado a «Sala de Visi- 
tas» da Trofa, está a passar por im- 
portantes melhoramentos, obra que 
há muito se impunha. 


Depois de concluída a instalação 
dosistemadesemáforosnoLargodo 
Ealulo, já em pleno funcionamento, 
duas obras mais estavam previstas: 
aconclusão dos passeioscircundan- 
tes do Parque e a colocação de novo 
sistema de iluminação pública. Este 
encontra-se quase pronto e os pas- 
selos irão brevemente ser continua- 
dos. 


Entretanto a Junta de Freguesia 
deu início à segunda fase, ou seja ao 
arranjo do Parque, com novos can- 
teiros ajardinados e arruamentos. É 


esta obra que agora está em curso, 
devendo ficar terminada antes das 
Festas Anuais em honra de Nossa 
Senhora das Dores. 


EMPRESA PREMIADA 


Uma importante empresa indus- 
trialtrofense acaba de ser distinguida 
com o «Trofeo AI Mejor Servicio», 
atribuido pelo periódico de Madrid 
«El Bar», para premiar «o melhor 
Serviço prestado por empresas por- 
tuguesas e espanholas». 


Trata-se da OFA, Empresa Meta- 
lúrgica, eo valioso troféu foientregue 
no passado dia3, nacapitalde Espa- 
nha, em cerimónia realizada num 
dos hoteis da capital madrilena. 


ELI METCHNIKOFF, um dos mais 
brilhantes cientistas do mundo, tor 
nou-se famoso quando descobriu os 
glóbulos do sangue e a sua accão 
defensiva do organismo Metchnr 
koff descobriu também que a maior 
fraqueza do homem está no seu tu 
bo digestivo. Este canal está todo 
enrolado € é constantemente conta 
minado por micróbios produtores de 
fermentações e venenos prejudiciais 
que próduzem mal estar e tiram anos 
devida. 

Meteknikoff procurou a forma de 
remediar isto, Observou que os pas 
tores búlgaros eram extraordinaria 
mente vigorosos e isentos de com 
plicações e desarranjos intestit 
Verificou se que eles bebiam lei 
azedo Seria esta a razão? 


OSLIVROS SAGRADOS 


Na Biblia fala se frequentemente em 
leite azedo. Abraão ofereceu.o aos 
três anjos, Moisés incluiu-o entre os 
alimentos que Jeová deu ao seu po 
vo. Mas for Metchnikoff que deu a 
conhecer ao Mundo moderno o ma 
ravilhoso Lactobacilus Acidophilus 
Este micro-organismo é uma precio 
sa ajuda para o bom funcionamento 
intestinal... agora fácil de obter com 
iogurte express BEVITA 


HISTÓRIA DA ÁGUA A FER- 
VER 


Ninguém ignora que a água a ferver 
destrói os micróbios, Pasteur de 
monstrou isso há muito tempo Se 
pudéssemos deitar água a ferver, so 
bre os biliões de micróbios que pulu 


leme cama densa brio 


descobre um importante segredo: 


como viver mais tempo 
com mais saúde 


lam nos nossos intestinos todos os 
germes nocivos seriam destruídos, 
mas morreriam também os bons, 


COM «BEVITA» CONSEGUE 
MAIS QUE COM AGUA A 
FERVER 


Apareceu o Bévita o iogurte ex 
press que contém o maravilhoso 
Acidophilus. Logo que os Acidaphi 
lus chegam ao intestino começam a 
trabalhar para si. Ajudam as bactá 
rias boas, encorajam nas é dão lhes 
forcas pata lutarem e destrurem as 
perigosas bactérias putrefactivas. A 
flora intestinal fica sã e livra o dessas 
impurezas que lhe envenenam a exis 
tência 

Quando os amigos Acidoptulus aca 
barem com as puttefacções sentir 
se-á bem, comerá com mais entu 
siasmo porque se sente mais jovem, 
com olhos brilhantes e ideiais claras 
Experimente a agradável sensação 
de se sentir completamente limpo 
por dentro, mais leve e muito mais 
bem disposto. Comece a tomar BE 
VITA ainda hoje 


UM SEGREDO DA NATURE- 
ZA ENCERRADO NUMA LA- 
TA DE «BÉVITA» PARA LHE 
PROPORCIONAR BEM-ES- 
TAR 


Nunca fora possivel conservar os 
Acidophulus adormecidos para revi 
verem no instante desejado. Conse 
guiu-se isso agora no BEVITA. Um 
processo especial conserva esses 
mcro-organismos. adormecidos 


METCHNIKOFF ganhou o 

jo Nobel com o seu traba 

iho de «caca ao micróbiom, O 

resultado dessas investigações 

está agora disponivel no BEVI 

TA, o Iogurte Express absolúta. 
mente naturai 


Quando chegam 30 intestino acor 
dam e comecam a trabalhar activa 
mente para si eliminando as bacté 
rias putrefactivas, Todos os alimen 
tos que ingere não podem ser apro: 
veitados convenientemente se q seu 
tubo digestivo estiver sujo, O BEVI 
TA faz com que os alimentos pos 
sam -ser aproveitados como deve 
ser 

Sucedem coisas maravilhosas no 
seu organismo assim que comeca à 
tomar BEVITA Comece hoje mes 
mo 


O SUPER IOGURTE EXPRESSE BE 
VITA devoive lhe a alegria de viver 
Ele é O unico iogurte instantâneo do 
Mundo! E maravilhoso! BEVITA aju 
da a acabar com as putrefacções in 
testinais, fomentando um incompa 
rável bemestar Junte-se a água 
simples, a leite ou a sumo de frutos e 
verá coma a sua vida é outra 
se 

num postal o seu nome e 
. preencha e cole o cupão 
abaixa e remeta o para 


ALIMENTAÇÃO RACIONAL 
APARTADO 1382 
1011 LISBOA CODEX 


Pecoquemeenviemnavoltado correio. 

E Lata familiar do BEVITA (para 100 iogurtes) 

T E também, cumo oferta, 1 shaker RAPID. | 
MIX. para a preparação instantânea do | 


BEVITA 


Para pagamento, anexo à presente 


correia ou 
na qual estão mcluidos os portes do correio | 
NOME 


MORADA 


vale de | 
cheque na importância de 320800," 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


Academia critica projecto 
de autonomia universitária 


A Academia coimbrá criticou 
duramente o projecto de lei do 
Governo sobre autonomia uni- 
versitária, num debate em que 
participaram docentes e estudan- 
tes, acabado de realizar na Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia, 
poriniciativa da direcção-geral da 
Associação Académica de 
Coimbra. 

Aquele projecto de lei foi consi- 
derado pelos participantes no en- 
contro como «inadequado e inca- 
paz de permitir uma resposta das 


Escolas aos problemas dos alu- 
nos», ao mesmo tempo que se 
defendeu consensualmente a 
eleição nominal directa dos reito- 


Para o vice-reitor da Universi- 
dade, prof. Manuel Pulquório, que 
presidiu ao debate, o referido pro- 
Jecto é um verdadeiro «atropelo à 
autonomia», considerando que a 
proposta do Conselho de Reito- 
'res,emparteadoptada peloCDS, é 
a que melhor responde aos an- 


seios da comunidade universitá- 
ria, pelo que «valia a pena pres- 
sionar» no sentido da sua aprova- 
ção. 

António Varela, da Juventude 
Comunista Portuguesa, diria que 
o projecto governamental é «um 
atentado à autonomia», enquanto 
que o socialista Dinis Alves o 
considerou «quando muito uma 
proposta incipiente de autonomia 
doutoral». 


Excessiva representação dou- 


GUARDA FISCAL 
APREENDEU 

231 CABEÇAS 

DE GADO BOVINO 


Forças do Batalhão N.º 4 da 
Guarda Fiscal, com sede em Coim- 
bra, apreenderam 31 cabeças de 
gado bovino e a viatura em que eram 
transportadas, tudo no valor de 
1.970.000 escudos. 

Parte do gado foi apreendido du- 


Folclore é o tema 


rante uma operação-«stop» mon- 


tadapor pessoalda Guarda Fiscalde 
Castelo Branco na estrada nacional 


que dá acesso a esta cidade pelo 
lado sul. O gado transportado na 
viatura não condizia em quantidade 
com a guia de trânsito, assim como 
osnúmeros dosbrincos identificado- 
res que as rezes traziam apostos 
eram igualmente. diferentes dos 
constantes da mesma guia. 


Aberto Il Curso de Formação 
para responsáveis de grupos 


Amanhã, sábado e domingo vai 


pais de Cultura e Turismo da cidade 
doMondegoque contam como apoio 
do Instituto Português do Património 
Cultural e do Museu Nacional do 
Trajo. 

Aberto agrupos folclóricos do con- 
celho de Coimbra, podem eventual- 
mente inscrever-se na iniciativa al- 
guns agrupamentos de outros conce- 
lhos que justifiquem o seu interesse 
em participar. 


Do programa do curso constam, 
no primeiro dia, pelas 15 horas, uma 
comunicação de Michel Giacometti 
que tratará o tema «A música folcló- 
rica portuguesa — breves considera- 
ções; cronologia crítica de investiga- 
ção em Portugal; metodologia da re- 
colhar, trabalho que será seguido 


pela audição e comentário de tre- 
chos musicais recolhidos em várias 
zonas do País. Pelas 21.30 horas 
haverá uma mesa-redonda sobre 
Técnicas de recolha». 

No sábado, o dr. Francisco Faria 
fala, à 10 horas, de «grupos folcióri- 
cos, finalidades e métodos»; pelas 
14.30, um técnico do Museu do Trajo 
abordará os «Métodos de conserva- 
ção»; e às 16.30, 0 arq. Rui Aguiar 
assegura o tema «Organização in- 
tema no grupo e organização de 
espectáculos», e às 21.30 decorrerá. 
uma actuação comentada do Grupo 
Folclórico, Estrelas de Arzila. 

O domingo, será preenchido com 
intervenções dos drs. Henriques 
Coutinho Gouveia e Nélson Correia 
Borges, falando este das «Fontes 
para o estudo do traje popular», O Il 
Curso de Formação de Responsá- 
veis pelos Grupos Folclóricos en- 
cerraàs 16horascomum festivalque 
terá lugar no Parque Dr. Manuel 
Braga. 


Soda Póvoa 


investe um milhão 
e duzenios mil 
contos 


A subsidiária portuguesa do grupo 
químico belga SOLVAY & CIE, a 
SODA PÓVOA SARL vai investir um: 
milhão e duzentos mil contos até fins 
de 1984. 

Em foco a transformação da sua 
actual fábrica de clorato de sódio cuja 
capacidade de produção vai ser ele- 
vadaparao dobro, istoé, para 12.000 
toneladas/ano. 

O clorato de sódio, importante 
produto para o branqueamento da 
pasta de celulose, vai ser produzido 
nas instalações fabris em Póvoa de 
Santa Iria por novos métodos que 
correspondem à técnica mais avan- 
çada na matéria o que vai originar 
apreciável economia de energia 
eléctrica em relação à actual uni- 
dade. Prevê-se o arranque da nova 
instalação para meados de 1984. 

Para além do clorato de sódio a 
SODA PÓVOA vai ainda investir na 
sua fábrica de cloro/soda cáustica 
para aumento da sua capacidade de 
produção e modemização das insta- 
lações com vista também à redução 
de consumo de energia eléctrica. 


Finalmente, vários investimentos. 
terão como objectivo a transforma- 
ção de algumas infra-estruturas. 
“O complexo fabril em Póvoa de 
Santa Iria constitui importante uni- 
dade de fabrico de produtos sódicos 
e clorados em Portugal. 

A Empresa ocupa cerca de 1.000 
pessoas e aindahá poucos anos, isto 
é, de 1974 a 1977, investiu mais de 
Seiscentos mil contos na sua fábrica 
decarbonato de sódio e numa impor- 
tante modificação das suas infra- 
estruturas. 

Desde 1934, ano dasuafundação, 
esta Empresa tem vindo pois a cres- 
cer demonstrando. uma política di- 
nâmica de investimento para acom- 
panhar a evolução das necessida- 
des do mercado nacional. Os inves- 
timentos agora anunciados 
inserem-se na continuação dessa 
política participando ao mesmo 
tempo no esforço do Pais para a 
instalação de tecnologias avança- 
das e detenção de economias de 
energia. 


Outra parte foi apreendidano local 
de Rebordão, Sabugal, por uma pa- 
trulha do posto da GF de Fóios, em 
serviço de rotina. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «S 
José», Arcos do Jardim, telef, 24697; 
«M. Nazaré», Av. João das Regras, 
132, telef. 23033. 

CINEMAS — Tivoli, às 14h00, 
16h30, 19h00e21h30:«Reencarma- 
ções» (M/18 anos); S. Teotónio, às 
21h30: «Fim-de-semana» (M/19); 
Avenida, às 15h15 é 21h30: «A 
amante do tenente francês» (M/13). 


toral na Assembleia da Universi- 
dade, argumentando que «não so 
pode reduzir o órgão máximo das 
Escolas a umsoleneciube de Len- 
tes pontificando sobre a maioria 
dasforças universitárias», foiuma 
das críticas mais violentas da DG 
da AAC ao projecto do Governo. 

No final do debate, a estrutura 
associativa afirmou a sua convic- 
ção de que o peso da Academia 
colmbráobrigaráos responsáveis 
a tomar em consideração os pon- 
tos de vista defendidos no encon- 
tro. 


leiria! 


O Comércio do Porto 
6 DE MAIO DE 1982 


FINALMENTE NOMEADO 


BOMBEIROS DO CENTRO 
TEM INSPECTOR REGIONAL 


O major na reserva Ribeiro de Almeida acaba de ser 
nomeado inspector regional do Centro do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros, aguardando-se agora a respectiva pu- 


blicação na folha oficial. 


Processo que se vinha arrastando, incompreensivel- 
mente, desde há largos meses, o preenchimento daquele 
lugar colmatará uma das principais lacunas que se notava 
na estrutura do socorrismo desta vasta região, nomeada- 
mente ao nível da cadeia de comando. 

Por outro lado, cessará assim a indiferença em que 
viviam os corpos de bombeiros do centro do país, que 
continuavam, uns, ligados à inspecção do Norte, outros, à 


de Lisboa — Vale do Tejo. 


Ribeiro de Almeida desempenhou funções de director 
da RDP-Centro durante mais de três anos, após o que 
ingressou como investigador, na Polícia Judiciária Militar 


de Coimbra. 


Cresce o fenómeno autonómico ; 
Fátima pretende constituir-se 
em cabeça de novo concelho 


A Assembleia da República 
deve ser solicitada proximamente 
apronunciar-se sobre a constitul- 
ção de um novo concelho, tendo 
por sede a actual vila de Fátima. 

A ideia, que desde há alguns 


OS MICRÓBIOS 
AO SERVIÇO DO HOMEM 


A Clínica suíça La Ligniere, de 
estabelecimento 


pela pena do seu director, osresulta- 
dos que obteve na recuperação dos 
seus doentes, com o emprego de 
«iogurte express» 

O Dr. H. Muller, médico-chefe da- 
quela Clínica concluiu, através da 
sua grande experiência e investiga- 
ção, entre outras coisas, que: 

«A acção nefasta dos antibióticos 
suprimindo a flora intestinal normal, 
traz um novo e sólido argumento à 
feoria de Metchnikofl, que admitia 
qua a fiora intestinal, muitas vezes 
anormal no homem civilizado, seria 
uma causa importante do seu enve- 
lhecimento precoce. Esta teoria 
admite também que o iogurte, pela 
sua acção acidificante do meio in- 
testinal, favorecia dessa forma a 
conservação da fora intestinal nor- 
mal 8, por isso, contribuiria para a 
longevidade humana observada 
nos Búlgaros, grandes consumido- 
res de iogurte. 

Utilizo regularmente o logurte ex- 
press nas dispepsias de putrefac- 
ção e também nas enterocolites 
crónicas com tendência para eva- 
cuaçõesirragulares de consistência 
pastosa ou diarreia ou, pelo contrá- 
rio, com tendência para a obstipa- 
ção. 

Nestes casos obtemos muitas 
vezes a regularização das funções 
intestinais. 

Casós extremamente resistentes 
aos tratamentos habituais durante 
longos anos, vimo-los curarem-se 
pela administração de iogurte ex- 
pressm. 

O Dr. Muller também é de opinião 
que um iogurte magro apresenta 
mais vantagens na prática e afirma: 

«O facto dese tratar de um iogurte 
preparado com leite desnatado, 
dá-lhe outras indicações. Com 
efeito, ele convém particularmente 
aos hepáticos, que necessitam dum 
regime rico em prótidos e glicidos, 
mas pobre em lipidos. Convém 
Igualmente em todos os regimes hi- 
perproteicos. Convém da mesma 
forma aos regimes de emagreci- 
mento dos obesos, em que importa 
diminuir fortemente o fornecimento 
calórico, sem todavia reduzir a ração 
de prótidos abaixo da necessidade 
minima. 

Ojiogurte expressparece-me uma 
novidade tanto mais bem-vinda 
quanto é certo que a hipertensão e a 
arterioesciorose aumentam de ma- 
neira alarmante, e se admite que o 
melhor meio de as combater é redu- 
zir as gorduras da dieta, sobretudo 


as de origem animal, fomentadoras 
de colesteral-. 
Finalmente, o Dr. Muller entende 
que o iogurte express: 
«Constitui o leite das pessoas ido- 
sas...» «Não só reduz a ingestão de 
gorduras saturadas que originam o 


dose substâncias minerais, particu- 
larmente cálcio, de que o velho tan- 
tas vezes necessita muito». 

Sobre a maneira de tomar essa 
«preciosa aquisição da dietética 
médica» como o classifica) diz o Dr. 
Muller que a possibilidade de lhe 
Juntar «açúcar, glicose, mel, melaço 
de cana, fruta, sumos de frutos, etc. 
permite variar de mil formas a sua 
preparação» 

O logurte Express Bévita, magro, 
em pó, pasteurizado, pode ser re- 
constituído instantaneamente, 
quando misturado na base de 1 deci- 
litro de leite para uma colher das de 
chá de Bévita, num «shaker», de 
forma a poder ser batido energica- 

«mente e obter-se assim uma perfeita 
homogeneização. Sempre que não 
existam problemas que contrariem a 
utilização do leite natural, esta é a 
forma mais simples e mais barata 
para a sua utilização. 

Como as culturas que estão inte- 
gradas no logurte Express Bóvita 
não necessitam mais que 20 a 30º C 
para se desenvolverem, isto equi- 
vale a dizer que, depois de batido 
num «shaker», o Bévita atinge o es- 
tado cremoso, à temperatura 
ambiente, sem necessidade de ra- 
correr a estufas ou a qualquer outra 
fonte de calor. Só há, portanto, que 
tercuidado em fazer a reconstituição 
como leite à temperatura normalnão 
refrigerado). O melhor será utilizá-lo 
tépido ligeiramente aquecido). De- 
pois de preparado, como acima indi- 
cámos, bastará fazô-lorepousar10a 
15 minutos, dentro de uma tigela ou 
taça baixa, findo o que está pronto a 
comer. Se se preferir tomar o iogurte 
fresco, deverá guardar-se no frigori- 
fico, mas somente depois de ter 
atingido, à temperatura ambiente, o 
estado cremoso. 

Quando se trata de- doentes a 
quem o médico tenha aconselhado 
uma restrição de gorduras e de clo- 
reto de sódio, como é o caso dos 
colíticos, ulcerados, diabéticos, hi- 
pertensos, cardiacos, obesos, re- 
nais, etc., então a reconstituição do 
logurte Express Bévita deve ser feita 
com uma boa água de mesa, hipos- 
salina, não gaseificada e leite magro 
em pó, ou, noscasos de maior restri- 
ção de sódio, com o concentrado 
lacto-proteico a DIESINE. 


anos germina entre a população 
residente à volta do Santuário 
mariano da Cova da Iria, ganhou 
nova dimensão nos últimos dias e 
«popde transformar-se, depois da 
“visita papal, numa petição que 
-0 
CDS — entregará no Parlamento. 

Alguns centristas contactados' 
em Fátima pelanossa reportagem, 
a propósito desta questão, 
disseram-nos que «não há que 
perder mais tempo, se queremos 
travar a expansão urbanística de- 
sordenada que pode, inclusiva- 
mente, destruir o centro religioso 
queé a Cova da Iria». 

«Há anos que estamos à espera 
de um novo plano de urbanização, 
mais de acordo com a realidade 
que somos e esse plano não apa- 
rece. Enquanto isso, constrói-se 
em qualquer sítio e de qualquer 
maneira e qualquer dia temos o 
santuário abafado pelo betão, Ir- 
remediavelmente. Estamos con- 
vencidos — acrescentaram — que 
este e outros problemas, também 
eles graves, não se resolverão 
com a Câmara Municipal em Vila 
Nova de Ourém, por muita boa 
vontade que os autarcas manifes- 
tem. 

«É um dado histórico adquirido 
que Fátima desde há muito ultra- 
passou Vila Nova de Ourém e, por 
isso, precisa de uma Câmara Mu- 
nicipal própria que considere a 
problemática especial de uma vila 
que nasceu à volta de um centro 
religioso hoje com dimensão 
mundial e que, por isso mesmo, 
não pode ser tratado como uma 
simples freguesia rural». 

Os dirigentes centristas locais 
dizem comungar das aspirações 
da esmagadora maioria da popu- 
lação e pensam que, enquanto Fá- 
tima não for sede do seu próprio 
concelho, continuarão a 


agravar-se problemas urbanos 
como o da construção desorde- 
nada, falta de água, tratamento de 
esgotos, escassez de Rperuta 


«Em certos sectores, a situação 
é afilitiva e mais séria se não fos- 
sem os empreendedores locais, já 
que o Estado só aqui investe 
quando cá vem um Papa e a Cá- 


mara Municipal de Vila Nova de - 


Ourém, que leva de Fátimamais de 
umterço das suas receitas fiscais, 
está multo longe de corresponder 
proporcionalmente com obras de 
que carecemos». 

Estes fatimenses até «compre- 
endem» a posição da autarquia 
oureense, que se aproveita das 
receitas de Fátima para fazer 
obras noutras freguesias do con- 
celho, mas «essa situação não 
pode eternizar-se, pois de contrá- 
rio compromete-se o futuro deste 
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centro de peregrinações onde as 
entidades privadas Investiram 
muitos milhões de contos e que o 
país precisa se mantenha sempre 
renovado». 


MAIS UM CONCELHO 
DO DISTRITO DE LEIRIA? 


Em defesa da sua pretensão de 
transformar Fátima em sede de um 
novo concelho, os activistas 
democratas-cristãos aduzem ra- 
zões semelhantes às que foram co- 
locadas ao Governo para que, em 
1977, nascesse a vila. A 

«Fálima possui mais de 10 mil 
habitantes e quase 5 mil eleitores, 
para além de ser local das grandes 
concentrações que se conhecem, 
para os quais importa continuar a 
criar infra-estruturas de apoio. . 

Temos um importante núcleo co- 
mercial com mais de 300 estabele- 
cimentos, vários hotéis construídos, 
outros em construção e mais alguns 
com projectos aprovados, estala- 
gens, pensões e restaurantes. Exis- 
tem aqui vários estabelecimentos de 
ensino a diversos níveis, uma esta- 
ção de correios com dimensão na- 
cional, um centro de transportes ro- 
doviários com dezenas de ligações 
diárias para vários pontos do país, 
centros sociais e recreativos, várias 
publicações periódicas, biblioteca, 
museu e livrarias especializadas, 
posto de turismo, enfim, reunimos 
condições mais que suficientes para 
construirmos a nossa própria auto- 
nomia como concelho e, dessa 
forma, darmos resposta às necessi- 
dades da população fixas dasmuitas 
centenas de milhar de visitantes que 
todos os anos recebemos». 

O futuro concelho de Fátima, se 
vier a ser criado como pretendem, 
deveria, em seu entender, ser des- 
membrado do distrito de Santarém 
(«com quem não temos afinidades») 
e ligar-se ao distrito de Leiria. 

«As nossas ligações são todas 
com Leiria e não com Santarém, 
onde sóvamos, forçados, tiraro pas- 
saporte. De resto, é de Leiriaquenos 
abastecemos, é ao hospital distrital 
de Leiriaque recorremos, é emLeiria 
que «Fixamos» a residência dos 
nossos filhos para que possam fazer 
opropedêutico, estáemLeiriaasede 
da nossa diocese...» 

Esse futuro concelho englobaria. 
não apenas as localidades que 
fazem parte da actual vila de Fátima 
(Fátima, Gova da Iria, Aljustrel, 
Lomba de Égua, Moita e outras po- 
voações mais pequenas), mas 
ainda, «como o bom senso aconse- 
lharia», duas povoações da fregue- 
sia leiriense de Santa Catarina da 
Serra (Loureira e Chainça) e ainda a 
freguesia de S. Mamede, do conce- 
lho da Batalha. 

«Todas essas povoações traba- 
lham com Fátima e formam com Fá- 
tima uma unidade» acrescentam os 
nossos interlocutores. 

Relativamente à petição que vão 
preparar, dizem-nos que «ela terá 
expressão depois da visitado Papae 
certamente vai ser subsenta pela 

esmagadora maiona da população 
de Fátima». 


A. Santos Martins 


sz 
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Titular 
Centro de Saúde de Nelas 


«Durante muitos anos o sector 
da Saúde foi sempre um dos mais. 
desprezados. Os nossos hospi- 
tais, com algumas excepções, são 
edifícios velhos, com centenas de 
anos. Antigos conventos que não 
nasceram para hospitais. Tudo o 
que se tem feito foram sempre 
fracas adaptações» — disse, on- 
tem, em Nelas (Viseu), o ministro 
dos Assuntos Sociais, dr. Luís 
Barbosa, na inauguração do Cen- 
tro de Saúde Integrado, cons- 
truído com o apoio do govemo 
americano, cujas obras custaram 
cerca de 120 mil contos. 

Disse o ministro que a estrutura 
da gestão dos hospitais irá ser 
alterada. «Nós pretendemos que a 
política deixe de estar presente na 
Saúde ou dentro dos estabeleci- 
mentos hospitalares. A política 
tem que se fazer nos seus locais 
adequados e não nos estabeleci- 
mentos de Saúde. Criando fac- 
ções que se degladiam dentro 
desses estabelecimentos, não se 
pode ser útil aos utentes. Todos 
têm de ser médicos, enfermeiros 
ou enfermeiras». 

Por outro lado, salientou que irá 
ser feita uma grande reestrutura- 
ção na Secretaria de Estado da 
Saúdo, «envelhecida com fórmu- 
las decrópitas e que é preciso re- 
novar, Temos que ser neste as- 
pecto revolucionários e não criar 
uma estrutura anquilosante e bu- 
rocratizada, mas sim uma estru- 
tura que seja flexível e possa 
permitir grande rapidez nas deci- 


sões e uma marcha rápida, relati- 
vamente aos objectivos que fixá- 
mos. 

O titular do MAS, que se fazia 
acompanhar do cônsul dos Esta- 
dos Unidos, director das constru- 
ções hospitalares do Centro, go- 
vernador civil, presidente da co- 
missão instaladora dos SMS, 
presidente da Câmara Municipal 
de Nelas, representantes do Hos- 
pital Distrital de Viseu, etc., subli- 
nou que, paralelamente, é neces- 
sário criar condições económicas 
que possam assegurar a manu- 
tenção destas obras. «Sinto-me 


APOTEC PROMOVE 
SESSÃO , 
DE ESCLARECIMENTO q 
AD.GCL, com a colaboração da 
Associação Portuguesa de Técnicos 
de Contas, promove, amanhã, em 
Viseu, na Associação Comercial, à 
Rua da Paz (sede), a partir das 9 
horaseatéàs 18, umareuniãoaberta 
a todos os técnicos de contas do 
distrito. Nela um técnico economista 
irá dar esclarecimentos úteis para a 
classe. 


COSTA NEVES 
EXPÕE PINTURA 
NaGaleriade Arte da Comissão do 
Turismo de Viseu vai ser levada a 
efeito, até 15 do corrente, uma expo- 
sição de pintura clássica de Costa 
Neves. 
Manuel da Costa Neves tem um 
«curriculum» que garante o ôxito da 
exposição. 


mardes 
Artesanato exposto ao vivo 


felizao inaugurar este centro, mas 
sentir-me-ia ainda mais Se pu- 
desse inaugurar conjuntamente 
duas fábricas». 

O presidente do Município de 

, Nelas congratulou-se, por seu 
lado, com o benefício, afirmando 
que o concelho viu concretizado 
um anseio velho, uma aspiração 
de muitos anos. 

O Centro de Saúde Integrado, 
onde o director dos SMS teceu 
considerandosoportunos, consta 
de atendimento permanente, 
assim como internamento (20 ca- 
mas). No final da visita, o ministro 
disse ter conhecimento de cente- 
nas de fraudes praticadas por 


viana do castelo 


do MAS inaugurou 


farmácias e 'laboratórios, relati- 
vamente a medicamentos. «Os 
erros terão que ser resolvidos e 
penalizados aqueles que prevari- 
caram. Mas não podemos salpicar 
de lama os que fizeram erros, o 
que temos é de corrigi-los», 

O ministro disse aindaque pode 
daro«lamiré, pegarnabatuta. Mas 
os médicos, os profissionais da 
Saúde, é que terão de tocar». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Confiança», na Rua Formosa, tele- 
fone 22048; S. Pedro do Sul «mise- 
ricórdia», telef. 71248. 


Empréstimo de 24 mil contos 


Câmara de Tondela 
vai erguer 20 fogos 


Considerando a extrema necessidade da falta de habi- 
tações em Tondela, o Município local vai investir 24 mil 


contos em 20 fogos. 


Esta atitude da Câmara radica-se na impossibilidade 
ve construção por parte do FFH, que nem de perto nem de 
longe correspondeu aos anseios e aos objectivos para que 
foi criado, pelo menos no que respeita às regiões do 


interior do país. 


Visto a edilidade tondelense estar disposta a procurar 
solucionar minimamente o problema da habitação social e 
uma vez que dispõe de terrenos adquiridos para o efeito, 
procurou assim dar respota aos anseios da população, 
solicitando a concessão de um empréstimo no valor indi- 
cado, e que se destina à construção da primeirafase dos 20 
fogos em causa, avançando-se, posteriormente, com ou- 
tras diligências e iniciativas apontando-se para grandes 
realizações na vila moderna que está perspectivada. 


Preconiza a Comissão Regional de Turismo 


Centro histórico deve ser 
local de diversão e convívio | 


«Temos insistido junto das en- 
tidades responsáveis na necessi- 
dado urgente de se transformar o 
centro histórico de Viana, concre- 
tamente a Praça da República, 


na Escola Preparatória . 


Um grupo de professores de 
Trabalhos Manuais e Educação 
Visual da Escola Preparatória de 

“Guimarães com a assistência e o 
apolo do Conselho Directivo pro- 
porcionou um verdadeiro «sata- 
não» na cidade ao acordá-la para 
os filões de arte e cultura que o 
tempo estava a perder. Na mostra 
que organizaram, está patente e 
ao vivo a prodigalidade para não 
dizer a Irresponsabilidade com 
que se pôs fora das preocupações 
culturais da cidade a riqueza do 
seu artesanato. Curioso que à ex- 
posição quem mais concorre é 
precisamente a juventude, obser- 
vando, perguntando, 
deslumbrando-se com a criativi- 
dade das mãos do povo. De tal 
sorte assim, que os responsáveis 
pela iniciativa que começou a ser 
tratada há cerca de um ano,. 
viram-se na obrigação de dilatar o 
horário das visitas, 
prolongando-o até à meia-noite. 

A exposição está concebida 
commuito amor, muito interessee 
muito conhecimento da matéria. 
Vale a pena irã Escola para apren- 
der artesanato, para muito espe- 
clalmente não deixar morrer o ar- 
tesanato de Guimarães. 

Logo à entrada, está o mestre 
pedreiro, de cantaria. É o sr. Ma- 
nuel Copa mai-lo filho, o Domin- 
gos. São, naturalmente de S. Tor- 
cato e all, como num filme a trés 
dimensões trabalhavam o granito 
azulda região. Só faltao «ou pedra 
ei... ou pedra ou...» que a música 
ambiente só destoado conjunto. A 
seguir fica a olaria onde o sr. 
Joaquim de Oliveira move, de pé 
descalço, a roda enquanto as 
mãos modelamacântara, cintama 
Jarra, compõem a «cantarinha dos 
namorados». Depois são os pen- 
tes. Decornodeboiouvaca... O sr. 
Vitorino Soares, último artesão da 
«arte» em que trabalhou mais de 
40 anos, indica as diversas e 
complicadas fases em que uma 
coisatão simples como um pente, 
obriga. Primeiro é «traçar», depois 
vaià «forja», depois é estirar, com 
os pésemcima a «rodela», depois 
«aparar» «rebolo», raspar, abrir 
dentes, plainar, apontar os dentes 
e grelar... Para que o pente ao 


passar nos cabelos, não os corte. 
É actividade em vias de extinção. 
Só as «boutiques» e o estrangeiro 
é que compram pentes destes, 
cujo preço, consoante o tamanho 
variam entre 50 e 80 escudos. O 
filme do artesanato prossegue 
com o cesteiro de cana de vime. 
Depois são os ferros forjados, a 
latoaria de mestre Joaquim, o ar- 
tista que tem trabalhos espalha- 
dos por todo o Guimarães tal 
como na Biblioteca, Martins Sar-| 
mento, Pousada de Oliveira, 
Museu Alberto Sampaio e por aí 
fora. - 

É o criador das «lanças nicoli- 
nas» da velha tradição estudantil 
de Guimarães. O sr. Francisco 
Carvalho é o escukor, pintor e fi- 
gurinista dos célebres matraqui- 
lhos que correm mundo numa 
sanfonaparacimaeparabaixo. As 
cutelarias onde todas as opera- 
ções estão represontadas e osli- 
nhosebordados, combelas peças 
«emprestadas» pela Casa do Pvo 
deFermentões.Desdeaplantação 
do linho ao ripado, do «enriar» à 
seca e à malha, do «macerar» à 
espadelada e «assedar», do reste- 
larao barrelar e tecer, tudo estána 
mostra de maneira que o estu- 
dioso ouosimples visitante possa 
ver, numa meia dúzia de metros e 


PRESOS OS AUTORES 
DUM ROUBO 
EM POLVOREIRA 

Na sequência aa comunicação de 
um furto com arrombamento numa 
fábrica em Polvoreira, Guimarães, 
donde foram furtados artigos avalia- 
dos em mais de 800 mil escudos, a 
inspecção de Braga da Polícia Judi- 
ciária desenvolveu diversas diligôn- 
cias que vieram a levar à prisão dos. 
autores dos mesmos e à recupera- 
ção da generalidade dos artigos fur- 
tados. 

Os autoros do assarno, todos da 
zoná de Guimarães são conhecidos 
por «Tuba e Nené» os quais pos- 
sulam parte dos artigos nas suas 
residências e outros escondidos em 
montes próximos ou em casa de 
amigos. 

Os autores do assalto foram pre- 
sentes ao Tribunal de Instrução Cri- 
minal de Guimarães. - 


empoucosminutos, oque demora 
um ano. Ao lado, pendurada me- 
lancolicamente um objecto raro: 
uma viola de 10.cordas e uma 
ratoeira-guilhotina para rataza- 
nas. 

A exposição não vale apenas 
pelo repositório etnográfico e cul- 
tural duma região. Mais do que 
mostrar o passado, pretende-se, 
desde já e antes que desapareçam 
os últimos resquícios, projectar o 
artesanato para o futuro, prepa- 
randoartesãos eincentivando-os. 
Há que subsidiar as escolas de 
artesanato, A Câmara não ficará 
por certo alheia ao fenómeno e 
acudirá ao núcleo de vontades de 
molde a que esta exposição não 
seja grito isolado, não constitua 
mostra passageira, efémera para 
guardar no arquivo das recorda- 
ções. A mostra, para além de aju- 
dar à integração daescolanomeio 
ambiente em que está Inserida e 
formar parte do plano de forma- 
ção, tem de servir de exemplo eter 
continuidade. 


BOLETIM DIÁRIO 

DIVERSÕES -— Teatro Jordão «O 
Senhor dos Anéis»; Cinema de S. 
Mamede «Duas Mulheres, o mesmo 


destino». 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Ho- 
rus», Largo do Toural, telef. 416329. 


13 a 22 de Maio 1982 


(LISBOA A LISBOA) 


aireu 


fundada em 1840. 


MARAVILHOSO CRUZEIRO: AOS 


AÇORES : MADEIRA 


A bordo do moderno paquete k 
FUNCHAL AB 
Classe única » Serviço de tc. TESE == Ls 


Por ocasião das solenes e grandiosas festas do 
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matriz e zonas envolventes, num 
local de diversão e convívior — 
afirma a Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho, em docu- 
mento distribuído aos órgãos de 
Comunicação Social. 

Para aquele organismo turístico 
tal medida justifica-se, nomea- 
damente pela circunstância de 
esses espaços se destinarem es- 
sencialmente à população e turis- 
tas, numaproveitamentodetodoo 
tipicismo das suas vielas seis- 
centistas. 

Ao mesmo tempo, a insistência 
junto das entidades responsáveis 
tem apontado para o desvio do 
trânsito, manutenção dos cafés e 
estabelecimentos comerciais, 
aproveitando-se a zona envol- 
vente para a criação de um grande 
centro comercial, que deveria ser 
o grande «Shopping Center» de 
Viana. 

«Nem estas sugestões têm sido 
isentas de críticas porque ditas 
impraticáveis ou mesmo falhas de 
realismo e senso prático» — sa- 
lienta o presidente da CRTAM, 
Francisco Sampaio, no doc: 
mento divulgado. No entanto, 
segundo aquele responsável, «só- 
luções arrojadas estão a ser to- 
madas relativamente ao mesmo 
assunto na baixa lisboeta, e que a 
capital encara positivamente». 

Esta tomada de posição da 
CRTAM, numa questão que tem 
sido ao longo do tempo motivo de 
comentários e enunciar de pers- 
pectivas em diversos sectores, 
surge pelo facto de se iniciar bre- 
vementeaelaboraçãodeumplano 
de recuperação da zona histórica 
da cidade, num projecto conjunto 
da Câmara Municipal e direcção 
deServiços de Equipamento. Para 
aCRTAMestaseráaalturaperfeita 
para sensibilizar as entidades e a 
própria população para esta pro- 
blemática. 

Aliás, a autarquia municipal de- 
verá analisar em breve um estudo 
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sobre o planeamento da circula- 
ção urbana, encomendado a um 
gabinete especializado em maté- 
ria de trânsito. Nas reuniões pré- 
vias realizadas entre várias enti- 
dades relacionadas com o sector, 
ressaltou desde logo a necessi- 
dade de a Praça da República vira 
ser encerrada ao trânsito. No en- 
tanto, os técnicos enunciaram a 
perspectiva em duas fases, para 
melhor adaptação dos utentes: 
primeiramente haveria trânsito no 
arruamento Sul, com ligação à 
Rua Gago Coutinho ou Sacadura 


PAVIMENTAÇÃO 
EM VILARELHO 

As obras de pavimentação do ca- 
minho de acesso à Igreja Velha, em 
Vilarelho, concelho de Caminha, 
acabam de ser adjudicadas pela au- 
tarquia municipal, 

A adjudicação vem na sequência 
da abertura de um concurso para o 
empreendimento, tendo sido entre- 
gue a uma firma especializada pelo 
montante de 845 contos. 

«QUEM MATOU 
ALFREDO MANN?» 

«Quem Matou Alfredo Mann?» 
seráonovo espectáculoqueo TEAR 
estreará nesta cidade, até fins do 
corrente mês. 

Com texto da autoria de Augusto 
Sobral, o espectáculo teatral aborda 
o problema da psicose de uma even- 
tual guerra nuclear, face ao cons- 
tante aumento das tensões confi- 
tuosas internacionais e o fabrico de 
novo e sofisticado material bélico. 


PEREGRINAÇÃO 
A TERRA SANTA 

Vai realizar-se de 2 a 9 de Setem- 
bro próximo a primeira peregrinação 
diocesana à Terra Santa. 

.O programa foi especialmente 
preparado para o efeito, tendo pri- 
meiramente lugar encontros de pre- 
paração cultural e espiritual dos ins- 
critos. 

As inscrições - encontram-se 
desde já em aberto na cúria dioce- 
sana ou no cartório paroquial de S. 
Domingos. 


SS antoínbo ARRAIAL MINHOTO 
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Cabral e, mais tarde, o fecho seria 
definitivo. 

A perspectiva agora enunciada 
pela CRTAM vem completar hipó- 
teses traçadas no estudo dacircu- 
lação urbana, e pode auxiliar os 
diferentes organismos e entida- 
des na busca das medidas ade- 
quadas. - A.C. 


RASTREIO DA 
HIPERTENSÃO 

Decorre em Vila Praia de Âncorao 
rastreio da hipertensão dos alunos e 
professores do Externato de Nossa 
Senhora da Assunção, iniciativa le- 
vada a cabo pelo Lions Clube local 

O rastreio é também extensivo às 
populações disseminadas pelo vale 
do Ancora. 

FESTA DAS ROSAS 
EM VILA FRANCA 

Com um convívio para a juven- 
tude, iniciam-se amanhã as tradicio- 
nais festas em honra de Nossa Se- 
nhora das Rosas, na freguesia de 
Vila Franca do Lima. 

Os festejos prolongam-se até ao 
dia 10, constando do programa pro- 
vas desportivas, cortejo com os fa- 
mosos cestos floridos das mordo- 
'mas e actuação de grupos folcióri- 
cos, bem como uma exposição de 
artesanato e artigos da indústria lo- 
cal, para além das cerimónias reli- 
giosas. 


A MÚSICA 
NAS ESCOLAS BRITÂNICAS» 

Encontra-se patente ao público, 
na escola primária de Monserrate, 
uma exposição de fotografia subor- 
dinada ao tema «A músicanas esco- 
las britânicas». 

A exposição conta com o apoio do 
conselho escolar, sendo uma inicia- 
tiva do Centro Cuitural do Alto Minho, 
em colaboração com o Instituto Bri- 
tânico. 


BOLETIM DIÁRIO 

“rarmáciade serviço— «Almeida» — 
Jardim — telef. 22520. 

Diversões — Palácio — noite — «A 
grande música negra» (/18 anos; 
Cine-Teatro de Âncora — noite — 
«Crime de alto nível» (M/18 anos). 
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Episcopado cond 


O Comérrio do Rorto 
S DE MAIO DE 1982 


manifestações 


Algreja Católica polaca condenou 
ontem as manifestações antigover- 
namentais. que têm ocorrido esta 
semana na Polónia, mas renovou o 
seu apelo para o diálogo entre as 
autoridades militares e a central sin- 
dicalindependente «Solidariedade». 


«Us novos levantamentos que 
abalaram o país atrasam o acordo 
social e. abrandam os passos já 
dados para a normalização, assim 
como. desorientam os jovens» — 
afirma um comunicado do Episco- 
pado, publicado depois de ma reu- 
nião de dois dias. 


«O diálogo entre as autoridades e 
o Povo e entre grupos sociais é O 
meio pará a reconstrução da con- 
fiança Os Sindicatos devem de- 
sempenhar um papel particular nes- 
sas conversações» — acrescenta. 


O documento elogia a recente Ii- 
bertação de mil detidos e o anun- 
ciado levantamento de algumas res- 
trições da lei marcial, mas exorta 
novamente à libertação de todos os 
detidos, à amnistia para as pessoas 
presas sob acusações da lei marcial 
e aoutras garantias dos Direitos Hu- 
manos. 


«A paz social» é formada pelos 
cidadãos e autoridades comreilexão 
e moderação» — comenta o Episco- 
pado, condenando, ao mesmo 
tempo, as manifestações e o uso da 
força pelas autoridades para as dis- 
persar. 


O prestígio e os sentimentos mo- 
nárquicos manifestados pelos gene- 
rais Alfonso Armada e Jaime Milans 
Del Bosch, dois dos implicados no 
golpe falhado de 23 de Fevereiro de 
1981 em Espanha, impediram o 
tenente-coronel António Tejero de 
duvidar um momento sequer que a 


final» 


O director da central nuclear de 
Lemoniz, no País Basco, foi morto, 
ontem, em Blibau, por suspeitos 
guerrilheiros separatistas — anun- 
clou a polícia espanhola. 

Dols homens abriram fogo sobre o 
carro aus transportava Angel Pas- 
cual Mugica para o seu escntono em 
Blibau, causando-lhe a morte. 
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A «ofensiva 


COMUNICAÇÕES 
TELEFÓNICAS 


RESTABELECIDAS 


As comunicações telefónicas — 
que tinham sido interrompidas em 
Varsóvia na segunda-feira à noite, 
depois dosincidentes entre forças da 
ordem e manifestantes que diziam 
pertencer ao «Solidariedade» — 
foram 'restabelecidas cerca das 9 
horas locais de ontem (8 hóras de 
Lisboa) 


A decisão de estabelecer as co- 
municações telefónicas em Varsóvia 
foi tomada conjuntamente pelos mi- 
nistros das Comunicações e pelo do 
Interior, indicaumbreve comunicado 
difundido pela agência «PAP». 


Ascomunicações funcionamtanto 
no interior da cidade como com as 
cidades vizinhas e com o estran- 
geiro, por intermédio de uma opera- 
dora. 


LECH WALESA 
TRANSFERIDO? 


A rádiotelevisão sueca, fazendo- 
-Se eco duma emissão duma rádio 
clandestina polaca, anunciou que 
Lech Walesa teria sido transferido 
para uma nova residência vigiada, 
próxima da fronteira soviética. 


sua missão, naquele dia, tivesse o 
avalao Rei, afirmouo seu advogado, 
em Madrid. 

Segundo o causídico Angel 
Lopez-Montero, cujas alegações 
foram o momento culminante do dia 
no julgamento pelo tribunal Militar, 
iniciado em 19 de Fevereiro último, 


Angel Pascual Mugica era o chefe 
do projecto Lemoniz, um reactor 
gémeo de 900 megavátios a ser 


construído perto de Bilbau e a quem , 


US guemilheiros vascos aeciararam 
guerra total. No ano passado, mata- 
ram o engenheiro-chefe da central. 

Apolícia revelou que um dos filhos 
de Pascual Mugica, um rapaz de 16 


O «Solidariedade», segundo o 
emissorclandestino, teriaexortado à 
greve geral para 12 de Maio próximo, 
véspera do quinto mês da instaura- 
ção do estado de sítio na Polónia. 


Representantes do «Solidarie- 
dade» na Suécia confirmaram, pelo 
seu lado, que se encaram movimen- 
tos de greve na Polónia para 13 de 
Maio próximo. Forneceram esta indi- 
cação no final duma manifestação 
havida na'noite de ontem em Lund, 
nosulda Suécia, emquetomouparte 
uma centena de pessoas, na sua 
maioria emigrados polacos. Os ma- 
nifestantes exprimiram a sua simpa- 
tia aos polacos que protestaram na 
segunda-feira, insurgindo-se contra 
a repressão de que foram objecto. 


Um julgamento imprevisível... 
TEJERO simples executante 


dos 33 presumíveis golpistas, o seu 
constituinte, ponta de lança do golpe 
de Estado gorado, não passou dum 
executante. 

O tenente-coronel Tejero, que 
manteve como reféns, durante 18 
horas, o Governo e os deputados na 
sua maioria, agiu em conformidade. 


anos, segula no carro e foi ferido com 
dois tiros numa mão. 


Um guarda-costas que seguia no 
carro disparou, mas não se sabe se 
algum dos assaltantes foi atingido. 


Pascual Mugica dirigia-se para os 
escritórios da «lberduero», empresa 


«ESTADO 
DE GUERRA» : 
NA POLÓNIA 


PAPA: «Dias difíceis» 


A Polónia atravessa «dias difíceis», declarou o Papa João Paulo Il 
na audiência geral das quartas-feiras, ao rezar a sua habitual oração a 
Nossa Senhora de Jasna Gora. 
Folantes de lançar um apelo a favor de uma solução negociada do 
conflito anglo-argentino, que o Soberano Pontífice se referiu à sua 
Pátria, dirigindo-se aos 50.000 peregrinos reunidos na Praça de São 


Pedro. 


«As potências conquistadoras — recordou — riscaram a Polónia do 
mapa da Europa ao longo de mais de um século. Nem um Instante, 
porém, a Rainha da Polónia deixou de imperar sobre os polacos. A 
Polónia existia graças à sua Rainha». 


com as instruções recebidas do 
tenente-general Milans del Bosch, 
na altura capitão-general em Valôn- 
cia, e do chefe do Estado-Maior Ad- 
junto do Exército, general de divisão 
Armada, pretendeu o defensor. Além 
disso - acrescentou devia tratar-se 
dum simples «golpe à turca», sem 


proprietária da central de Lemoniz. 


No local do atentado, a polícia 
encontrou cerca de 35 cartuchos 
«Parabellum» de 9 milímetros, nor- 
malmente utilizada pela ETA. 

Há pouco mais de um ano, em 
Fevereiro de 1981, a ETA raptou o 
engenheiro José Maria Ryan, ma- 


«23-F» 


no banco 
dos réus | 


efusão de sangue nem abolição da 
Constituição, destinado a pôr cobro 
ao terrorismo e ao desemprego, 
além de cortar o caminho ao mar- 
xismo. 


VÃ Assassinado em Bilbau 
director da «lberduero» 


tando-o depois de a empresa se ter 
recusado a demolir a central. 


Lemoniz não se encontra ainda 
em funcionamento. 


Em acto solene a realizar ontem 
em Vitória, foi constituída uma em- 
presa mista integrada pelo Governo 


ROMA: Neofascista 


A polícia italiana abateu ontem a 
tiroum jovem neofascista, numapar- 
tamento perto da Via Tuscolana, no 
sueste de Roma. 


Giorgio Vale, de 21 anos, conside- 
rado pela policia lider do grupo ne- 
ofascista «Núcleos Armados Revo- 
lucionários», morreu ao chegar ao 


hospital com uma ferida na cabeça. 

As autoridades afirmaram que 
Vale era perseguido por vários cri- 
mes, entre eles os assassínios do 
capitão da polícia Francesco 
Straullo, em Outubro de 1981, em 
Roma, e do juiz Mário Amato, em 
Junho de 1980, também na capital 
italiana. 


diz o seu advogado 


Os dois generais teriam debatido 
este plano em Novembro de 1980, 
acrescentou Lopes-Montero, que 
solicitou a absolvição pura e simples 
do seu cliente. 


Central, Governo Autónomo Basco e 
a empresa construtora da central 
nuclear para explodir Lemoniz. 


O presidente do Governo espa- 
nhol, Leopoldo Calvo Sotelo, convo- 
couontem uma reunião extraordiná- 
ria com três dos seus ministros, na 
sequência deste atentado. 


abatido 


Vale € três outros presumíveis 
neofascistas, que foram presos, dis- 
pararam contra a polícia depois de 
teremsidoobrigados a renderem-se. 


A polícia capturou também várias 
«armas e documentos que estavam 
no apartamento. 


BOSTON: Cônsul turco morto 


O cônsul honorário da Turquia 
para a região de Boston (Massachu- 
. Setis), Ophan Gunduz, foi assassi- 
nado anteontem, ao fim da tarde, 
“perto de Somervile. 


”. Aparentemente, Gunduz foivitima 
- dumaemboscada, quando estava ao 
“volante do seu automóvel. 


no seu automóvel, num subúrbio a 
cerca de 16 quilómetros do centro de 


Boston, tenda os autores do aten-., 


tado conseguido fugir... 7 

Alguns minutos após o atentado, a 
delegação de Los Angeles da agên- 
cia «Associated Press» recebeu um 
telefonema anónimo, anunciando a 
morte de Gunduz e reivindicando-a. 


* em nome dos «Comandos Justicei-” 


ros contra o Genocídio Arménio» — 


uma organização clandestina ar- 
ménia responsável por acções con- 
tra interesses turcos no estrangeiro. 


Orhan Gunduz escapara uma pri- 
meira vez a um atentado, há dois 
meses, quando uma bomba, colo- 

ada por umgrupo armênio clandes- 
«tino, devastou.o seu escritório de 
Cambridge (arredores: de Boston), 
donde-acabava de sair. 


(O Comércio do Jorto 
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O ministro argentino dos Negócios Estrangeiros, Nicanor Costa 
Mendez, partiu esta noite de Buenos Aires para Nova York, com escala 
em Caracas, para conversações com o presidente venezuelano — 
disseram fontes diplomáticas. Costa Mendez admitira, antes, em Bue- 
nos Aires que poderia ir a Nova York, onde o secretário-geral da ONU, 
Javier Porez de Cuellar, propôs umanova base para negociações entre a 


Argentina e a Grá-Bretanha sobre o conflito das Malvinas. 


As mesmas fontes de Caracas, 
citadas pela Reuter, acrescentaram 
que o chefe da diplomacia argentina 
é aguardado hoje ao meio-dia (hora 
local) em Nova York. 

Fontes de Buenos Aires citadas 
pela agência privada «Notícias Ar- 
gentinas» afirmaram que um avião 


Por DAVID DAVIES, da Franco 
Prosse) - A destruição da fragata 
britânica «Shefflelde, atingida por um 
míssil «Exocet» disparado por um 
avião argentino, ilustra bem a revolu- 
ção que se deuna arte da guerranaval 
com a introdução de novas armas 
sofisticadas. 


O míssil «Exocet», de fabrico fran- 
cês, que voa abaixo do nível mínimo 
de detecção dos radares, quase à 
velocidade do som, atingiu a fragata. 
ao nível da sala de operações, onde. 
gerou um incêndio impossível de 
dominar. K 

Um altimetro colocado na frente 
permite ao míssil voar a dois ou trôs 
metros acima do nível do mar, o que 
toma difícil a sua detecção pelos 
radares inimigos. 

A nova versão ar-terra do míssil 
QOna origem, era uma arma terra- 
terra) que atingiu o «Sheffield» tem 
um alcance de 30 quilómetros. Du- 
rante os últimos dez quilómetros do 
seu voo, o radar, também situado na 
cabeça do missilcomeça a funcionar 
e dirige-s para o alvo. 


aguarda a todo o momento levar 


- Costa Mendez a Nova York. 


Interrogado porjornalistasnacapi- 
tal argentina, Costa Mendez, afir- 
mara de manhã que a proposta de 
Perez de Cuellar seria «objecto de 
uma análiso profunda». 

Embora nem Londres nem Bue- 


O «Exocet» que destruiu a fragata 
britânica, foi lançado por um caça 
«Super-Étendard», construido pela 
sociedade francesa «Marcel Das- 
saulte e vendido à Argentina 

Segundo os peritos militares bri- 
tânicos, o «Sheffield» teve dificulda- 
des em detectar o ataque argentino 
por causa das perturbações causa- 
das pelo mau tempo sobre os seus 
painéis de controlo. 


O jornalista Peter Archer, da 
agência britânica «Press Associa- 
tion», que estava na ponte do porta- 
-aviões «Hermes», declarou que 
«um avião voando a baixa altitude, 
tinha sido detectado pelos radares 
desse navio». Estava muito próximo. 
Depois, chegou mesmo a mensa- 
gem informando que o «Sheffield» 
tinha sido atingido. 

É a primeira vez que um «Exocet». 
é disparado em situação de guerra 
real é este ôxito irá, certamente, 
chamar a atenção das 23 marinhas 
do mundo que já compraram ou en- 
comendaram 1600 destes mísseis à 
«Agrospatiale» francesa. 


nos Aires tenham dado informações 
concretas sobre esse plano, sabe-se 
que os dois governos estudam ac- 
tualmente uma série de videias» do 
secretário-geral da ONU sobre 
meios de pôr em prática a resolução 
502 do Conselho de Segurança 
sobre as Malvinas. 

Fontes informadas indicam toda- 
viaqueo plano defende basicamente 
um cessar-fogo entre as forças em 
presença, a retirada das forças ar- 
gentinas e da esquadra britânica, 
bem como a realização de negocia- 
ções no quadro da ONU. 

As Nações Unidas poderiam, além 
disso, administrar temporariamente 
as ilhas enquanto decorressem as 
negociações. 

O secretário-geral da ONU anun- 
clara terça-feira a apresentação do 


A revolução devido ao apareci- 
mento de míssois antinavio começou 
durante a guerra dos seis dias 
quando os egípcios afundaram um 
contratorpedeiro Israelita, com um 
míssil «Styx» de fabrico soviético. 

Mas parece que só uma guerra 
pode demonstrar a eficiência de uma 
arma nova. É por isso que as hostili- 
dades no Atlântico Sul, entre a muito 
experimentada Marinha britânica e 
os argentinos que nunca foram pos- 
tos à prova, está a suscitar grande 
interesse entreos oficiais de todasas 
marinhas do mundo, apesar das per- 
das de vidas que se vão registando. 

A destruição do «Sheffield» po- 
derá marcar a abertura duma nova 
era na guerra naval, semelhante ao 
aparecimento do domínio total da 
aviação naval nas batalhas da Se- 
gunda Guerra Mundial. 


O «Sheffield» estava armado com 
mísseis britânicos mar-ar e era con- 
siderado pela «Royal Navy» como 
umnaviode defesa antiaérea, encar- 
regado, precisamente de proteger a 
esquadra britânica de tais ataques. 


seuplanoaosgovêmosde Londres e 
Buenos Aires, tendo declarado que 
aguardava ontem as respostas. . 


PROPOSTA 
EUA-PERU 

Fontes diplomáticas em Washing- 
ton revelaram, entretanto, à United 
Press que a Argentina e a Grã- 
«Bretanha estão a estudar, com ca- 
rácter deurgência, uma propostados. 
Estados Unidos e do Perutendente a 
umapausanos combates e àretirada 
de todas as forças militares da área 
das Malvinas. 

Essa proposta teria sido, também, 
entregue terça-feira à Argentina e à 
Grã-Bretanha, tendo depois sido i- 
geiramente alterada durante uma 
reunião travada no mesmo dia entre 
o secretário de Estado norte- 


O sucesso do ataque do míssil 
argentino modificou, seriamente, em 
24 horas, a situação estratégica. 
Contudo, a «Royal Navy» anunciou, 
imediatamente, a continuação da 
operação de recuperação das Malvi- 
nas, apesar da perda da fragata e de 
um caça-bombardeiro «Harrier» 


Reacendem-se as esperanças 
de uma solução diplomática 


-americano, Alexander Haig, eoem- 
baixador britânico, Nicholas Hen- 
derson. 

Fontes oficiais da embaixada 
britânica em Washington comenta- 
ram onte! ue foi «construtiva» a 
reacção inicial de Londres ao plano 
de paz 

As mesmas fontes, citadas pela 
EFE, indicaram ser «muito provável» 
que a resposta britânica fosse apre- 
sentada ainda esta madrugada. 

Os britânicos rejeitaram um sim- 
ples cessar-fogo, insistindo que as 
forças argentinas têm, também, de 
se retirar das ilhas do Atlântico Sul 
que Londresgovernavahá149anos, 
o que está incluído tanto no plano do 
secretário-geral da ONU como no 
dos Estados Unidos e Peru. 


CONTACTOS 
AMERICANO-SOVIÉTICOS 


NaCasaBranca, o porta-voz Larry 
Speaks indicou que a proposta con- 
junta com o Peru é apenas um dos 
caminhos que os Estados Unidos 
estão a explorar. 

O presidente Reagan deu instru- 
ções a Alexander Haig para perma- 


nocer «activamente envolvido» na | 


procura de uma solução pacífica 
para a crise e a administração tem 
estado «em contacto diário, virtual- 
mente permanente, com pessoas 
que possam ajudar» — disse Speaks. 


O porta-voz especificou que tais 

diligências incluem «contactos regu- 
lares» com a União Soviética. 
. Reagan éstá «em contacto estrei- 
to» com os acontecimentos e recebe 
informações três ou quatro vozes por 
dia sobre o evoluir da situação — 
acrescentou. 

Entretanto, está prevista para hoje 
uma reunião do Conselho de Segu- 
rança sobre a questão, mas fontes 
diplomáticas dizem que tudo de- 
pende das respostas de Londres e 
Buenos Aires ao plano de paz do 
secretário-geral Perez de Cuellar. 


OFERTA DE JUAN CARLOS 


O Rei Juan Carlos ofereceu on- 
tem, por seu turno, ao secratário- 
-geral da ONU a sua contribuição 
paraaobtenção «dapaz e dajustiça» 
no conflito das Malvinas, 

A oferta do soberano espanhol foi 
feita através de uma carta dirigida a 
Perez de Cuellar, na qual refere que 
também o Governo do seu país se 
colocou à disposição dos contendo- 
res para uma solução pacífica do 
conflito, 

Entretanto o Governo de Buenos 
Aires decidiu ontem desvalorizar o 
peso argentino em 17 por cento e 
aplicar retenções às exportações. 

A medida, disse o Ministério da 
Economia, insere-se num pacote 
económico a auxiliar o país no con- 
flito com Londres sobre as Malvinas. 


(avião de construção francesa) Idêntico a este que partiu o míssil «Exocet» que pôs o 


«Sheffield» fora de combate 


afirma que o barco ainda flutua, apes: 


(Por FERNANDO DESOUSA, nosso corespondente em Londres) - O ataque 

intino sobre a fragata britânica «Sheffield» provocou grande 
consternação junto da opinião pública e política britânica, já abalada 
pelos efeitos do afundamento anterior do cruzador argentino «Gene- 
ralBelgrano». Ontem, as bandeiras foram colocadas a meia haste na 
cidade de Sheffield, no norte da Inglaterra, de onde foi retirado o 
nome paraa fragata, e Portsmouth, nazona sul, onde se encontravaa 
base do navio e de onde grande parte da suatripulação é originária. 

Algumas interrogações gerais começam a colocar-se quanto 
aos perigos de uma escalada incontrolável de violência no. Atlântico 
Sul, quê venha a dificultar as possibilidades de um acordo diplomá- 
tico. 

Demomento, o apoio que se tem sentido às iniciativas decididas 
pelo Governo da senhora Thatcher para debelar a crise têm-se 
mantido num nível elevado, conforme tem sido saltentado por 
recentes sondagens da opinião pública. Contudo, será interessante 
verificar até que ponto as perdas do cruzador argentino e da fragata 


britânica, para além da queda de um avião britânico nas próprias 
Malvinas, poderão vir a alterar a disposição popular. Um teste 


importante irá ser, certamente, a série de consultas eleitorais que 
hoje decorrem em diversas autarquias britânicas. 


Os ingleses mostraram-se apreensivos com a própria perda de 
vidas argentinas, provocadas pelo afundamento do «General Bel- 
grano». Com o ataque ao «Sheffield» e a queda do avião britânico, a 
opinião pública começou a apreender a imagem concreta de que as 
suasforças estavam realmente num ambiente de guerra, emboranão 
tenha sido declarada oficialmente a guerra entre Londres e Buenos 
Aires. 


Ontem,no Parlamento, oministroda Defesa, John Nott, forneceu 
mais pormenores sobre a ataque à fragata da «Royal Navy». Fol 
atingido porum míssil «Exocet», de pequenas dimensões, mas muito 
rápido e preciso. Dois mísseis tinham sido disparados por um avião 
do tipo «Super-Étendard», de fabrico francês, uma derivação mo- 
dernados conhecidos «Mirage». Um dos mfisseis falhou, mas o outro 
atingiu o navio ao meio. O ataque provocou um incêndio a bordo e, 
quando horas mais tarde se verificou que não podia ser controlado, 
fol dada a ordem de abandonar o navio. 


A psi 


Em E) pesa RETESNA NA é Sp S 
jm missil em cheio no meio do navio pôs fora de combate a fragata «Sheffield», uma das mais modernas unidades navais britânicas. Entretanto, Londres 


jar de abandonado pela sua tripulação depois de ter sido dado como irrecuperável. Entretanto, continuam dados | 


como desparecidos 30 tripulantes do «Sheffield» — (Telefoto UPI/ANOP) 


Oministro da Defesa não se encontrou em condições derespon- 
der a várias perguntas mais pormenorizadas sobre o dispositivo 
militar, considerando que quantas mais indicações fossem dadas 
publicamente mais a esquadra britânica ficaria em risco, 

No entanto, uma das questões que se tem colocado com insis- 
tência é sobre a forma como o míssil pôde aproximar-se sem ser 
detectado pelo próprio navio, com equipamento tecnológico muito 
avançado. n 

Aparentemente, o «Sheffield» não estava dotado do equipa- 
mento mais moderno de mísseis antimíssil, capaz de interceptar e 
fazer explodir mesmo uma arma tão sofisticada como o «Exocet», 
antes mesmo de esta o atingir. 

Umadas respostas que, também, tem sido indicadaé ade que, na 
Grã-Bretanha, a eficácia da Força aérea argentina poderá estar a ser 
substimada. 


FIRMEZA 


Um porta-voz do Governo britânico vincou, ontem à tarde, que a 
perda do navio «Sheffield» não influenciou em nada a firmeza de 
Londres na continuação da sua política de abordagem da crise das 
Malvinas, consistindo na continuação dos esforços diplomáticos 
apoiados pela pressão militar. Acrescentou que não haverá espe- 
ranças de uma solução negociada se as pressões políticas, econó- 
micas e militares sobre a Argentina forem levantadas. 

Ontem, ainda no Parlamento, o ministro dos Negócios Estran- 

-geiros, Francis Pym, afirmou que continuavam os diplomáticos para 
uma solução negociada. Desde que regressou dos Estados Unidos, 
na passada segunda-feira, Francis Pym não tem deixado de estarem 
contacto o mais estreito possível com o secretário de Estado 
americano, Alexander Haig. Tem trabalho em várias Ideias tanto do 
próprio Haig como do presidente do Peru. Também se tem mantido 
em contactos com o secretário-geral das Nações Unidas, Perez de 
Cuellar, ventilado em meios políticos como uma das possíveis 
entidades a servir de intermediário. 

Osesforços diplomáticos estão a centrar-se em duas permissas 
fundamentais: a concretização, tão rápida quanto possível, de um 
cessar-fogo com os argentinos e a retirada das tropas da Argentina 
das Malvinas, o-que aliás tem sido a principal exigência britânica 
como ponto de partida para qualquer acordo de futuro. 


DESPORTO 
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O Comércio do Port 
6 DE MAIO DE 1962 


Depois da grande «noitada» 
António Medeiros acusa: 
«Empurraram-me pelas costas» 


Está escrito. António Medeiros é 
, sempre notícia. 

Em menos de um ano, o seu curri- 
culum teve várias fases: primeiro, foi 
a saída da Madeira e a entrada no 
Farense, com o ambicioso projecto 
da subida à | Divisão, de braço dado 
com Fernando Barata. 

Passados os primeiros êxitos, 

- houve indícios de mau tempo e Me- 
deiros, afoito e solene, disse aos 
seus «detraciores» que, ou se porta- 
vam com juizinho ou os mandaria, 
muito simplesmente, falar com o ca- 
valo de Gary Cooper... 

O sol voltava a raiar em Faro, 
bonançosamente. Medeiros, ga- 
nhavaaprimeiracorridaeo pobredo. 
cavalo saiu da tela para acompanhar 
a equipa, feito mascote da vitória 
desejada. O Farense ganhou emba- 
lagemechegou atercinco pontos de 
avanço sobreos perseguidoresmais 
directos. Mas, de rapente, começou 
aceder terreno e Medeiros não per- 
deu tempo, lançando um venenoso 
alerta que pôs a cidade e os jogado- 
res em guarda. O polémico treinador 
subia dois furos na classificação mo- 
ral: apresentando intempestiva- 
mente a sua demissão do cargo de 
treinador porque... os jogadores 


(meia dúzia) andavam na «boa vai 
ela», perdidos em noitadas insólitas 
eele, Medeiros, não estava para os 
aturarnempara fazer de políciasina- 
lejrot.. 

A trovoada foi grande e espalhou 
denovoomautempo. Medeiros con- 
tinuou e com ele todo o departa- 
mento de futebol, O Farense voltou a 
cantar de galo e por Faro já se enco- 
mendavam as faixas de campeão, 
dépois do regresso do Marítimo ao 
Funchal, vergado ao «peso» dos al- 
garvios. 

Mas eis que o «barco» farense 


“sofre um rombo inimaginável paraos 


totobolistas, perdendo em sua casa 
como Lusitano de Évora. Sem apelo 
nem agravo. 

AI entra O presidente Fernando 
Barata (14 mil contos investidos em 


* menos de 9 meses) em acção. Na 


segunda-feira reúne-se secreta- 
mente com um grupo de farenses. 
Depois, comos jogadores um porum 
e mais tarde em conjunto. Na terça- 
-feira convoca toda a gente para a 
suaresidênciaoficialno FortedeS.H 
João, em Albufeira. A «bomba» es- 
toira: Medeiros é afastado e com ele 
ochefedo Departamento de Futebol, 
Bemardino Pereira, e a equipa é 


entregue, provisoriamente, aos jo- 
gadores José Mirôbaldo e João Lei- 
tão. 

Madeiros tinnha de ser ouvido: 

«No emarantrado de todo este 
processo, quando o Sporting Fa- 
rense está prestes a ingressar nal 
Divisão, empurraram-me pelas 
costas e atiramram-me do cavalo 
abaixo! e 

— Que razões houve? 

«Que a cidade não estava co- 
migo e que exigia à direcção a 
minha saída. 

É só isto— diz Medeiros e depois 
continua: 

«Só que as pessoas que arqui- 
tectaram tudo isso esqueceram- 
-se que a grande vítima não é An- 
tónio Medeiros, mas sim o Spor- 
ting Clube Farense. E por reflexo o 
seu presidente, sr. Fernando Ba- 
rata. É pena, efectivamente, que 
um homem tão válido como o sr. 
Fernando Barata, esteja rodeado 
de bajuladores e de indivíduos. 
que só pensam em si próprios por 
qualquer preço, traindo um clube 
que merece o respeito de toda a 
cidade. - 

— Como estão as relações com o 
presidente Fernando Barata? 


“CARTÃO ENCARNADO. 


Académico de Viseu 


— campo interdito 


* O Conselho de Disciplina da 
FPF aplicou os seguintes castigos: 


IDIVISÃO 


Três jogos — Vitor Pinho (Vitinha), 
Estoril. 
Um jogo — Abrantes (Estotil, Si- 
mões é Jaime (Amora), Diamantino 
Boavista), Vivas (Espinho), Teixeira 
(F.G, Porto), Aguinaldo (Viseu), To- 
nanha (U. Leiria), Carlinhos (Bele-| 
nenses). 


Repreensão por escrito - Móia 
(Espinho), Rosário (Viseu), Sambi- 
nha (Belenenses), 

Advertência — Simões (F. C. 
Porto), Francisco Pinho (Quicas), 
Penafiel, Ramalho e Tozé (Guima- 
rãos). 

Multas — Sporting Braga 
(1.000800); Sporting (3.000800). 

Interdição preventiva — Clube 
Académico de Futebol (Viseu). 

Treinador - Fernando Cabrita (Vi- 
seu), 500$00 de multa e repreensão 
por escrito. 


TAÇA UEFA: 

Gotemburgo 
venceu (1-0) 
a 1.º «mão» 


O Gotemburgo, da Suécia, venceu 
emscasa» o Hamburgo, da RFA, por 


1-0, no encontro da primeira «mão» . 


da final da Taça UEFA de futebol. 
O golo foi marcado por Tord 
Holmgren, a trôs minutos do final. 


No ANIVERSÁRIO 
Sp. da Cruz 
vai inaugurar 
sede social 


Ainauguração de uma sede social 
constitui uma das principais novida- 
des das comemorações do 63.º ani- 
versário do Sporting Clube da Cruz, a 
realizar brevemente. Uma sala de 
convívio, secretaria e um posto mé- 
dico, irão enriquecer o património do 
clube, no Campo do Outeiro. 

Entretanto, e no prosseguimento 
das comemorações, a colectividade 
vai promover hoje, pelas 20 horas, 
um jogo de futebol entre os campe- 
des regionais do Sporting da Cruz da 
época de 78/79 e a actual equipa do 
Pedrouços. Pelas21,30 horas será a 
vez de a equipa principal do clube 
defrontar a turma do Gondomar. No 
intervalo dos jogos serão entregues 
medalhas comemorativas aos 50 
sócios mais antigos. 

Amanhã, pelas 21,30 horas, a 
equipa de juvenis do Cruz defrontará 
a sua congénere do Boavista. 


Em Espanha: 
Presidente 
da AFE 
demitiu-se 


Joaquin Sierra Quino, presidente 
da Associação -dos Jogadores de 
Futebol Espanhóis (AFE), apresen- 
tou a sua demissão, em Madrid, 
aquando da assembleia desta orga- 
nização. 

Esta renúncia era esperada de- 
pois do malogro da greve dos futebo- 
listas espanhóis, em 11 de Abril úl- 
timo, quando da 32.º jornada do 
Campeonato da | Divisão. 

Só obedeceram à ordem de greve 
da AFE os profissionais de três equi- 
pas; Castellon, Saragoça e Real 
Madrid. 


A polícia espanhola montou uma 
rígida segurança aos 22 futebolistas 
do seu pais que participaram no 
«Mundial--B2, na sequência de ru- 
mores de que os separatistas bascos 
pretendiam raptar alguns jogadores 
— afirmava ontem o jornal madrileno. 
«El País», 

A mesma fonte acrescenta que 
todos os futebolistas se encontram 
sob uma discreta vigilância até à vida 
privada das suas famílias. 


Polícia espanhola 
vai proteger 
os «Mundiais» 


H DIVISÃO 


Cincojogos- Godinho (Rio Maior). 

Três jogos — Martins (Cast 
Branco). 

Um jogo — A, Santos (Leixões), C. 
Vitor (Leça), Alves e Jorge (P. de 
Ferreira), A. Silva (Varzim), Duarte e 
Moreira (Amarante), Neto (Neves), 
Vasconcelos (Santarém), Aquiles 
Silva (A. Coimbra), Santose Ferreira 
(Portalegrense), Canena e Santos 
(Peniche), Almeida e Piloto (Barrei- 
rense), Djanco e Femandes (C. 
União Futebol), Bastos e Rodrigues 
(Chaves), Oliveira e Correia (Bra- 
gança), Ferreira (Lusitânia). 

Foram castigados com repreen- 
são por escrito cinco jogadores e 
com advertência sete futebolistas. 

Multas — Amarante (500800), 
Clube Futebol União (2.500800). 


Selecção 
de Itália 
em Braga 


Desloca-se amanhã a Braga 
O treinador e seleccionador 
Italiano Enzo Bearzot, que vem 
ultimar com os dirigentes do 
Sporting de Braga a realização 
de um jogo entre o seleccio- 
nado transaipino e a equipa 
arsenalista, realizar no Estádio 
1.º de Maio no dia 8 de Junho, 
possivelmente às 18,30 horas. 

Como se sabe a Selecção 
Maliana, encontrar-se-á nessa 
altura em Vigo a fim de partici- 
parno Campeonato do Mundo, 
e este jogo em Braga servirá 
certamente de preparação da 
equipa origntada por Bearzot. 


Os rumores de que a ETA 
político-militar pretendia sequestrar 
alguns dos seleccionadores foram 
postos a circular há duas semanas, 
após incidentes registados no pais 
basco. 


Os boatos diziam que o alvo dos 
separatistas eram dois futebolistas 
da Real Sociedade actual campeão 
espanhol de futebol da primeira divi- 
são. 


Medeiros, responder 
—As relações estão boas. Eu 


Barata. Une-nos uma grande ami- 
zade e Isto parece que é um caso 
insólito no futebol português: 
nunca um treinador que tirou uma 
equipa da terceira divisão e está 
quase a pô-la na primeira... é des- 
pedido. 

— Foi mesmo despedido? 

— Sim, fui despedido, mas aca- 
bou por haver um acordo entre o 
presidente e a minha pessoa. E 
como os indivíduos que gravitam 
à volta do presidente mereceram- 
-lhe tanta consideração, esse 
acordo teve de ser ultra-secreto, 
em gabinete fechado. 

Sobre a possibilidade de o Fa- 
rense ainda ascender à | Divisão, 
Medeiros é peremptório, dizendo 
que acredita perfeitamente, «muito 
embora decline toda a responsa- 
bilidade do que acontecer a partir 
daqui. «Esse processo já'não me 
diz respeito. De qualquer modo, 
faço votos para que o Farense 
tenha completo ôxito». 


ad 


António Medeiros volta a sernotícia, desta feita com a saída compulsiva do 
Farense 


Jogo particular em Braga 
Iniciados portugueses 
«bateram» França (2-0) 


Jogo Estádio 1.º de Maio em Bra- 
ga. — 
Árbitro: Azevedo Duarte (Braga). 


Marques, António Carlos, João 
Almeida, Rui Silva, Guedes, Rui 
Lopes (Mário Belo) e Luis Miguel, 


FRANÇA — Christofe (Pratick), 
Olivier, Herve, Erick, Alen, -Marc, 


Ainda o jogo 
com o Sporting 


Guimarães 
apresenta 


recurso 

Baseados na lligalidade da deci- 
são cometida pelo Conselho Disci- 
plinar que ao «interditar preventiva- 
mente sem instauração de um pro- 
cesso disciplinar o campo do Vitória 
infringiu o estipulado na lei 16, art.” 
4.º de Julho de 1981, o Vitória de 
Guimarães vai interpor recurso que 
será apresentado na próxima 
segunda-feira, em Lisboa ao Conse- 


pelo que, se necessário for, moverão 
processoscontraa FPF porprejuizos 
e danos morais, 


CARRAÇA 
FOI RADIOGRAFADO 


Tudo leva a crer que a arreliadora 
lesão que tem mantido afastado dos 
relvados o dianteiro Vitoriano é de- 
vida auma «deslocação» nos iliacos. 
Para se tirar dúvidas e cortar o mal 
pela raiz, o jogador foi ontem ao fim 
datarde, radiografado no Hospital de 
Guimarães. 


Jean (Madar), (Drouet), Metais, 
(Hennj), Laurent, LecogeMusquere. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Faustino (7 é 41 m). 

Sem dúvida que o resultado é um 
tanto enganador, já que quer táctica 
quertecnicamente, a equipa france- 
sa revelou superioridade e mesmo 
domínio territorial, lhe pertenceu em 
vários períodos, sobretudo na se- 
gunda parte. Aconteceu, todavia, 
que a turma portuguesa, nas três 
ocasiões de golo que teve, conse- 
gulu converter duas, mercê do senti- 
do de oportunidade de Faustino, 
enquanto que a turma francesa não 
fogrouconcretizaroslancesqueteve. 
para bater José Carlos, guarda-re- 
des que, deve salientar-se, teve, 
também, Importante ôxito na inope- 
rânciados atacantes adversários, ao. 
realizar algumas excelentes defe- 
sas. 


O triunfo da turma portuguesa, 
alémdavirtudedetersabidoaprovei- 
tar as poucas ocasiões de golo de 
que disfrutou, assentou, sobretudo, 
naforma como a sua defesa se com- 
portou, com realce para o guarda- 
redes, que realizou magnífica exibi- 
ção, e paraos defesas Luís Marques 
é António Carlos. Bom trabalho, 
também, no meio campo, de Rui 
Lopes, enquanto que na frente, para 
além do sentido de oportunidade de 
Faustino, mereca realce a actuação 
do esquerdino Almeida, com boa 
visão dos lances e multa habilidade 


Na turma francesa, que sofreu 
resultado que não merecia, vários 
jogadores estiveram em grande evi- 
dência, especialmonte Erick, Marc, 
Lecoq e sobretudo Musquere, na 
verdade um magnífico jogador. 
Excelente arbitragem. — R. Feio. 


Três últimas jornadas 


Horário dos encontros 
- das lle III Divisões 


| A Federação Portuguesa de Futebol divulgou o horário (obri- 
gatório) para Início dos encontros respeitantes às trôs últimas 
Jornadas dos campeonatos nacionais da Il e Ill Divisões. 

Assim, para as 28.º e 29.º Jornadas, a disputar, respectiva- 
mente, nos dias 23 e 30 do corrente, foram marcadas as seguintes 
horas: 16.00, no Continente; e 15.00, nas regiões da Madeira e dos 


res. á 
Ouúltimo dia (6 de Junho) obedecerá a outro horário: 17.00, no 
“Continente; e 16.00, na Madeira e Açores. 
Também para a 3." fase do Campeonato Nacional de Juniores 


o org 
5ºe 


ismo federativo indicou novo horário, respeitando às 4.º, 
Jornadas, a realizar nos dias 27 de Junho e 4e 11 de Julho, 


respectivamente: 11.00, no Continente; e 10.00, na Madeira e 


Açores. 


Nomeados pela UEFA 
Finais europeias. 
já têm árbitros 


O francês Georges Konrath arbi- 
trará a final da Taça dos Clubes 
Campeões Europeus, que terá lugar 
no próximo dia 26 em Roterdão, 
entre o Bayern de Munique e o Aston 
Villa. 

Para as outras finais das outras 


taças europeias, a U.E-F.A, desig- 
“nou os árbitros seguintes: 

Walter Eschweilor (FA) para a 
final da Taça dos Vencedores de 
Taças, no próximo dia 12, em Barce- 
lona, entre o F.C. Barcelona e Stan- 
dard Liége. 


“John Carpenter (Irlanda), para o 
encontro de 1.º «mão» da final da 
Taça UEFA, realizado ontem, em 
Gotemburgo, entre O LF.K. Goete- 
borg e o Hamburgo S. V. e George 
Courtney (Inglaterra), para o encon- 
tro de 2.º «mão», no próximo dia 19. 


(D Comércio do Porto 
6 DE MAIO DE 1982 


DESPORTO ; 


TAÇA A. F. DO PORTO 


F. C. Porto a um ponto 
«incomoda» Penafiel 


O Rio Ave deu ontem nova vida à 
«sonolenta» Taça Associação de Fu- 
tebol do Porto. De facto, os portistas 
viram a sua desvantagem em rela- 
ção ao Penafiel reduzida para um 
escasso ponto, em face da sua clara 
vitória em Valongo (3-0) e necessa- 
riamente da derrota (0-2) dos co- 
mandos de Geraldo Brandão, em 
Vila do Conde. 

A30.º jornada proporcionou entre 
outros desfechos os triunfos casei- 
ros do Boavista e do Vilanovense, 
ante o Salgueiros e o Ermesinde, 
além da «goleada» do Leça (4-0) 
imposta ao Valadares. A nota nega- 
tivadarondafoifornecida pelo Marco 
que não compareceu no reduto do 
Desportivo das Aves. Mais triste 
ainda, foi a desqualificação do S. 
Martinho, exclusão que assinala ac- 
lualmente a presençade 19equipas. 


RESULTADOS 
Lixa-Tirsenso . 14 
Valonguemse-F. G. Porto . 03 
Paços Ferreira-Leixões .. 22 
Aves-Marco (v.tc.) 

Boavista-Salgueiros 20 
Candal-Amarante .. 14 
Rio Avo-Ponatiol 20 
Vilanovense- Ermesinde 10 
Leça-Valadares ....... 40. 
CLASSIFICAÇÃO 
Penafiel. - 49 
F.C. Porto 48 
Rio Ave .. as 


Valonguense 


Boavist 36 
Lixa 42 
Saigueiros 32 
Vilanoven: 32 
Marco 29 
Ermesindo .. 27 
Leixões .. 25 
Amarante 26 
Candal 25 
Tirsense 24 
Infesta E 
Valadares . 22 
Aves .. 19 
P. Ferreira . 17 


PRÓXIMA JORNADA 


Valadares-Lixa 

F.C. Porto-Paços Ferreira 
Loixões-Aves 
Marco-Boavista 
Salgueiros-Candal 
Amarante-Rio Ave, 
Penafiel-Infesta 
Ermesinde-Leça 
Tirsense-Valonguense. 


BOAVISTA, 2 
SALGUEIROS, 0 


Jogo no Estádio do Bessa. 

Árbitro: Pedro Alves, coadjuvado 
porMário Garim e Fernando Alberto. 

BOAVISTA- Nunes; Peres, Paulo 
Gésar, Bruno e Cacheira; Bravo, 
Zoran e Barbosa | (Monteiro); Ailton 
(Carviçais), Ribeiro e Abel. 

SALGUEIROS-—VitorNóvoa; Cos- 
teado, Mariano, Soares e Manuel 
Fernandes; Luís Pereira, Jorge OI- 
iveira e Jorginho; Constantino (Ho- 
rácio), Silva e Nélson (Armando) 

Ao intervalo: 1-0. ' 

Marcadores: Cacheira (40 m.) e 
Ribeiro (80 m.). 

Perante reduzida assistência e 
sob vento fresco o encontro 
desenrolou-se com alguma emoção, 
tendo-se assistido a alguns lances 
de bom futebol. Para isso, terá con- 
tribuído o facto, de qualquer das 
equipas ter feito alinhar alguns dos, 
seus jogadores titulares. - 

- Tendo demonstrado sempre um 
maior pendor atacante, a equipa 
«axadrezada» mereceu a vitória, 
sendo de salientar a actuação dos, 
Jogadoras Bruno e Ailton. 

O Salgueiros reagiu sempre, prin- 
cipalmente na resposta aos golos 
adversáriosnão conseguindo, noen- 
tanto, criar oportunidades que lhe 
permitissem virar o resultado. 

A arbitragem teve falhas, nomea- 
damente na marcação de alguns 
«fora-de-jogo» não tendo tido, con- 
tudo, qualquer influência no resul- 
tado final. 


VILANOVENSE, 1 
ERMESINDE, O 


Jogo no Campo do Vilanovense. 

Árbitro: Rui Rocha. 

VILANOVENSE — Vinhas (Ar- 
mando); Sanaúga, Matos, Coutinho 
e Pulo; Rola, Craveiro e Carlitos; 
Rocha, Miguel e Manuel (Gomes). 

ERMESINDE — Figueiras; Men- 
des, Tomás, Gapo e Toninho; Ma- 
nuel António (Mário), Caneco e Cruz; 
Valente, Mota (Rua) e Porfírio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Craveiro (40 m). 

Jogando com muito entusiasmo e 
acercando-se com bastante fre- 
quência do último reduto contrário, o 
Vilanovense obrigou o guardião Fi- 


gueiras a executar algumas boas 
defesas. Contudo e apesar de outras 
soberanas ocasiões de golo, criadas 
peloseu ataque, só perto dointervalo 
os gaienses abriram o activo, mercê 
de uma jogada primorosa de Cra- 
veiro. 

No segundo tempo e apesar de o 
Ermesinde ter tentado a igualdade, a 
vitória tangencial dos locais vjria a 
prevaleceratéfinal. Arbitragem regu- 
ar: 


CANDAL, 1 
AMARANTE, 1 

Jogo na Sr.º da Hora. 

CANDAL: Domingos; José Ma- 
nuel, Jorge Gomes, Vicente e Raúl; 
Emilio, Cilio e Vitor 1! (Sousa); Lou- 
renço, Vitor | e José Manuel. 

AMARANTE : Pereira; Tony, Zé 
Carlos, Barbosa e Quim Augusto; 
Carvalho, Nando e Israel; Pinto, 
Amilcar e Teófilo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tony (5 m.) e Vítor 
(44m,). 

A equipa de arbitragem faltou e o 
jogo teve de ser dirigido pelo massa- 
gista do Amarante, o que provocou 
um atraso de 25 minutos, 

A partida decorreu numa toada 

” animada mas com pouco discemi- 
mento, comabola a ser jogada muito 
pelo ar. Criaram-se bastantes opor- 
tunidades de golo, sendo na se- 
gunda parte a equipa do Candal a 
mais perdulária. Nó final, o destecho 
mais lógico o empate, pelo futebol 
desenvolvido pelas duas turmas. 


LEÇA, 4 
VALADARES, O 


Jogo no campo do Leça. 

Árbitro: José Almeida. 

LEÇA-Telmo; Quintela, Barbosa, 
Gamae Nora; João, Santos (Alberto) 
e Moura; Mit, Nelson e Vitor. 

VALADARES — Amaro; Esteves, 
Abel, Gonçalves e José Augusto; 
Quim (Saraiva), Tavares e Alves; 
Cardoso, Marques e Injaí. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Mitó (40 e 65m), Es- 
panho! (70m) e Alberto (80 m) 

Será caso para dizer que Alberto, 
guarda-redes da equipa principal do 
Leça que entrou a substituir Santos, 
jogando a extremo-esquerdo foi 
quem impulsionou a sua equipa, 
para uma vitoria retumbante. 


Num retorno que se saúda 


Manuel Carvalho encabeça 
nova direcção Sanjoanense 


Teve lugar no Salão Nobre dos 
Bombeiros Voluntários de S. João da 
Madeira, a assembleia geral da San- 
joanense. 

Orientou os trabalhos Sílvio Bu- 
lhosa, presidente da AssembleiaGe- 
ral, que entre outras considerações 
elogiou a profícua gestão da actual 
direcção, lamentando a sua saida, 
pois dificilmente se arranjará um 
elenco semelhante ao encabeçado 
pelo dinâmico sanjoanense Joaquim 
da Silva Ferreira. De seguida infor- 
mou todos os presentes que as «dé- 
marches» feitas pela comissão an- 
gariadora de nomes para futuros 
gestores do clube, resultou infruti- 
fera. 

Seguiu-se o secretário do clube, 
Manuel Vaz, que apresentou o rela- 
tórioecontas, entrando-se depoisno 
ponto mais importante, a eleição dos 
novos corpos gerentes para a época 
de 82/83. 

O panorama foi igual a tantas as- 
sembleias já realizadas, repetitivo, 
pois é já uma tradição não ser nas 
primeiras reuniões que surgem ho- 
mens que queiram abarcar com as. 
responsabilidades e os destinos do 
clube. Perante este estado de coisas 
Sílvio Bulhosa sugeriu um intervalo, 
para se aquilatar das possibilidades 
de se arranjar alguém que se candi- 


datasse ou na expectativa, surgir 
uma ou mais listas. 

No rêcomeço dos trabalhos, a fi- 
sionomia dos responsáveis não era 
de frustração, pois os esforços não 
foram de todo inúteis, as diligências 
tinham sido coroadas, não de êxito 
total, mas algo de válido se tinha 
conseguido. 

Sílvio Bulhosa, retomando a pala- 
vra, com um sorriso nos lábios, pôde 
então anunciar que o futuro presi- 
dente do clube seria o antigo presi- 
dente, Manuel Carvalho, que liderou 
a comissão administrativa recente- 
mente, quando da subida da Sanjo- 
anense à!l Divisão. Enorme salva de 
palmas irrompeu no salão, pois foi 
com grande satisfação que os asso- 
ciados do clube receberam a boa 
nova. 

Manuel Carvalho, comovido com 
tamanha demonstração de amizade 
e fé clubista, abeirou-se do micro- 
fone e disse: «Fui apanhado um 
pouco de surpresa. Não esperava 
para quando aqui vim neste mo- 
mento estivesse a falar como futuro 
presidente do nosso clube. Todavia, 
aderiao pedido que me foi formulado 
e espero não desiludir todos aqueles 
que em mim confiarem. Com a ajuda 
de outras pessoas que se oferece- 
ram para efeito, esperamos dentro 


. de breves dias sensibilizar os ho- 
mens que comigo formarão o elenco 
para a época 82/83.» 

Ao encerrar a sessão, falou o ac- 
tual presidente Joaquim Ferreira, di- 
zendo: «Atingimos o final do nosso 
mandato, chegou a horade darmoso 
lugara outros e saímos com amágoa 
de ainda não ser desta vez que subi- 
remos à | Divisão, como de início 
pensávamos. Mas, também .não é 
menos verdade que tudo fizemos 
para que as nossas ambições fos- 
sem materializadas. 

Simultaneamente, sinto-me feliz, 
já que, mais cedo do que pensava, a 
Sanjoanense, com a adesão do meu 
grande amigoe sanjoanense Manuel 
Carvalho, não terá dificuldade em 
conseguir os restantes elementos 
para completar o elenco, que for- 
mará a futura direcção. 

A Sanjoanense tem condições es- 
truturais que permitem pensar em 
altos voos. O Estádio Conde Dias 
Garcia mereceter futebol de primeira 
divisão. Esta não o será e que seja 
para a próxima época, são os meus 
votos sinceros. Contem comigo, es- 

-tarei sempre com a Sanjoanense». 

Brevemente realizar-se-á nova 
assembleia, pensando ser possível 
anunciar já os nomes que farão parte 
da direcção para a época futura. 


VALONGUENSE, 0 
F.C.PORTO, 3 


Jogo no campo do Calvário. 

Árbitro: José Guimarães. 

VALONGUENSE: Zé; Alberto, 
Seabra, Ribeiro Il (António Alves) e 
Simões; Carvalho, Amândio e Ino- 
cêncio; Mota, João Alves e Caeiro. 


F.C. PORTO: Humberto; Bandei- 
rinha, Simões, Fernando e João 
Pinto; Ali Queta, Bobó e Albertino; 
Walsh, Romeu e Penteado. 

Ao intervalo: 0-3 

Marcadores: Penteado (3e 32m) e 
Walsh (40 m) 

Adaptando-se muito rapidamente 
ao «pelado», o F.C. Porto não sentiu 


- dificuldades em se superiorizar ao 


Valonguense e cedo conseguiu con- 
fortável avanço no marcador, que se 
manteve até o intervalo. Não obs- 
tante a oposição dos locais, o F. CG. 
Porto continuou a dominar e foi sem 
dúvida dono e senhor do jogo. 


Jogo interselecções 


Porto venceu (5-1) 
Viana do Castelo 


Dado que entre selecções do Porto e de Viana do Castelo, nos 
dois primeiros jogos, se registou um resultado idêntico ou seja, o 
Porto venceu no Bessa por 1-0 e perdeu em Viana, por igual 
margem, o jogo de desempate que qualificou a equipa portuense 
para ir disputar afinal( ao Estádio Nacional), realizou-se no Está- 


dio Municipal de Famalicão. 


Árbitro: Aventino Ferreira, de Braga. 

PORTO — Silvino (F. C. Porto); Loufteiro (F. C. Porto), Sérgio 
(Leixões), Torres (F. C. Porto) e Rodolfo (Leixões); Carlitos (F.C. 
Porto), Moreira (F. C. Porto) e Júlio Sérgio (F- C. Porto), Orlando 
(Salgueiros), depois aos 20 m. Paulo (F. C. Porto) Avelino (Salguei- 
ros), aos 58, Mesquita (F. C. Porto)) e Jorge (Boavista). 

VIANA DO CASTELO — Abílio (Osturrenses), Elias (Vianense) 
ao intervalo Jaime (Neves), Lopes (Cerveira), Amâncio (Cerveira), 
ao intervalo Presa (Âncora) e Venade (Cerveira), Rego (Neves), 
Caolos (Neves) e Joca (Vianense); Cabral (Cerveira), Costa (Cer- 


veira) e Miguel (Cerveira). 
Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Moreira (23), Carlitos (26), Júlio Sérgio (51 e 67), 


Costa (63) e Miguel (68). 


Cartão amarelo para Elias (Viana), aos 2 
Moreira (Porto), igualmente aos 28 minutos. 


vermelho para 


Foi um jogo bastante agradável, no qual a selecção do Porto 
marcou acentuado domínio, jogando com muita rapidez, nunca 
estando em inferioridade no marcador. 

Foi na verdade muito superior o seleccionado do Porto. 

Júlio Sérgio foi o «mandão» no centro do terreno, mas Avelino 
ajudou imenso. A vitória está certa, talvez por números um pouco 
exagerados e a arbitragem foi bem conduzida, mas um pouco 
rigorosa na explusão de Moreira, do Porto. Aliás, esteve presente 
o seleccionador José Augusto, precisamente para apreciar Mo- 
reira, mas não teve oportunidade para tal S.C. 


Num estreitamento de relações 


Perosinho e Serzedo unidos 
em jornada luso-espanhola 


Aproveitando o fim-de-semana 
mais alargado para os cidadãos do 
país vizinho, e no sentido de fortale- 
cerem as relações de amizade com 
turmas congéneres do norte de Es- 
panha, as equipas de veteranos do 
Perosinho e do Serzedo, empenha- 
das entre nós no Vil Tomeio de 
Velhas-Guardas «As Árvores Mor- 
rem de Pé» — promoveram, nos seus 
campos, encontros de futebol, que 
se traduziram em verdadeira confra- 
ternização de carácter desportivo e 
social. 

Assim, enquanto o Perosinho re- 
cebeu a equipa do ZAS (Corunha), 
uma formação popular constituída 
por elementos .daquela localidade 
galega, os seus vizinhos de Serzedo 
acolhiam a equipa de futebol de Ne- 


greira, localidade situada nas pro- 


ximidades de Santiago de Compos- 
tela. 

Quer num caso, quer no outfo, os 
resultados não foram famosos parao 


Futebolistas 
das ex-colónias 
em situação 
irregular 


Segundo uma nota da 
Direcção-Geral dos Despor- 
tos, recentemente divulgada, 
todos osclubes que tenhamao 
seu serviço futebolistas es- 
trangeiros, naturais das ex- 
-colónias, em situação irregu- 
lar, deverão regularizá-la com 
a maior brevidade. 

Com efeito, nos termos do 
ofício dirigido pela referida 
D.G.D. à Federação, desde 
1980, que setem verificado que 
jogadores das ex-colónias se 
dirigem para Portugalmunidos 
de passaporte ou meramente 
de salvo-conduto. 

Ora, desses documentos 
constam, de um modo geral, 
vistos de turismo, válidós por 
300u60dias,oquenãoconfere 
o direito a fixação de residên- 
cia, nem ao exercício de activi- 
dade remunerada. 

Depois de entrados em terri- 
tórionacional, tais futebolistas 
dirigem-se à respectiva em- 
baixada, solicitando a cédula 
de inscrição consular, com a 
qual fazem a sua inscrição na 
Federação. Tal procedimento, 
no entanto, não regulariza a 
sua situação como cidadãos 
estrangeiros residentes e a 
trabalharem em Portugal, pelo 
que importará, sem demora, 
respeitar o preceituado na le- 
gislação em vigor. 


lado português, mas, não há! dúvida 
que a visita de «nuestros hermanos» 
foi positiva, uma vez que não era o 
aspecto competitivo que estava em 
causa. 


PEROSINHO, 2 
ZAS (CORUNHA), 3 

Jogo no campo do Perosinho. 

Árbitro: Serafim Teixeira. 

PEROSINHO — António (José); 
Monteiro, Edgar, Adriano e Moreira 
(Louro | depois Louro Il); Mota (Luís), 
Carvalho e Camarinha; Couto (Ra- 
mos), Dinis e Carlos. 

ZAS — Pepiho; Santiago, Mouro 
(Montero), Manolo (Edmundo) e 
Ovídio; José Manuel, António: (Ma- 
nito) e Faria (Cândido); Henrique, 
Pedro (Luís) e Eulógio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos (35 m), 
Ramos (60 m), Henrique (75 m), Eu- 
tógio (85 m) e Montero (87 m) 

A vencer (2-0) já a meio da se- 
gunda parte, aturma local deixou-se 
surpreender na pontafinalda partida 
pela maior frescura física dos espa- 
nhóis. 


SERZEDO, 0 
— NEGREIRA, 0 


Jogo no campo do Serzedo. 
Arbitro: Joaquim Ferreira. 


SERZEDO -— Vieira; Dias, Ma- 
deira, Guedes e Silva; Teixeira, Mi- 
Iheiro e Álvaro |; Martins, Pedrosa e 
Adriano. 


NEGREIRA- Rocha; Emílio, Júlio, 
Elias e Forjan; Hermínio, Gelucho e 
Amarelle; Pintos, Carducho e Pedro. 

Jogaram ainda: Espany, José Ma- 
ria, Ramon, Riveira, Toninho o Luís. 

Numa partida a que apenas falta- 
ram os golos, apesar das ocasiões 
criadas por ambas as equipas, a 
confratemização revestiu-se de im- 
portância, a avaliar pela presença no. 
jantar-convívio que se realizou após 
o jogo, do Alcaide de Negreira, que 
foi recebido por João de Freitas, ve- 
reador do pelouro da Cultura e 
CDesporto da Câmara Municipal de 
Gaia, que prestou aos visitantesuma 
recepção condigna. 


«Torneio de Velhas-Guardas», em Guimarães 


Sanjoanense apurada 
para a fase final 


As equipas do D.G. Sanjoanense, 
Adega Pinto, «803» e Intercontinen- 
tal de Braga foram as apuradas das 
duas séries para a fase final do «Tor- 
neio de Velhas Guardas», que se 
está a realizar em Guimarães, para 
apuramento do campeão. 


0G.D. Sanjoanense, vencedorda 
série, teve no entanto disputado com 
o F.C. Urgezes um jogo muito difícil, 
uma vez que o triunfo decidiria para 
qualquer das equipas a questão do 
apuramento. 

Deste modo, os jogadores entra- 
ram em campo cientes das dificulda- 
des que iriam encontrar de parte a 


parte, tendo a equipa do D.G. Sanjo- . 


anense tirado proveito do nervo- 
sismp da equipa adversária, 
adiantando-se no marcador e aca- 
bando por vencer pela diferença de 
2-0 com golos apontados por Artur 
do Montinho e Adão Filé. 

Registe-se, ainda, que a equipa 
vencedora jogou sem um elemento 
decisivo na equipa, o seu jogador- 
-treinador Laureta que por afazeres 
profissionais, não pôde estar pre- 
sente. 

Aequipavencedora alinhou: Berto 
Mico, Martins, Zé Presunto, Baltazar 


e F. Fernandes, Artur do Montinho, 


Tónio Pedro e Fernando, Zé do Rio, 
Adão Filé e Francisco. 

As equipas apuradas irão 
defrontar-se conforme o sorteio a 
realizar om breve. 


José Domingos 


está internado 

José Domingos, antigo guarda- 
-redes de futebol do Beira Mar (clube 
que mais tarde orientou), conti- 
nuandoasuacarreira detreinadorna 
Venezuela, encontra-se intemado 
no Hospital Distrital de Aveiro. 

Recorde-se, a propósito, que 
Domingos treinara esta época, o 
«onze» do União de Coimbra, depois 
detercomandadoo Sporting da Covi- 
lhã, durante duas temporadas, 

O conhecido desportista, que se 
encontrava de momento sem equipa 
para treinar, sentiu-se mal no com- 
boio quando de Coimbra se deslo- 
cava para Aveiro, Aconteceu na úl- 
tima terça-feira e desde então tem 
estado submetido a cuidados inten- 
sivos, receando-se que tenha sido 
vítima de enfarte de miocárdio. Com 
37 anos, ainda jovem, é natural que 
Domingos possa recuperar comple- 
tamente. 


7) DESPORTO 


ténis 


A droga no desporto 


Hoje mesmo fumei haxixe 


— declarou o francês Noah 


Presentemente a disputar uma 
importante prova, na Alemanha 
Federal, denominada de «Campeo- 
nato do Mundo de Tenisem Dussel- 
dort, o negro francês Yannik Noah, 
número um da lista classificativa do 
seu país, acaba de fazer declara- 
ções sensacionais em relação ao 
possível consumo de droga, porpar- 
te de grandes jogadores do ténis 
mundial. 


O francês, que ocupa um lugar 
entre os dez melhores jogadores 
mundiaiseemquemos seus compa- 
triotas investiram sómas enormes, 
com vista ao aproveitamento das 
suas extraordinárias faculdades, 
completará 22 anos no próximo dia. 
16 do corrente, sendo considerado 
digno sucessor do veterano cam- 
peão Jauffret, que conta actualmen- 
te 40 anos. 


Em declarações ao diário, «Ex- 
presso», de Colónia, Noah, vulgar- 
mente conhecido por «Pérola Ne- 
gra», não teve qualquer relutância 
em afirmar: «Hoje mesmo fumei ha-. 
xixe», para mais além acrescentar: 
«Alguns jogadores de futebol dro- 
gam-secomcocaína» é «não seiseo 
sueco Borg figura entre os que to- 
mam estimulantes». 

Depois deste seu alerta, Noah 
terminaria por apelar «ser necessá- 
rlo discutir o problema da introdução 


de controlo antes que se registem 


mortes nesta modalitade». 

O jogador francês prestou estas 
sensacionaisdeclarações, nodiaem 
que defrontava o argentino Guilher- 
mo villas, encontro que contava para 
a referida prova alemã. 


TORNEIO DA PRIMAVERA 
F. CAIADO VENCEU 
M. CORTE REAL 


Vencedores de Femando Fer- 


nandes e João Valentim, respecti- 
vamente, Miguel Corte Real e Fer- 
nando Calado, atingiram no final do 


Amanhã, em Aveiro 


93 ciclistas disputam | 
o prólogo de abertura 


93 ciclistas estarão presentes  CANTABRIA/82 COIMBRÕES/FAGOR 
amanhã em Aveiro para início do 56 — Raul Fachadas 
Grande Prémio. Pelas 19 horas, ali- 23 — Jorge Dominguez 57 — Alfredo Gouveia 
nharão, sucessivamente, para dis- 24 Silvino Diaz 58 — António Castro 


putaro prólogo, que consta de quatro 


25 - César Martinez 


59 — Raul Terebentino 


voltas a um circuito integrado no 26 Hortelano Penalver 60 — Manuel Alves 
Bairro do Liceu, 13 equipas em re- | 27 Jesus Zabaleta 61 - José Silva 
presentação de clubes nacionais e 28 Manuel Lago 82 José Poeira 
estrangeiros. 29 — José Serrapio º 63 — Aníbal Silva 
30 — Borrajo del Rio VIGAMINHO |, 
LISTA 64 Armindo Terebentino 
DOS CONCORRENTES AGRIFUL/BOMBARRALENSE 85 — Belmiro Ribeiro 
66 — Bemardo Sousa 
TAVIRA/SYLBER 31 — Paulo Ferreira 7 — Diamantino Vaz 
32 — Adelino Teixeira 68 — José Alves 
1— António Coelho 33 - João Santos 69— José Martins 
2- António Brás 34 — Jorge Fonseca 70 - Manuel Martins 
3-Carios Marques 35 — José Xavier VELO CLUBE RIO TINTO 


4-Carlos Ferreira 
5 Jacinto Paulinho 
6- José Marques 
7 - Manuel Gonçalves 
COELIMA 
CORTAL/OVARENSE 


36 - Luís Domingos 
37 — Luís Vargues 
38 - Rui Henriques. 


71 - José Monteiro 

72 - Joaquim Silva 

73 — Fernando Maia 
74 — José Pereira 

75 - Manuel Domingos 
76- José Maia 


40 — Norberto Medeiros 


9 Joaquim Andrade 
10 — Fernando Carvalho. 
11 Tito Timóteo 

12 Herculano Silva 


42 Isidro Miranc 


41 — António Pinto 


43 Gaspar Gonçalves 
44 — José Pereira 


77 — António Alves 
da 78 — Eduardo Correia 
79 — Manuel Cunha 
80 — Manuel Zeferino 


13- Adriano, Pedro 45 — José Coelho 81 — Marco Chagas 
14 — Rui Azevedo 46 — António Dias 

Arne ANTONY BERCY 
16 — Femando Pereira RODOVIL/ISUZU (PARIS) 


LAVANDARIA EXPRESSO 
José Sousa 
17 — Herculano de Oliveira 
18- Francisco Ramalho 
18= António Cristóvão 
20 — Joaquim Martins 


21 — Carlos Conceição 54 — Abllio Silva 


al — Venceslau Fernandes 
44— 


50 Manuel Castro 
51 — Joaquim Fonseca 
52 — Manuel Gomes 
53 - Manuel Neves 


83- Pascal Candeur 
84 — Frank Grondin 
85 — Jacques Mexmes 
86 — Enc Pachot 

87 = Thiery Peloso 

88 Denis Poisson 
89 — Philipe Quintin 


Santos 


o taábelinna, od 


BASQUETEBOL 


Campeonato do Porto de Seniores Femininos — 
5.º Jornada: CIBF-Académico A (20h30), no pav. da Esc. 
-Sec. Carolina Michaélis. 


BOXE 


Campeonato do Mundo de Amadores — Em Muni- - 
que, Alemanha Federal. 


FUTEBOL 


Selecção Nacional de Juniores - Concentração 
(14h00), na sede da Federação e treino (15h30), no 
Estádio Nacional. 

A.F. Leiria- Taça Jaime Azevedo (2.º fase) -Zona 
Norte - 5.º Jomada: U. Leiria-Peniche; Vieirense- 
“Pombal. 

Zona Sul - Caldas-Alcobaça; Marinhense-L.* Mari- 
nha. Jogos às 21 horas, no campo dos primeiros. 


FUTEBOL SALÃO | 


Torneio do Sindicato dos Trabalhadores de Segu- 
rosdoNorte-5.* Jornada: Fidelidade A-A. Seguradora B 
(21h00); Mundial Confiança A-Metrópole (22h00). Jogos 
no pav. do F. C. Infesta. 


HIPISMO 


26.º Semana Equestre Militar - No Centro Militar de 
Educação Física, Equitação e Desportos, em Mafra. 
HÓQUEI! EM PATINS 


Campeonato do Mundo (Fase final) -2.º Jornada: 
Venezuela-México (10h00); Canadá-lranda (11h00); 
Alemenha-Angola — (12h00);  Austrália-Grâ-Sretanha 


(18h00); Holanda-Estados Unidos (19h00); Chile-Suiça 
(20h00); Colômbia-Espanha (21h00); Argentina-Brasil 
(22h00); Itália-Portugal (23h00). Jogos no pav. Municipal 
de Barcelos. 

Campeonatos do Porto — Infantis — 1.º Jornada: 
Sanjoanense-Póvoa; Pacense-F. Mocidade; A. A. 
Espinho-Valongo; Carvalhos-Académico; Oliveirensa- 
-Águias Porto; Paço Rei-Infante; Porto-União Bancos 
Jogos às 20h45, no rinque dos primeiros, 

Iniciados — Sanjoanense-Sobreiras; Pacense- 
-Valadares; Ac. Espinho-Valongo; — Carvalhos- 
-Académico; Oliveirense-Águias Porto. Jogos às 21h30, 
no rinque dos primeiros. 


TÉNIS 


Circuito Satélite «Ambre Solaire» — (9h00), nos 
«courts» do CIF, em Lisboa. 


TIRO AO VOO 


Campeonato da Europa — 3 Prova de Abono 
(10h00), no Clube de Caçadores do Porto. 


VOLEIBOL 


Campeonatos Nacionais — | Divisão — 5.º Jornada: 
ACM-Allético (16h00), no pav. do Triângulo Vermelho. 


DIVERSOS. 

Colóquio sobre Metodologia da Educação Fisica 
(21h30), na Escola Secundária de Gaia. 

Apresentação do V Grande Prémio de Ciclismo de 
Torres Vedras (17h00), no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 

Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino 
C. (22h00) 


em ane z 


90 — Christian Leduc 
91 — Jean Paul Nion 


OD Comércio do Morto 
6 DE MAIO DE 1982 


“«Torneio da Primavera», organizado 
pela Ala Nun'Álvares de Gondomar. 
Participarammais detrês dezenas 
deconcorrentes, classificados até às 
terceiras categorias, tendo a prova 
sofrido ligeiro interregno, pelo que só 
agora pôde ter o seu epílogo. 


Emrelação ao encontro final reali- 
Zado, como sempre, no «court» do 
Parque do Monte Crasto, haverá que 
referir que Miguel Corte Real, de 15 
anos, pertence aos quadros do Boa- 
vista, transferido esta época do C.T. 
da Foz e, por sua vez, Fernando 
Caiado, continua vinculado ao C.T. 
do Porto, tendo já atingido finais e 
vitórias na referida prova. 


A maior experiência e traquejo de 
Caiado proporcionou-lhe mais um 
triunfo — 6/4 e 6/3, mas o vencido 
demostrou, durante o jogo, que não 
foiporacaso que chegara à fase final 
da competição, que integrou alguns 
bons jogadores nortenhos de tercei- 
ras categorias. 


STAN SMITH 
VENCEDOR DA AUSTRÁLIA 


O americano Stan Smith, de 35 
anos, tem sido um jogador muito em 
foco no ténis mundial, pela sua ex- 
trema correcção, envergadura física 
(cerca de 2 metros de altura) e tam- 
bém pelos bons resultados alcança 


dos ao serviço da equipa doseu país 
e individualmente. 

Apesar de durante as últimas épo- 
cas já não ser considerado das pri- 
meiras figuras mundiais, nem por 
issoo oiroe «fidalgo» jogador ameri- 
cano deixou de ocupar um bom lugar 
no contexto internacional, presen- 
temente mais na variante de pares. 

Participando com autoras «ve- 
lhas» glórias do ténis mundial, no. 
Tomeio Internacional de Sidney, na 
Austrália, Smith conquistou o primei- 
ro lugar, tendo como adversário na 
respectiva final, o seu compatriota 
Riessen, de 38 anos, a quem bateu 
Por 6/4 e 6/4. 


De parceria com o conhecido ro- 
meno Nastase (35 anos), Smith con- 
quistou novo xito na variante de 
pares, defrontando e batendo duas 
glórias do ténis australiano e mun- 
dial, Tonny Roche (37 anos) e New- 
combe, da mesma cidade, qualquer 
deles com um triuntó na grande pro- 
va inglesa de Wimbledon. Impres- 
sionante o «desfile» destes grandes 
jogadores, de um passado ainda 
muito recente. 


No entanto, apesar da relativa ve- 
terania, esse grupo continua activo, 
muito embora os seus êxitos sejam 
bastante menos frequentes. 


JOSÉ TOPA 


F. 1 — G.P. da Bélgica 
Toda a «gente» 


A Federação Intemacional de 
Desporto Automóvel (FISA) afirmou 
ontem que as principais marcas da 
Fórmula 1 estarão presentes no 
Grande Prómio da Bélgicae disputar 
domingo, no Circuito de Zolder. 

A FISA confirmou igualmente que 
todos os pilotos inscritos no Campe- 
onato do Mundo de condutores par- 


vai a Zolder 


ticiparão no Circuito de Zolder sub- 
metendo os seus carros às verifica- 
ções técnicas durante o dia de hoje. 

Este será o primeiro Grande Pré- 
mio da Fórmula 1 que se disputa 
desde que à FISA reafirmou a se- 
mana passada a sua determinação 
de fazer cumprir as regras sobre 
pesos dos carros. 


XXXIII Campeonato da Europa 


Paulo Miranda venceu 
prova extra do C.C. Porto 


Na prova extra levada a efeito no 
dia de ontem pelo Clube de Caçado- 
res do Porto nas suas instalações da 
Quinta da Agra, tomaram parte 117 
atiradores. 


Prova bastante emotiva com o 
gado a voar muitissimo bem, a pro- 
porcionar tiros de belo efeito e muitos 
zeros à mistura, viram-se na final 
sete atiradores, quatro italianos e 
três portugueses, com destaque 
entre todos para a figura de renome 
mundia! na modalidade que é o ita- 
fiano «Giovani Bodini», 


Triunfou com muito mérito Paulo 
Miranda, que não se intimidou com a 
auróola dos adversários, mesmo 
quando ficou a sós com Giovanni 
Rodenghi, uma figura que é apon- 
tada cómo de segundo plano em 


Itália, mas que tem tido um óptimo 
comportamento em todas as provas 
em que o vimos participar. 


Muito aplaudido e felicitado, Paulo 
Miranda recebia o troféu das mãos 
do ofertante, Femando Fonseca, fi- 
gura muito conhecida e a gozar da 
Simpatiageraldaquelesque frequen- 
tam com assiduidade os campos de 
tiro. 


Hoje tem início, pelas 10 horas, a 
disputa da prova que decidirá o ven- 
cedor do XXXIll Campeonato da Eu- 
ropa, dotada com a taça «Clube de 
Caçadores do Porto» a prova mais 
importante desta jornada de tiro e 
para a qual se aguarda a comparên- 
cia de mais umas dezenas de atira- 
dores, principalmente italianos, es- 
tando entre eles alguns nomes so- 
nantes do tiro mundial. 


E ERAM 


AS JÁ CONHECIDAS ESPINGARDAS DE ALTO NÍVEL 
NO TIRO DE COMPETIÇÃO 


NOS MODELOS: DRAGON e BARRAGE e 3003 e 3003 GRAND-PRIX 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 


CASA BARRAL 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 338 - PORTO 


Classificação da prova: 
1.º Paulo Miranda (Portugal) 
* Rodenghi Giovanni (Itália) 
* Pompeu Froitas (Portugal) 
º Telhatin António (itália) 
* Bornaghi Giovanni (Itália) 
* Bodini Giovani (Itália) 
7.º Manuel Miranda 
8.º José Monteiro. 
9.º Maffei Giorgio (Itátia) 
10.º Arnaldo Cruz (Portugal) 
11.º Emilio Mag. Santos (Portugal) 
12.º Dr. Joaquim Carregosa (Portu- 
gal) 
13.º Evangelista Silva (Portugal) 
14.º Rogério Cruz (Portugal) 
15.º Barral Almeida (Portugal) 
16.º Esteves Onhate (Espanha) 
47.º João José Chambel (Portugal) 


SENHORAS: 
1.º Revitz-Laura 


. 


O Comércio do Porto 
& DE MAIO DE 1902 


CRE = E 


( Atletismo 


Renato Graça (C 


DUL): 


DESPORTO 23 


a simplicidade do campeão 


Renato Graça: 29 anos, médico 
profissional, atleta amador. 

O médico: trabalha no Centro de 
Medicina Desportivaee no Hospital de 
Cascais. 

O atleta: venceu a maratona deste 
ano-42kmdeesforçoe resistência. 

Uma figura frágil eleve. Um sorriso 
aberto e acessível. 

* Recebe-nos coma curiosidade de 
quem não está habituado a ser reco- 
nhecido ou solicitado para entrevis- 
tas. 5 

«Treino duas vezes por dia. É 
imprescindível que o faça. Logo 
pela manhã, às sete horas, faço 
um «cross», de minha casa, em 
Campo de Ourique, até Algés. Ao 


Renato Graça, médico de profissão, é campeão n: 


canoagem 


Com a inauguração do Campeo- 
nato nacional de Maratonas, prosse- 
guiram as provas de canoagem pa- 
trocinadas pela Federação Portu- 
guesa da modalidade que, nas 
águas do Rio Mondego, tiveram 
lugar no percurso compreendido 
entre a Barragem do Couce e a ci- 
dade de Coimbra. 

A «| Maratona do Mondego», 
assim se denominou esta prova, foi 
organizada pelo Clube de Canoa 
gem de Coimbra, que este ano apos- 
tou seriamente no impulso da moda- 
lidadenaregião centro, contoucoma 
presença das melhores equipas na- 
cionais, a norte do Mondego, que se 
fizeram representar .nas categorias 
de seniores e juniores, as únicas 
adequadas a este tipo de provas, por 
serem de longa distância. 


CLASSIFICAÇÕES: «MARATONA» 


K 2 seniores: José Manuel/José 
Augusto (CDUP); 2.º — D. Quintas- 


No ginásio do ISEF do Porto, 


os campeonatos 
regionais de categorias de 
ginástica rítmica desportiva. 


Participaram só 17 ginastas em 
representação do Futebol Clube de 
Gaia, Associação Desportiva San- 
joanense, Associação Académica 
de Espinho e Clube Desportivo da 
Póvoa. 


A ausência de grande número de 
ginastas, ficou a dever-se à não par- 
ticipação do Sporting de Espinho, 
devido à inexistência no recihnto de 
um piano, o que lhes permitiria fazer 
um melhor acompanhamento musi- 


Destacado triunfo 
do Ginásio Vilacondense 


fim da tarde, logo que termino o 
trabalho no Centro de Medicina 
Desportiva, treino novamente, 
nas instalações do CDUL». 

Não tem dificuldades de maior na 
manutenção dos seus treinos. Tal 
como refere, a um atleta especialista 
em provas de resistência não são 
necessáriasgrandes condições para 
uma forma correcta. Basta perseve- 
rança, disciplina e uma organização 
metódica dos treinos. 

«Foi Mário Machado, meu trei- 
nador, quem me incutiu o «bichi- 
nho» da maratona. A minha cons- 
tituição magra e leve é a ideal para 
este tipo de prova. O seu aspecto 
competitivo também me atrai». 


/Rodolto (G. Vilacondensa); 3.º — 
Jorge Gomes/F. Cerqueira (Massa- 
relos). 


K2 juniores: 1.º — José Ramos- 
/Anur Pereira (Gin. Vilacondense); 
2.º-Licinio/Leonel (Crestuma); 3.º — 
Vitor Cruz/Paulo Leão (CDUP. 


K1 seniores: 1.º - Manuel Ramos 
(Gin. Vilacondense); 2.º — António 
Pereira (Isopor); 3.º ligue! Romani 
(CDUP). 


Kijuniores:1.º- José Garcia (Gin. 
Vilacondense);2.º—FemandoCosta 
(CDUP); 3.º — Eduardo Gomes 
(Crestuma). 


POR EQUIPAS 


1.º — Ginásio Vilacondense — 108 
pontos; 2.º — CDUP — —Cres- 
tuma-78;4.º-Massarelos—60;5.º— 
C.C. Porto — 27. 


jacional da maratona. Ek-lo ao serviço do Centro de Medi 
Desportiva 


«l Maratona do Mondego» 


O MÉDICO E O ATLETA 

É já o médico que fala quando 
refere o carácter incompleto da ma- 
ratona na formação física do atleta: é 
otórax a parte do corpo que mais se 
desenvolve. 

Um médico-atleta ou um atleta- 
-médico? Qual das duas actividades 
tem prioridade? 

«A de médico, naturalmente. 
Penso candidatar-me aos exames 
para a especialidade de Medicina 
Desportiva. Se conseguir, não sei 
até que ponto a minha actividade 
noatietismo poderá ser afectada». 

Medicina e desporto — dois cam- 
pos distintos, com bastantes pontos 
de ligação. 


ina 


PROVA COMPLEMENTAR 

K2 Cadetes: 1.º — Sérglo/Vitor 
(Gin. Vilacondense). 

K2 Infantis: 1.º — Laranjeira- 
!Ribeiro (Gin. Vilacondense). 

K2 Senhoras: 1.º — Lulsa/Adélia 
(Crestuma). 

K2 Iniciados: 1.º — Azevedo- 
/Magalhães (Gin. Vilacondense). 

K1 Cadetes: 1.º= Alberto Feman- 
des (gGinásio Vilacondense). 

K1 Cadetes: 1.º— Alberto Fernan- 
des (Gin. Vilacondense). 

K1 Infantis: 1.º — Jaime Gomes 
(Gin. Vilacondense). 


K1 Senhoras: 1.º- PaulaBernardo 
(CDUP). 

K1 Iniciados: 1.º João Vale (Gin. 
Vilacondense). 

K1 Veteranos: 1.º — Mário Santos 
(CDUP). 


R Cadetes: 1.º — Joaquim Costa 
(Gin. Vilacondense). 

R Senhoras: 1.º — Rosa Maria (C. 
C. Coimbra). 


«Regionais» de rítmica desportiva 


- Ana Pinhel e F. C. Gaia 
foram os vencedores. 


cal e, principalmente, devido à au- 
sência, por motivos desconhecidos 
da organização, da Escola Despor- 
tivade Viana, que sóasuapartetinha 
inscritas 10 ginastas. 
. A vencedora foi Ana Sandra Pi- 
nhel, do F. C. de Gaia, tendo o seu 
clube ganho colectivamente. De 
realçar que o F. C. de Gaia colocou 
nos 10 primeiros lugares todas as 
suas ginastas, tendo ganho todas as 
medalhas em disputa. 

Os resultados foram os seguintes: 

Movimentos livres: 1.º — Leoní- 
des Guimarães (FC Gaia) 6. 
Ana Sandra Pinhel (FC Gaia) 6.40; 
3. Marta Ribeiro (FC Gala) 5.90. 


Aparelho facultativo: 1.º — Ana 
Sandra Pinhel (FC Gaia) 5.60; 
Carla Teixeira (FC Gaia) 5.40; 3: 
Susana Silva (FC Gaia) 5.30. 


- Geral individual: 1.º — Ana San- 
dra Pinhel (FC Gaia) 12.00; 2.º — 
Leonídes Guimarães (FC Gaia) 

;3.º— Marta Ribeiro (FC Gaia) 
Carta Teixeira (FC Gaia) 
! Luzia Ferreira (A. A. de 
Espinho) 10.55; 6º — M. Joana 
Araújo (AD Sanjoanense) 10. 
—Maria do Rosário (AA Espinho) 
—SusanaSilva (FC Gaia) 10.45 
JoanaCadilha (CD da Póvoa) 10.20; 
10.º-Sónia Rebelo (FC Gaia) 10.15. 


Emque medidaos conhecimentos 
médicos ajudam o atleta e vice- 
-versa? 

«Os conhecimentos práticos 
que o atletismo me dá são bas- 
tante úteis para o trabalho, aqui, 
no Centro. Por outro lado, como. 
médico, sei reconhecer os bene- 
fícios de um desporto de manu- 
tenção na profilaxia de certas 


doenças, nomeadamente as 
cardio-vasculares». 
Renato Graça divide-se ainda por 


outraactividade: é colaboradoreven- 
tual da revista desportiva «Spiri- 
dom». 

«É uma revista que teve o seu 
originalnaSuíça. Espalhou-se por 
vários países da Europa, até che- 
gar a Portugal. 

A edição publicada entre nós é 
feita à semelhança da francesa». 


«NÃO HÁ POLÍTICA 
DESPORTIVA» 

Renato Graça organiza, discipli- 
nadamente, a sua vida treinando 
todososdias, criandohábitosregula- 
res. 
«É uma sorte trabalhar neste 
local, bem perto das pistas de 
treino. Tenho tido as condições 
necessárias para praticara moda- 
lidade que escolhi». 

E os outros? Como está o atle- 
tismo em Portugal? 

«Não há uma política desportiva 
no nosso país. Dentro do nosso 
meio, Carlos Lopes e Fernando 
Mamede são autênticos «mila- 
gres». 

O facto de os responsáveis se 
preocuparem mais com uma política 
dealtacompetição, esquecendo que 
nada se pode fazer sem um apoio à 
média competição, é censurado por 
Renato Graça. 

Concorda. que não há dinheiro, 
queos apoios materiais escasseiam, 
mas acusa a má gerência dos recur- 
sos disponíveis. 

«Gastaram-se dezenas de con- 
tos numa saída faustosa de uma 
hipotética selecção para campe- 
onatos mundiais universitários, 
escolhendo atletas sem gabarito 
internacional. 

Por outro lado, quando foi o 
Cross das Nações, em Itália, 
tratando-se de atletas federados, 
já não houve condições monetá- 
rias paraa deslocação detodas as 
equipas, tendo de recorrer-se ao 
apoio de particulares». 


O ATLETA FORA DAS PISTAS 

Uhomem Renato Graça: simples, 
pacato, sem grandes ambições: 

«Não fumo, não bebo, como o 
máximo de alimentos naturais. 
Gosto de divertir-me, mas nunca 
fui de noitadas». 

As suas ambições vão para o 
campo profissional. Quer tirar Medi- 
cina Desportiva e ficar a trabalhar no 
Centro do CDUL. 

Namora uma estudante de Letras, 
mas casamento só depois de firmaro 
seu lugar como médico. 


Luisa Fernandes 


Correu-se na região de Aveiro o 
Campeonato Distrital de Seniores B, 
saindo vencedor no conjunto das 
duas provas o ciclista Moisés Tei- 
xeira, do Avanca/Soporil, 


Na distância de 135 km, os corre- 
dores vigiaram-se demasiado, em 
marcações individuais, permitindo 


- que um grupo de fugitivos conse- 


guisse avanço substancial sobre os 
mais cotados, como os irmãos Pas- 
sos, do Avanca/Soperil, e José Sá, 
do Sangalhos/Sanitana. 


CLASSIFICAÇÃO: 


Moisés Teixeira — (Avanca- 
/Soperfil, 3-58-54; Manuel Santos 
(Avanca), 4-05-43; Alvarim Sousa, 
(Avanca), 4-05-43; João Paulo 


karaté 


Torneio a nível 
da Zona Norte 


Com a participação de uma cen- 
tena de praticantes de ambos os 
sexos, realizou-se, nopassadodia1, 
nodojooficialdo Pamaso, umtomeio 
de Karate Gojo Ryu. O torneio, que 
atingiu elevado nível técnico, inte- 
grou várias filiais da zona norte de 
Portugal Goju Ryu Karate Associa- 
tion. 

Entretanto, registaram-se as se- 
guintes classificações: 


KATA FEMININA — 1.º lugar — 
Paula Fernandes Neves; 2.º — P 
Maria de Fátima Ribeiro; 3.º — Maria 
José M. Silva. 


KATAFEMININACRIANÇAS—1.º 
—Sandra Mónica; 2.º Susana Luísa 
Soares; 3.º — Sónia Cristina Men- 
donça. 


voleibol 


KATA MASCULINA CRIANÇAS — 
1.º — Paulo Manuel Mendonça; 
Ricardo João; 3.º — Luís, Filipe F. 
Silva. 


KATA MASCULINA — 1.º — José 
António Moreira; 2.º - António Ot 
iveira; 3.º — António Fausto. 


KOMITÉ HOMENS 1.º— António 
de Olveira; Manuel Barbosa; 3.º 
— José António M, Sousa. 


A Comissão Técnica, incluindo o 
responsável do Goju Ryu em Portu- 
gal, mestre Jaime Pereira, irá, em | 
Junho, à Bélgica, a fim de participar 
num estágio intemacional e nos 
campeonatos europeus. 


«Europeu» 
de Juniores 


Portuguesas partem 
hoje para Itália 


Portugal, com a sua selecção de 
juniores femininos, estará presente, 
de amanhã até domingo, em Saiso- 
maggiore (Itália), participando numa 
das «poules» de apuramento para o 
«Europeu» de voleibol, juntamente 
com as representações da Itália, 
Áustria e Turquia. A comitiva portu- 
guesa que parte hoje do Aeroporto 


“ de Pedras Rubras pelas 09h25 num 


voo da Swissair via Zurique, chegará 
a Milão pelas 18h10 onde será 
aguardada por delegados da Fede- 
razion Italiana Pallavolo, seguindo 
de autocarro até à estânciatermalde 
Salsomaggiore, distante cerca de 
200 km. 


Aturmanacionalficaráhospedada 
no Hotel Europa, competindo, ama- 
nhã, pelas 18h30, com a Itália, no 
magnífico complexo desportivo da 
Scuola Carrozza, seguindo-se, no 
dia seguinte a Turquia (16h30) e no 
domingo a Áustria (16h30). 


Oregresso está previsto parao dia 
10, em voo da Swissair de Milão a 
Genebra, reiniciando a viagem pelas 
13h30, utilizando a TAP, com che- 
gada a Pedras Rubras pelas 14h40. 

A comitiva é constituída pelo diri- 


Moisés Teixeira 
foi o vencedor 


(Sahgainos/Sanitana), — 4-07-06; 
Eugénio Passos (Avanca/Soperfi), 
4-16-25; José Sá (Sangalhos), 
4-16-25; José Passos (Avanca), 
4-16-25; José Costa («Fidec»), 
4-16-25; Fernando Azevedo (Sanga- 
lhos) 4-16-55; Benjamim Oliveira 
(Sangalhos), 4-17-51. 


Entretanto, realizou-se o contra- 
relógio individual, na distância de 31 
km, com chegada-e partida em San- 
galhos. 


CLASSIFICAÇÃO: 


1.º, Manuel Santos (Avanca-, 
/Sopertil), 46-04; 2.º, José Passos 
(46-33) 3.º, José Sá (Sangalhos), 
47-19; 4º, Moisés Teixeira, 47-20; 
5.º, Manuel Vilar, 47-24. 


«Regional» de Aveiro 


gente da FPV, José Martins, pelo 
seleccionador “nacional professor 
Costa Pereira e pelos treinadores 
professora Helena Cameiro e José 
Augusto e as seguintes atletas: Luísa 
Oliveira, Mafalda Patrício, Manuela 
Fonseca, Ana Albuquerque, Teresa 
Cruz Odo Sporting), Olga Tavares 
OCDUL), Ana Boudoin (ACM), 
Sandra Mendonça (Atlético), Laura 
Oliveira (Fermentões), Isabel Ol- 
iveira (V. Guimarães). M.ºJoséeM.* 
João Schuller (Liceu Carolina). 


O conjunto nacional que tem se- 
guido um trabalho bastante inten- 
sivo, denotando-se uma aplicação 
porpartedetodas asatletas, deveras 
significativo, apresenta uma média 
de estatura 1,72 m., etemnobloco e 
serviço os seus sectores mais em 
evidência. 

Desconhece-se, de momento, o 
valor das suas adversárias (serão 
apuradas as duas primeiras classifi- 
cadas nesta preliminar), mas há que 
ter em conta a equipa anfitreã, bem 
como a Áustria (vencedora da 
«Spring-Cup» em 1981, embora em 
seniores femininos) sendo a Turquia 
uma verdadeira incógnita. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


Noconjuntodas duas provas, ficou 
assim ordenada: 

1.º, Moisés Teixeira (Avanca- 
1Soperfi), 4-46-14 (Campeão regio- 
nal de Aveiro em seniores B). 

2.º, Manuel Santos, 4-51-47; 3.º, 
Alvarim Sousa, 4-56-32 (ambos do 
Avança); 4º, João 


José Sá, (Sangalhos), 5-3-44. 

No conjunto, há que salientar a 
excelente prova feita pelos ciclistas 
do Avanca/Soperti, que superaram 
as restantes equipas, nomeada- 
mente a do Sangalhos/Sanitana, 
com esperanças de conquistar me- 
lhores lugares do que os que conse- 
guiram. 
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São João da Madeira 


Em menos de 7 quilómetros 
trabalham 40 mil pessoas 


São João da Madeira, uma grande terra que se tem desenvolvido e 
mais se desenvolveria se houvesse espaço. São João é essencialmente 
industrial. O presidente da Câmara, José da Silva Pinho, com a simplici- 
dade, dinamismo e cordialidade que lhe são peculiares, descreveu-nos, 
mais uma vez, o que pensa da sua terra, o que por ela já fez e o que 
gostaria que aquele torrão viesse a ser a curto e médio prazo: 


«Será difícil, digamos, resumir 
osproblemas quetemos, poiseles 
são realmente mitos. Há proble- 
mas de saneamento básico, da 
habitação, embora se tenha dado 
passos importantes nesse sen-, 
tido. Evidentemente que uma 
parte desses problemas estão a 
caminho de solução, mas de facto 
temos ainda muito que vencer. 


candidata-se às próximas eleições? 
Sim, julgo que as eleições 
ainda demoram um certo tempo. 
Cabe, como sabe, aos partidos 
indicar os seus candidatos e peço 
licença, paraneste momento, pelo 
menos publicamente, não dizer 
qual é a minha posição neste mo- 
mento. 

— E vamos, se me permite, entrar 
na especificação dos principais pro- 
blemas que gostaria de ver rosolvi- 
dos ainda dentro do meu mandato. 


VARIANTE 
O SONHO A CONCRETIZAR-SE 


— A variante foi um problema 
para São João da Madeira eaindao 
é, porque não está concluída. 
Desde 1961 que se vinha a pugnar 
poressa obra para os utentes que 
têm de passar por aqui. Dentro de 
um ano teremos a variante em 
funcionamento. 

— Outro grande problema é a habi- 
tação. Consta-nos que tem feito um 
grande esforço para viabilizar esse 
grande sector. Poderá referir-nos o 


que se tem feito em São João da 
Madeira? 3 

— A habitação, de facto, é uma 
grande questão, como é em qual- 
quer outra parte do país. Damos 
passos Importantes nesse sen- 
tido na resolução de habitação e 
neste momento é com alegria que 
lho digo, que estão a ser construí- 
dos mais de 1300 «fogos». Isto 
significa algo de importante num 
concelho como 60 de São João da 
Madeira, que tem uma área de 
menos de 7 quilómetros quadra- 
dos e em relação ao que se fazia 
antigamente. Entre 1970 e 1980 
construiram-se 550 «fogos». E 
neste mandato iniciaram-se 
aquele número que já lhe indiquei 
e pensamos aumentá-lo. 


UMA POLÍTICA 
DE SOLOS INÉDITA 


— À área do concelho é aquela já 
indicada. No entanto, o edil tem 
adoptado uma política que vai ultra- 
passando situações porventura em- 
baraçosa. Sobre este caso, 
afirmou-nos: 

— Temos uma política de solos 
que julgo ser inédita no país, utili- 
zando a negociação com proprie- 
tários de terrenos, adquirindo ter- 
renos sempre com negociação. 
Até este momento não foi neces- 
sário recorrer a expropriação e foi 
a Câmara que mais terreno adqui- 
riu para o domínio público até 
agora, urbanizando-os, forne- 
cendo projectos e assistência 


Da história 


à força do trabalho 


Foi em 1088 que, pela primeira 
vez, O nome de S. João da Madeira 
apareceu em manuscrito, mas da 
sua antiguidade não se notam foros 
de grandeza nem de magnificência 
histórica. Foi já no século XX, mais 
Propriamente em 1924, que S. João 
da Madeira conseguiu foro de vila, 
bem como a emancipação conce- 
lhia. 

Por volta de 1820, S. João da 
Madeira começou a transformar-se 
embonita e aprazívelterra, mercê do 
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desenvolvimento do comércio, mas 
sobretudo da indústria, que iria pro- 
porcionarnovos fulgoresna sua evo- 
lução e progresso. 

Aindústria dos chapéus teria dado 
aS. João da Madeira um papel de 
relevo a nível nacional, tudo levando 
a crer que foi dos primeiros conce- 
lhos que se ocuparam do seu fabrico, 
em face do notável incremento que 
aquela Indústria tem actualmente no 
concelho, sendo com Oliveira de 
Azeméis o primeiro centro nacional 
produtor de chapéus de feltro, acu- 
pando 2/3 da produção total do país. 


Mas o incremento das indústrias 
de lacticínios e a intensificação da 
vida agrícola, com o crescente au- 
mento de gado bovino e géneros 
agrícolas, foram factores de expan- 
são que determinaram o rápido e 
Intenso ritmo de progresso que se 
verifica nesta segunda metade do 
século, na vila sanjoanina. 

O orago do concelho e freguesia 
(única freguesia) é S, João Baptista. 
Tem uma área de 6,48 quilómetros 
quadrados e fica encravado entre os 
concelhos da Feira e Oliveira de 
Azeméis. 

Por S. João da Madeira passa a 
linha do Vale do Vouga, que terá 
dado algum desenvolvimento àque- 
le ubérrimo concelho, ligando-o, de 
algum modo às beiras é ao litoral. 

O mundo industrial que se desen- 
volve naquele concelho é algo de 
fabuloso e será difícil descrevê-lo. 
Damos apenas uma ténue Imagem, 
Indicando algum desse seu poderio 
Industrial. 

Fábrica de abatos, artefactos de 
borracha, banheiras de ferro esmal- 
tado, boinas, bolachas, bombas para 
água, bonés, brinquedos, brochas, 
cadeiras portáteis, caixotaria, calça- 
do de cabedal, calçado de lona e 
borracha, capachos de arame, car- 
tonagens, ceras para calçado, chai- 
les, cobertores e mantas de lã, chan- 
cas, chapéus de palha, colchões de 
tela, cremes e pomadas, escovas, 
espanadores, estufas de combus- 
tão, feltros, fitas, fogões, formaspara 
calçado, guarda-sóis, lacticínios, 
malhas, máquinas de costura, mate- 
rial para aquecimento central, pape- 
lão, peles de agasalho, pincéis, re- 
des de arame, sedas, tacões de bor- 
racha, tapetes, trinchas, vassouras, 
velas de cera, velas de estearina e 
parafina, serração de madeira e des- 

- ilações-de aguardente vínica.... 
D. 


técnica sempre que é possível a 
proprietários de terrenos que têm 
loteamentos. Também eles urba- 
nizando .os seus terrenos, pa- 
gando as infra-estruturas que são 
necessárias. E assim temos con- 
seguido, com uma colaboração de 
toda a população, empresas 
construtoras, proporcionando- 
-lhes condições. Deste modo es- 
tamos a caminho de solucionar 
grande parte desse problema. 
Aludindo a algumas construções. 
públicas, referiu-nos que a principal 


José da Silva Pinho 


6a construção dos Paços do Conce- 
lho. 

—O projecto está quase con- 
cluído. Está a construir-se uma 
maqueta para ser discutida e pen- 
samos lançar esta obra ainda este 
ano. Além disso, temos o projecto 
já pronto para o Centro de Educa- 
ção Integrada em moldes diferen- 
tes dos que estavam previstos. 
Além destes dois empreendimen- 
tos está já em construção uma 
Escola Secundária número dois. 
Um empreendimento de grande 


SOMOS: 


envergadura e de grande inte- 
resse para a região. Adquirimos 
há dias o terreno para a constru- 
ção do Palácio da Justiça, cuja 
obra será financiada pelo Ministé- 
rio da Justiça. Adquirimos terreno 
que é na Rua da Liberdade para a 
construção de um centro cultural. 
Este empreendimento é caro sos 
sanjoanenses, porque já há mui- 
tosanos que se pensa em avançar 
com um edifício deste caris. O 
projecto está a ser executado. 


LEIS DAS FINANÇAS 
LOCAIS 


— «Um dos «cavalos de batalha» 
«emsido a Lei das Finanças Locais. A 
Câmara de São João da Madeira 
está satisfeita com a quota parte que 
lhe coube? E 

— Demaneiranenhumaestamos 
satisfeitos coma Leidas Finanças 
Locais. Só que temos que Ir pug- 


QUEM VENCE AS ELEIÇÕES 


— A pergunta que lhe vamos fazer 
6 de indole política. A Câmara ante- 
riorfoiPS. O sr. Presidente apareceu 
e venceu. Consta-nos que se fosse 
candidato pelo PS, pelo PPMouCDS 
que também venceria. Porquê esta 


mente o presidente, que não ti- 
nham filiação partidária. Esta Cá- 
mara é de fachada AD, mas integra 
elementos, nomeadamente o 
presidente, que não têm filiação 
partidária: logo, tanto da anterior 
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como da actual o que interessa é 
que a população retire benefícios 
sem qualquer sujeição partidária. 
“— Um dos grandes problemas a 
nível nacional presentemente é a re- 
gionalização. Há muitos pareceres 
muitas maneiras de se pensar o 
caso. Que pensa o presidente da 
eduilidade de São João da Madeira? 
— Julgo que se a regionalização 
se execuar como deve ser, consti- 
tuirá grande vantagem para as po- 
pulações. Mas, eficientemente, 
deve ser explicada à população o 


PISCINA COM MEDIDAS 
OLÍMPICAS 


Referindo-se ao desporto, Joséda 
Silva Pinho adiantou-nos que o es- 
tádio é dos melhores do distrito, com 
pista de atletismo. No entanto, a C- 
mara entende que o desporto deve 
ser diversificado. Não pode ser fute- 
bol ou atletismo, é necessário, pois, 
que se construam novas estruturas, 
onde se possam praticar outras mo- 
dalidades. Há uma estrutura que 
está a ser iniciada e que era uma 
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que é a regionalização. Na minha 
óptica, e dealguma forma popular, 
eudiria que a regionalização deve 
interessar pessoas do país. Uma 
-egionalização que tivesse inte- 
esses afins e capacidade admi- 
nistrativa, executiva, financeira e 
técnica, assim haveria capaci- 
dade para resolver nessa zona os 
problemas que precisam. Se não 
for feito desta maneira é só para 
ficar no papel. 


velha-ambição de São João da Ma- 
deira— a zona desportiva e que já se 
iniciou. Um pavilhão polivalente com 
piscina aquecida, com condições 
desportivas e aquecida por energia 
solar. É uma piscina com medidas 
olímpicas, parques de campismo, 
mini golf e um restaurante, É um 
empreendimento para mais de du- 
zentos milmetros quadrados eo seu 
custo irá a mais de meio milhão de 
contos. 


A verdade 
que se devia 
generalizar 


O actual presidente da Câmara de S. João da Madeira, José da 
Silva Pinho, na entrevista que nos concedeu, produziu uma afirmação 
que nos deixou um tanto perplexo e que nos fez meditar: «Não 
estamos à espera de ninguém para nos resolver os nossos pro- 
blemas». Aqui está um autêntico «tratado» de querer vencer as 
barreiras pelos seus próprios meios. Isto é democrata, porque há 
desejo sincero de abolir o patemalismo. 

«Vamos tentar, por nossas forças, vencer aquilo que, porven- 
tura, devia ser ajudado por quem de direito. No entanto, o país não 
pode esperar por que as burocracias do Terreiro do Paço deixem 
mesmo de ser o entrave deste país que quer andar, mas lhe cortam 


as pernas». 


Um bom lema para outros autarcas. Não se pode deixar parar o 
país, pois os políticos continuam a discutir o sexo dos anjos... 

Outra afirmação nos fez aquele edil, que também é o reflexo de 
uma maturidade cívica e política digna dos maiores encómios: «Aqui 
em S. João da Madeira, quem vence as autarcas não são os 
partidos mas os homens, os verdadeiros sanjoanenses. Veja a 
Câmara anterior. O presidente era de fachada socialista, mas 
Independente; eu agora sou de fachada AD mas também me 
considero e quero ser Independente. O que é preciso é trabalhar 


pelanossaterra... 
trabalho. 


Éisso mesmo. Deixemos os comícios e vamos ao 
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S. JOÃO DA MADEIRA 
Ne Sd 


ESPECIAL 


A vontade de uma terra 
através do seu plano de actividades 


Quando se inicia um trabalho deve 
partir-se de um projecto do que se 
ambiciona realizar. E quanto maioré 
a importância social da tarefa, maior 
será a grandeza do plano que setem 
em vista. 

Umtrabalho tão vasto, complexo 
aliciante como é a gestão de um dos 
mais progressivos Municípios do 
País, não poderia deixar de ser a 
aposta laboriosa e incisiva (trabalhar 
e fazer trabalhar) na realização de 
um projecto dinâmico e empreende- 
dor— um sonho que não fique só em 
sonho, mas se concretize em reali- 
dade prática. 

Os homens, no entanto, não são 
apenas aobramas tambémo estilo. 

Ora o nosso estilo, conforme pro- 
metemos, tem sido e continuará a 
ser, o contacto permanente, a troca 
de ideias sem reservas nem discri- 
minações, o dinamismo, a acção 

«constante, o despertar da alma san- 
joanense para todas as potenciali- 
dades, a pedrada no charco, o sacu- 
dir do marasmo administrativo e bu- 
ricrático, enfima reflexão dofuturona. 
linha de um presente dinâmico, cria- 
tivo, audaz, progressivo e exigente 
em relação a todos, a começar por 
nós próprios. 

É nossa ideia que uma promessa 
pública não pode ser uma simples 
figurade retórica, mas simumsolene 
compromisso assumido. E tanto 
maior é o vinculo quanto maior fôr a 
vontade firme de o cumprir. Porissoa 
nossa preocupação e escrúpulo em 
cumprir. A obra feita e em curso está 
à vista de todos. - 


Felizmente sentimos, pelo reco- 
nhecimento e estímulo que de todos 
os sectores nos-tem chegado, que 
assim tem sucedido — afirma-se no 
bemelaborado Plano de Actividades 
para o ano em curso. E prossegue: 
«que, apesar das crescentes dificul- 
dades de todos conhecidas, pode- 
mos em termos globais afirmar que 
temos cumprido para além do que 
prometemos». 


Reportagem de 
DANIEL RODRIGUES 


PLANEAMENTO 
URBANÍSTICO 


Um dos grandes problemas, em 
São João da-Madeira, é o plano 
urbanístico. Do plano consta: 

A Câmara estabeleceu um acordo 
com a Direcção Geral do Planea- 
mento Urbanístico visando obter um 
novo levantamento aerofotogramé- 
trico actualizado da escala 1/1 000, 
detodoo Concelho. Por este acordo, 
aquela Direcção Geral pagará a en- 
cargo correspondente ao custo do 
levantamento âescalade 1/20006a 
Câmara a diferença para a escala de 
1/1000. Ficará, assim, a Câmara, 
dotada de um valioso elemento.de 
trabalho que lhe custará, somente, a 


importânciacorrespondente a 1/3do 
encargo normal que haveria, se 
mandasse proceder, directamente, à 
elaboração deste levantamento. 


Este «Plano Regional», de grande 
importância para o harmónico de- 
senvolvimento urbano desta região 
que engloba, além de S. João da 
Madeira, os concelhos da Feira e 
Oliveira de Azeméis, mantém-se em 
estudo no Gabinete de Urbanização 
de Tomás Taveira, a quem foifeita a 
adjudicação pela Direcção Geral do 
Planeamento Urbanístico. 


“Procura esta Câmara, com este 
instrumento de trabalho, garantir um 
correcto, progressivo e equilibrado 
desenvolvimento urbanístico da 
Região, compatibilizando-o com o 
Plano Geral de Urbanização de S. 
João da Madeira, já em grande parte 
concretizado nas suas estruturas 
básicas fundamentais, 


nas reuniões havidas, a nível dos 
Presidentes das Câmaras e de técni- 
cos, tem sido acentuado o ponto de 
vista de que é preciso dar continui- 
dade urbanística ao território de S. 
João da Madeira, para além da sua 
área administrativa, razão funda- 
mental pela qual esta Câmara, per- 
sistentemente, tem pugnado pela 
elaboração deste Plano. 


Foram elaborados «Planos de 
Pormenor» destinados a definir im- 
plantações de edifícios públicos im- 
portantes, tais como a «Escola Se- 


cundária n.º 2, na Quintã, Serviços 
de Apoio ao Centro de Formação 
Profissional da Indústria de Calçado, 
Novos Edifícios da Câmara e Tribu- 
nal, ainda de zonas onde a expansão 
urbanística se pretendia operar e 
também de áreas onde a solicitação 
de terrenos para construção é mais 


“CICLISMO: G. P. «O Comércio do Porto». 


acentuada. Tem-se, assim, conse- 
guido elaborar planos em devido 
tempo, que têm permitido orientar, 


convenientemente a utilização dos 
solos, evitando-se recorrer a solu- 
ções de improviso, que são sempre 
arriscadas, Esta prática, visando o 


“estudo dos «Planos de Pormenor» 


de outras zonas urbanas, 
manter-se-á, com muito interesse, 
nanossagestão municipal, comvista 
a possibilitar uma correcta orienta- 
ção para as novas construções a 
implantar em qualquer ponto do 
Concelho. 


Será, ainda, dada prioridade aos 


2 


Planos que visem a possibilidade de 
novasurbanizações fundamentadas 
em «Associações de Proprietários 
com a Câmara». 


Serátambé prioritário um Planode 
Pormenor de nova zona industrial a 
criar, para manter o ritmo de cresci- 
mento industrial e económico do 
Concelho e outro na Zona Verde, a 
poente da Zona Industrial das tra- 
vessas, visando a construção de um 


restaurante com «Self-Service» e a 
implantação de um pavilhão gimno- 
desportivo paraapráticade ginástica. 
e campo de jogos, para os trabalha- 
dores da zona. 
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6 DE MAIO DE 1982 


Em terra de grande influxo industrial 


espaços verdes são uma necessidade 


- «Énotório, em S. João da Madeira, a falta de espaços 
verdes tratados, para poderem ser utilizados como luga- 
res de descanso ou até de salutar passeio ou lazer. As 
crianças e as pessoas idosas são as que sentem mais a 
sua falta e necessidade directas. 

A Câmara continuará a melhorar e a valorizar os 
espaços verdes existentes e especialmente o Parque de 
Nossa Senhora dos Milagres e o Parque Ferreira de 
Castro, para lhes dar condições de utilização imediata, 
comprioridade nessa valorização paraos grupos etáriosa 
que acima se faz referência. 


Parque de Nossa Senhora dos Milagres — Este 
Parque tem merecido muita atenção desta Câmara que, 
para o tornar utilizável, instalou uma casa de chá e um 
parque infantil, (o que obrigou à transferência dos viveiros. 
paraoutro local próximo da Central elevatória), além deter 
reparado os principais arruamentos que o servem. 

No ano de 1982 pretende-se continuar com ostraba- 
lhos de valorização e que incluirão perfurações de capta- 
ção de caudal para abastecimento de um lago recreativo 
onde poderão ser lançadas variedades de espécies pisci- 
colas e aves aquáticas, para entrelimento das crianças. 

Junto da casa de chá serão construídas instalações 
para aves canoras e exóticas. 

Procurar-se-á motivar a Comissão Fabriqueira da 
Capela, dando-lhe o apoio possível, para a realização dos 
trabalhos de arranjo e pavimentação da área envolvente 
da mesma. x 


Parque Ferreira de Castro — Este Parque já tem 
razoáveis condições de utilização, depois que se lhe 
construiu uma casa de chá (e também para alojamento do 
guarda), um ringue de palinagem e um parque infantil e a 
pavimentação dos arruamentos principais. Passará a ser 
umParque aberto (pela demolição dos muros de vedação) 
pelo que a defesa deste património, pelo público, será 
mais fácil e eficiente. Os trabalhos de beneficiação 
continuarão em 1982, particularmente pela correcção das 
espécies arbóreas onde for necessário, execução de um 
revestimento herbáceo e plantação de arbustos emcertas 
zonas, etc.. 

Procurar-se-á construir instalações, junto à Casa de 
Chá, para aves canoras e exóticas, como elementos vivos 
de atracção das crianças. 


Parque Jardim da Alameda — A Câmara continuará 
a diligenciar esforços para a aquisição dos terrenos que 
ainda faltam a este Parque, cuja concretização deverá 
ligar-se aos trabalhos de construção do novo Edifício da 
Câmara Municipal, que se iniciarão pela empreitadada 1.º 
fase (estruturas de betão armado) em 1982. 


Jardins Públicos — A ampliação e valorização dos 
jardins públicos não tem tido tratamentos que a sua 
importância justifica e que em nossa vontade desejaria- 
mos, principalmente por falta de trabalhadores capazes, 
neste ramo de actividade. 

Tem-se procurado recrutar passoal nas zonas rurais 
das imediações do Concelho mas sem resultados palpá- 
veis. : 

As diligências continuarão a fazer-se na procura de 
se ultrapassar esta situação. 

Se as condições humanas o permitirem, serão feitos 
os seguintes ajardinamentos: 

Cemitério Novos área abrangida a norte até à Ruado 
Brasil; Espaços envolventes dos blocos residenciais de 
Fundo de Vila; Zona Verde e protecção à Zona Industrial 
das Travessas; Ajardinamentos dos logradouros das Es- 


colas Primárias; Zona Verde e nascente do Espadanal (a - 


realizar depois da rectificação da E.. 327 pela JAE); 
Arborização da Rua daLiberdade; Todas as placas girató- 
rias e de distribuição de trânsito situados nos cruzamentos 
de arruamentos e que se justifique. 


Sansamento (também) preocupa — Um dos gran- 
des sectores que hoje preocupa os grandes centros é o 
saneamento. No Plano de Actividades depreende-se 
essa preocupação. 

ACâmaraprocuraráaumentar aeficiênciadalimpeza 
da Vila tomando as medidas seguintes que irá pôr breve- 
mente em prática: 

— Rendimento dos cantões dos varredores por forma 
a tornar possível a manutenção da sua limpeza com 
eficiência; - Sensibilização dos utentes da via pública para 
que não produzam tanto lixo, conspurcando as Ruas e 
Praças Públicas quando não utilizam os receptáculos que 
a Câmara colocará para o efeito nesses mesmos lugares; 
— Promoção de campanhas de esclarecimento para que 
se usem sacos para lixos domésticos, vendidos pela 
Câmara a um preço social muito inferior ao custo; — 
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Distribuição de contentores herméticos de plástico nas 
zonas centrais da Vila removendo-se os grandes conten- 
tores para a periferia e aumentando a densidade de 
distribuição daqueles; — Aumento da frequência das reco- 
lhas dos lixos domésticos para o que já esta Câmara 
adquiriu um novo camião para recolha e transporte her- 
mético de lixos;— Constituição de um serviço de recolhade 
lixos industriais destinados a serviras pequenas e médias 
empresas, a funcionar mediante pagamento de taxa a 
estabelecer em conformidade com a carga removida e 
independentemente da distância; — Estudo de nova pos- 
tura de higiene e limpeza que penalize actos de conspur- 
cação dos espaços públicos. 

Estação de Tratamento de Esgotos — A Câmarairá 
formalizar, brevemente, uma «Associação | Inter- 
-Municipah com a Câmara de Oliveira de Azeméis para a 
instalação de uma estação de tratamento de esgotos 
localizada naquele Concelho, (cujos estatutos já foram 
aprovados pelas respectivas Câmaras) e que será di- 
mensionada para o tratamento dos esgotos de S. João da 
Madeira, Arrifana e a parte norte de Oliveira de Azeméis. O 
anteprojecto desta Estação já está elaborado e espera-se 
que projecto definitivo esteja concluído por forma que em 
1982 se possa obter o financiamento para o início da 1.º 
fase do empreendimento. A urgência desta obra é pre- 
mente já que a rede de S. João da Madeira e respectivos 
emissários estão quase totalmente concluídas e sem 
funcionar, podendo originar-se obsiruções. 

Está-se, ainda, a exigir para cada novo fogo um 
dispêndio suplementar aos munícipes, da ordem dos 50 
contos, com fossas sépticas, que com a construção 
daquela estação serão postas fora de serviço. 


Sociedade 


Aterro Sanitário - Com vista a melhorar a eficiência 
dos serviços de tratamento de lixos, a Câmara adquiriu 
uma escavadora de rastos contínua para espalhar, com- 
pactar e cobrir com terra os lixos depositados na antiga 
lixeira da Devesa-Velha, pondo-a a funcionar como aterro 
sanitário, e a Câmara tem tomado frequentes iniciativas 
paraconstituircomos Concelhos de Oliveira de Azeméis e 
Feira uma «Associação Inter-Municipal» para a constru- 
ção de um aterro sanitário devidamente equipado e di- 
mensionado para as necessidades de tratamento de lixos 
dostrês concelhos. Espera-se que em 1982 seja possível 
formalizar esta Associação que terá, para todos, muito 
interesso. 


Reforço do Caudal ao abastecimento de Águas — 
Esta Câmara tem posto muita preocupação no problema 
do abastecimento de águas, reforçando-o com novas 
captações de forma a poder satisfazer as necessidades 
“crescentes de consumo provocadas pelo crescimento 
populacional o económico do Concelho. Embora esteja . 
previsto o abastecimento regional (em que o nosso conca- 
lho se integra) com águas captadas no Douro, nos areais 
de Lever e elevadas para Seixo Alvo, a verdade é que o 
crescimento do concelho não pode aguardar por um 
reforço do caudal que não sabe quando chega. Porissose 
tem continuado com os trabalhos de pesquisas e de 
reformulações da rede para se evitarem os níveis preocu- 
pantes dos últimos tempos. Os resultados obtidos condu- 
zirama umasituação de certo conforto pelos espectacula- 
res caudais obtidos com os furos praticados na última 
época estival. 


DR. 
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Príncipe, Lda. 
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6 DE MAIO DE 1982 


Resultados 
gerais 
da 
jornada 
de 
ontem 


Japão-França ..... 


Nova Zelândia-Guatemala .. 


Sulça-Alemanna ..... 
Angola-Holanda .... 
Estados Unidos-itália 
Brasil-Chile ..... 
Espanha-Argentina 

Portugal-Colômbia ..... 


“HÓQUEI 


EM PATINS. 


XXV Campeonato do Mundo . 


Espanhóis em dificuldade 
Começo dos portugueses 
teve um ar de treino 


Apesar da Televisão nos 
dar e bem, imagens perma- 
nentes de todos os jogos 
de Portugal, nem por isso o 
público se alheou e esteve 
presente em elevado” nú- 
mero, não obstante saber 
que Portugal iria ter um 
Jogo fácil. 

Mas apesar disso, já se 
notou aquele ambiente 


«quente», transbordante 
de alegria e contagiante 
que habitualmente se vive 
em Barcelos, uma cidade 


REPORTAGEM DE 


que tem o condão de se 
tornar um verdadeiro ta- 
lismã, onde os jogadores 
de todos os países e por 


maioria de razão os portu- 
gueses, recebem um tra- 
tamento de verdadeira- 
mente fidalgo. 


CORREIA DE BRITO 

JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO 
RICARDO PEREIRA (fotos) 


Esta primeira jornada da 
fase decisiva teve, desde 
logo três jogos de grande 
influência para a decisão 
final. Hoje à noite, 
encerra-se a sessão com 


A primeira jornada da «poule» final 
teve, à partida, logo três desafios de 
grandes perspectivas, precisamente os 
últimos da noite, disputados entre seis 
equipas cheias de ambições e preten- 
sões. 


Na primeira, um Brasil-Chile, de fn- 
tolo marcadamente sul-americana 
com jogadores conhecendo-se muito 
bem, mas com duas equipas de estilo de 
Jogo completamente diferentes. 

O Chile com um hóquei mais explo- 
sivo, comos nervos mais à flor da pele e 
os brasileiros muito frios, muito caleu- 
listas, explorando sáblamente espaços 
vazios e, sobretudo, muito práticos e 
realistas nos remates à baliza sendo, 
nesteaspecto, umcaso amerecermuita 
meditação. 

E, como prova disso, o Brasil, inl- 
clalmente a perder por 0-2, recuperou 
até ao empate de 2-2, teve vantagem no 
marcador e depois de uma exibição a 
merecer 0 triunfo final, cedeu a menos 
de um minuto do fim um empate que 
certamente não estaria nas suas previ- 
sóos. 


Parece-nos, assim, que as «explo- 
sões» chilenas desbarataram os brasi- 
Teiros e ficamos com a sensação que o 
Chile tinha plena consciência de que, 
até ao fim, muito se poderia esperar. De 
qualquer modo, gostavamos mais do 


Brasil ontem do que na fase preliminare 
deu-nos a Impressão de que o Chile 
viveu, desta vez, mais à custa de rasgos 
Individuais, não parecendo tão colec- 
tivo e, por isso, como o fora na fase 
Inicial. 


segundo da noite, val 
servir para dar maior emoção ao cam- 
peonato, dado que as quatro equipas 
quenão fizeram mais do que o resultado 
nulo, continuam com as suas aspira- 


avançado e Daniel Martinazzo 
na frente. Isto porque a linha média não 


magistrais de Aguero colmataram ou, 
pelo menos, esconderam essas bre- 
chas. 

Osespanhóis insistiram com as suas 
deambulações e retardamentos e o pú- 


blico não lou, mas a Espanha com 
egou a 2-0 e se não 
compreendida mo- 
argentina, coma * 
saída de Aguero e entrada natural e 


compreensivel de Rubio para médio, os 
argentinos não teriam ganho maior 
acutilância, como aconteceu, pelo que 
chegaram a 2-2. 


Mas, as novas «mechidas» no grupo 
argentino e a reentrada de Aguero que 
brilhou, é certo, em jogadas pessoais, 
tão improdutivas, quanto vistos: 
quanto a nós, ditaram a derrota 
equipa, por quanto os espanhóis, 
nem tocaram no «cinco» base, construí- 
ram ôma vitória muito importante, não 
se esquecendo de que, neste jogo de 
capital transcendência, estava na pista 
os actuais campeão e vice-campeão 
mundiais. 

Assini o grande golo de Centell 
queapareceu isolado porerro do defesa 
argentino Maldonado, a meio do rin- 
gue, o espanhol deixou o guarda-redes 
sair e meteu-lhe a bola no inerivel 
ângulo esquerdo. 

Atrês minutos do fim, o jogo ganhou, 
então, novos motivos de interesse, com 
O quarto golo da Argentina. Mas, para 
além de tudo, o triunto espanhol resul- 


plesmente espantoso! 

Natuarimente que o último jogo da 
noite, aliás o primeiro da equipa portu- 
guesa nesta fase final, não teve qual- 
quer história, nem se esperava que 


tivesse, a não ser a exibição tranquila 
de Portugal e o seu triunfo com vanta- 
gem numérica apreciável. 

Parece-nos que os futuros «Mun- 


diais» tôm multo a ganhar com apenas 
10 equipas no grupo À, para avitar este 
desiquilíbrio, embora nos pareça que 
aúversários fácais constituem, afinal, 
mais um dia de «descanso»... 


o- 
tade da fase final do campeonato, Por- 
tugal tem uma tarefa de certo modo 
tranquila e depois um trabalho mais 
árduo. Caprichos de sorteio, que tem 
duas fases: uma vantajosa, porque 
pode dar à equipa moralização e rotina; 
outra negativa, porque tarefa muito tra- 
balhosa, o que pode triar um clima de 


permanente tensão a0s nossos jogado- 


res. 
Ontem, Chana não jogou e foi pou- 


pado. 
Por isso, e dado que os colombianos 
se remeteram a uma porfiada defesa, 


preocupados mais em evitar uma der- 
rota catastrófica, que não evitaram, do 
que tentar a perfuração para a baliza, 
facilitou naturalmente os desígnios dos 


assistido a um domínio absoluto dos 
portugueses, que não liveram preocu- 
pações para fazer funcionar o marca- 
dor. 

Resultado normal e exibição natural, 
em jogo sem grandes motivos para 
outros comentários. 


dois jogos de grande im- 
portância, o penúltimo o 
Argentina-Brasil, o derra- 
deiro, Portugal-ltália, oom 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 


4801 GUIMARAES CODEX 


os italianos já em condi- 
ções de jogarem com o im- 
petuoso Marzella, que aca- 
bou de cumpriracastigo de 
dois jogos, o que confere à 
sua equipa maior poder e 
pode desse modo, valori- 
zar o triunfo lusitano, que 
acreditamos se resgistará. 


GOLPES LIVRES 


Os jogadores da Grã-Bretanha, que ontem não tiveram jogo, fizeram 
um «treino» singular em Ofir, jogando futebol, com as regras de hóquei, no 


reduto de voleibol. 


E por mais estranho que possa parecer, na verdade é que jogaram 
bem e a regra é deixar bater a bola no piso, sendo devolvida para o sector 
adversário, com a cabeça ou com o pé... 


xx 


Sérgio, o guarda-redes da Sanjoanense, que, conforme aqui já anun- 
ciamos, está a ocupar o lugar do treinador da Venezuela que por ter 
adoecido, não pôde vir a Portugal. Mas o seu trabalho não é gracioso, e 
recaberá 70 contos pela sua missão neste campeonato. Mais do que isso, foi 
convidado a ir treinar para aquele país latino-americano, durante dois anos, 


a partir do próximo mês de Agosto. 


xx 


O público, ontem à noite, já ensaiou novo tipo de castanholas, para dar 
maior apoio à equipa nacional. O objecto é vistoso, original e prático. 


xx 


Apesar da transmissão directa pela Televisão e a despeito da equipa 
portuguesa fazer a sua estreia num desafio com um adversário sem grande 
nome, o pavilhão de Barcelos teve uma moldura excelente, a dar tónica do 
entusiasmo, que já vai por essa cidade. 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 
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DESPORTO q 


FICHA DOS JOGOS 


ESPANHA, 4 
ARGENTINA, 3 


Árbitro: Zin (itália). 
Juizes de baliza: Frigge e Huc- 


kaby. 


ESPANHA: Trullos; Vila Puig, Tor-. 
res, Centell (1), Pauls (3) Tomer. 


ARGENTINA: Jesus Pra; Marti- 
nazzo, Angel Maldonado (1); Mario 
Rubio (1), Carlos Coria, D. Marti- 
nazzo (1), Aguero. 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartões amarelos: Centell, S 


Angel Mandonado, Jose Matinazzo, 
Mario Rubio, Daniel Martinazzo. 


O jogo, como o próprio resultado 
indica, foi disputadíssimo. A Espa- 
nha, por via de alguns lapsos defen- 
sivos cometidos pelo antagonista, 
chegaria à vantagem de dois golos, 
resultado com que terminaria a pri- 
meira parte. 

No período complementar, com as 
permuta de Carlos Coria por Mario 
Rubio, o conjunto argentino adquiriu 
uma outra dinâmica ofensiva. Como 
corolário dessa matamorfose, os es- 
panhóis tiveram de suportar uma 
reacção forte do antagonista, vendo 
este chegar à igualdade (2-2). 


No entanto, o jovem Pauls voltaria 
a repor a vantagem inicialmente ad- 
quirida pela Espanha. Com pouco 
mais de três minutos para jogar, 
Mario Rubio ainda marcaria o ter- 
ceiro tento da Argentina, fixando 
aquele que havia de constituir o re- 
sultado definitivo. 


Ainda que o jogo tenha sido bas- 
tante viril - outra coisa, de resto, não 
seria de esperar, atentando no nome 
dosprotagonistas, acrescentaremos 
que os cartões amarelos que o árbi- 
tro italiano mostrou não ilustram, em 
termos de negativismo, aquilo que, 
dentro das quatro linhas, se passou. 

Aqueles foram mais fruto de lan- 


A Argentina, vice-campeã do mundo é séria candidata ao título, foi ontem derrotada, à tangente, pela formação 


espanhola 


ces absolutamente do que propria- 
mente resultadantes de lances mal 
intencionados. 

Em termos de resultado, não nos 
pareceque avitóriaespanholapossa 
estar em causa. Todavia, será de 
justiça sublinhar que para a concreti- 
zação do desiderato espanhol, muito 
contribuiu a eficientíssima actuação 
do seu guarda-redes Carlos Trullos. 
Diriamos, mesmo, que na diferente 
actuação de Trullos e Pra, residiu 
muita «da substância do ôxito dos 
nosso rivais ibéricos. 

A arbitragem de Zin, de Itália, 
situou-se em excelente plano, mau 
grado as frequentes manifestações 
de desagrado que aquela mereceria 
da parte do público. É natural, nin- 
guém ou quase ninguém, torcia por 
uma vitória espanhola 

Se como atrás dissémos, Trullos 
constituiu principal artífice da vitória 
da Espanha, cumpre-nos destacar a 
extraordinária actuação do outro 
lado, por Mário Aguero, ao qual ape- 
nas poderá ser imputado um certo 
individualismo. 


JAPÃO, 2 — FRANÇA, 13 


Árbitro; Frigge (Alemanha); juízes. 
de baliza: Manuel Soares 6 A, 
Soares. 

JAPÃO — Catsuka; Mori, Tsubo- 
kura, Ohno, Tsunona, Takamashi, 
Tsuchiva (1) e Sasaki 

FRANÇA-Chiffolden; Bilard, Du- 
courtioux (2), Marquis (5), Welch, 
Parein (5) e Chargurean (1) 

Ao intervalo; 1-5 


NOVA ZELÂNDIA, 13 
GUATEMALA, 1 


Árbitro: Huckaby (EUA); juízes de 
baliza: C. Ferreira e Mário Nobre. 

NOVA ZELÂNDIA — Charfes Lo- 
vich; Chris Crozier, Don Mackie (4), 
Brent Mudtord (5), Paul Curd (1), 
Theo Martin, V. Grozier (3) e John 
Channon. 
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GUATEMALA — Luís Coronudo; 
José Ramazzine, Federico Kosse, 
Alberto Arenas, Ivan Rivera, Roberto 
Aswrias (1), Estsardo Estrada, 

Cartão amarelo: Theo Martin. 

Ao intervalo: 6-0. 
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SUÍÇA, O — ALEMANHA, 1 


Árbitro: Alos (Espanha); juízes de 
baliza: Luís Reis e Lorenzo Dias. 

SUÍÇA — Piemontesi; Briol, Cor- 
donies, Christien, Liechti, Money, 
Mailardet. 

ALEMANHA — Meir; Stugala, Gie- 
sen, Reittz (1), Kuln, Golz, Traut- 
mann. 

Cartão amarelo: Christien e Gie- 
sen. 
Ao intervalo: 0-1. 


ANGOLA, 1 - HOLANDA, 2 


ANGOLA António Santos; Antó- 
nio Teles, Fragata (1), Domingues, 
Damásio Júnior, Armando Viegas e 
José Araújo. 

HOLANDA — Dungen; V. Gemert 
(1), Grussels (1), P. Gemert, Habra- 
ken. 

Ao intervalo: 1-1 

O primeiro jogo da noite apenas 
valeu pelo entusiasmo que o público 
transmitiu nos últimos cinco minutos. 
Os angolanos, entusiásticos e práti- 
cas, quanto a entrega de bola uns 
para os outros, mostraram pouca 
profundidade nos remates e pouco 
poder de infiltração na defensiva do 
adversário. Esperava-se que a Ho- 
landa não tivesse grandes dificulda- 
des, masoresultado dáideia firmedo 
equilíbrio verificado, pese muito em- 
bora a maior capacidade técnica dos 
jogadores dos Paises Baixos. 

De assinalar que o holandês Ha- 
braken está uma sombra do jogador 
que foi, apesar da sua juventude, a 
que não será estranho ter abando- 


nado por algum tempo o hóquei 
sobre rodas para se dedicar ao hó- 
queisobreo gelomas é notóriaasua 
subida de forma, em relação à es- 
treia, no pretérito sábado. 

Bom trabalho do inglês Evans, an- 
tigo seleccionador da equipa da 
Grã-Bretanha 


BRASIL, 5 
CHILE, 5 


Árbitro: Mário Nobre (Portugal) 
Juízes de baliza: De Vet e Pereira 
da Silva 


BRASIL — Alcoforado; Azevedo 
(1); Duque, Frei, Haroldo (1), Vitor 
Santos (3) 


CHILE- Espinosa; Salvatierra (1), 
Lemi, (1), Dapia (1), Rodriguez (2) 

Ao intervalo; 3-2 

Cartão amarelo: Cleveland. 

No duelo entre sul-americanos, 
Brasil e Chile igualaram-se em tudo. 
Noquerer, nagarra e no... resultado. 

Começarammelhoroschilenosos 
quais, ainda não se haviam atingido 
oscincominutos, chegariam aos 2-0, 
com golos apontados pelo seu mar- 


(Continua na pág. seguinte) 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Portugal, 18 — Colômbia, O 


Árbitro: Castro (Argentina) Juízes de 
Baliza: Alos e Evans 

PORTUGAL: Frankiim; Fernando 
Pereira, José Carlos (1) Cristiano (2), 
Virgílio (8), Sobrinho (2) Leste (5). 

COLOMBIA: Alvaro Leniv; A. Rodri- 
guez, Palaez, F. Delgado, Gustavo 
Salazar, F. Real, Júlio Henao, Júlio 
Salazar 

Cartão amarelo: Fernando Pereira 

Ao intervalo: 6-0 

Que dizer de um jogo em que a 
diferença de valores foi tão evidente, 
tão clara, como o que sucedeu no 
confronto que após Portugal à Co- 
lômbia? 


Nasegunda-feira, Júlio Rendeiro, no 
decurso de uma conferência de Im- 
prensa, em que participava, conjun- 
tamente com Raul Martinazzo e Vila 
Puig, haviadito que «uma equipaque 
joga para ganhar, como é o caso de 
Portugal, tem de ter a consciência da 
históriaque cadaencontropodeter». 
Pois bem, no referente à história 
deste prélio entre portugueses e co- 
lombianos, aquela como será fácil 
depreender, circunscreve-se aos 
golos que ditaram a vitória nacional 
Paraalém da superioridade evidente 
que constituiu a principal caracteris- 
tica do nosso adversário de ontem, 


eQnseguiu impedir a «goleada» 


Portugal demonstrou possuir um 
conjunto para discutir com vários ar- 
gumentos, O título mundial, ainda 
que, como é óbvio, seja prematuro 
nestemomento, estar-seaaventurar 
conjecturas a esse espeito, mesmo 
após a efectivação do Espanha- 
-Argentina, exactamente os dois 
mais credenciados (e únicos) obstá- 
culos da selecção das «quinas»: 


De qualquer modo, os 18-0 sem- 
pre são... 18-0. 


A partir daqui, todas as ambições 
(legítimas) são possíveis. 


A equipa cla Colômbia que ontem, na sua'egtreia em Barcelos, não obstante toda a boa vontade posta em jogo, não 
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de Hóquei 


(Continuação da pág. anterior) 


Cador de serviço, Osvaldo Rodri- 
guez. 


Todavia, a equipa brasileira, bas- 
tante incentivada oelo imenso pú- 
blico presente, operaria uma sensa- 
cional reviravolta, que a levaria não 
só a anular a desvantagem como a 
suplantar, conseguindo o 4-2. Esta- 
vam decorridos 7 minutos da parte 
complementar e a vitória parecia 
desenhar-se para os homens de 
além-Atiântico. 

Quem não terá pensado da 
imesma-maneira foram os chilenos 
que, na sequência de um segundo 
«fôlegoi», chega riam aos 5-5 fi- 
nais, obtendo o golo da igualdade já 


. nodecurso do derradeiro minuto. Foi 


a (semi) vitória da crença, frente a 
uma formação que teve o «pássaro» 
na mão (a 5 minutos do termo da 
contenda ganhava por 5-3) para, 
posteriormente, o deixar fugir, 
quando tal não se afigurava crível. 


Estados Unidos, O 
Itália, O 


Arbitro: Aliaga (Chile). «Juízes de 
linha»; Alberto e Brulhart. 


ESTADOS UNIDOS — Mike 


Pounds; Dick Sisson, Bobby Hemp- 
hill; Jonny Raglin; Dick Chado, Bred 
Berger. 

ITALIA- Anedda; Colomaria, Bra- 
si,Frasca, Tarturro, Girardelll, Mag. 


Campeonato do Mundo 


em Patins 


Como jogo Estados Unidos-Itália, 
poderá dizer-se que viu-se pela pri- 
meira vez no pavilhão de Barcelos, 
hóquei a sério. Sem grandes alardes 
técnicos, comosjogadoresa subme- 
terem-se a esquemas tácvticos algo. 
rigidosd, italianos e norte-america- 
nos, acabaram, mesmo assim, por 
protagonizar um prélio pleno de 
emoção, para oque muito contribiua 
incógnita do resultado que prevale- 
ceuatéfinal. Desfalcadosde Marcel. 
la, os «transalpinos» viram-se e de- 
Sejaram-se para segurarem a igual- 
dade. Efectivamente, os america- 
nos, foram quem mais perto esteve 
davitória, êxito que poderia ter-lhes 
sorrido se na baliza contrária não 
estiversse o guardião chamado 
Anedda, que teve ensejo ao longo 
dos 40 minutos de evidenciar todas. 
os seus recursos — que são muitos, 
diga-se a propósito. 


Naturalmente ninguém acredita 
que 0 «cinco americano» seja capaz 
de vir a apresentar argumentos sus- 
ceptíveis de uma eventual entrada 
na «corrida do título». Ninguém 
acredita (?) e nós alinhamos nesse 
número. 


De qualquer modo, é conveniente 
não negligenciar o valor que a equi- 
pa, noseu conjunto, possui. Comum 
tipodejogorectilineo, osamericanos 
são muito capazes de virem a fazer 
qualquer surpresa. 


A Selecção do Brasil que praticamente está a jogarem casa, falo apoio que 
os portugueses lhe tributam 


7658 às 10,20 horas 
- 7648 às 000 horas 
Volor às 18 horas .. 7850. ostável 

Temp. ar às 18 horas 134 
Temperaluramáxima 148 às 15,00 horas 
Temperaturaminima 33 às 630 horas 
Humidade mínima... 51 às 16.15 horas 
Temporaturaminmanaroiva 1,3 


Vento am Km.h. 


Rajada máxima ...... 
Rumo correspondente 
Rumo dominante .... 
Chuva om24h (1845 18h) 


NECROLOGIA 
JAIME GOMES DA CRUZ 


Faleceu o sr. Jaime Gomes da 
Gruz, natural da Vila da Feira e resi- 
dente em Espinho. O extinto era ca- 
sado com D. Maria Teixeira P. Cruz, 
pai de D. Maria Florinda, Maria do 
Rosário, Maria Augusta e Maria Mar- 
garida Teixeira da Cruz; sogro de 
Álvaro Barata e António Leão; avó de 
Paulo. Alexandre e Nuno Manuel 
Leão, João Carlos Maria Goreti Ba- 
rata. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
quinta-feira, pelas 16 horas da sua 
residência em Espinho, à Rua 16,n.º 
1267, para o cemitério da Vila da 
Feira 


Joaquim 
Agostinho 
vai regressar? 


Jean de Gribaldy não perdeu 
a esperança de ver Joaquim 
Agostinho regressar à sua 
formação. Presente, em Ge- 
nebra, onde dirige uma equipa 
naVolta à Romandia, o director 
desportivo da equipa francesa 
«Sem» disse que o corredor 
português o podia contactar 
rios próximos dias. 


Agostinho tinha decidido 
pôrde partea sua bicicleta, por 
na obrigação de 
propriedade de- 
vido à cegueira do seu sogro. 


«Mas suamulhernão concorda 
e desejaria ver o marido na 
partida da Volta à França» — 
precisou Gribaldy. 


«Para isso — acrescentou — 
ela não hesitou em vender as 
quarenta vacas que possul e 
está a negociar a venda dos 


cavalos. Espero um contacto 
com Joaquim Agostinho de um 
dia para o outro. Seria um 


grande auxílio para a minha 
equipa, em particular para 
apoiar o irlandês Sean Kelly» — 
concluiu Jean de Gribaldy. 


CARVALHO & FERREIRA, LDA. 


VILA POUCA DE AGUIAR 
BALANÇO ANALÍTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 


ACTIVO AMORTIZAÇ. 


ACTIVO Código 


LIQUIDO das 
Contas 


PASSIVO 
E SITUAÇÃO 
LÍQUIDA 


PASSIVO 


ACTIVO BRUTO 


501 878510 


DISPONIBILIDADES 

[Caixa 

CRÉDITOS A CURTO PRAZO 
Clientes c/ Gerais 
Fornecedores - 

[c/ Embalagens a Devolver a7 762830 
EXISTÊNCIAS “ 
[Mercadorias 8 921 095500 
MOBILIZAÇÕES CORPÓR. 
[Mat Carga e Transp. 
Equip. Admin. Social 

e Mobil. diverso 


11 547 824870 


1227 447800 |1 018 979870 


238 219840 75 859880 


Contas aprovadas em 31 de Março de 1982, conforme acta n.º 1/82 


O Técnico de Contas, 
Joaquim António Vilela 


COMPRAS 
Mercadorias 


EXISTÊNCIAS FINAIS 

Mercadorias 

CUSTO DAS EXISTÊNCIAS VENDIDAS 
Mercadorias: 

Fomecimentos e Servicos de Terceiros: .. 


Impostos indirectos: 


Despesas c/ Pessoal: 
Despesas financeiras correntes; 
Outras despesas: ... á 


Amortizações e reinlegrações do Exercício 
Provisões do Exercício: 


Impostos liquidados s/ Lucros de Exerc. Ant. 
Result. liquidos: ; 


Vila Pouca de Aguiar, 31 de Dezembro de 1981 


O Técnico de Contas, 
Joaquim António Vilela 


11 547 824870 


8 921 095800 


DÉBITOS A CURTO PRAZO 
Fornecedores c/ Gerais 
Empréstimos Bancários 
Empréstimos de Sócios 

24 | Sector Público Estatal 
TOTAL DO PASSIVO 


501 878S10]) 221 12.450 803895 
3 000 000800 
4172 000500 

401 296560 


20 024 100855 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
CAPITAL E PRESTAÇÕES 
“Suplementares 

Capital Social 

RESERVAS 

Reserva Legal 


208 467830) 


162 339860 


RESULTADOS LiquIDOS 


TOTAL DO PASSIVO 
E DA SITUAÇÃO LÍQUIDA: 


Os Sócios-Gerentes, 
Adelino Simões Matias de Carvalho 
Joaquim Carvalho 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 


——8 921 095800 | 


Z É 98 762 184800 
2 988 204800 


221 118500 3 209 322800 | 101 971 506500 


|2 399 954800 
756 260800 


21 478800 3177 692800 


229 596500 
13157800 


242 753800 3 420 445500 


105 391 951500 


664 616800 
249 977$00 


106 306 544$00 


Os Sócios-Gerentes, 
Adelino Simões Matias de Carvalho 
Joaquim Carvalho 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 


Vendas de Mercadorias e Produtos .. 


Receitas financeiras correntes: .. 


Vila Pouca de Aguiar, 31 de Dezembro de 1981 


O Técnico de Contas, 
Joaquim Antônio Vilela 


105 258 335800 | 105 258 335500 


1.048 209800 


Os Sócios-Gerentes, 
Adelino Simões Matias de Carvalho 
Joaquim Carvalho 


ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 


NOTAS Nos 8-11-12-e 24 
8- Critérios valorimétricos das existências adoptados: 

— CUSTO DE AQUISIÇÃO 

11 — Saldo da conta IMPOSTO DE TRANShCçÕES 
em 31 de Dezembro de 1981 4 
Valor liquidado durante o exercício 

12 - Despesas com Pessoal 
Remunerações dos corpos EaD d 
Ordenados e salários 
Encargos s/ remunerações 
Outras despesas com pessoal 


-N 417 169800 
570 222800 


24 — MOVIMENTO DAS CONTAS DA SITUAÇÃO LÍQUIDA 
OCORRIDO NO EXERCÍCIO 


Joaquim António Vilela 


Saldo 
inicial 


[Movimento no 


CONTAS Exercício 


Reservas legais 
e estatutárias 
Resultados líquidos! 


13 156500 | 105 309500 
249 977500 | 249 977500 


Viia Pouca de Aguiar, 31-de Dezembro de 1981 


Os sócios-Gerentes, 
Adelino Simões Matias de Carvalho. 
Joaquim Carvalho 
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S. Tomé de Negrelos-— Santo Tirso 


JOAQUIM PIMENTA MACHADO 


FALECEU 


Sua filha, filhos, genro e noras, netos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar o seu falecimento e comunicam que o seu 
funeral terá lugar hoje, dia 6, pelas 18 horas, na sua residência no lugar 
de Soutelo, freguesia de S. Tomé de Negrelos, Santo Tirso, para a 
igreja paroquial, aonde será rezada missa de corpo presente. 

Findas as cerimónias fúnebres, seguirá para o cemitério local, 
aonde ficará sepultado em jazigo de família. 


Agência Funerária de Burgães — Santo Tirso 


t 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
TIRSENSES (Amarelos) 


A Direcção, Comando e Corpo Activo, convidam todos os associa- 
dos e amigos a participarem na missa do 30.º dia que mandam celebrar 
no próximo dia 8, às 11 horas, na Igreja matriz de Santo Tirso, 
sufragando a alma do seu saudoso benemérito e antigo presidente da 
Direcção, Exm.º Senhor Comendador Abllio Ferreira de Oliveira. 


Santo Tirso, 5 de Maio de 1982 


ARGANIL 


ADELINO DA SILVA 
MARQUES 


FALECEU 


A empresa da «Comarca de Arganil, Lda.», cumpre o doloroso 
dever de participar que faleceu na quarta-feira, dia 5, o seu sócio-ge- 
rente Adelino da Silva Marques. 

O corpo está em câmara ardente na residência do saudoso amigo, 
no Sarzedo, e o funeral realiza-se para o cemitério daquela freguesia 
às 18 horas de hoje, dia 6. Ê 


ANTÓNIO FELICIANO 
DE SOUSA 


Missa do 1.º aniversário 


Na passagem do 1.º aniversário do seu falecimento, 
sua esposa, filhos, netos e restante família, participam 
que será celebrada missa pelo seu eterno descanso, 
sexta-feira, dia 7, pelas 19.15 horas, na igreja dos Domi- 
nicanos-(a Marechal Gomes da Costa). 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


COIMBRÕES — GAIA 


CARLOS FERREIRA 
DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO. 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer muito penhoradamente a fodas as pessoas 
amigas que os acompanharam no doloroso transe que os enlutou ou 


que de outro modo lhes manifestaram o seu pesar. 
Coimbrões-Gaia, 6 de Maio de 1982. 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


S. PAIO DE OLEIROS 


JOSÉ ALVES DOS REIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, gentos e netos vêm agradecer por este 
ÚNICO MEIO a tódas as pessoas que acompanharam o funeral ou que. 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e informar que a 
missa do 7.º dia se celebrará amanhã, 6.º feira, pelas 19 horas, na 
Igreja Paroquial de S. Paio de Oleiros. 


D. IRMÉNIA DO SACRAMENTO 
DE ALMEIDA MATOS 


FALECEU 


Confortada com os Sacramentos da St.* Madre Igreja na residên- 
cia de pessoas amigas à Rua de Luís de Camões, 71-2.º-Dt.º— V. N. 
Gaia a sr.º D. IRMÉNIA DO SACRAMENTO DE ALMEIDA MATOS. 

O seu funeral realiza-se hoje pelas 10 horas da Capela da Nossa 
Senhora da Piedade (ao Largo do Sandeman), onde o corpo já se 
encontra depositado para o Cemitério de Santa Marinha — «V. N. Gaia, 
onde será celebrada missa de corpo presente findas as cerimónias 
religiosas irá a sepultar no referido Cemitério. 


á MV. N. Gaia, 6 de Maio de 1982 


A FUNERÁRIA DE SANTA MARINHA 
DE ALFREDO ALVES MOREIRA — Telot. 300995 — V. N. Gaia 


Manuel Francisco 
Moreira Júnior 


Agradecimento e Missa de 7.º Dia 


Sua esposa, filho, nora, neto, 
cunhados, sobrinhos e restante fa- 
mília, vêm por este ÚNICO MEIO 
muito reconhecidos agradecer a 
todos os que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, bem 
como àqueles que de qualquer for- 
ma se associaram à sua dor e parti- 
cipar que a missa de 7.º dia, em 
sufrágio da sua alma será celebrada 
amanhã (sexta-feira), às 19 horas, 
na igreja paroquial de Perafita — 
Matosinhos, tomando extensivo o 
agradecimento a todos os que hon- 
rarem coma sua presença este pie- 
doso acto. 


Perafita — Matosinhos, 6 de Maio de 1982 


D. Maria Francisca da Sliva 
Rogério da Silva Moreira 

D. Maria Emília Dias da Silva Moreira 
Rogério Manuel Dias da Silva Moreira 


Armador — Emesto Silva 


JOÃO AUGUSTO PASSOS 


FALECEU 


Sua família participa o seu falecimento e que o 
seu funeral, se realiza amanhã, dia 7 de Maio pelas 
11 horas, da capela do Senhor dos Passos, na 
igreja do Campo da feira, com missa de corpo 
presente, finda a qual irá a supultar no cemitério 
Municipal de Guimarães. 

Reconhecidamente agradece a todas as pessoas, 
que se dignarem assistir ao referido acto religioso. 


Guimarães, 6 de Maio de 1982. 


A FAMÍLIA 


JOÃO CONSTANTINO MENDONÇA 
PRADA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, Exma. Sr.º D. Sofia Monteiro Dias de Oliveira Men- 
donça Prada, filhos, noras, netos, irmãs, cunhados e sobrinhos, vêm 
por este ÚNICO MEIO demonstrar a sua imensa gratidão a todas as 
pessoas que se dignaram a assistir ao funeral do seu muito querido 
extinto, bem como àquelas que, de qualquer forma, se associaram à 
sua dor. Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
cometido e participam que a missá do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, 
se celebra hoje, às 19.30 horas, ha Igreja do Bonfim, tornando exten- 
sivo o agradecimento a todos os que honrarem com a sua presença 
este acto de profunda saudade. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 


A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA. 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


ANTÓNIO DE MAGALHÃES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora e 
demais família, cumprem o doloroso. 
dever de participar com profundo 
pesar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, o falecimento 
do seu ente querido, SR. ANTÔNIO 
DE MAGALHÃES e que o funeral se 
realiza hoje, pelas 16.30 horas, na 
capela de Gervide — Oliveira do 
Douro — GAIA, onde se encontra 
depositado, com missa de corpo 
presente. 

Findas as cerimónias religio- 
sas, será sepultado em jazigo de 
família, no cemitério de Vilar de 
Andorinho — V. N. de Gaia. 


= 


D. Josefina Ferreira da Silva 
Dr.º Alda Magalhães 
D. Maria de Lurdes Magalhães 


Dr. Alberto Magalhães 
D. Carmelita Miler Magalhães — 


Oliveira do Douro, 6 de Malo de 1982 


Armador — TORCATO MONTEIRO — OLIVEIRA DO DOURO — GAIA 


ENG.º ROGÉRIO CARNEIRO 
GIRALDES MOREIRA - 
DE MATOS LOBÃO 


Participação e missa do 7.º dia 


Esposa, filhos, genro, irmãos e demais família, participam o fale- 
cimento, no passado cia 1 de Maio e que será celebrada missa do 7.º 
dia na Igreja Paroquial de Cedofeita, no dia 7, sexta-feira, às 19 horas. 

A família, muito sensibilizada, agradece por este ÚNICO MEIO a 
todos os que, de qualquer forma, se associaram à sua dor. 


CASA MOREIRA RAMOS 


«O Comercio do Porto» 
N.º 332 — 6-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 9790 — 3.º Secção 


Pelo 5.º Juizo Cível, 3.º Secção, do 
Porto, na Execução Sumária que o 
Banco Português do Atlântico, E.P. 
com sede na Praça D. João |, n.º 28, 
Porto, move contra” JOAQUIM 
GOMES DA SILVA, casado, comer- 
ciante, com última residência co- 
nhecida na Rua de Santa Catarina, 
n.º923, Porto, correméditos de trinta 
dias citando este executado para, no 
prazo de cinco dias, findos os trinta 
dos éditos e a contar da data da 
segunda e última publicação deste, 
deduzir oposição ao pedido, que 
consiste em pagar ao-exequente as 
quantias de 7628860 (letra), 
1 283800 (juros vencidos) e aindaos- 
vincendos, ou nomear bens à pe- 
nhora sob pena de o direito de os 
nomear ser devolvido à exequente 
prosseguindo os autos até final. 


Porto, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito 


Amílcar Brito 
de Pinho Fernandes 


O Escrivão de Direito 


Joaquim Antero Dias 
de Magalhães Barros 


«O Comércio do Porto» 
N.º 332 — 6-5-82 


é 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


— P.55/82 
3.º Juízo — 6.º Secção 


O DOUTOR NUNO PEDRO CA- 
MEIRA, Juiz de Direito do 3.º Juízo 
do Tribunal Judicial da Comarca 
de Matosinhos. 


FAZ SABER que no dia 25 do 


próximo mês de Maio, pelas 11 ho- 
ras, no Tribunal Judicial desta co- 
marca, nos autos de Carta Precató- 
ria, vinda do 4.º Juízo Cível do Porto, 
extraída dos autos de execução de 
sentença (Sumária) n.º 85/B/76, da 
2. Secção, que Cunhas, Leal & Tei- 
xeira, Ld.º, move a LUÍS DOMIN- 
GOS DOS SANTOS LAPA e mulher 
MARIA FERNANDA MACIEINA 
RODRIGUES, residentes na Rua do 
Facho, 175-1.º, em Perafita, Matos - 
nhos, hão-de ser posto em praça 
pela primeira vez para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo: 
— Uma estante em madeira de cor 
branca, com 3 corpos, 4 gavetas e 
cinco portas; um sofá, dois cadeirões 
e 2 bancos em couro de cor casta- 
nha;umamesadecentrocompésde 
madeira lacada de cor dourada, com 
pedra mármore e uma arca em cas- 
tanho, dos quais é fiel depositário o 
próprio executado. 


Matosinhos, 23 de Abril de 1982 


O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro Cameira 


A Escriturária, 
Áurea Maria Raposo da Igreja 


-s 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Nodia31 do próximo mês de Maio, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, irá 
proceder-se à reunião de verificação 
de créditos a que alude o art. 1.142, 
n.º 1, do Código de Processo Civil, 
nos autos de CONVOCAÇÃO DE 

' CREDORES (Proc. n.º 282/80, da 
2.º Secção do 1.º Juízo) em que são. 
requerentes JOAQUIM AUGUSTO 
MORAIS FONSECA CORREIA, di-| 
vorciado, comerciante, residente na 
Travessa Boaventura Fernandes, 
110, Francelos, Gaia, e MARIA MO- 
RAIS FONSECA CORREIA, viúva, 
comerciante e residente na Rua da 
Igreja, 413, Serzedo, Gaia, sendo 


* por este meio convocados todos os. 


credores daqueles requerentes para 


- tal reunião. Os credores que não 


constem da relação apresentada 
pelos ditos requerentes, podem re- 
clamar no processo os seus créditos 
até dez dias antes daquele desig- 
nado para a reunião; e qualquer cre- 
dor, nos cinco dias seguintes, pode 
impugnarcréditos e denunciar actos 
cuiposos ou fraudulentos daqueles 
requerentes 


Vila Nova de Gaia, 23 de Abril de 
1982 


O Juiz de Direito, 


António Manuel Machado 
Moreira Alves 


O Escrivão de Direito, 


Alvaro Caldas de Amorim 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«SERRALHARIA DA FONTE 
DA MOURA, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
2-3-1982, lavrada de fis. 98 a fis, 
99 v.º do livro 25-E das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic. ÁI- 
varo Mendes da Costa, se procedeu 
ao seguinte: 


— O capital social da sociedade 
em epígrafe, com sede na Rua da 
Vilarinha, n.º 127, armazém 2, Al- 
doar, Porto, foi elevado para 
600.000500; e, 
b)-Foialteradoo artº3.º, o corpo 


* doan“4.ºgoseug1.º, dorespeciivo 


pacto social, aos quais foi dada a 
seguinte nova redacção: 


ART.º 3.º — O capital social é de 
600.000$00, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro, e corresponde à 
soma das duas quotas seguintes: 
uma de 500.000$00, pertencente ao 
sócio José Fernando Duarte, e a 
outra de 100.000800, pertencente à 
sócia Laurinda de Jesus Pinto 
Duarte. 


ART. 4.º — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução é re- 
munerada ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, fica 
atribuída a ambos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes. 

$ 1.º — Os actos de mero expe- 
diente poderão ser assinados por 
qualquer um dos gerentes; os que 
envolvam obrigação ou responsabi- 
lidade para a sociedade só poderão 
ser assinados pelo gerente José 
Fernando Duarte, cuja assinatura 
basta, o qual poderá delegar todos 
ou parte dos seus poderes, quer 
noutro sócio, quer mesmo em pes- 
soa estranha à sociedade. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 9 
de Março de 1982. 


O Ajudante, 


Teotónio Pedro 
A. Albuquerque 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


— EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
1832 1.º SECÇÃO DO 1.º JUÍZO 
CÍVEL 

— EXEQUENTE — GARAGEM 
JUSTINO, DE J. SANTOS, LDA., 
com sede em Oliveira de Azeméis. 

— EXECUTADOS — JOSÉ AU- 
GUSTO PEREIRA TAVARES e ou- 
tro, casado, comerciante, residente 
em Folgoselhe — Águeda. 


CORREM éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, CI- 
TANDO oSicredores desconhecidos 
da executada acima indicada para, 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores 
aquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução acima re- 
ferida, desde que gozem da garantia 
real sobre os bens penhorados — a 
MÓVEIS. 


Porto, 4 de Maio de 1982 
O Juiz de Direito, 


Dionísio de Pinho 


A Escrivã-Adjunta, 


Maria de Fátima Moreira 
Teixeira lopes 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE ALPIARÇA 


1- Por deliberação conjunta da As- 
sembleia e Câmara Municipais 
de Alpiarça, decorre de 1 de Abril 
a 30 de Junho, um Concurso 
Nacional de Escultura, cujo tema 


& 
— JOSÉ RELVAS — Cidadão da 
República. 

2-0 concurso é aberto a todos os 
antistas nacionais e estrangeiros, 
que desejem concorrer, com um 
máximo de três trabalhos; 

3-0 Regulamento do concurso e 
pedidos de esclarecimento de in- 
teressados, devem ser solícita- 
dos para o Gabinete do Presi- 
dente ca Câmara, situado no 
edifício da Câmara Municipal de 
Alpiarça, Rua José Relvas, em 
Alpiarça; 

4-Com este concurso pretende 
dar-seaconhecarmelhoraquele 
quefoiumcdos principaisobreiros 
da 1.º República e que-é hoje 
uma das suas figuras mais igno- 
radas; 

5 Os custos do monumento serão 
pagos por subscrição pública 
nacional. 


COOPERATIVA 
DE PRODUÇÃO 
E CONSUMO 
DOS TRABALHADORES 
DA FOZ DO DOURO 


(DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 


“CONVOCATÓRIA 


Nostermos do artigo 17.º dos Esta- 
tutosconvoco a AssembleiaGeralda 
Cooperativa de Produção e Con- 
sumo dos Trabalhadores da Foz do 
Douro, à reunir em sessão ordinária 
no próximo dia 14 de Maio polas 
21h.30, na sua sede social sita Fua 
Senhora da Luz, n.º 159, com a se- . 
guinte ordem de trabalhos: 


Ponto único: Análise, discussão e 
votação do relatório de contas do 
ano de 1981. 


s 

As contas acima referidas 
encontram-se à disposição dos Se- 
nhores Associados, nas horas de 
expediente, no escritório sito à Rua 
da Cerca, n.º 450. 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Manuel Osório 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PELO PRESENTE se tona pú- 
blicoque,nodia21 de MAIO de 1982, 
pelas 14 HORAS, à porta deste Tri- 
bunale nos autos de Carta Precató- 
ria, vinda do 7.º JuizoCiveldoPortoe 
extraída da Execução Sumária n.º 
7.840, pendentena3." Secção, quea 
exequente COMPANHIA GERAL 
DE CRÉDITO PREDIAL PORTU- 
GUÊS, com sede na Rua Augusta, 
da cidade e comarca de Lisboa, 
move conta o executado 
JOAQUIM DE OLIVEIRA, casado, 
residente no lugar de Casas, fregue- 
sia de Lourosa, desta comarca, 
serão postos em praça, pela primeira. 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima dos va- 
lores constantes dos autos, uma 
broca automática, com o ano de fa- 
brico 1976, em bom estado de fun- 
cionamento, sem número e marca 
visíveis, uma lixadeira em bom es- 
tado de funcionamento, sem número 
e marca visíveis, uma rebarbadeira 
de cortar cortiça, em bom estado de 
funcionamento, sem marca e nú- 
mero visíveis e duas secretárias me- 
tálicas, sendo uma com três gavetas. 
da parte direita e outra maior, com 
três de cada lado etrês cadeiras com 
estrutura metálica, giratórias, forra- 
das a napa preta, tudo em bom es- 
tado, penhorados àquele executado 
e dos quais é fiel depositário JUS- 
TINO OLIVEIRA MARQUES, sol- 
teiro, broquista, residente no lugar de 
Pregas de Fundão, freguesia de Mo- 
zelos, desta comarca, que, nessa 
qualidade, é obrigado a mostrá-los a 
quem os pretenda examinar, po 
dendo, contudo, fixar as horas em 
que durante o dia facultará a inspec- 
ção, tornando-as conhecidas do pú- 
blico por qualquer meio. 


Vila da Feira, 21 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Mário Fernandes da Silva 
Cancela 


O Escriturário, 
António Ferreira dos Reis 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL DAVID DA 
ROCHA RIBEIRO DE AL 
MEIDA, Juiz de Direito do 2.º 
Juízo da comarca de PARE- 
DES: 


FAZ SABER que no dia 26 de 
MAIO, pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial de Paredes, nos autos de 
Carta Precatória n.º 69/82, vinda do 
7.º Juizo Civel do Porto e extraída da 
Execução Sumária que a União de 
Bancos Portugueses, E.P., moveu 
contra JOAQUIM DE SOUSA BAR- 
BOSA e OUTRO, residente em 
QUINTA, REBORDOSA, PARE- 
DES, há-de ser posta em praça pela 
primeira vez para se arrematar ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo: uma lixadeira 
com motor acopolado, em bom es- 
tado de conservação e funciona- 
mento, de marca «Lc-mida», com o 
n.º 15.053 de série, de cor verde, a 
qual foi avaliada em 50.000800 — 
cinquenta mil escudos. 


Paredes, 30 de Abril de 1982 


O Juiz de Direito, 
Manuel Davia da Kocna 


Ribeiro de Almeida 


A Escniturária, 
Maria Júlia Alves Dias 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
OPORTO 


e Juízo 
z 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABEM que pela 2.º Sec- 
ção no processo n.º 8.486 correm 
éditos de vinte dias, a contar da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado MANUEL 
ALVES, residente no Lugar do Bar- 
roco, Ardegães, em Fafe, para no 
prazo de dez dias, reclamarem, que- 
rendo, os seus créditos na Execução 
Sumária, para pagamentos de quan- 
tia certa, que lhe move o exequente 
Banco Pinto & Sotto Mayor, nos ter- 
mos do art.” 865 do Cód. Proc. Civil. 

Porto, 19 de Abril de 1982. 

O Juiz de Direito, 

Eduardo Augusto Martins 
A escriturária, 
J. Novais 


NAVEGAÇÃO 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira, 
Maria Lúcia Mendes da Cunha, filha 
de José Custódio da Cunha e de 
Aurora de Jesus Mendes, pretende 
contrair matrimónio. Se alguém co- 
nhecer qualquer motivo de impedi- 
mento, deverá comunicá-lo a esta 
repartição consular. 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta Precatória N.º 104/82 — 2.º 
Secção 
2.º JUÍZO 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


NA COVILHA 
(OD Comérrio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 


FAZ-SE SABER QUE no dia 
VINTE E QUATRO do mês de MAIO 
de 1982, pelas 14 HORAS, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de Paredes, 
nos autos de Carta Precatória N.º 
104/82 — 2.º Secção — 2.º Juizo, 
vinda do 16.º Juízo Civel de Lisboa, 
extraída dos autos de Execução de 
Sentença N.º 2618-B, em que é Ex- 
equente — COMPANHIA DE SEGU- 
ROS TAGUS — ALIANÇA SEGU- 
RADORAE.P. e Executados- JOSÉ 
JOAQUIM MOREIRA DA SILVA e 
mulher, residentes no lugar de Cor- 
regais, freguesia de Lordelo, desta 
Comarca, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado no pro- 
cessoosseguintesbens: VERBAN.º 
1—Uma serra de fita marca «MIDA», 
com motor acopolado, cor verde, 
com o número de série FS-80, em 
bom estado de conservação e fun- 
cionamento. VERBA N.º 2 — Uma 
tupla com motor acopolado, marca 
«MIDA» número FS- 2288, de cor 
verde, em bom estado de conserva- 
ção e funcionamento. 


Serviços Regulares em Camiões Cas 

ça Grupsgem de e para toda a Europa 
* Grupegem Aérea para todo o Mundo 

* Serviço Mariumo convencional e contentorizado: 
LISBOA 

Av. Liberdade, 164- 4% 

Telot.368783/371341 

Telex.18426 ABREU-P 


PAREDES, 20 de Abfil de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


O Escriturário Judicial, 
António João dos Santos 


GRUPAGENS : 
FRETAMENTOS 
EXPORTA a IMPORTAÇÃO | 


carga aérea 


companhia 

nacional de 

navegação 
AEROTERMINAL — Pros Voo — Tel 25171 63-2517862-2817760 


AEROPORTO DE LISBOA — Teiats. B9 54 99 - 8849 85 - 884741 
PORTO — R. de Podras Fubras, 135-1/p - MOREIRA-MAIA - Telofs, 948 40 52 - 948.44 06. 


LINHAS DE ÁFRICA 
SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


LINHAS DA GUINE/CABO VERDE 


LINHAS DE S. TOMÉ/ANGOLA: 
LUANDA e LOBITO 


Hecepção de cargas em LEIXOES 
12 e 14 de Maio 


S. TOME, MALABO, BATA e DOUALA 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
em datas a designar 


«POLANA» 


Chega a LEIXOES 
em 14 de Maio 


«QUELIMANE» 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 


e outros portos com baldeação 


Hecepção de cargas em LEIXÕES 
em datas a d 


«LEIXÕES» 


As cargas serão FeCebidaS das 8 ES 16 horas 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARTINA E NORTELDA 
pêra Rua tn e D Heniqueçv63 -- Apor 4GI4 — 4019 PORTO CODEX 


Telefs, 22314/5/6:27070: 22438/9- 5820 310596 — Teléx:. 22752: NORMAR: 


(O Comércio do Porto 
& DE MAIO DE 1982 


“E 


ULCERADOS E TODOS OS QUE SE 
ENCONTRAM PRIVADOS DE SAÚDE 


Estimados Doentes: 


Como é do vosso conhecimento, 
põem termo à vida pelo seu desespero. Não façam o mesmo, 


porque todos precisamos de viver; 
quanto mais tempo melhor, até atingir- 


mos o perfeito. Sê prudente, marcauma É 


consulta com-o teu médico, porque é 
digno de ti. Exige-lhe que te receite o 
famoso COUVI-CUR, para toda a es- 
pécie de úlceras, mesmo crónicas; 
INTER-GEL, anticâncer, para colites, 
inflamações intestinais, figado, mens- 
truações dolorosas, etc. Se não obtive- 
res os resultados necessários, marca 
uma consulta ao médico iluminado, cla- 
fividente com espírito agudo, possuidor 
da Pedra Filosofal, que terás direito ao 
tratamento fisiológico que te liberta 


de toda a doença do corpo € da 


Importante ., 


LEILÃO 


«O MELHOR DA ÉPOCA» 


Rua Naulila n.º 250 (às Antas) 
LEILÃO - DIAS 6e 7 às 21.30 H 


milhares de seres humanos 


A 


alma. 
Professor dr. Tony — 


técnico, proprietário ao teu dispor. 


Com medicamentos para todas as doenças. 
Ja a venda nas Farmácias e casas de produtos naturais. 


Laboratório Científico Tony — Lugar da Carreira de Cima — Vinhas — 
“Moreira de Cónegos — Guimarães, Filial e Consultório: Rua Elias 
Garcia, 1897 - Travagem — Ermesinde. Telefones, 9471983-9480365. 


ALUGUE AGORA A 


Responda indicando data de oc! 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PÓVOA 
DE LANHOSO 


ANÚNCIO 


No dia 25 de Maio próximo, pelas 
14horas, no Tribunal Judicial, desta 
comarca da Póvoa de Lanhoso, nos. 
autos de Carta Precatória n.º 41/81, 
vinda do 3.º Juízo Cível da comarca 
do Porto, extraída dos autos de 
Acção Especial Vendade Penhor— 
n.º 716/81, que ARAÚJO & SOBRI- 
NHO, SUCESSORES, move contra 
José Manuel Alves dos Santos e 
esposa Maria Eunice da Costa As- 
cenção Paiva dos Santos, comer- 
ciantes, residentes na Rua 25 de 
Abril, Bloco E-2.º, esquerdo, desta 
mesmavilae comarca, serão postos 
em praça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor porque 
foram avaliados, valores estes indi- 
cados no processo, os seguinte má- 
veis, pertença daqueles executados 
ena posse de quem se encontram, a 
saber: 

— Um fotocopiador «Omega 203», 
com o n.º q2.822; — Uma máquina 
registadora «Anker» n.º 10.884; — 
Uma máquina de calcular «Olímpia 
CPA120»comon.º 110.990; - Uma 


estante metálica «Cortal 132», com - 


dimensão 3,60X2,50X0,40; — Uma 
máquina de escrever «Adler», nº 

6.472.160; Uma mesa stand com 
dimensão 1X0,50 e bloco de quatro 
gavetas, de marca «Cortal»; — Uma 
secretária «Corta, — dimensão 
1,40X0,65, com bloco de três gave- 
tas;-UmarmárioM10 comportasde 
fechar e três prateleiras; — Uma ca- 
deira giratória s/ braços e com rodi- 
zios; - Um gita-discos «Pioneer P 
PL41», n.º24.118;—-Umgravador de 
cassetes «Sony TC 1375D» 
n.12.644; Um amplificador «Sony 
1C10», n.º 57164; — Duas colunas 
«Pionneer ESR 300 40W; e um te- 
levisor «Grundig», écran '58 super 
electrónico. nº 432.704. 


1Póvoa de Lanhoso, 26 de Abril de 
1982 
O Juiz de Direito, 

* Narciso Marques Machado 
O Escrivão, 
Joaguim Aguinaldo Peixoto 
Barbosa 


FÉRIAS NO ALGARVE 


Vivenda de luxo para 4/5 pessoas a 300 m da Praia do Carvoeiro. 
Completamente equipada. TV a cores. 


para: APARTADO 36 — Praia do Carvoeiro — 8400 LAGOA 


PREÇOS DE INVERNO 


upação, nome, morada e telefone, 


CÂMARA 
MUNICIPAL 


DA PÓVOA 
DE VARZIM 


AVISO 


Póvoa de Varzim: 


Faz-se público, de harmonia com 
o deliberado por esta Câmara em 
reunião de 29 do mês findo, que no 
dia 24 do mês em curso, pelas 11 
horas, se procederá no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho à abertura 
das propostas que foram entregues 
atéàs16horasdodiaanteriorparao 


CONCURSO PARA A CONCES- 
SÃO DA EXPLORAÇÃO DO ES- 
TABELECIMENTO DE CAFÉ E 
ACTIVIDADES SIMILARES DO 
MERCADO MUNICIPAL DA PÓ- 
VOA DE VARZIM. a 

As condições da concessão e do 
concurso. encontram-se afixadas 
nos Paços do Concelho e noutros 
lugares públicos desta cidade, po- 
dendo também ser consultadas na 

“Secreariada Câmara, nos diasúteis 
dentro das horas de abertura ao pú- 
blico. 

Para constar se publica o presen- 
te 


Paços'da Concelho da Póvoa de 
Varzim, 3 de Maio de 1982. 


O Presidente da Camara, 
Dr. Manuel Vaz da Silva 


Dias: 8 


AV. SACADURA CABRAL, 3334 — PRAIA DA GRANJA 


POR MOTIVO DE PARTILHAS, VAMOS LEVAR A EFEITO UM EXCEPCIONAL LEILÃO 
PARA VENDA DE UMA RICA VIVENDA CONSTRUÍDA EM PEDRA, ASSIM COMO O 
SEU VALIOSO E BOM RECHEIO. y 


EXPOSIÇÃO DIA 7 «as s6às 196 das 2225 24h. 


MAIS DETALHES NOS DIÁRIOS PORTUENSES DO DIA 7 DE MAIO 


A CARGO DA AGÊNCIA 


DR.MANUEL VAZ DASILVA, Presi- 
dente da Câmara Municipal da 


LEILÃO 


DIAS 8e9às 15 e 21.30 H. 


Por ordem da Exma. Proprietária será posto em Praça um precioso e raro recheio difícil de discriminar pela 
variedade e beleza das peças, fruto da acumulação de várias gerações. 


MOBILIÁRIO — Variado e belíssimo mobiliário boulle; contadores Indo-ltalianos; móveis com embutidos com 
marfim; par de pequenos móveis com trabalho de marqueterie e bronzes; cadeiras inglesas com embutidos em 
madrepérola; móvel secretária com alçado e slide-board com preciosa marqueterie; mobília de sala de jantar inglesa; 
12 lindíssimas cadeiras inglesas em raiz de mogno; móveis em talha renascença; mesa'francesa dourada; par de 
colunas emtalha; arcaz e arcas; cadeiras em solae pregaria; mobília de salade estar D. João V; vitrine com marqueterie 
(lindíssima); pequenas escrivaninhas e marqueterie (com segredo); quarto romântico com duas lindas camas; mesas 
com embutidos em marfim; mesa mostruáfio com bronzes; par de espelhos em talha dourada; mesa bufet; relógios; 
cofre etc., etc. e 


PORCELANASECRISTAIS-— Serviços de jantar:C.º das Indias, (Família Rosa), Vista Alegre einglês; serviços 
dechá:C.“das Indias (Brasonado) Vista Alegre; Limoges, etc. Terrinas; travessas; pratos; bules; leiteiras, etc. (Alguns 
brasonados); jarrões; pratos e travessas (Japão). Travessas, pratos, leiteiras e terrinas — china azul; jarrões Sêvres 
(lindíssimos); jarras francesas; biscuits maravilhosos; serviços de copos em cristas St. Louis; compoteiras; canecas e 

. peças raríssima beleza; colecção de raros solitários; jarras de cristal e par de maravilhosas tulipas com suporte em 
talha; taça S'Alembert com suporte em prata (mica) etc., etc. 


PINTURAS — Quadros ingleses cujos autores são descritos no Benezi (B. Masson; T. Pichary; R. Falcone; P. 
Broquz; Fhanuilhon etc.) e ainda António de Almeida; Cândido da Cunha; João Augusto Ribeiro; Silva Porto; J. Sousa 
etc. Gravuras. 


PRATAS-Serviços de chá; cesto; salvas; faqueiros; castiçais; palmatórias e um variado número de pequenase 
artísticas peças (algumas cristais de cor) de excepcional beleza. 


BRONZES E LUSTRES ANTIGOS — Terno de relógio: 
CARPETES — Arraiolos; persas e inglesas. - 


- ROUPAS — Toalhas; lençóis; colchas bordadas em linho de bretanha e cambraia; toalhas adamascadas e 
toalhas de rosto em linho, peças de linho; cortinados de filet; edredons; panos bordados orientais, etc. 


Fogão; máquina de lavar roupa; aspirador; rádios; gira-discos; armários para arrumação; utensílios de cozinha 
etc., etc.. 


A MORADIA SERÁ VENDIDA POR PROPOSTAS FEITAS ATÉ As 17 HORAS DE SÁBADO, EM CARTA 
FECHADA E SERÁ ENTREGUE PELA MELHOR OFERTA. 


A base será revelada no primeiro dia do Leilão. 


% A Leiloetra INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


SALORA 


PREVINA-SE PARA O 


MUNDIAL 
FUTEBOL 


SÓ DURANTE O MÊS DE MAIO 


12 PRESTAÇÕES 


S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 
- TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


PORSIL 


HOTEL MEIRA 


TELEF. 91111 


JÁ DECIDIU AS SUAS FÉRIAS? NÓS AJUDÁMO-LO, 


OFERECENDO-LHE EXCEPCIONAIS CONDIÇÕES DURANTE 
MAIO E JUNHO. 


Casal em pensão completa, durante 7 dias 
Criança até 5 anos (grátis) de 5 a 10 anos 


14.000$00 
8.000$00. 


e 9 — TARDE E NOITE 


DE LEILÕES 


FILIPE SERRÃO — PORTO 


= 


edi ADE DD (Tt ad Ma 


93 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


PE ET, 


o mi 


O Comércio do Porto 
6 DE MAIO DE 1982 


Grande exposição de material de campismo 


Dias 6-7-8 e 9 de Maio 


(ABERTO À NOITE) 


e artigos de desporto 


ALDEIA CAMPISTA — CASA FORTE - Porto 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


NOVO SERVIÇO 


LISBOA/MADRID/LISBOA 


Viana do Castelo 


Porto S. Bento 


Aveiro 


Figueira da Foz 


Lisboa S.A 


Setúbal 


Valença 


Vilar Formoso 


o 
É 
& 


Madrid (a) 


Vila Real S António 


Periodo de serviço 


Serviço diário nas estações de Aveiro, Elvas, Faro, F. da Foz, Lagos, Lisboa (S.A), Y 
Marvão-Beirã, Porto (S. Bento), Setúbal, Valença, V. do Castelo, VR. Stº António 


e Milar Formoso. 


Encaminhamento 


O seguimento das encomendas é feito pelo comboio Lusitânia-Expresso, com 


partida de Lisboa (S.A) 


Informações - 


Informe-se nas estações atrás mencionadas, ou pelos telefones: 


864181 — Departamento Comercial — Serviço Comercial de Mercadorias — Lisboa (S A) 


584141 — Serviço Comercial da Região Norte — Porto (Campanhã) 
867785 — Serviço Comercial da Região Centro — Lisboa (SA.) 
2073028 — Serviço Comercial da Região Sul — Barreiro 


(a) De Madrid para diversas estações espanholas 


(consultar relação das mesmas nas estações mencionadas no gráfico) 


COMPANHIA ORGANIZADORA DE TRANSPORTES, S.A.R.L. 
AGENTES TRANSITÁRIOS 


Serviço Maritimo 


«- Terrestres e Aéreos 
em regime de grupagem completos de e para a EUROPA 


Camiões T.LR. 
JECO SHIPPING 


à 


TRANSPORTES MARÍTIMOS E TERRESTRES, LDA 


Temos o prazer de comunicar 
a todos os nossos estimados clientes 
que fomos nomeados a partir de 2/5/82 
AGENTES GERAIS NO NORTE | 
da prestigiada firma JECO SHIPPING. 


Av Montevideu. 238-FOZ DO DOURO 
Telefs.687241/2/3 

Telex 22435 CONTAN-P 

À FILIAL EM Liso DA: Pr Dr Bernardino António Gomes, 177-A-R/C 
Telefones 880103/4/5  Telêx 13542-CONTAN-P. 


SEDE NO PORTO: 


Por lapso vimos informar que a data anunciada, como represen- 
tantes da JECO SHIPPING é a partir de 2/5/82 e não de 22/4/81 
conforme anúncio publicado neste jornal 


“O Comércio do Porto» 
N.º 332 — 6-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


7º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc.º 8540 — 3.º Sec, 


ANUNCIA-SE que, nos autos de 
execução ordinária, pendentes 
neste Juízo, movidos pela Banco 
Totta & Açores, E.P. contra FACO- 
PAL — EQUIPAMENTOS METALO- 
MECÂNICOS, LTD.", com sede em 
Pampilhosa - Carquejo - Mealhada, 
Anadia, RAMIRO MENDES AL- 
MEIDATARRAFA, morador naquela 
localidade e ainda contra outro, 
CORREM ÉDITOS DE VINTE DIAS, 
a contar da 2.º e última publicação 
deste anúncio, CITANDO OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, da- 
queles executados para, NO PRAZO 
DE DEZ DIAS, posteriores aos dos 
éditos, reclamarem, querendo, o pa- 
gamento dos seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados, de natu- 
reza mobiliária, sobre que tenham 
garantia real, nos termos do Artº 
865.º do C.P. Civil. 


Porto, 30 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito 
Eduardo Augusto Martins 


“O Escrivão de Direito 
Adelino Seara Correia 


Amanhã, às 21.30 horas 
Sábado, às 15 e às 21 horas 


Rua de Cedofeita, 630 — PORTO 
BOM 


"LEILÃO 


DE ESPÓLIO 


Por ordem dos seus proprietários será vendido todo o recheio que guamece esta moradia, em complemen- 
to da biblioteca e clichés fotográficos vendidos nas últimas almoedas. 

MOBILIÁRIO —3 lindissimos móveis do séc. XVII da época, sendo 2 de um corpo e um de 2 corpos; bonita 
mesa Inglesa para jantar e 10 cadeiras inglesas de costa, em leque; imponente cadeira de 2 lugares, em 
carvalho; par de credências douradas; mesas de encostar e de jogo; mesas de centro; secretárias e estante 
rotativa (invulgar); armário-vitrina de 3 ordens de torcidos; imponente mobilia de quarto para casal, estilo 
Henrique Il; magnífica mobília de Luís XVI de superior confecção; bonita arca em matazana; Estantes para 
livros; cadeiras diversas, etc. 

LOUÇAS — Bonito serviço para jantar, do Japão, para 12 pessoas; idem para chá e café; louças da 
Companhia das Indias, China azul, de verdadeira categoria; algumas faianças portuguesas marcadas (anti- 
gas) 

VIDROS E CRISTAIS - Bonito lote de diversas peças, copos, jarras, taças fruteiro; belo conjunto de vidros 
da Escola de Nancy, etc. 

PRATAS — Magnífico conjunto de pratas com punções de garantia antigo e modernas. 

PINTURA — Interessante conjunto de pintura a óleo, aguarela e gravuras dos consagrados artistas: Aires 
Gouveia, Cervantes de Haro, Daniel Constant, Falcão Trigoso, Hilário, irmã Gabriela, João Calitórnia, Jorge 
Colaço, Jorge Maltieira, José Contente, José Dias Sanches, Luciano Santos, Mariza, Mendes da Silva, Panini, 
Pedro Olaio, Tom, Torcato Pinheiro, Vítor Câmara e outros grandes artistas. Bom lote de gravuras diversas 


altamente decorativas. 

Carpetes, electrodomésticos, livros, bibelotes, etc. 

“CURIOSAS COLECÇÕES DE RELÓGIOS DESPERTADORES E DE MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS E 
DE ESCREVER ANTIGAS. 

Exposição — Hoje, a partir das 21 horas; sexta-feira, a partir das 15 horas. 


Esta almoeda 
LEILOEIROS JUDICIAIS E PARTICULARES 


ANTIQUÁRIOS e GALERIAS DE ARTE 
AVALIADORES OFICIAIS 


«O Comércio do Porto- 
N.º 332 — 6/5/82 


Caminhos de Ferro 
' Portugueses.E. P. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL. 
na área da Régua. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 
— Idade até 35 anos 
— Serviço militar cumprido ou dele isento 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 
— Estabilidade de emprego 


contar di inda e úll 
dão do aitindio, À Rimaputgta — Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 
Execução Ordinárian." 48/78-2." — Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a tami- 
secção. Ç E liares. 
Exequente — JOSÉ DIAS, LDA., — Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 
pomsede em Aboim - Hebordosa— | | q, inóressados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
Executado AUGUSTO DA SILVA || acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


BARBOSA, casado, industrial, resi- 
dente no lugar de Quitã, freguesia de 


abordado, des comarca SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 


' Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


Ou directamente na 
3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


Paredes, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


O Escrivão-Adjunto, O Comércio do horto conênciO DO-NORTE DO PAÍS 


António Augusto Ribeiro Marques 
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Caminhos de Ferro i ; 
Portugueses . E. Pp. INFORMAÇÃO 


serviço especiaL » FÁTIMA . 13 DE MAIO 
POR MOTIVO DA VISITA DE SUA SANTIDADE O PAPA, EFECTUAM-SE OS SEGUINTES SERVIÇOS ESPECIAIS: 


23 | 222] 25 | 2002 | 21123 20010 


sa ê 
Directo| Directo] Directo| Directo] Directo Estações o Apeadeiros [Directo Directo] É Estações e Apendeiros 
iz | 1-2 | 1.2 | 12 2 1-2 7 2 1-2 | 1-2 


a) ») a) e) ») 
8-s5 O | 11-35 LISBOA (Santa Apolónia C.| 


É Braço de Prata Tortosendo 
n-s8) Tila Franca de Xira aicaria (ap.) 
Azambuja Pusdlio 
virtudes (ap) Donas (ap-) 
Reguengo — Ncuíde (ape-reng.) 
Penamacor 
seem 
Santana-Cartaxo Vale de Prazeres (apereago) 
Vale do Santarém Aipedrinta 
Sentaréa 2 Castelo Novo - 
Vale de Figueira sonlheira (ape) = 
Mato de Mixanda Lardoa 
Riachos á Alcains 


di E elo Branco 

troncasento 

Denquerenças (ap.) 
Lamaroma Retaxo (ap.) 
Paíalvo y Surnad 

Pungalvas (ap) Tojeizínha (ap.) 

Rédio 

Fratel 

Ponbal Barca de Ansejro-Envendos 

Jiraretos Belver 

Cotabra-B Barragem de Belver (par.) 

Alvega-Ortiga 

Coinbra-B Mourtacãs (ape-reng.) 

Coimbra E Atterrarado 

REST Abrantes 
Coiabra à Trazagal 
Cotabra-B 


FATDA 


Entroncamento 


Colabra-B PATIMA 
Paspílhosa 
Aveiro 


Estarreja 


Orar 

Espinho : “ 
Vila Nova de Gaia 
PORTO (Campanhã) 


a) — Efectuam paragem em Fátima nos dias 11, 12, 13.6 14 — Comboios n.os 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 1011, 1012 e 1014. 
b) - Com seguimento a Fátima no dia 12 de Maio — Comboios n.os 20010, 20210, 23110/20213, 21121 e 21123. 
c) — Efectuam paragem em Fátirra no dia 13 de Maio — Comboios n.os 11122, 20021, 20211, 20212/23111 e 21120. 


SERÁ ASSEGURADO O TRANSPORTE DE E PARA O SANTUÁRIO 4 Para informações mais detalhadas dirija-se às estações de embarque ou às Secções de Informações. 


«O Comércio do Porto» 
N.º332 — 6-5-82 


«O Comércio do Portom 
N.º332 —— 6-5-82 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE ESTARREJA 


SERVIÇOS TÉNICOS 


AVISO 


«Concurso públicoparaexecuçãoda 
empreitada do Parque de Esta- 


PARQUE ITÁLIA 


ESCRITÓRIOS "º on 


A MELHOR ZONA COMERCIAL DO PORTO 
ps 


ES ÚLTIMAS SALAS 
À PARA VENDA 


Óptimo investimento para rendimento ou: 
Médicos, Laboratórios, Advogados, Clini- 
cas, etc. 


TRIBUNAL CÍVEL - 
DA COMARCA 
“DO PORTO 


5.º JUÍZO 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juízo E cionamento em frente aos Servi- Preços: desde 1295 GC.” 
ços Municipalizados de Estarreja = 
” É AN U N Ci 0) e Guarda Nacional Republicana Fate até 1 ano sem agravamento 
N | — Construção da 1.º fase». Río. 
O Doutor Carlindo Rocha da 
Mota e Costa, Meritíssimo Juiz de EDUARDO JAIME DE OLIVEIRA 
Direito, nesta 1.º Secçãodo Quinto | MORTÁGUA, vereador substituto do CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA OS SENHORES EMIGRANTES 
Juízo Cível do Porto: Presidente da Câmara Municipal de 
Proc; 9172 Ee dia 20 de maio | Estaria, para oxecução do deibe- Trata e informa: Seas je E 
saber que no dia 20 de Maio iã ; * Esq 
Pela 3: spoção do 2º Juizo Cível | comente pelas ti horas, noLugarde | “ado 6M rsunião de 24 de Março do - PREDIAL HORIZONTE Telof. 563020 — 4000 PORTO 


do Porto, correm éditos de VINTE 


DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os seguintes 
pródios:trôscasas comasinscrições 
3.149,3.150693,151, sitasna Ruada 
Glória. n.0s66, 67 e 68, nesta cidade 
do Porto, estando ainda os prédios 
comos n.os de polícia 67 e 68 descri- 
tos na 2.º Conservatória do Registo 
Predialdo Portosobon.º110afis.62 
dolivro B1, pertencentes aos reque- 
rentes e requeridos abaixo identifi-, 
cados, para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, deduzi- 
Tem querendo, os seus direitos nos 
autos de ACÇÃO ESPECIAL DE 
DIVISÃO DE COISA COMUM em 
que são requerentes Maria Zaida 
Guimarães Teixeira Simões e José 
Sequeira Simões, casados, residen- 
tes na rua Feliciano Castilho, n.º 
111-3.º DP, em Coimbra e requeri- 
dos Geiza Maria Guimarães Teixeira 
Guimarães e marido Manuel Alves 
Guimarães, residentes na Rua da 
Fábrica, n.º 44-2.º, Esq.º, no Porto. 


Porto, 3 de Março de 


1982. 


O Juiz de Direito, 


Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


A Escrivã-Adjunta, 


Conceição Oliveira 


AltodaSerra-Valongo, nos autosde 
Execução de Sentençaa correr seus 
termos por este Tribunal com o n.º 
3000-B, que a Empresa de Madeiras 
da Feiteira, Lda., com sede no Lugar 
da Feiteira — Grijó — Vila Nova de 
Gaia, move aos Executados Manuel 
de Jesus Pereira e mulher Maria 
Femanda Ferreira Marques, resi- 
dentes na Rua José Domingos da 
Costan.º109-ÁguasSantas—Maia, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, uma má- 
quina respigadeira de marca «Pi- 
nheiro Rui», e dois veículos automó- 
veis, respectivamente da marca 
«Renault-R-16», matrícula GN-29- 
-01 efurgonetamistademarca«Ford 
Cortina 1.600», com a matrícula 
BH-43-22, de cujos bens é depositá- 
rio o Executado Manuel Jesus Pe- 
reira, o qual deve mostrá-los às pes-. 
soas que pretenderem examiná-los, 
nolocale horas do dia que forem por 
este designadas, aliás como melhor 
prevê o art.º 891 do Cód. Processo 
Civil. 


Porto, 3 de Maio de 1982. 


O luiz de Direito 
arlindo Rocha 
da Mota e Costa 


O Escrivão-Adjunto 
José Manuel Esteves 


Faz público que -se encontra 
aberto concurso público para arre- 
matação da empreitada do parque 
de estacionamento em frente aos 


«O Comércio do Porto» 


8.º CARTÓRIO CAMPOS 


Serviços Municipalizados de Estar- N.º 332 €-5-82 
Rn Ea NOTARIAL | & FERREIRA, 


O prazo para apresentação das 
propostas é de 30 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste 
aviso no Diário da República, 
realizando-se o acto público do con- 
curso no edifício dos Paços do Con- 
celho na primeira reunião que se 
efectuarapósotermodaquele prazo, 
pelas 9 horas. - 


LIMITADA 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 16 de Abril 
de 1982, lavradano Cartório Notarial 
do concelho de São João da Ma- 
deira, exarada de fis. 56 a fis. 57 v.* 
do livro de notas para escrituras di- 
versas n.º 57-A, ao pacto social da 
sociedade comercial de responsabi- 
lidade limitada, que usa a firma de 
«CAMPOS & FERREIRA, LIMI- 
TADA», com sede na Rua Jaime 
Afreixo, 221, da vila e concelho de S. 
João da Madeira, foi alterado o artigo 
1.º, do pacto social que passará ater 
a seguinte redacção: 

- HS 

A sociedade continua a adoptar a 
firma de «CAMPOS & FERREIRA, 
LIMITADA» e terá a sua sede e esta-| 
belecimento na Rua Trinta e Um de. 
Janeiro, 152, da cidade do Porto. 

Parágrafo único — Mantém-se. 

Está conforme. 

Cartório Notarial do concelho de 
São João da Madeira, aos 16 de Abril 
de mil novecentos e oitenta e dois 

A Aiudante. 
(Assinatura llegivel) 


DO PORTO 


Notária Lic." 
Isabel Carmália Tomás Ferreira 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º Julzo 


ANÚNCIO 


No dia 1 de Junho de 1982, pelas 
14 horas, na 1.º Secção do 4.º Juízo 
Civeldo Porto, na Execução Sumária 
movida por União de Bancos Portu- 
gueses, E.P., contra Bemardino dos 
Santos & Pereira, Ld.º, e outros, com 
o nº 3.150, há-de ser posta em 
praça, pela segunda vez, para se 
arrematar ao maior lanço oferecido 
acima de metade do valor indicado 
no processo, uma máquina de fabri- 
cação de meias. 


BENTO & RIBEIRO, 
LIMITADA 


Base de licitação —  5.636.103$00 
ução provisória — — 140.903500 
“Prazo de execução — 180 dias 


Certifico para fins de publicação, 
que por escritura lavrada neste Car- 
tórioem21 de Abrilcorrente, exarada 
a fis. 64 v.º do livro A-64, foi dissol- 
vida a sociedade comercial «Bento & 
Ribeiro, Lda», comsede no Porto, na 
Rua Escura, n.º 15, não havendo 
qualquer activo a partilhar, nem pas- 
* sivo a solver, pelo que deve a socie- 

dade considerar-se dissolvida e li- 

quidada para todos os efeitos legais. 


Alvarásexigidos—1.º Subcategoria 
da IV Categoria, e 4.º Subcategoria 
da V Categoria. 

O programa do concurso, cademo 
de encargos e projectos 
encontram-se ao dispor na Secção 
de Obras e Urbanização desta Cá- 
mara Municipal onde podem ser 
consultados, todos os dias úteis, nas 
horas de expediente. 


PAÇOS DO CONCELHO DE ES- 
TARREJA, aos 4 de Maio de 1982. 


Está conforme. 


” PortosOitavoCartório Notarial, 21 
de Abril de 1982. 


Porto, 3 de Maio de 1982 
9 tuiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
O Escrivão-Adjunto, 
(Assinaiuta Hegivel) 


O Vareador Substituto 
do Presidente da Câmara, 


Eduardo Jaime de Oliveira Mortágua 


A Ajudante, 
Maria Odete Dias Mendes 
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D Comércio do Porto 
6 DE MAIO DE 1982 


Caminhos de-Ferro 
Portugueses 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO 
DE ALBUFEIRA 


MERCADORIAS 


Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
combinado de transposte de mercadorias, incluindo pequenos volu- 
mes, entre a estação de Albufeira e os Domícilios de Albufeira, Alcanta- 
rilha Boliqueime, Ferreiras, Paderne, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 
de Pêra, Estói, Faro, Ferragudo, Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos de 
Água, Patacão, Poço de Boliqueime, Portimão, Praia da Rocha, Praia 
do Carvoeiro, Quarteira e Vilamoura, a cargo da Rodoviária Nacional 

Desta forma, a partir da referida data, todas as estações do 
Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço combinado passa- 
ram a efectuar expedições para aquelas localidades, assim como, nas 
mesmas se aceitam despachos para qualquer estação do caminho de 
ferro, ou para qualquer localidade servida pela camionagem combi- 


nada. 
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“ 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


3º JUÍzo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens imóveis penhorados 
aos executados para reclamarem o 
pagamento dosrespectivoscréditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, contáda da 
segunda e última publicação deste, 


Exequente — «Banco Borges & Ir- 
mão, E P.», com sede na Rua Sá da 
Bandeira, 20, Porto; 

Executados — José Manuel Alves 
dos Santos e mulher Maria Euniceda 
Costa Ascensão Paiva dos Santos, 
ele comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes na Rua 25 de Abril, Póvoa 
de Lanhoso. 


Porto, 27 de Abril de 1982. 

O Juiz de Direito, 
ANTÓNIO ADOLFO CASTRO 
PerO Escrivão de Direito, 

JOSÉ FERNANDO CARDOSO AMARAL 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do Segundo 
Juizo Cível da comarca correm seus 
termos uns autos de Execução de 
Sentença registados sob o nº 
93-B/80 em que são execuente Ga- 
ragem Justino, de J. Santos, Lda. 
com sede em Olíveira de Azeméis 
executados António Almeida Soares 
Oliveira e mulher Maria da Costa 
Oliveira, residentes em Função, 
Rôge, Vale de Cambra. 

Nos referidos autos correm éditos 
devintedias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos, 
parano prazo de DEZDIAS posterio- 
res âqueles dos éditos, reclamarem 
o pagamento dos seus créditos pelo. 
produto dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, nos autos 
acima identificados. 


Porto, 19 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito 
António Pais de Sousa 


O Escriturário 
António Castro de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
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ES 
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TRIBUNAL 

JUDICIAL 

DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Maio corrente, pelas 
11 horas, no Tribunal Judicial de 
Matosinhos e na 5. Secção do 3.º 
Juizo, hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado'no processo 
os bens abaixo indicados. 

Três colectores de marca «Lor- 
den», solares com a referência nº 
679539, modelo LSC-D, avaliados 
em 90.000500. 

Nos autos de Carta — Precatória, 
para arrematação, vinda do 1.º Juizo 
Civeldo Portoe extraidados autosde 
Execução Sumária que a Universal 
Aços Máquinas e Ferramentas 

+ SARL, move contra a INTERFRIO — 
Comércio Indústea de Equipamen- 
tos de Refrigeração Lda. com sede 
na Estrada Exterior da Circunvala- 
çãon:º11200-S.*daHora—Matosi- 
nhos. 

Matosinhos, 3 de Maio de 1982. 

O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro Cameira 
A escriturária, 
Rosa Maria Santos 
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RE 
RMS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 1.º Juízo do 


- Tribunal Judicial de Vila Nova de 


Gaia e nos autos de carta precatória 
n.º 342/81, extraída dos autos de 
execução ordinária n.º 394/80 a cor- 
rertermos na2 º secção do 1.º Juízo 
Civel do Porto, em que é exequente 
União de Bancos Portugueses, com 
sede na Praça de D. João | n.º 80, 
Porto e executado ANTÔNIO F. B. 
ESTEVÃO JÚNIOR, LDA., com sede 
na Rua 5 de Outubro n.º 185 — Avin- 
tes — Vila Nova de Gaia, será posto 
empraçanodia 1 de Junho de 1982 
às 14 horas, pela 1.º vez e para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor atribuído no processo 
um balancé de marca «SANDE-», 
eléctrico e hidráulico, com força de 
18.000 Kg em bom estado de con- 
servação e funcionamento e que foi 
penhorado ao executado acima re- 
ferido. 

Vila Nova de Gaia, 28 de Abril de 
1982, 

O Juiz de Direito. 
ANTÓNIO MANUEL MACHADO 
MOREIRA ALVES 
A Escrivã-Adiunta, 
MARGARIDA DE LURDES ALVES 
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TRIBUNAL 


JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MOGADOURO 


Anúncio de éditos de citação de 
credores desconhecidos 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Mogadouro 


Faz-se saber que, na execução 
sumária por quantia certa, número 
61/81, que, neste Tribunal, move a 
exequente, «Banco Crédito Predial 
Português, E.P., n.º 500.844.321», 
com sede na Rua Augusta, em Lis- 
boa, e Filial na Praça de Almeida 
Garrett, números 33/35, da cidade 
do Porto, contra os executados 
Cândido Augusto Andrade e esposa, 
Carolina Ressurreição Pinto, pro- 
prietários, residentes em Castro Vi- 
cente, desta comarca, para paga- 
mento da quantia de 127-190500, 
correm éditos de vintedias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos para, no prazo de 10 
dias, depois de findo o dos éditos. 
virem deduzir os seus direitos. 


O Escrivão de Dreito, 
José Aníbal Preto 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


José Augusto Fernandes 
do Vale 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


Carta-Precalória N.º 79/81 
4º Sec, — 2.º Juizo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 25 do 
corrente mês de Maio, pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal, vaiproceder-seà 
arrematação em hasta pública e em 
primeira praça, para serem entre- 
gues aos maiores lariços oferecidos 
acima dos respectivos valores, dos 
bens adiante indicados, penhorados 
nos Autos de Processo de Execução 
SumáriaN.º7.376/79,3.º Sec.do7.º 
Juizo Cível da Comarca do Porto, 
que a exequente, SUNDLETE — 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 
PLÁSTICOS, SARL., com sede na 
cidade do Porto, move contra o ex- 
ecutado, MÁRIO COELHO DA 
SILVA, residente em lugar de Pinta, 
freguesia de Vilela, do concelho e 
comarca de Paredes, sendo fiel de- 
positário dos bens, o próprio execu- 
tado, 


BENS A ARREMATAR 


PRIMEIRO: - Uma mobília de sala 
de jantar, composta de mesa elás- 
tica, seis cadeiras, um aparador e 
uma cristaleira, tudo em mogno; 

SEGUNDO — Um frigorífico da 
marca Oliva, novo de 200 litros; e 

TERCEIRO - Um móvel estante, 
em madeira de mogno, em bom es- 
tado de conservação. 


Paredes, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
António Fernando Gomes da Silva 


O Escrivão-Adjunto, 
António José dos Santos Almeida 


SINDICATO DOS JORNALISTAS 


PRÉ-AVISO DE GREVE 


PARALISAÇÃO GERAL 
DO DIA 11 DE MAIO DE 1982 


Contra a Repressão Fascista 
Em defesa das Liberdades 


A TODAS AS EMPRESAS PROPRIETÁRIAS DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS DIÁRIAS E NÃO DIÁRIAS, DE AGÊNCIAS NOTICIOSAS, 
DE RADIODIFUSÃO E RADIOTELEVISÃO 
AO MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Nos termos do n.º 1 do art.º 2.º da Lei 65/77, de 26 de Agosto, e 
para os “efeitos do art.º 5.º do mesmo diploma, o Sindicato dos Jornalis- 
tas torna pública a adesão dos jornalistas inscritos nesta Associação 
Sindical, à greve geral de 24 horas, do dia 11 de Maio de 1982. 


Lisboa, 5 de Maio de 1982. 


Pela Direcção do 
SINDICATO DOS JORNALISTAS 


Eugénio Alves 
(Vice-Presidente) 
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é 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VILA NOVA 


DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FRANCISCO 
MATOS MANSO, Mm.º Juiz de Di- 
reito do 2.º Juizo da 1.º sncção do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia. 


FAZ SABER que no dia 28 do 
próximo mês de MAIO do corrente 
ano, pelas 14 horas, neste Tribunal, 
será posto em praça, pela primeira 
vez é para ser arrematado neste 
Tribunal ao maior lanço oferecido 
acima do valor atribuído no processo, 
um televisor marca «Fidelis», uma 
máquina de lavar roupa «candy»; 
uma máquina de lavar louça «Au- 
ton=; uma cómoda com tampo már- 
more, estilo D. José, com 3 gavetões 
e um espelho com moldura lacada e 
dourada, tudo penhorado nos autos 
de Execução Sumária que lhe move 
Plácido Oliveira & Silva, Lda., com 
sede Av. Fernão de Magalhães, 
864, Porto, vindado7.º JuizoCiveldo 
Porto, 1.º secção, move aos execu- 
tados Maria Manuela Oliveira 
Coimbra da Silva e marido Domingos 
Francisco Moreira Coimbra da Silva, 
da Ruade LuisCamões, 40-3.º,V.N. 
De Gaia, bem como fiel depositário 
Maria de Fátima Moreira Rodngues, 
solteira, residente com os executa- 
dos, para no dia e hora designados 
apresentar, neste Tribunal, os bens 
penhorados, sob pena de, não o fa- 
zendo, incorrer nas penalidades 
previstas na Lei 


Vila Nova de Gaia, 21 de Abril de 
1982. . 


O Juiz de Direito 
Francisco Matos Manso 
A escrivã adjunta 
Maria da Capceição Peneda 
de Lima Almeida 


O JORNAL 


DO NORTE 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


Proc N.º 6488/81 


É 

Pela 1.º secção da secretaria judi- 
cial do oitavo Juizo Cível desta Co- 
marca do Porto, correm éditos de 
VINTEDIAS, contados dasegundae 
última publicação deste anúncio, CI- 
TANDO os credores desconhecidos 
dosexecutados DRS. COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUÍ- 
MICOS, LDA., com sede no Cais 
Capelo Ivens, 200 — Vila Nova de 
Gaia e DAVID DA ROCHA FER- 
NANDES ALVES, divorciado, ge- 
rente comercial, residente na Ruada 
Baiza, 43 - Vilar de Andorinho — Vila 
Nova de Gaia, para.no prazo de DEZ 
DIAS, posterior âquele dos áditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham garantia 
real, nôs termos do Art.º 865.º do 
Código de Processo Civil, na execu- 
ção movida por E. Brunner & C.*, 
Lda. com sede na Rua do Aviz, 
13-2.º Porto, 


Porto, 29 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Fernando D'Ávila Coutinho Azevedo 


O Escrivão-Adjunto, 
José Maria de Oliveira 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O Doutor ANTÓNIO FERNANDO 
GOMES DA SILVA, Juiz de Direito 
Estagiário do Tribunal: Judicial de 
PAREDES: 

FAZ SABER que no dia VINTE E 
SETE do mês de MAIO, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial de Pare- 
des, nos autos de cartaprecatórian.* 
68/82 da2."secção-—2.º Juizo. vinda 
do 5.º Juízo Civel da comarca do 
Porto e extraída dos autos de Execu- 
ção Sumária n.º 4030 em que 6 ex- 
equente a União de Bancos Portu- 
gueses e executados FERNANDO 
DE OLIVEIRA MOREIRA e mulher 
ROSA GONÇALVES DE SOUSA, 
residentes em Lordelo — Paredes, 
há-de ser posto em praça, pela pri- 
meira vez, para se arrematar ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo «um terno mo- 
numental em napel, de cor castanha 
e com cama francesa». 


PAREDES, 30 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, Estagiário, 
ANTÓNIO FERNANDO GOMES DA SILVA 


O Escrivão-adjunto, int. 


JOÃO ALBERTO ANTUNES 
GONÇALVES 


e TRESPASSES 


CAFÉ PRIMAVERA — Bom local, 


próximo do Mercado de 
Pedrouços-AREOSA — R. António 


Feliciano de Castilho, N.º 980. 


financeiros, nem pessoal. 


PASSA-SE EM BRAGA 
FIRMA 
DE OBRAS PÚBLICAS 


Com alvarás, diverso maquinismo, sem encargos 


Facilita-se em parte o pagamento. Motivo à vista. 
Inf. Telef. 26456 — Braga. 


TRESPASSES 


LOJA — PASSA-SE 


Com 400 m2 situada zona da 
Foz, com contrato para vários 
ramos. Telefone. 65651 —Porto— 
em horas de expediente. 
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MOTIVAÇÕES 


39 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeçograça recebida epeçopro- 
tecção. 


+ VENDAS 
ANDAR APARTAMENTO 


DIVERSOS 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço graças recebidas. 


G.F.M. 


PRÉDIO EXTRAORDINÁRIO 


MANL 


ITÁLIA 


—16DIAS—16 a 31/Maio - em autopuliman — Visitando: Nice, Mónaco, 


NO CENTRO 


À AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS — 1.º ZONA 
PROPRIO PARA: 
HABITAÇÃO — ESCRITÓRIO — RESIDENCIAL 
5.500 CONTOS — DEVOLUTO 


Construção no seu interior do melhor que existe, óptimos aposentos, 
banhos em mármore, terraço, etc. - Ver SABADO das 15 às 18 horas 
na RUA DUQUE DA TERCEIRA, 44 - PORTO. E 
Exclusivo da: 


PREDIAL DO BOLHÃO 


R. Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO — Tels. 380008/384237 


Pisa, Florença, ROMA, Pádua, Veneza, Milão, Turim, Lourdes, etc. 
TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO d 


VENEZUELA — BRASIL 


Partidas mensais 
TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


TERRENO: 


EM ZONA RESID. Aprov. p/ const. prédio de Cave ampla, 5 pav. e 1 


1.550 CONTOS — À PRAÇA 

VELASQUEZ, zona privilegiada 
Na Rua Antero Quental, novo, da cidade, semi-modemo, todas 
as comodidades, tipo estúdio, 
terraços, etc. Pronto a habitar. 
Ver sábado das 15 às 18 horas 
na RUA CONDE BURNAY, 
14-R/C. TRASEIRAS. Trata em 
exclusivo a: PREDIAL DO BO- 
LHÃO - Telefs, 384237-380008 
- PORTO. á 


c/2 bons quartos, restantes divi- 
sões. Preço: 2.950 contos. Tel. 
564039. 


ANDAR NOVO 


No Carvalhido, c/2 bons quar- 
tos, garagem, grande sala, eres- 
tantes divisões. Preço: 3.300 
contos, Tel. 564039. 


PRÉDIO EM BRAGA 


Vende-se, em construção no 
Monte de S. Gregório, Gondizal- 
ves, noloteamento. Falarna obra 


ANDAR 


NoLargo do Padrão, c/ 1 quar- 


to mais 2 pequenos, restantes 
divisões. Preço: 2,500 contos. 


od O JORNAL DO NORTE 


PEDIDOS 


PESSOAL PARA CARGAS 
E DESCARGAS 


Que saibam ler e escrever. — Tratar no armazém da 
firma OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA., na Rua de 
Monchique n.º 35 — PORTO. 


MOTORISTA 


Com carta de profissional de 
pesados. Precisa-se, Resposta 
emcarta a este Jomal ao n.º 824. 


ALUGAM-SE QUARTOS NA 
BAIXA PORTUENSE -— Tel. 23543. 


PÓVOA DE VARZIM- Apartamento. 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro. — Tel. 62485. 


PRAIAS DO SADO — SETÚBAL- 
-TRÓIA — Apartamento férias, equi- 
pado 4 pessoas, Maio a Setembro. - 
Telefone, 26078. 


VILAMOURA — ALGARVE — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas, 
Maioa Setembro. - Telefone, 26078. 


COMPRA 


LOUÇAS MÓVEIS — Ouro, pratas 
tudo antigo. Rua31 de Janeiro, 181 — 
Telef. 26102. 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas 6 modemas. Vendo é 
troco. — Tel. 395275. 


“DFERTAS- 


COMISSIONISTA DE ELECTRO- 
DOMÉSTICOS-C/boaciientelaem 
todooNortee Centro dopaís, o/ous/ 
carro. Resposta ao n.º 821. 


ENCARREGADO — De obras de 
construção civil ou motorista de pe- 
sados — Telef. 26282. — Paredes — 
Douro. 


ENFERMEIRAS 


Admite-se, por concurso documental, para O Centro 
de Saúde de Sever do Vouga; duas Enfermeiras de 2.º, 
3.º CL, ou Auxiliar de Enfermagem. 


As interessadas devem dirigir-se à Secretaria do 
mesmo Centro, no prazo de 30 dias após publicação. 


rec. Dá3 hab. por piso, c/ áreas de 140 e 180 m2. Inf. Avenida Fernão 
Magalhães, 497-1.º — Telef. 58147. 


PEDIDOS - PEDIDOS 


TÉCNICO DE CONTAS 


Precisa-se para Empresa Têxtil do grupo A. 
Respostas para: 
FÁBRICA DE TECIDOS SA TÊXTIL, LDA. 
ERVOSA — TROFA 


VENDEDORES 


TINTAS — PINCELARIA — DROGAS 


Sendo honestos e correctos 


* PEDIDOS 


Experiência e boas relações 
Ramo construção civil, etc. 


CONDIÇÕES: 


As melhores conhecidas 
Ordenado e boas comissões 


e be 
Imediata e indicando a Idade, para a Rua Eng. Ferreira Dias, 
Rápida) 4100 PORTO 


VENDEDORES 


- Empresa do ramo Imobiliário, urbano e turístico, 
admite vendedores com carro próprio para actividade no 
Porto e arredores, oferecendo as melhores condições do 
mercado. 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA 


Extema. Que dê referências. 
Zona da Boavista, perto do Cas- 
.telo do Queijo. — Telefone, 
684047 (das 9 às 12.30 horas) 


DESENHADOR 


Gabinete de arquitectura pre- 
cisa de desenhador. Indicar apti- 
dões. Resposta a este jornal, ao 
nº 819. 


Resposta à redacção com o máximo de detalhes ao 
n.º 829, 


CHEFE DE ARMAZÉM 


Para empresa importadora de louças e vidros no Porto: 


Oferece-se: 


Exige-se: 


—Larga experiência — Admissão imediata 
— Capacidade de chefia —Vencimento compatível com as aptidões 
— Dinamismo — Lugar estável e com futuro 


—Bom ambiente de trabalho 


Resposta por carta a este jornal ao nº.º 831. 


DACTILÓGRAFO/A 


Para empresa comercial no Porto: 


Oferece-se: 


— Admissão imediata. 
— Bom ambiente de trabalho 
— Vencimento compatível com as aptidões 
— Lugar estável e com futuro 


Exige-se: 
= Facilidade de redacção em português 
— Grande prática de dactilografia 
— Perfeita utilização do telex 

— Espírito metódico e dinâmico 


Resposta por carta a este jornal ao nº. 832. 


Lecoconanme enem o tone am 


Tel. 564039. 


ouRuadaBoavista, 195-Braga. 


ANDAR 


ERMESINDE 


A 100 METROS DA ESTAÇÃO 


Acabamentos finais; tom 2 quartos, possibilidades de mais 1, sala 
comum, cozinha, despensa, banho completo e hall de entrada. Preço: 
2.300 contos. Forrado e alcatifado. Trata e mostra: PREDIAL HORt- 
ZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.º — Telef. 563020 — 
4000 Porto. 


ANDAR DE LUXO 
NA AV. BRASIL — FOZ 


VEJA HOJE DAS 14,30 ÀS 17 HORAS 


Na Av. Brasil, n.º772-1.º-Foz do Douro —5 quartos, sala comum 
c/ lareira virada ao mar, cozinha, arrumos, banhos, varandas e gara- 
gem. Pronto a habitar. Acabamentos requintados. PREÇO: 10.000 
contos. 


ANDAR EXCEPCIONAL 


Próx. ao Hospital de São João, com 3 grandes 
quartos, sala comum com lareira com cerca de 40m2, 
grande cozinha, 2 banhos completos com luz directa, 3 
halls, roupeiros, marquise envidraçada. GARAGEM 
PRIVATIVA e arrumos. Forrado e alcatifado a fino gosto. 
Tem 2 elevadores. Vende-se c/ ou sem recheio. Trata e 
mostra p/ telef. 562334. 


CASA- Miramar 


Vende-se, devoluta, na Avenida, próx. da Praia, construção 18 
anos, de 3 frentes, dentro de jardim, de um piso (sem escadas!!!), c/3 
quartos, quarto de banho completo, cozinha, despensa, sala comum, 
GARAGEM lateral, terraço, pátio c/ piso em tijoleira, quintal ajardinado, 
eto. PREÇO DE VENDA IMEDIATA, 4.850 CONTOS. Chaves e tratar 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º 
Tels. 20344-5-6-27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ESCRITÓRIOS E LOJA . 


ZONA BAIXA 


Diversas áreas a partir de 56/m2 a 60.000800/m2. Boa oportuni- 
dade. — Telef. 671678. 


ESPLÊNDIDOS ANDARES 
EM ERMESINDE 


No ângulo das ruas de Elias Garcia c/ Rodrigues de 
Freitas (Estrada da Travagem) pegado à confeitaria. 
Acabados de construir, forr. e alcatif. C/ 3 quartos, 
roupeiros, boa sala comum, linda cozinha, despensa, 2 
quartos de banho, etc. Prédio c/ ascensor. Ver hoje e 
amanhã no local das 14 às 18 horas. Apenas 3 para 
venda! Preço 2.600 contos. 
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q MOTIVAÇÕES 


ANDARES. DE LUXO 


Em zona de Liceus, com 3 e 4 


quartos, sala comum c/ fogão a 
lenha, 3 banhos (1 privativo), 
ampla cozinha mobilada, des- 
pensa, lavandaria e garagem, a 
gosto do comprador nos acaba- 
mentos. Preços desde 4.600con- 
tos. Para ver contactar com: 
DONALDO COSTA 
Praça G, Humberto Delgado 
267-3.º-s/7 — Telet,, 22959 
4000 PORTO 


ESCRITÓRIOS -AS. LAZARO-R. 
Conde Ferreira 137-1.º2.º03.º- 86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas, — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 


À ARCA DE ÁGUA 


Magnífico 2.º andar, com 3+1 
quartos, 2 banhos, sala comum, 
cozinha, despensa, varanda. Im 


pecável, pronto a habitar. 
Preço: 3.200 contos 
Mostra: 


DONALDO COSTA 
TELEF,, 22959 


LOJAS EM OVAR — Desde 2,200 c. 
no novo e único centro comercial, 
pronto a ocupar. Telef., 52443 — 
OVAR. 


ARMAS DE CAÇA 


Troca e compra. José Dias 
Correia, Lda. Av." da República, 
346 — Gala — Telet. 303387. 


MÃOS. ESCREVER -— Portátois e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490$00. Rua Formosa, 249 -Telef 
21087. 


AUTOMÓVEIS 


Brasília, 1977; Miniclubman, 
1977; Citroen GS, 1976; Fiat 124, 
1974/75; Opel 1604 S, 1972; 
BMW 1602, 1973/74; VW Pors- 
che 914, 1971; Taunus 15 M, 
1970;Cortina, 4 p, 1970; Fiat600, 
1970. 

Rua do Bonfim, 58/70 
PORTO 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00; eléctrica, 
10.000$00; outra com totalizadores 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


“apartamentos. Vivendas 
e Moradias 


Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
do Miranda & Almeida, Lda. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
“Telet., 61109 Póvoa de Varzim 


4.º ANDAR, vende-se, na Rua da 
Constituição, novo — Construção 
Ferreira dos Santos — 5 quartos, rou- 
peiros, 3 quartos de banho comple- 
tos+1 de serviço, cozinha, des- 
pensa, sala comum, c/ fogão de sala, 
arrecadação de arrumos e GARA- 
GEM individual. Ascensores. Ver e 
tratar telef., 380629 — Porto. 


FIAT 127 — 1975 


Com poucos quilómetros. — 
Rua Santos Pousada, 103 — 
Porto — Telefone, 555358. 


OPEL 2.300 — Diesol 1980 — Isenta 
de imposto. — Preço 580 contos . — 
Falar-Rua31 de Janeiro, 48-Porto. 
— Telef. 313346 das 9 às 19 horas. 


DENTRO JARDIM - 3 FRENTES 
6.000 CONTOS 
AMARECHAL GOMES COSTA 
(PINHEIRO MANSO- 
-BOAVISTA) 

ÚLTIMO E ÚNICO NO GÊNERO 
3 QUARTOS - S/COMUM 
C/LAREIRA — 3 BANHOS — AR- 
RUMOS — GARAGEM, ETC. 
PRONTO A HABITAR 
Ver SÁBADO das 15 às 18 h. na 
R. RAIMUNDO MACEDO, 162, 
gaveto c/ R. PROF, AUGUSTO 
NOBRE - PORTO 

Mais um exclusivo do: 


PREDIAL DO BOLHÃO 
R. Bolhão, 37-3.º — 4000 Porto 
Telfs. 380008/384237 


VENDE-SE 
OU TROCA-SE 
P/ AUTOMÓVEL 


Y Osciloscópio 15 Mc. 2, + fonte de ab. 1 
gerador de RL. 1 multimatro electrónico, 1 
Binaltracer, 1 calibrador de oscios-cópios, 1 
wobulador Grundig W 5 3. (Tudo Heatki 
Contactar: Loureiro. - Telef. 51862 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA = VILAMOURA — junto ao mar 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AV. DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala comum, 
cozinha com móveis e copa, entrada social e de serviço, 
despensa/arrumos, garagem. 

A Preço: 7500 contos 


Telefs., dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508 


ANDAR — Foz do Douro 


Vende-se, próx. da Avenida Montevideu, c/ vistas de Mar, e tem 4 
quartos, 2 quartos de banho + 1 de serviço, roupeiro, cozinha, despen- 
sa, sala comum c/ Lareira, arrecadação de arrumos na Cave, LUGAR 
DE GARAGEM e pátio comum para recrelo de crianças. VENDE-SE C/, 
URGÊNCIA, Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
* Telets. 20344/5/6-27011 - 24261 -311309--316549 -4000 PORTO 


MORADIA 


Vende-sa, próx. da IGREJA DE OLIVEIRA DO DOURO, V. N. de Gala, 
construção 20 anos, 4 frentes, dentro de jardim, Cave ampla (garrafei- 
ra, adega, lagar e prensa), e no r/c tem 4 quartos, quarto de banho, 
cozinha sala de jantar, etc. Tem boas ramadas que produzem 3/4 pipas 
de vinho, várias árvores de fruta. GARAGEM para 3 carros, quintal c/ 
corca de 1.800 m2, água de pôço e da G.*, etc., formando uma 
quintinha!!! PREÇO: 8.000 Contos. Trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada ná 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telets. 20344/5/6-27011 -24261 -311309 -316549 -4000PORTO 


SOFÁ-CAMA SOLTEIRO -— 
2.000.00 R. Guedes de Azevedo, 
236. 


GOLF-GLD 


“ANDARES DE LUXO 
NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


ARMAZÉM 


Vendo devoluto, situado na Rua de Silva Porto, com cerca de 
750 m2, amplos e num só piso, em prédio de construção recente e com 
boas instalações sanitárias. Eventualmente também outro armazém 
conjunto, com cerca de 400 m2. Posso dar boas facilidades de paga- 
mento 

— Telef. 486202 (a qualquer hora), 


CASA NO GERÊS 


Pré-fabricada nova em terreno com 3.000 m2, 3 quartos, 2 casas de 
banho, sala com lareira, água e luz e garagem. Lindas vistas sobre a 
barragem. Preço 4.500.000800. 

Resposta à Redacção deste Jornal ao n.º 817 


CENTRO COMERCIAL 
CAMPO ALEGRE 


Lojas desde 1309 contos 


Ver 6 tratar na Rua Campo Ale gre, 1549, hoje e dias úteis, das 
14.30 às 18 horas. 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


Com secções de malharia e tinturaria. Rua Ferreira de Lemos, 133 — 
Santo Tirso — Telef. 52290. 


JAGUAR 3.8 S 


Impecável de conservação e mecânica, menos de 100.900 km, 
rigorosamente de origam. Ver na Garagem Avenida Brasil, 502, todos 
os dias excepto domingos. - 


MORADIA 


Vende-se, próx. da RUA DE COSTA CABRAL, construção cerca de 40 
anos, a precisar de obras de beneficiação, de 3 frentes, dentro de 


jardim, Cave, r/0, 1.º andar e águas-furtadas, 3+2 quartos, quarto de 
banho, arrumos, cozinha, copa, sala de jantar, escritório, lavabo, + 3 
divisões na Cave, arrumos e banho de serviço. Tem GARAGEM e 
quintal. PREÇO: 5.500 CONTOS. Chaves e tratar am exclusivo em: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Tolefs. 20344/5/6-27011 -24261 -311309 316549 -4000 PORTO 


para café-snaçk — Telef. 381662. 


- " ANDAR ESTUPENDO 


JUNTO AO PARQUE RESIDENCIAL 
DA BOAVISTA 


Em prédio tipo moradia: PRONTO A HABITAR; construção e 
acabamentos de superior qualidade; quartos de banho e hall de en- 
trada em mármore, grandes roupeiros, caixilharia c/ anodização espe- 
cial, elo. Tem 4 quartos, 4 quartos de banho, sala comum c/ Lareira, 
copa e cozinha mobiladas, despensa, GARAGEM PRIVATIVA p/ 2 
carros. Terraço privativo c/ 40 m2 em tijoleira. Trata e mostra, em 
exclusivo: PREDIAL HORIZONTE - Telef. 563020 — PORTO. 


Importado, ano 78, tecto de 
abrir, impecável de tudo, part. a 
part. - Telef. 992018. 


CARPETE USADA — Tipo «Beiriz» 
3,80x1,70. — P. estado. Barata, — R. 
Guedes de Azevedo, 236. 


MERCEDES 


350 SL — 350 SLC e 300-D. — 
Vários, c/ extras, como novos. 
Ver na Rua 1.º de Malo, 35 — 
Telef. 399638. — V. N. de Gaia. 


QUINTINHA — A 600 m da Praia e 17 
km do Porto. — Telef. 482194 (horas 
expediente). 


RÉS-DO-CHÃO 


A200 metros dapraia,c/4q., sala 
comum, 2 banhos, marquise e 
anexos com pátio individual. 
Motivo retirada. 

Trata: Av. B n.º 1036 


MORADIA 


EM MIRAMAR — JUNTO À PRAIA 


MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
+ =, Guedes de Azevedo, 236. 


1 QUARTO 


AO CARVALHIDO 


Sala, cozinha, despensa, etc. 
Passibilidade de garagem. Pro- 
cesso n.º 2340. 

Preço: 1.900.000800 


a vertical 


Telef. 699766 


2 QUARTOS 


AV. BOAVISTA 


Roupeiros, 2 banhos, sala co- 
mum, garagem individual na 
cave. 

Processo n.º 2390 
Preço: 3.800.000800 


a vertical 


relef. 699746 


3+IQUARTOS 
Foz 


Vista para o mar, arrumos e 
lugar garagem. — Processo n.º 
2550, 


“Preço: 7.300.000800 


a vertical 


Telef. 699706 


5 QUARTOS 
Foz 


2 entradas, sala de estar 
cifogão, varanda, etc. Garagem 
é arrumos na cave. — Processo 
nº 2610 

Preço: 15.000.000800 


a vertical 


Telef. 699746 


4 QUARTOS 
JÚLIO DINIS 


Copa, despensa, 3 banhos, 
etc. Roupeiros e aquecimento. 
Garagem, arrumos na cave. — 
Proceêso n.º 2459. 

Preço: 5.900.000$00 


a vertical 


teier. 049746 


MORADIA 
(PINHEIRO MANSO) 


3 frentes, cave, /ce 1.º andar 
Garagem, quintal e anexos. — 


a vertical 


Telet. 699706 


Telefone, 721539 — Espinho 


ESTABELECIMENTO 


Foz 1.º ANDAR ÀS ANTAS — Com 150 
m2, coz. equipada + 80 m2 de amu- 
mos-+logradouro. Telet,, 567233. 


260 m2 — 2 VAGAS DE GARA- 
GEM 
Processo n.º 2450 
Preço: 15.000.000$00 


a vertical 


Telef. 699766 


ESCRITÓRIO 


BAIXA 


2 salas, 1 banho c/ polibam. 
Area:61 m2.-Processon."2586 
Preço: 3.000.000800 


a vertical 


Telef. 699706 


QUINTINHA 
(PAÇOS DE FERREIRA) 


Junto a estrada commoradiade 2 
pisos. Terreno c/ 5.000 m2. — 
Processo n.º 2588. 

Preço: 7.500.000800 


a vertical - 


Telet. 699766 


De 3 frentes, de r/c e andar; jardim e quintal c/ 450 m2; tem sala 
comum c/ lareira, cosinha mobilada, despensa, escritório, 3 quartos, 2 


quartos de banho completos, 1 privativo e quarto de banho de serviço. 
Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE - Telef. 563020 — PORTO. 


GRUA 


SAPINE REBOCÁVEL 


COM COMANDO MECÂNICO MARCA BRAUD & 
FAUCHAUX, MODELO BF 17 ACCIONADA POR 
MOTOR DIESEL. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 822 


E 
É 
% 


OB Comércio do florto 
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MOTIVAÇÕES 4 


- VENDAS DENDAS - DENDAS - 
ANDARES -— Póvoa de Varzim 


Vendem-se, a 300 metros da praia, piso em parque, paredes pintadas, duas habitações 
om 2 quartos, quarto de banho completo, cozinha com armários, sala de jantar e 
despensa. No 6.º ANDAR, uma única habitação com terraço na frente e traseiras, com 
vistas de mar, e tem cozinha com armários, sala de jantar, 4 quartos e 2 quartos de 
banho. Tem ascensores: Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


, 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs., 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4000 
: PORTO ; 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


Moradiás de r/c e andar com as seguintes divisões; 


4 quartos de dormir —3 quartos. de banho — Cozinha — Sala de jantar com fogão de sala — Sala de estar ou 
escritório — Arrumos — Garagem — Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) nas proximidade de liceu e escolas 
Visitas à moradia modelo todos os dias é a qualquer hora, previamente marcadas pelos nossos telefones 
—— Preços a partir de 4500 contos 


CÉRCEA sociEDADE DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Avenida da Boavista, 2671 — Porto 
Telefs..689238-689418-689508-689313-689403 


TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR 


CÉRCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria, vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em moderno centro residencial. 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


ANDARES ÀS ANTAS — AUTÊNTICA MARAVILHA 


Com grande sata comum c/ fogão, 5 quartos (2 suites), 4 casas de banho (em mármore), cozinha, copa, 
garagem com arrumos, etc. etc., piscina, para adultos e crianças, court de ténis, sauna e todas as comodidades. 
NÃO HÁ MELHOR NO PORTO. 

PREÇOS: 8.350 e 8.450 CONTOS. 

Informações em A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs., 317367/380381 — 4000 PORTO 


em BR 
VILA NOVA pe GAIA 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção: sólida, óptimos 
acabamentos, junto ao Liceu, 
cinema, supermercado e zonas 
verdes, etc., com acesso fácil 
aos transportes públicos. 


SOMOS 


MARIANI 


CONSTRUÍMOS REALIDADES 
Praça Sousa Caldas, 185: Telefs. 390041-398429 - 4402 V.N. de GAIA Codex 


| 
WILLIAM 
GRAHAM 


vende 
habitações espaçosas . 
em zona tranquila 
protegida por 
amplas zonas verdes... 


;m PEDRO HISPANO 


AVENIDA BOAVISTA 


Ecs 
Íí sociedade de construções 
NG WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39 R/G TELGS007 4400 PORTO 


ANDARES - Vita da Feira 


Vendem-se, em frente ao Estádio do Feirense — «Edifício Santa Maria» — em prédio novo, 
habitações com 3 e 4 quartos, 2 quartos de banho, cozinha com exaustor e armários, 
despensa, sala comum, arrecadação de arrumos no desvão do telhado e GARAGEM na 
cave. Tem ascensores. 


4 
VER TODOS OS DIAS, MESMO SÁBADOS E DOMINGOS, 
NO LOCAL 


Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º-Esq.º Sá da Bandeira 
Telefs., 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO. - 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


—6 quartos de dormir 
—4 quartos de banho. 
—Q. dormir empreg. c/ banho 
« —Magnífica sala com 60 m2 

— Cozinha c/ copa e despensa 
— Marquise 


—Garagem para 2 carros 
—2 arrecadações na garagem 
— Salão de convívio 

— Terraço comum, na cobertura 
— Aquecimento 

— Elevadores sociais e serviço 


e com as seguintes áreas: 


% Andar duplex 
* Divisões para 
s Dois lugares para cam 
* TOTAL... 
Preço de m2 36 000800 


Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 699238, 689313, 689403 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


MOTIVAÇÕES 


O Comérrio do JJorto 
6 DE MAIO DE 1982 


=. 


E) 


FURGÃO 
BEDFORD 


7 lugares e isento, 1978. - Rua 
do Bonfim, 58/70 — Porto. 


ANDARES 


1.850 C.-À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES; c/ 1, 
1+1,2,384 quartos; 1 e2 q. de banho, sala comum, 
coz., etc. GARAGENS. 


TERRENO 
EM PAÇOS DE FERREIRA 
Junto à Vila, com dois lotes de 


10.000 e 15.000 metros quadra- 
dos. Carta à Redacção n.º 820. 


1.850 C.- NA TROFA; excepcional, c/ 64 m2+11m2 
de varandas; tem 1 quarto, grande sala comum, 
cozinha independente, q. banho completo e despen- 
sa. NOVO. 


1.950 C.- AO BONFIM; qualidade e requinte; habita- 
ções com 1, 2+1,3e 3+1 quartos, roupeiros, sala 
comum, cozinha mobilada, despensa, et'c. GARA- 
GENS. 


2.520 C.- À AV. DA REPÚBLICA;V. N. de Gaia; Junto 
ao Liceu; estupenda hab. c/2 e 3 quartos, 1e2q. de 
banho, sala comum, despensa, cozinha mobilada, 
GARAGEM e q. de arrumos. EXCELENTES CON- 
DIÇÕES DE PAGAMENTO. £ 


2.850 C.- NA CONSTITUIÇÃO; Junto a Antero de 
Quental; em acabamento final; com 2 q. c/ roup., 
sala comum, coz. mobilada, q. Banho completo. 
Aquecimento. Alcatifados. GARAGENS. 


3.300 C. - JUNTO ÀS PRAIAS —V. N. DE GAIA; estu- 
pendo; A ESTREAR; tem 3 quartos, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa e GARA- 
GEM. Lindas vistas. 


3.500 C. - AO PINHEIRO MANSO; Junto à Av. da Boa- 
vista; tem 2+1 quartos, 2 q. de banho, sala comum, 
eira mobilada, despensa e GARAGEM PRIVA- 

A. 


3.600 C. - AO CARVALHIDO; óptimas habitações com 
3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa e GARTAGEM. For. e alcatifa- 
das. BOA COMPRA. G 


5.100 C.- NA RUA DE GONDARÉM-FOZ; construção 
de luxo; tem 3 quartos, roup., 2 quartos de banho 
completos, sala comum, cozinha mobilada, despen- 
sa e GARAGEM. For. e alcatifados. 


6.500 C. - CONSTITUIÇÃO; habitação de luxo; cons- 
trução J. Ferreira Santos; tem 3-+1 quartos, 3 q. de 
banho, 1 privativo, roupeiros, sala comum c/ lareira, 
cozinha mobilada, despensa, Garagem e q. de ar- 
rumos, 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. 
Telefone 563020 — 4000 PORTO 


OVAR — RIA 


Casa apalaçada 7 assoalhadas, garagem 2 carros, árvores fruto e 
jardim c/1.000 m2 terreno. Lotes de terreno entre Praia e Ria e Esmoriz 
desde 550 contos. 

Vivendas e moradias na Ria e Esmoriz, desde 2.600 contos. 
Apartamentos Furadouro desde 1.600 contos. 

Assistência fiscal gratuita. A. J. Almeida — Telef. 52443 — OVAR 


- DENDAS - DENDAS - DENDAS 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 


Fiat 127 e 
FA 128 erro 
Ciroen-GS 1220 ... 
Honda 800... mo 
Datsun 1600, tecto abrir 
Ford Cortina 1800 GT 

Mercodes 200-D ....... 


EM S. MAMEDE |” 


Junto à Circunvalação, amplo 2.º 
andar, com hall, grande sala co- 
mum, 2 quartos Com roupeiros, 1 
banho completo, cozinha mobi- 
lada, lavandaria. Preço 2.550 
contos. Ver para comprar. 
DONALDO COSTA 
TELEF., 22959 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefona, 65851 — PORTO. 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quininhas agrícolas ou de recreio. Com casa para restauro, 
solarengas e de outros estilos, TERRENOS para. habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País. 

ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 - Telef. 62174 - 4490 Póvoa de Varzim 


MORADIA — circunvaLAção 


Junto do Amial, 2 frentes, dentro de jardim, a precisar de pequenas 
obras de beneficiação, 3 pisos, garagem, pequeno quintal e anexos. 
Preço barato — 4.500 contos. 


Trata: A. AMARAL — Telefs. 380381/317367 


LINDA MORADIA 


VALADARES — V. N. DE GAIA 
Acabada de construir, de 3 frentes, de cave, r/c e andar. TEM 
SALÃO DE CONVÍVIO c/ Lareira e banho de serviço na cave: escritó- 
rio, cozinha é sala comum c/ Lareira e banho de serviço no r/chão. No 
andar tem 3 quartos c/ roupeiros e 2 q. de banho compl., sendo 1 
privativo. Garagem lateral, anexos, e grande quintal. Trata e mostra em 
exclusivo: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefone 563020 - PORTO 


ANDARES EXCELENTES 


LEÇA DA PALMEIRA 
Em prédio de excepcional construção e acabamentos. Entrada em 
mármore, ascensores, têm 3 e 4 quartos, 2 quartos de banho comple- 
tos, sala comum c/ Lareira, cozinha mobiliada, despensa, Garagem p/3 
carros, quarto de arrumos, atc. Vidros lapidados, tectos em madeira, 
GRANDES TERRAÇOS c/ vistas p/ o mar, Trata e mostra, em 


exclusivo: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telefone, 563020 —- PORTO 


DLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


vidros duplos coloridos, ascensores automáticos e equipamento 
de limpeza das fachadas. z 

“Imóvel com condições para instalação de Bancos, Companhias 
de Seguros ou grande Empresa. 

Venda na totalidade ou por pisos. 

É mais um empreendimento da Sociedade de Construções Ama- 
deu Gaudêncio e da C.C.A. — Construções Campo Alegre, Lda. 


comercializacão exclusiva a 


EDIFÍCIO PEDRO CEM /T2 : T4+4 1 


NA RUA JÚLIO DINIS, JUNTO AO PALÁCIO, ÚLTIMAS HABITAÇÕES EM VENDA, 
COM GARAGEM E ARRUMOS. VISTAS MAGNÍFICAS. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL — TELEFONE, 63007 


ANDARES — CENTRO DE GAIA 


fogão 2+1 e 3+1 quartos, 2 q. de banho e Garagem, Excepcionais 
vistas para o Porto. Preços: 3.500 e 4.300 contos. 


Rua Santa Catarina, 218-3.º - Telefs. 317367/380381 - 4000 PORTO 


A Eursitenes 


PROPRIEDADES 


ANDARES - Acabados construir, na estrada de Angeiras a 1,5 km da'praia (em 
frente à sede do Lavra), forr e alcati, c/3 quartos, 2 banhos, desp., finda cozinha, 
sala comum, varandas, GARAGEM INDEPENDENTE, etc. Proço 2.500 CONTOS! 


1.º ANDAR - Magnífico, em frenta à Fábrica do Cobre —Circunvalação -S. Roque, 
pronto a habitar, forr. o aleatil. c/ 2 grandes quartos, grande hail, 2 banhos, 
despensa, grande coz. moderna, boa sala comum, marquise fechada, GARAGEM 
INDEPENDENTE e mais r9q. PRÉDIO SÓ 3 FAMÍLIAS. PREÇO 2.750 CONTOS. 


8. ANDAR PANORÂMICO — Na Rua Cabo Borges, om Gai, junto da Avenida, 
Gptimo estado conserv, forr. alcati.c/ 3 quartos, sata comum, cozinha, despensa, 
2 banhos, varandas, etc. PRÉDIO DE REQUINTE. PREÇO 3.300 CONTOS. 


2.º ANDAR - Junto da Rua G. Cabral próx. da Av. F. Magalhães, em acabam, forr. 

o alcatit, Tom grando hall do entrada c/roup,, sala jantar, coz. modema, marquize, 

dosporsa, quartos tendo row. q banhocompi GARAGEM et PREÇOS500 
NTOS, 


MORADIA 3 FRENTES - Do óptima constru., acabada construir, forr. a aleat!. a 1,5 
km da praia. Possui 3 quartos, 3 banhos sendo 1 prv. grando sala comum, grando 
Sozinha c/copa, despensa, GARAGEM LATERAL o mais req. PREÇO 3.600. 
contos. 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO - A São Castano - Alo Tinto, junto da Av. Dom 
João |, para edificação prédio 4 frentos, de 1/ chão e 2 andares de esq * e ciroito, 
habitações c/ 3 quartos e ainda 7 garagens Indop. OPTIMO! PREÇO 4,000 
CONTOS. 


RUA SANTA CATARINA, 593-3º 4000 PORTO = TEL,23673/5 


CONDIÇO g JUROS MAIS ECONÓMICOS 

ACEITAMOS TROCAS 

RENAULT 4L 76/1980 

RENAULT 12 BREAK 1980 

- 1971 

CITROEN GS 1975 

- NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DA PARTE DE MANHA 

R. Emídio Navarro, 21-Tel. 26410 


Viaturas Usadas 
PROVENIENTE DE TROCAS RENAULT 
Entrada inicial 25% 
Pag. ato :36 meses 
RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 
RENAULT 12 .. 79/80/1981 
RENAULT 5 76/7979 
AUSTIN MINI 1000 1979 
FIAT 127... 75/1976 
OPEL 1204 (BREAK) . = 1978 
R6 
R5GTL.... - 1981 
RENAULT 5 s 1981 
FORD ESCOR 1973 
RENAULT 18 TU 1981 
ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 

VIANA DO CASTELO ( Arsosa, Telat. 25420 
Av.da República, 8204400 V. N. DE GAIA Telfs.300322-393003 

Rua 15 n.º302 — 4500 ESPINHO -— Telef. 923359 

NA ALAMEDA EÇA DE QUEIROS - ANTAS 


Construção recente, como novo. Tem 3+1 quartos, roupeiros, 2 quar- 
tos de banho completos, sala comum, cozinha mobilada, despensa e 
GARAGEM. Trata e mostra, em exclusivo: 


PREDIAL HORIZONTE | 
Telefone, 563020 - PORTO 


2 únicos andares, junto de Soares dos Reis, com sala comum c/ 


Exclusivo de: A. AMARAL — Propriedades 


PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos c/ 2 q., sala co- 
mum, 2 q. de banho, 1 cozinha 
c/despensa c/ vistas deslum- 


brantes parao mar, prontoahabi- 
tar, só pelo preço de 2.750 con- 
tos. 


Vende SULIMAR 
de MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 
Av. Mouz. de Albuquerque, 63 
Tel. 61109 — Póvoa de Varzim 


irado vç 
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RAT ANE 


ESPECTÁCULOS /DIVERSOS 43 


Talento, graça e humor 
IRREPRIMÍVEIS! 4 


ENRICO 


ADRIANO 
MONTESANO 


CELENTANO 


O PAPA E EU 


O maior êxito do cinema 
italiano dos últimos anos. 
OPORTUNISSIMO! 


-— QUA LA MANO — 
umtfilme de PASQUALE FESTA CAMPANILE 
com RENZO MONTAGNANI- PHILIPPE LEROI-LILLI CARATI 
Colorido 


ESTREIA 
— AMANHÃ — 
15h00 - 18h00 - 21h30 


não aconselhável amenores de13 anos 


HOJE — ÚLTIMO DIA & Às 15.30 e 21.30 horas 
Colorido — Int. M/18 anos 
OS SEUS OLHOS POSSUEM O PODER E O TERROR 


«A MALDIÇÃO DE CATHY» 


AMBER 


PN 
JULIO DINIS 
Es E 


AMANHÃ — ESTREIA O 


SISSY SPACEK 


PRÉMIO PARA 
A MELHOR ACTRIZ 1980 
Los Angeles Film Critics 
= Néw-York Film Critics: 
Nalional Board ofReview. 
“Iational Society of Film Critics * 


à ACTRIZ 
Br é 


O retrato da vida 
de uma mulher. 


HOJE em ESTREIA 
às 14.15, 16.30, 18.45 € 21.3] 


TEATRO NACIONAL DE DMARIA Il: 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


Dias 6, 7 e 8 de Maio às 21,30 horas e dia.9 às 16 horas 


O TEATRO NACIONAL DE D. MARIA ll 


APRESENTA 
EM 4 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 
«A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
Comédia em 3 actos de / ALMEIDA GARRETT 


Versão livre de José Peixoto. Encenação de Fernando Alves. 
Cenários e figurinos de Nuno Carinhas. Música de Pedro Caldeira Cabral. Coreografia de Paula Massano. 


Com: Victor Ribeiro, Varela Silva, Catarina Avelar, Paula Mora, Maria Amélia Matta, António Rama, 
Manuel Coelho, Virgílio Castelo, Carlos Daniel, Curado Ribeiro, Rogério Paulo, Igor Sampaio, Lúcia 


Maria, Carlos Pimenta. 
Sa] 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
6 02,44-1505 08,53-21,07 


RAÉ HOJE, às 12.30, 15, 17, 19€ 21.30 horas 
ANS Hang CORE 1" ESCALÃO (na men. 18 ano) 
NJOS QUE SE TRANSFORMAM EM DEMÓNIOS DO SEXO... 


«FÚRIA SEXUAL» 


Amanhã ESTREIA 
no TRINDADE 


gos 


* Fado 


* Atracções ALTURAS 
ANA MADALENA x ALFREDO GUEDES <: GINA C | N EM MA RG 0) 6 325323 0,66- 0,70 
SANTOS x: HENRIQUE x: FERNANDA SANTOS HOJE AS 21,30 O AE soL 
Ra a À «PÂNICO EM NOVA IORQUE» Nasce às 08,27 horas. 
E Come aa MTC, Ocaso às 20,36 horas. 
DOMINGO - 11 h. — SEM FAMÍLIA a EUA 
ELA ENTRA NA GINASTICA Lua cheia, dia 8. 
E PÕE TUDO EM PÉ... 


|] gd Às 15.15-18-21.30 — mt. mv/13 anos) 
Últimas exibições neste cinema 
TELEF. 24412 Um “imo do qualidade 


«PIXOTE - A LEI DO MAIS FRACO» 


6.-feira e ESTREIA º N. ac. M/13 
Às 15.15, 18, 21.30 e 24 - Ver anúncio especial 
A SUPER-COMÉDIA AMERICANA 


DE DANÇA! 
NADIA CASSINI 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


ENTRADAS 


PORTO DO DOURO Às 14.10-16.30-18.50-21.45 


N/A M/13 anos. 


A AMANTE DO TENENTE FRANCÊS 


9.º e última semana — Um dos melhores filmes do ano! 


As 14.15-16.20-18.30-21.45-N.ac.m/13 
BUD SPENCER igual a si mesmo em 


a O TERROR DO FAR WEST 


Setúbal - navio motor — português — 
Secil Outão 


PORTO DE LEIXÕES 


Roterdam —tanque - dinamarquês — 
Betine Tholstrupe 


.E À BOMBA 


[H1)/| TODOS sAlDAS Amanhã e sábado, às 24.15 — Antestreia — Int. M/13 anos 
Um «Easy Rider» divertido, movimentado e louco 
Nan in PORTO DO DODHO do mini mais veloz do mundo! 
LINO BANFI - ALVARO VITALI Muito ç 
GIUUIAHO CARMO ===" ADEUS AVENTUREIROS 
- CO 1 q PORTO DE LEIXÕES Às 14.15-16.15-18,30-21.30 
Lisboa — tanque — português — (it a mV18 anos) 
SODA 42 | | angoi TELEF. 21533 Uma viagementica do exremocriente a Marocas 


«AS NOITES DE EMANUELLE NEGRA» 


O AMOR, 
A AVENTURA, 
O MISTÉRIO! 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 6 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


Vasques Ruadas Condominhas, 794. 
Fátima Rua de Oliveira Monteiro, 475. 
Contumil - Rua de Contumil, 540. 
Aliança — Rua da Conceição, 2. 
Barros — Rua do Loureiro, 104 
S. PEDRO DA COVA 
Pena. 
DE DIA E TODA A NOITE 
Sá da Bandeira — Rua de Sá da Ban- 
deira, 236. 
e ; 
umfilme SR Canavarro — Rua da Restauração, 53. 
JOÃO CÉ * Antero Quental - Rua Antero Quental, 
pois ' 520. 
à Vaz Teixeira — Rua do Heroismo, 56. 
Prelada — Rua Central de Francos, 316. 


ALFENA 
FARMÁCIA DA TRAVAGEM — Rua Eliat 
Garcia, 1245. = 
GONDOMAR 
FÂNZERES — Rua Dr. Severiano, 580. 


“A GRANDE REVELAÇÃO 
DO ÚLTIMO FESTIVAL 
DE VENEZA. 
com MARIA DE MEDEIROS 


TERESA | LUIS MIGUEL JORGE 
MADRUGA CINTRA SILVA MELO 


Subsidiado pelo Instituto Português deCinema - 
Eastmancolor 


HOJE € ESTREIA | 
15 o 17.45 o 21.30 


== (Não acons a mem 13 anos) 

007 MISSÃO UI TRA-SECRETA 
Roger Moore — Lino Ventura 

— Facilidade de estacionamento — 


Às 15.30 e 21.30 horas 
= 


RAIONE 


TELEF. 495503 


FARMÁCIAS 


VILA NOVA DE GAIA 
Ligadas A. Soc. Mútuos-- Rua Marquês. 
“Sá da Bandeira, 344 
GRUÓ 
Gonçalves — Vendas de Grijó 
OLIVEIRA DO DOURO 
MATIAS — Rua 28 de Maio, 288 r/c 


AVINTES 
= DIAS Largo 5 de Outubro. 


” VALADARES 


CAMPOLINHO — Avenida Coelho mo- 
reira 
VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS. 
PÓVOA DE VARZIM 
PRAIA — Largo do Passeio Alegre. 
MAIA 


BASTOS — Lugar da Igreja 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
LEÇA DA PALMEIRA 
GRAMACHO — Rua Pinto Araújo, 4. 
SENHORA DA HORA 
CENTRAL — Avenida Fabril do Norte 
720 


Leça do Balio 
Sá Moreira — Rua do Araújo, 1003. 


4 ESPECIAL (O) Comirsnan o 


MERCADOS DE CÂMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 3-5-82 


Ponugal 
Espanha 
Inglatorra 


ltda 
França 
Dinamarca 
Noruega. 
Béigica 
Japão 
Subcia 
Austria 
Espanha 


LONDRES — 4-5-52 


Portugal 
Estados Unidos. 


MADRID — 4-5-82 


145.956 
103,75 
Basto 


RARE RE! 


MÉDIO ORIENTE — 29-4-82 
20,14 


oz 


106,08 


708 


Tailândia 


NOTAS DE BANCO — 3-5-82 
Portugal zo 0,155 


Portugal. 
Estados Unidos. 
Inglaterra 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 4 DE MAIO DE 1982 


ouro 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA. 
BELGICA 


INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Libra Ralnha Victória 
Libra Reis 

1/2 Libra Rainha Victória. 
1/2 Libras Rois 

20 Liras 

50 Posos 

20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser considerada: 
monte informativo o todas as operações de venda 
ao Imposto de trés por mil. 


tão sujeitas 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO-ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo a convenção interna- 
cional, foi ontem cotada na Suíça a 2,20/3,00 francos suíços, informa a 
União de Bancos Suíços. — 


5 DE MAIO DE 1982 


CHEQUES OBRIGAÇÕES 
Tesouro 20,5% — 1975 .. 
Tesouro 23,5% — 1976 . 

Tes. FIP OL A 23% — 1977 
Tes. FIP O. B 17% 1977 


Tesouro FIP 21% — 1980 
Tês. Nac. Exp" | CL 13% — 1979. 
Nac. Exp. II CI 12,8% — 1979 ..... 


Nac. Exp. IX CI 6,8% — 1980 .. 
Nac. Exp. X CL 5% — 1980 
 FIDES/FIA II OL 17%. 

Tes. FIDES/FIA 1 C1. 17%. 


Tes. FIDES/FIA VI CI. 17% — 1980 
Tes. FIDESÍFIA Vil OL 15,5% — 1980 .. 
Tos. FIDES/FIA VII] O! 14% — 1980 ... 
Tes. FIDES/FIA IX CL 12,5º 

Tes. FIDES/FIA X CL 11% — 1980. 
Tes. FIDES/FIA XI CL 9% — 1960 

B, Fomento NacionarÍ9% — 1981 

E D.P. 20% - 1981 


No respoitanto a moedas estu cotações 


nformanvo” 


Todas as operações de venda ostão sujar 
mir 


tas no imposto dg 3 por 


[auromáquica 
METAIS PRECIOSOS | 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 4--82 


a: 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


As apreensões que a crise das Malvinas tem suscitado tenderam 
sexta-feira para agravar consideravelmente o preço do ouro. 

Com efeito, em Londres a cotação subiu 11,50 dólares para 362,00. 
dólares por onça «troy» e em Zurique o fecho processou-se a 361,50 
dólares (mais 14,00 dólares). ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro mostrou quinta-feira uma ligeira tendência para subida nos 
mercados de futuros de Chicago e Nova Iorque. 

As entregas para Junho foram cotadas a 360,0 dólares na Bolsa de 
Chicago, mais 1,10 dólares por onça dó que a cotação anterior e para 
Fevereiro de 1984, em Nova lorque, a 447,0 dólares, com mais 240 
dólares. ANOP. 


4 DE MAIO DE 1982 


NO PORTO 
Comprador 


EM LISBOA 
Efectuados 


ERRERE: + TRE Í 


bitopopo 


duimeneento 


es 


ENS (e TORO 


ERES 
pubiogã 


lá 


é 


mugiigêoo 


ARENS 


MATERIAS-PRIMAS 


NOVA IORQUE, 30/ABRIL/82 


* AÇÚCAR É 

NOVA IORQUE;20,DE ABRIL — Baixa de 0.17 a 0.26 cêntimos; 
» volume de vendas: 9.447 lolgs previsão; saldo actual: 13,762. 
DD a Es /prey 


s 


« 925-930 
“g80-933 
956-959 
975-976 


908- 
911-914 
933-934 
956-959 


RES. 
aguçar puío: 126 esterinas; volume de vendas: 4,340 lotes. 


IDEM DE FECHO: COMPRA/VENDA: Maio: 131.00, 125.25, 574; 
di to: 132.60, 132.70, 136.00, 132.20: Outubro: 137.90, 138.00, 
41.225, 137.60; Janeiro: 141.00, 142.75. 


EQUADOR -WASHINGTON, 30/4- Segundo informação da USDA, 
o Equador vai importar 20.000 toneladas de açúcar puro. A produção 
nacional cobre o consumo previsto até fins de Maio próximo. As 20.000 
toneladas vão ser importadas, como medida de segurança, acrescentava 
o relatório da USDA. 2 


PARIS, 30/4- MARROCOS — Marrocos comprou 24,000 toneladas 
de açúcar, informaram os corectores: 12.000 a: 256,64 dólares por 
tonelada para entrega entre 10 a 20 de Fevereiro de 1983; as restantes 
12.000 a 262.25 dólares por tonelada para entrega entre 10 a 20 de 
Março/83, acrescentaram. k 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar desceu sexta-feira para os seguintes valores: 
—Franctort, 2,3318 marcos (2,534). 

— Zurique: 1,9515 francos suíços (1,9610). 

= Paris, 6,0775 francos franceses (6,1215). 

- Bruxelas, 47,60 francos belgas (48,55). 

Em Londres a libra fechou a 1,794 dólares (1,786). ANOP. 
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ROLDAN, 
o temerário 


(Soluções na pag. 46) 
e me 


TRISTBZAS 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCICULO XVII 


— Obedeça à junta do Porto, que é o seu dever de 
funcionário na nação! bradava o bom do Silva, agitando 
um osso esbrugado. Sr. capitão Raivoso, está disposto a 
reconhecer o governo popular? 

— Decerto, respondeu o digno veterano, que estava 
nessa ocasião mirando à luz de vela um copo de óptimo 
Colares, em cuja líquida superfície como que cintilavam 
rubis. 

— Sr. capitão, veja o que faz! articulou o administra- 
dor, olhe que esse é um acto formal de rebeldia! Pois não 
quer obedecer ao governo de S. M. a Rainha? 

—Obedeço.. .jásevê... gaguejou o pobre capitão, 
que não sabia para onde se havia de virar. 

— Que está dizendo? Gritou de lá o boticário enfure- 
cido. 

O capitão, entalado, espavorido, sem saber como 
havia de conciliar as duas opiniões, via-se na posição 
desses deputados do centro, que se chamam flutuan- 
tes... Como se os outros o não fossem também. 


Raivoso esteve alguns instantes sem poder falar: 
Via de um lado a esguia e magra figura do administrador, 
representante € retrato fiel do orçamento, garantia única 
dos recibos rebatidos e, por conseguinte, do futuro; por 
outro lado o gordo vulto do boticário, representante da 
burra bem provida, onde esses recibos um tanto ideais, 
se reduziam às mesquinhas proporções de uma tal ou 
qual realidade. 


2 E” VENCÊ-LO-El COM 
AS MINHAS ARTIMA- 


Afinal o pobre veterano, atraido pelas intimações 
dos dois adversários, exclamou, como quem se deita ao 
mar para fugir dos perigos diversos, que em terra de dois 
lados o salteiam: 

—Meus senhores, eu não entendo de partidos; reco- 
nheço o Governo que me der artilharia para o forte. 

Quando as gargalhadas dos circunstantes acolhiam 
a resposta do veterano, quando o boticário ia a exclamar: 
«Venalidade, corrupção!», abriu-se de súbito a porta e 
um vulto de: mulher, de rosto formoso, meigo e triste 
apareceu no limiar. 

— Madalena! — exclamou Leonor ao vê-la. 

E, levantando-se, correu para sua irmã, que a rece- 
beu nos braços.- Todos se calaram, e Bartolomeu, 
erguendo-se também, esperou com gravidade que a 
recém-chegada lhe fosse pedir a bênção. ê 

v ' 

Airmã de Leonor era realmente formosa. O rosto, de 
um oval perfeito, podia, pela pureza das linhas, servir de 
modelo às mais acabadas criações dos artistas italianos. 
A boca, primeiro contraída por um sentimento doloroso, 
mas que depois se desfranziu num sorriso, ao receber o 
beijo de Leonor, tinha essa deliciosa suavidade, que 
parece privativa dos quadros. Nos olhos castanhos 
transparecia uma doçura inefável, imensa, uma simpá- 
tica meiguice, uma gravidade precoce, que lhe não amor- 
tecera o fulgor, mas que a temperara e suavizara um 


pouco. Sentia-se que os infortúnios, se não tinham cres- 


A BEIRA-MAR 


tado aquela flor mimosa, lhe faziam, contudo, vergar a 
corola ao peso de sérios pensamentos. Os cabelos, 
castanhos também, levemente humedecidos pela 
chuva, chispavam reflexos dourados ao bater-lhes em 
cheio o clarão da fogueira, que iluminava a cozinha, por 
onde ela entrara. A sua estatura esbelta e airosa, o seu 
trajar singelamente elegante, o seu porte cheio de graça 
e de modéstia, tudo tinha um perfume senhoril, que 
inspirava a um tempo admiração e respeito. 


Leonor formava com ela um notável contraste; a flor 
das solidões não podia competir em encantos com a rosa 
das salas e a sua formosura agreste esmorecia em 
presença da beleza toda feminil e suave de Madalena; 
mas rescendia ao mesmo tempo uma tal original fragân- 
cia, que o homem de fino gosto e de coração verdadei- 
ramente poético, depois de hesitar um instante em deci; 
dir a qual das duas daria o pomo da beleza, optaria talvez 
por Leonor. 


No monte Ida faltou a única deusa, que podia roubar 
a Vénus a maçã fatal, se Páris fosse poeta; essa divin- 
dade já os leitores adivinharam, era Diana, a fragueira, 
irmã de Apolo, a deusa do arco ebúrneo. 


O que é certo é que produzia um delicioso efeito ver 
essas duas gentis criaturas enlaçadas, ambas formosas, 
ambas em todo o viço da juventude e da pureza. 

Jorge não pôde deixar de admirar de si para si (como 
artista) quadro tão encantador. 


(Continua 


$ 


1.º Período de emissão 


11.50 Abertura 
11.52 — Temos festa 
12.25 - Telenovela 
13.00 — 1.º Jornal 


Ciclo Preparatório TV 
Das 13.30 às 18.10 


2.º Período de emissão 


18.12 — Abertura 
18.15 País, pais 
18,45 — Tempo-dos mais novos 
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19.15 - Respublica 
19.55- O tempo 

20.00 - Telejornal 

20 35 É sempre bom saber 


20.45 - Raizes 

SimonHaley, escreveuma 
carta para um colégio de 
negros, onde espera obter 
um bom lugar de profes- 
sor, Bertha diz-lhe entre- 
tantoqueelepoderátraba- 
lhar com o pai dela no ne- 
gócio das madeiras, ideia 
esta que não agrada a Si- 
mon, pois agora que tem 
um curso deseja fazer coi- 
sas diferentes. 


21.45 — Programa da Direcção de 
Informação— «1.º Página» 


23.00 — Hóquei em patins 
00/00 — Último jornal 


00.15 — Encerramento da emissão 


AMANHÃ 


RTP 111.50 — O PRINCIPE COM ORELHAS DE BURRO; 12.20 — 
CIRANDA DE PEDRA; 13 — PRIMEIRO JORNAL; 13.30 — 
CICLO PREPARATÓRIO; 18.15 — PAÍS, PAÍS; 18.40 — 
TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.15 — APRENDER SAÚDE; 
19.50 — CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS; 19.55 - O 
TEMPO; 20 — TELEJORNAL; 20.35 — PLANTÃO DE POLI- 


CIA; 
— ÚLTIMO JORNAL. 


1.35- TOMALÁ, DACÁ; 23 - HÓQUEI EM PATINS; 24 


RTP 2-18.15-PAÍS, PAÍS; 18.40-O MUNDO DOS ANIMAIS; 19.05 
— JEITO E EFEITO; 19.30 — O SÍTIO DO PICA-PAU AMA- 
RELO; 20 — INFORMAÇÃO/2; 20.30 — IMAGENS DAS LE- 
TRAS; 21 — ELEGIAS PELA MORTE DE TRÊS POETAS 
ESPANHÓIS; 22 — FLICKERS. 


A intriga vai tecendo as suas 
malhas, envolvendo tudo e todos 
em amores múltiplos, amores 
singulares e amores frustrados. A 
Margarida arranjou uma estran- 
geirinha com o Eduardo que o 
rapaz ficou furioso com ela, che- 
gando a ser de opinião que é 
propósito da raparigaenteitar-lhe 
a testa. Para enfeites de testa já 
basta o Sérgio mais o seu provo- 
cante caracolinho... Este rapaz 
esteve em apuros quando a Leti- 
ciago LulsCarloso acusarame à 
Bruna de serem os culpados do 
envio dos convites em nome da 
Virgínia. «Eu era lá capaz de se- 


à PEDRA 
IDALINA, PÕE-TE A PAU! 


- PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Escapa. Opor. 2- Reza. Rua. 3 - Oca. Gaipo. 
4 Ror. Orais. 5 — Tira. Sama. 6 — Onusta. Dala. 7 — Afiem. Ases. 8 — 
Altar. Me. 9 — Derreti. 10 — Avô. Arara. 11 — Mesa. Alista. 


VERTICAIS: 1 — Exorto. Fiam. 2- Coina. Vô. 3 — Arrufados. 4— Ar. 
Asile. 5— Pego. Tetra. 6 Azar. Amarra. 7 — Aias. Real. 8 Piada. Tri. 9 
— Prosmas. las. 10 — Ou. Além. 11 — Raiz. Aselha. 
DIFERENÇAS 


Vestido diferente; Laço diferente; Chave diferente; Posição da 
perna; Caixa de ferramentas diferente; Posição da porta da máquina. 


melhante coisa!» — defendeu-se 
o cínico, para logo o Luís Carlos 
atalhar: «Tuo que queres éo meu 
lugar na empresa, mal consigas 
afastar o Eduardo!» Mas nem 
assim o Sérgio desarma e, abra- 
çando o Luis Carlos, promete-lhe 
fidelidade eterna, assegurando- 
-lhe que vai fazer a cama bem 
feita ao Eduardo. Entretanto o dr. 
Prado quer fechar a Virgínia num 
quarto como castigo às atitudes 
contestatárias que tem vindo a 
assumir. Octávia vaitercomele e 
exige que seja fechada no 
mesmo quarto com a Virgínia. O 
Prado começa a pensar que ali 
anda intriga de mulher, posição 
que lhe é reforçada por Bruna 
que, à cautela, vai sacudindo a 
“água do capote. Ou fora a Herta 
oua Idalina, mas como Idalina é 
que teve acesso aos convites, só 
poderia ter sido ela. A Herta 
põe-se logo à tabelae decideirao 
apartamento da Idalina. Coitada 
dela, malimaginaaintrigaemque 
está a ser envolvida. Será que a 
-Hertalhe vaidizer: «Põe-teapau, 
Idalina?» Ir-se-á verificar uma 
unidade estratégica para ambas 
combaterem a dr.' Lígia, 3.º can- 
didata à mão (e ao resto...) dojuiz 
Prado? 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 
18.12- Aberura 
18.15 - País, país 
18.45 — Éxitos de ontem na ATP 


19.10 — Musical ligeiro 
19.35 O sítio do pica-pau ama- 
relo 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 — Informação/2 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


20.30 — Museu de cinema. 
21.00 — Complemento directo 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


22.00 — Dick Haskins 

«A sétima sombra» 
Paul Rosenthal, baqueiro. 
e milionário | norte- 
-americaano, — semeou 

- inimigos ao longo de uma 
existência avara e mes- 
quinha. Depois de ter fi 
cado hemiplégico e prat 
camente inutilizado numa 
cadeira de rodas, Rosent- 
hal surpreende a filha e o 
genro quando decide 
convidar para um período 
de férias na sua casa de 
praia, em Portugal, os 
seus sete piores inimi- 


23.00 — Encerramento da emissão 


ESPANHA 


TVE 


CANAL 112.45: Abertura; 1 


ele 1; 15.05: Malu, Mulher; 17.15: 


Dabadabadá; 19: Arte de Viver; 20: Telediário; 20.35: 
Volta Ciclista a Espanha; 20.50: De Quatro a Um; 21.50: 
Os Gozos e as Sombras; 22.50: Última Edição, 


CANAL 218.30; Abertura; 18.45: Redacção Aberta; 19: Dentro da 
Labirinto; 19.30: Opera «Carmen»; 22.40: Fecho. 


Uma admirável «Rapsódia Peruana» 


valorizou o 38.º concerto 
da-Orquestra Sinfónica do Porto 


038.º concerto da Orquestra Sin- 
fónica do Porto na temporada em 
curso foi regido pelo maestro Costa 
Santos, que não é, mas podia ser, um 
dos regentes titulares do nosso con- 
junto instrumental ofícial, tão boas 
provas tem dado, publicamente, 
sempre que empunha a batuta pe- 
rante aquele, A parte solística, nor- 
mainestas audições vespertinas, es- 
fevo a cargo, desta vez, duma pia- 
nista portuense que, não só como 
concertista mas também como pro- 
fessora da especialidade, se tem 
assinalado no Conservatório de Mú- 
sica e, também, no Curso de Música 
Silva Monteiro, de que é directora. O 
que mais notabilizou, quanto a mim, 
aúltima audição de Abril da Orques- 
tra Sinfónica do Porto foi, precisa- 
mente, a intervenção de Fernanda 
Wandschneider como solista numa. 
obra de uma compositora sul 
-americana absolutamente desco-| 
nhecida dos nossos musicófilos, 
mas que, por certo, não será esque- 
cida por quantos escutaram essa 
obra, através não só da conhecida 
pianista mas também da sua mol- 
dura orquestral. 


«Rapsódia Peruana», que Costa 
Santos, em boa hora, incluiu no pro- 
grama do concerto que dirigiu, no 
Auditório Nacional Carlos Alberto, é 
da autoria de Hilda Chipoco de Mar- 
tenscompositora peruana de quemo 
programa da audição não continha 
quaisquer notas biográficas, o que 
muito lamento, pois quem compôs 
aquilo que, verdadeiramnente enle- 
vado, ouvi está longe de ser uma 
compositora vulgar. Conhecendo a 
música peruana, episódica e defi- 
cientemente, mercê de uma audição 
pianística que presenciei, há muitos 
anos, a bordo de um paquete portu- 
guês em viagem para a Venezuela e 
as ilhas do Mar das Caraíbas, nada 
tinha ouvido, até então e desde então 
que se comparasse com esta admi- 
rável «Rapsódia Peruana», para 
piano e orquestra, que Famanda 


Wandschneider tão admiravelmente 
interpretou. O programa continha, 
tão-só, além dos nomes da obra e da 
autora, a indicação de que se tratava 
da primeira audição em Portugal, o 
que era extremamente pouco para 
quem gostaria de saber algo mais 
acerca de uma obra e de uma perso- 
nalidade de tal monta. Mas o que 
importava, acima de tudo, era co- 
nhecer a primeira e, graças à solista 
e, também, à massa instrumental, 
fiquei suficientemente - inteirado 
acerca do extraordinário mérito de 
uma obra tão impressionante. Pela 
sentimentalidade adstrita as três par- 
tes distintas da «Rapsódia Peruana» 
todas imbuídas de um sul-america- 
nismo bem do meu conhecimento 
directo, peloenvolvente e penetrante 
lirismo que as caracteriza, pela exte- 
riorização sonora daquilo que creio 
sera própria alma do Peru posta em 
música, as páginas pianístico- 
-sinfónicas dessa aguarela viva em 
que a Natureza peruana vil 
expande («Costa», «Serra» 
va» seintitulam, respectivamente, as 
três partes), a obra de Hilda Chipoco 
de Martens é daquelas que não se 
ouvem sem um frémito de comoção. 
Faço votos por que a nossa Orques- 


RÁDIO PORTO 


Durante a tarde podem ouvir-so os seguintes programas: das 14 às 16, 
RADIOMAGAZINE, num trabalho de JAIME FERNANDES. Das 16 às 18 horas 
RUTH SOARES apresenta e realiza BAZAR FEMININO, que hoje inclui «Educa- 
ção Fisica», por Maria Isolda, «A Mulher em Foco» e «Libertação da Mulher», por 
Liliana de Abrou e Rui de Melo, Das 18 às 20 horas transmite-se FIM DE TARDE, 
apresentado alternadamente por Natália Maria, Ferreira Henriques é Macedo 


Pinto. 


RÁDIO RENASCENÇA 


O DESPERTAR continua a ser apresentado simultaneamente dos estúdios 
do Porto com OLGA CARDOSO e dos estúdios de Lisboa por ANTÔNIO SALA, 


entra as 7 e as 9.30. 
Para 


rede norte de emissores da RR, MÁRIO ALBUQUERQUE está a 


realizar AQUI E AGORA, contando com a colaboração de AGOSTINHO CHA- 


VES. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


CAFÉ DA TARDE pode ouvir-se entre as 13.30 e as 14 horas num trabalho 
de JOSÉ TORRES, JACINTA OLIVEIRA e JOSÉ BÉRTHOLO. 
LOPES DA ROSA apresenta entre as 17 e as 17.30 MÚSICA A SEU 


GOSTO, programa preenchido por discos pedidos pelos ouvintes 


postais. 
RÁDIO ALTO DOURO 


avós de 


Entre as 18 e as 20 horas, AUGUSTO MACEDO apresenta um programa 
Essencialmente musical, chama-se HORA NOVA e é feito a partir dos estúdios da 


Régua. 


RÁDIO COMERCIAL 


COSTA MACEDO continua a apresentar o DIÁRIO RURAL, das 6 às 7 horas. 
comacolaboração do eng. PRATES CANELAS. Ocupa simultaneamente a Onda 


Média e a Frequência Modulada. 


RDP — ANTENA 1 


AMADRUGADA DA RDP é feita logo a partir dos estúdios de Coimbra, entre. 


a meia-noite e as 5 da manhã. 


Logo a seguir surge, também com origem em Coimbra, o programa dedicado 
aos públicos rurais, SOL NA EIRA E CHUVA NO NABAL, que se prolonga até às 7 


horas, 


RDP - PROGRAMA 2 * 


8- NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS, 11 - MÚSICA SINFÔNICA; 12:30 — 
FORMA E CONTEÚDO; 13.30 — NOTICIÁRIO - TEMPO DE BAILADO; 15.30 — 


8 — NOTICIÁRIO — ENCON- 
O — NOTICIÁRIO — SONATAS 


PARA PIANO; 21 ÓPERA COMENTADA, por MARIA HELENA DE FREITAS; 
24 — MÚSICA PORTUGUESA; 01.00 — NOTICIÁRIO - Fecho do programa 


tra Sinfónica a inclua no seu repertó- 
rio, não a restringindo, o que seria 
lamentável, a uma apresentação 
singular. A autora assistou à audição 
da obra e o auditório soube prestar- 
-lhê a merecida e devida justiça, 
aplaudindo-a como a aplaudiu. 


Além da obra referida, o conjunto 
orquestral fez-se ouvir na formosa 
abertura da ópera «Rienzi», de Wag- 
ner, no «Poema Lírico op. 12», de 
Glazunov, em primeira audição no 
Porto, no poema sinfónico «Bachia- 
nasBrasileirasn.º 4», de Villa-Lobos, 
em primeira audição em Portugal (?), 
e na «Rapsódia de Águeda», de Rui 
Coelho — Costa Santos. O eventual 
regente da nossa Orquestra Sintó- 
nica, que sabe como organizar pro- 
grama de agrado certo por parte dos. 
auditórios, foi deveras feliz no pro-| 
grama organizado, já porque todas 
asobraseramdeboalavra, jáporque 
todas tinham, como tiveram, o con- 
dão de interessar a quem as ouviu. 
Salientarei, de passagem, a primeira 
e a última, que se impuseram pelo 
fulgor orquestral e pelo encanto siri- 
fónico. Todos, regente, solista e ins- 
trumentistas, beneficiaram do 
agrado do público.» 


[hr ame Acad oo ár so | 


concurso 
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X Papa, captando inclusivamente 


MINISTÉRIO 


DA CULTURA 
“ENCOMENDA 


OBRAS 
MUSICAIS 


O Ministério da Cultura e Coorde- 
nação Científica anunciou ter enco- 
mendado obras de vários géneros a 
compositores portugueses «no 
âmbito de uma política que visa o 
estabelecimento de condições para 
dignificação e viabilização» da sua 
actividade. 


As encomendas agora feitas, no 
seguimento de um total de 24 ante- 
riormente pedidas, foram dirigidas a 
Femando Lopes Graça (quarteto de 
cordas), António Vitorino de Almeida 
(obra para instrumentos de sopro), 
Jorge Peixinho (obra de câmara 
sobre Fernando Pessoa), Armindo 
José Fernandes (triplo concerto para 
piano, violino, violoncelo e orquestra. 
de câmara), Luls Filipe Pires (obra 
cénica de câmara) e Clotilde Rosa, 
Alvaro Salazar e Constança Cape- 
devile (obra cónica). 


70x7 EM ROMA 


A RTP/1 transmitirá no pró- 
ximo domingo mais um programa 
70x7. 


Terá o título «Diocese do 


Papa» e apresentará uma repor- 
tagem efectuada por uma equipa 
do 70 x 7, que filmou durante 
vários dias em Roma, procu- 
rando aprofundar a realidade so- 
cial e religiosa da diocese do 


uma audiência durante a qual 
João Paulo lifalouem português. 


O Comércio do Porto 
6 DE MAIO DE 1982 


PENÚLTIMA PÁGINA 4; 


rege "are JORNAL 1902 — "24 


Um apelo! 


Adiscussão doconvénionaCâmara Altanada 
adianta à que se travou na Baixa. Os mesmos 
discursos, a mesma ânsia de gastar tempo, o 

> mesmo desejo de enterrar o acordo o mais de- 
pressa possível... Depois, ala para férias! 

Entretanto, a Associação Industrial Portuense 
envia hoje a El-Rei um apelo no sentido de intervir 
pessoalmente e anular um convénio, cujas cláusu- 
las são verdadeiramente ruinosas para o país. E. 
lembraa D.Carlos afrase pronunciada na cidade — 
o Porto pode contar como Rei, assim como o Rei 
conta com o Porto! 

O dr. Francisco Fernandes, lente da universi- 
dade e deputado, profere esta noite no Instituto 
Portuense de Estudos e Conferências uma pales- 
tra de tema suculento — A indiferença moral na 
sociedade portuguesa! O Conde de Samodães é 

bh) que se encarrega da apresentação (escusada) do 
notável professor, exaltando as suas qualidades 
intelectuais, morais e cívicas. No fim da noite todos 
concordam que, na verdade, o país caminhava 
parao precipício daimoralidade sociale política... 

Mas os portuenses têm outras e mais funda- 
mentais preocupações! Depois de amanhã abre 
na grande nave do Palácio de Cristal a exposição 


EEE 


NO DIA DE HOJE 


de rosas, um acontecimento sempre de polpa na 
vida do burgo. Entre os amadores, os mais conhe- 
cidos são o Augusto Chaim, o Arnaldo Braga, o 


O monumento a Sousa Martins 


José de Oliveira e o Moreira da Silva. Paraelevare 
perfumar o espirito sempre atolado chavascal da 
política não há como este certame, que ganhou 
tradição na história da cidade. 


nitidez 


ACONTECEU HISTÓRIA 


Principais acontecimentos verificados a 6 de Mai 


PORTUGAL — 

1980 — O Partido Comunista Português (PCP) e cos de 1920. 
o Movimento Democrático Português 
(MDP/CDE) assinam um acordo de re- 
constituição da Aliança Povo Unido 
(APU) para as eleições legislativas. 

1974 — É fundado, por elementos da antiga «Ala gria. 
Liberal» da Assembleia Nacional marce- 
lista, o Partido Popular Democrático 
(PPD) — actual Partido Social Democrá- 
tico (PSD). 

1970 — Morre o cientista e historiador de arte 
professor Reinaldo dos Santos. 

1908 — É proclamado oúltimo Reide Portugal, D. 
Manuel Il. 


mortos. 


(RDA). 


— ESTRANGEIRO — 


1981 — Na Polónia, o Parlamento concorda com 
a homologação do sindicato indepen- 
dente dos camponeses privados, o Soli- 
dariedade rural. 


1979 As eleições austriacas confirmam o so- 
cialista Bruno Kreisky no poder, manda- 
tando o seu governo por mais quatro 
anos. 

— Nos Estados Unidos, mais de 65 mil pes- 
soas marcham pacificamente entre a 
Casa Branca e o Capitólio em protesto 
contra o uso da energia atómica. 

1978 O Conselho de Segurança das Nações 
Unidas condena a África do Sul pela 
invasão de Angola e pede a retirada ime- 
diata de todos os efectivos militares. 

— Na Colômbia, as eleições presidenciais. 
sãoganhas por Júlio Cesar Turbay Ayala, 
candidato do Partido Liberal 


O Desc u a 


— Morre a nadadora Ethelda Schlafke, ven- 
cedora de três provas nos Jogos Olímpi- 


1976 — Um sismo no norte de Itália provoca mil 


1975- Morre, em Viena (Austria), o cardeal 
Joszsef Mindsznty, ex-primaz da Hun- 


1974 -Na República Federal da Alemanha 
(RFA), o chanceler Willy Brandt renuncia 
em consequência do escândalo provo: 
cado pela descoberta deque o seu secre- 
tário Gunther Guillaume era espião ao 
serviço da República Democrática Alemã 


1941-J. Estaline é o novo primeiro-ministro 
soviético, sucedendo a V.M.Molotov. 


= 1 Foge. Impugnar; 2 — Oração. Artéria; 3 — Va. Rebento de 


1932 O presidente Paul Doumer da França é 
assassinado por um emigrante soviético. 

1927 — Após três dias de viagem entre a Alema- 
nha e os Estados Unidos, o dirigivel ale- 
mão «Hindenburg» incendeia-se quando 
se preparava para descer em Nova Jer- 
sey, causando a morte de 35 das 97 
pessoas a bordo. 

1910-Morre Eduardo Vil* de Inglaterra, 
sucedendo-lhe Jorge V. 

1908 — Começam, em' Londres, os IV Jogos 
Olimpicos da era moderna, em que parti- 
cipam 2.059 atletas de 22 países, que 
competem em 21 modalidades. 

1889 — Em Paris, abre oficialmente ao público a 
Torre Eifel. 

1885 — Pasteur faz a primeira experiência de 
soro anti-rábico. 

1856 - Nasce Sigmund Freud, criador da psica- 

nálise. 


HORIZONTAIS 


videira; 4— Grande porção. Verbais; 5 - Banda. Caruma; 6 = Sobrecar- 
regada. Calha para escoamento de liquidos; 7 - Agucem. Campeões; & 
— Mesa sagrada, para o culto. A mim; S — Fundi; 10— Vila do distrito de 
Coimbra. Ave trepadora semelhante ao papagaio; 11 — Alimentação. 
Recruta. 


VERTICAIS 


1 — Procuro convencer. Concedem crédito, 2 — Ribeira que nasce 
naserra da Arrábida e desagua no Tejo. Contempla; 3 - Amuados; 4 - — 
Figura. Albergue; 5 — O sílio mais fundo de um rio, onde se não toma o 
pé. Prefixo que designa «quatro»; 6 - Desdita. Acorrenta: 7 — Damas de 
companhia. Efectivo; 8 — Dito engraçado. Prefixo que designa ntrêsm: 9 
— Tretas. Seguias; 10 — Alternativa. Para lá; 11 — Origem. Presilha. 


Soluções na pág. 46 


A flor dos desportistas lisbonenses compa- 

rece esta tarde no salão da Trindade para ver 
actuar o mestre francês de esgrima Kirchoffer. De 
uma classe invulgar, o atirador fez uns rápidos 
assaltos com Charbomier e Magalhães, 
tocando-os as vezes que muito bem lhe aprove... 
Afamília real assistiu à exibição e D. Carlos esteve (s 
quase a pegar no florete e desafiar o mestre! 
Veremos o que fará amanhã António Martins no 
confronto com Kirchoffer, no Centro Nacional de 
Esgrima. 

Deixando o salão da Trindade, Suas Majesta- 
des e Altezas meteram-se na carruagem e foram 
visitar o «atelier» do escultor Costa Mota para uma 
olhadela na nova estátua de Sousa Martins, obra 
que muito encantou a fina sensibilidade artística do 
régio casal. 

A Holanda está suspensa dos boletins médi- 
cos acerca da sua rainha. Guilhermina debate-se 
com a morte e os facultativos mostram-se pessi- 
mistas. 

Na África do Sul, pelo contrário, há optimismo 
sobre a paz. Parece que resta agora a aquiescên- 
cia de Kruger para que as tréguas sejam firmadas. 
Até lá vai-se morrendo, o mais vagarosamente 
possível, já que os ingleses denotam pouca von- 
tade de deixar a pele na terra abrasada do Trans- 


vaal! 
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PESSOAS 


FAMÍLIA MONÁRQUICA 
ESTÁ EM FESTA 


A família monárquica considera-se justamente em festa com a 
vinda do Santo Padre ao nosso país. Com efeito, e como é do domínio 
público, durante a sua estada entre nós, o Sumo Pontífice visitará Vila 
Viçosa, solar da padroeira de Portugal, N. S. da Conceição. Ora, e 
como também é do conhecimento geral, na encantadora vila alentejana 
têm os duques de Bragança o palácio que serviu de residôncia oficial 
aos últimos monarcas portugueses. Por outro lado, coube também a D. 
João IV à honra de coroar a Imaculada Conceição Rainha de Portugal, 
aquemofereceu a coroa real. Em face de tudo isto, o jornal «Consción- 
cia Nacional» está a organizar uma peregrinação a Vila Viçosa, a partir 
do Porto, à1 hora, do dia 14, e com regresso à «Invicta» no mesmo dia à 
noite, 

Mas já que «Pessoas» está hoje voltada para a actividade monár- 
quica, vem a propósito referir uma carta que nos foi enviada, a pedido 
de D. Duarte Pio de Bragança, e que tem em vista esclarecer uma 
notícia aqui publicada sobre a sua pessoa, aludindo a sua presença na 
cerimónia de entrega da Casa de António Sérgio feita pela Câmara 
Municipal de Lisboa. Diz nomeadamente a carta que sua alteza «foi 
convidado como sócio fundador da «Liga Sergiana de Estudos Coope- 
rativos». 

«Além de ser fundador e presidente da Ass. Geral da Caixa de 
Crédito Agricola Mútuo de Nelas e de ter participado por todo o País em 
numerosas iniciativas de dinamização do cooperativismo de crédito, é 
Presidente do Conselho Fiscal da FENACAM, Federação Nacional das 
Caixas de Crédito Agricola Mútuo, que já representa hoje mais de 
80.000 explorações agrícolas». 

A concluir, informa ainda a secretária do herdeiro do trono real 
português «que o titulo de Principe da Beira não é mais usado desde 
que o Senhor Dom Duarte de Bragança passou a usaro título de Duque 
de Bragança, por falecimento de seu Pai, o Senhor Dom Duarte Nuno 


noróscopo 


CARNEIRO — 21-3 a 20-4 — Paciência, paciência, paciência... Eis as 
três grandes armas do homem que quer ter uma perfeita vida conjugal... 

TOURO — 21-4 a 21-5 — Se pretende viver seja ambicioso... 

GÉMEOS — 2-5 a 21-6 - Se alguem lhe encobre o horizonte o melhor é 
mudar de lugar. 

CARANGUEJO — 22-6 a 23-7 - Uma mulher despeitada é capaz de tudo, 
até de ser sincera... R 

LEÃO —24-7 à 23-80 problema das sogras é que se esqueceram que já 
foram noras... 


VIRGEM — 24-8 a 23-9 — Dia propício para a aventura! Experimente 
atravessar as «passadeiras» das ruas da cidade sem ligar ao sinal verme- 
ho. 


BALANÇA — 24-9 a 22-10 — Já reparou que você não é exactamento a 
umbigo do mundo? 

ESCORPIÃO — 23-10 a 22-11 — O melhor da vida é a surpresa, mesmo 
que seja a mãezinha da sua mulher a entrar-lhe pela casa dentro! 

SAGITÁRIO — 23-11 a 22-42 - Quem gosta de andar pelos atalhos acaba 
sempre por descobrir trabalhos desnecessários... 

CAPRICÓRNIO - 23-12 a 20-1 - Se ainda não provou o pão barrado com 
suor do rosto faça-o! Verá que nunca mais trabalha... 


AQUÁRIO — 21-1 a 192 — Seja modesto nas suas pretensões e 
contente-se com o que tem à mão... 


PEIXES — 20-2 a 20-3 — Oriente a sua vida determinadamente, mas 
primeiro compre uma bússula para o caso de se perder... 


”m 
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Meio milhão de pessoas 
no Parque Eduardo VII 


í 


Asses Sua Santidade em Lisboa, além da circunstância de se tratar da capital do país 
quelhe égrata por diversos factores de ordem católica, tem dduplo sentidoderezarnoquartoonde 
a tradição diz ter nascido Santo António de que o Papa é muito devoto e, também, o de poder 
encontrar-se com a juventude, no alto do Parque Eduardo Vil - manifestou a «O Comércio do 
Porto» uma Importante personalidade da Igreja Católica Portuguesa. 


A missa campal a celebrar no Parque Eduardo 
VII talvez seja, das cerimónias a efectuar em 
Lisboa, aquela que deverá congregar maior nú- 
mero de cidadãos. O Parque Eduardo VII, às 17 
horas do dia 14 do corrente, deverá ser pequeno 
para os católicos de Lisboa e dos arredores, em 
número previsto de meio milhão de pessoas. 

O Patriarcado de Lisboa e a Conferência Epis- 
copal Portuguesa têm desenvolvido esforços de 
especial dinamização em todas as paróquias da 
capital e arredores, colégios e organizações juve- 
nis, no sentido de que a juventude esteja presente 
em elevado número, na missa campal. 

Para além do carinho mostrado pela sua quali- 
dade de peregrino em Fátima, Sua Santidade 
referiu às autoridades religiosas portuguesas o 
interesse pelo encontro com a juventude, o qual 
poderá ser avaliado pelas palavras que lhe dirigir. 
À VELOCIDADE DE 15 KM 

O primeiro grande contacto do Papa Wojtila 
com os portugueses será no trajecto entre o aero- 
porto da Portela de Sacavém e a Sé Patriarcal de 
Lisboa, uma distância aproximada de uma dezena 
de quilómetros que o Jipão do Vaticano deve per- 
correr à velocidade de 15 quilómetros, como má- 
xima. Dal que se prevejam 60 minutos para que 
esta distância seja percorrida pelo cortejo papal. 

Entretanto, a Câmara Municipal encarrega-se 
do «enfeitamento» das artérias do percurso eos 
«alfacinhas» das suas varandas. As autoridades 
religiosas têm feito apelos aos habitantes dacidade 
para que coloquem colgaduras nas janelas e reira- 
tos do Papa, assim como lancem papelinhos e 
pétalas de flores à sua passagem. 

Se toda a recepção decorrer como é previsível 
será também um bonito espectáculo de cor, alegria 
e movimento. 

É mesmo previsível que muitos jovens enver- 
guem camisolas com frases alusivas à visita do 
Papa ou mesmo o seu rosto e que as senhoras 
tenham na lapela autocolantes de Sua Santidade. 
Também neste sentido têm sido constantes as 


solicitações aos católicos desde os últimos dias de 
Abril. 

Os párocos de Lisboa e arredores nesse dia 
não celebram missa à tarde, e deverão 
encarregar-se de manter avisados os seus paro- 
quianos para que participem nas cerimónias de 
recepção ao Papa, disse-nos um elemento da 
Conferência Episcopal Portuguesa. 


UMA VASTA OPERAÇÃO 


DE POLICIAMENTO 

Asegurançana chegada do Papa será também 
algo de inéditono nosso país. Tudose conjuga para 
que as forças policiais e elementos das Forças 
Armadas estejam colocados ao longo de todo o 
percurso, procurando conter a multidão e ao 
mesmo tempo olerecendo honras especiais ao 
ilustre visitante. 

Quantos serão? 

Ninguém quer arriscar números com antece- 
dência. Apenas nos dizem «bastantes, mesmo» 

De qualquer maneira, há uma certa preocupa- 
ção por este tipo de segurança. O nosso país tem 
sido relativamente calmo em matéria de atentados. 
Seosatentados terroristas de que o nosso paistem 
Sido palco aos olhos de nós portugueses assumem 
uma dimensão especial, noutros países não tem a 
importância que lhes dispensamos. Mas nunca é 
de fiar. Os responsáveis pela segurança estão 
atentos e não têm os olhos fechados, assim se nos 
expressou um elemento afecto aos preparativos 
para a visita papal. 

O percurso do cortejo, no dia da chegada e a 
cerimónia do Parque Eduardo Vil constituirão dois 
«bicos-de-obra» para a segurança. Só que, entre- 
tanto, o brigadeiro Almeida Bruno, comandante- 
-geral da PSP é um dos pilares do sistema de 
protecção a Sua Santidade, não se tem poupada a 
esforços para que tudo decorra bem, não só em 
Lisboa como por todo o país. Para isso viajou 
constantemente entre Lisboa e os diversos locais 
que receberão a visita de Sua Santidade, numa 


actividade diária que se iniciou na ségunda quin- 
zena do passado mês de Abril. 

Homem experiente e ponderado, Almeida 
Bruno não deixará de delinear o sistema adequado 
para uma segurança e um policiamento efectivos, 
sem que de algum modo interfira no contacto 
humano entre João Paulo || e o povo, e tão pouco 
coloque em perigo a personalidade física do ilustre 
visitante. 


TRÂNSITO CONDICIONADO 


Na tarde de 12 do corrente, apenas está pre- 
visto que haja tolerância de ponto para o primeiro 
encontro como Papa, enquanto que no dia 14, para 
a celebração da missa campal, será feriado na 
capital 

Otrânsito de veiculos será limitado a zonas não 
abrangidas pelo percurso do cortejo, isto a 12 E 
corrente, enquanto que a 14 não será mes 
permitido — para o que os utentes de pi 
sãoconvidados a deixar os seus veículos à portade 
casa, ou nos parques de estacionamento. 

Para tanto, também se espera a compreensão 
do povo que nesse dia (e o bom tempo é capaz de 
ajudar) vaiterde pôr à prova a sua resistência física, 
andando a pé mais do que eventualmente lhe seja 
habitual. 

A presença do Papa na Sé significa a primeira. 
homenagem ao Portugal católico. A Sé Patriarcal é 
o templo mais antigo, pois quando da conquista de 
Lisboa aos mouros por D. Afonso Henriques, em 
1145, era local dedicado à religião de Maomet. 

Sua Santidade será recebida pelo cardeal D. 


António Ribeiro, pelo deão da Sé, cónego D. João . 


de Castro, e cónego Gonçalves Pedro, prior da Sé. 
Aacolhero «Coro Stella Vitae», alargado a elemen- 
tos do Seminário dos Olivais, entoará cânticos 
religiosos, enquanto o Papa fará uma pequena 
oração. 

Esta cerimónia, segundo disse ao nosso jornal 
opriorda Sé «significaa presençado Papanaigreja 
principal e será muito breve», para depois Sua 
Santidade fazer, a pé, o curto trajecto para a Igreja 
de Santo António. À entrada de convidados na Sé 
está previstaque seja muito rigorosa por convites. 
A permanência do Papa na Sé não deverá exceder 
os 15 minutos. 


No Parque Eduardo VII, actualmente em fase de alindamento, será celebrada uma missa campal em que devem participar 500 mil devotos, amaioria 
dos quais jovens 


O SIGNIFICADO 
DE UMA VIAGEM 


Foio Papa Paulo VI que inaugurou este novo 
estilo de presença no meio do mundo. João 
Paulo ll, que na primeira encíclica chamou a 
Paulo VI «pai e mestre», seguiu o exemplo do 
seu Predecessor, pondo ao serviço da mis- 
são apostólica que lhe foi confiada a extraor- 
dinária robustez física e o dom de comunica- 
bilidade que lhe são próprios. 

Viagens desta natureza não são cómo- 
das nem se fazem sem riscos. 

Na viagem à Turquia, em Novembro de 
1978, um jornalista que Ía no mesmo avião 
perguntou ao Papa se, perante osriscos, não 
tinha medo. O Papa respondeu: «O amor é 
mais forte do que o medo. Estou nas mãos de 
Deus». . 

Estas palavras definem uma personali- 
dade. 

O Papa irá estar quatro dias no meio de 
nós. 

Vão contar-se por milhões as pessoas 
que vão tentar ver o Papa, o mais perto 
possível, nem que seja por uns escassos 
segundos. 

Atontação é ficar-se a gente à superfície 
dos acontecimentos e não captar o seu signi- 
ficado profundo. 

A presença e a palavra do Papa vão 
decerto, constituir uma autêntica missão po- 
pular, à escala nacional. Foi assim noutros 
países. Os actuais meios de comunicação 
social, designadamente a televisão, permi- 
tem que no mesmo instante a pessoa e a 
palavra entrem pela porta dentro de milhões 
de pessoas. Desta vez a palavra de alguém 
que, para usar linguagem de Francisco de 
Assis, é portador apenas da Paz e do Bem. 

Que ninguém tenha receio da visita do 
Papa. O Evangelho de Jesus Cristo, do qual 
ele é mensageiro, é, sem dúvida exigente; 
mas é também profundamente libertador. Os 
santos foram—e são! — dentro detodaagente, 
os homens mais livres. 


Mu fi atfiuuro 


